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RESUMO

Estudo dos movimentos associativos de bairro de Salvador 
nos períodos 40/50»- 60/70 e em especial nos anos 80. 
S i t u a -• s e o s m o v i m e n t o s d e b a i r r o n o p 1 a n o. g e r a 1 d o s 
movimentos sociais. Avalia -se a importância do Partido 
Comunista Brasileiro nas lutas dos .bairros no período 
40/50., Procura-se abordar o papel da Igreja e dos 
s e g iri e n t o s in é d i o s n a s a ç õ e s • c o n j u n t a s c o iyi e s s e s 
movimentos no período 60/70» Situa-se nos anos 80 o 
quadro das associações de moradores e suas relações com 
o E s t a d o „ R e c o n h e c e - s e o a p a r e c i m e n t ò d e u iri n o v o s u ,.i e i t o 
s o c i a 1 c o n f o r m a d o à s c a r a c t o? r í s t i c a s o r i u n d a s d o s 
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ABSTRACT

This is a study about neighborhood groups in Salvador in 
the period of the 40/50<’,**m , 60/70*- 1 and specially the 
80*' The neighborhood groups are considered wh i t i n
the general background of the social movements- The 
influence of the Brazilian Communist Party on
n e i g h b a r h o o d c a n f 1 i c: 1 s i n t h e 4 0/50t- 1 ** m i s a p p r a i s e d
The study attempts to analize the role of church and the 
in i d d 1 e s e g m e n t s o f 1.h e s o c i e t y o n 1h e j o i n t. a c t ion s 
whit h these movements in the 60/70tl<wmu The position' of 
the community organized groups and its relations with 
the state in the eighties is also analized This study 
recognizes the appearance of a new -social subject, 
ad j ust evd t. o t he or i g i na 1 c har ac t er i st i c s f ram t he
d i v e i' s e e t. e r n a 1 a g e n t s ..
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INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é analisar a expressão mais 

formal dos movimentos de bairros de Salvador, 

enfatizando a importância dos Agentes Externos* na sua’ 

deflagração, identificando as ações ■ e discursos 

predominantes nas atuais organizações além de avaliar as 

consequências da intervenção destes mesmas agent.es nas 

chamadas Assoe i ações de Moradores o.u Bairros«

Partimos do pressuposto que somente a reunião . de 

determinadas condições torna possível uma dinâmica 

específica que eleve as r e v indicações centradas na 

questão da habitação, na falta ou insuficiência de 

equipamentos coletivos ao estatuto de Movimentos 

Sociais. Procuramos também evitar o equívoco da 

reificação do conceito de Movimento Social em 

organizações como as associações de bairro.

Neste sentido procuramos, inicialmente, estabelecer uma 

definição,de Movimentps Sociais, a partir da extensa, 

ambígua e c o n t r a d itória literatura disponível. Tal con- 

ceituação implica numa avaliação crítica das principais 

correntes teóricas, seus limites e suas contribuições.



A escolha do título poderia nos levar a pensar em 

personagens do filme de Peter Greenaway,fl mas não é esse 

o caso» Nos Movimentos de Bairro, como al i ás em qualquer 

outro movimento coletivo, não existe lugar para 

personificação« Existe, sim, um movimento de caráter 

relacional, dentro de uma complexa rede de forças

sociais onde, em cada conjuntura, esses movimentos se 

articulam com outros agentes sociais, seja apoiando-os, 

como simples interlocutores ou até mesmo como

adversários.

á essa complexa teia social que vai dar o tom de cada 

momento, o que inspirou o título deste trabalho» 0

Partida, z\ Igreja e o Estado existem neste contexto em

razão dos moradores, e estes, por sua vez, só se

constituem em movimentos, com o "empurrão" dos 

•primeiros. Trata-se, na verdade,dos três principais

elementos presentes nos movimentos de bairro das últimas 

cinco décadas, em Salvador.

«4
Esta disposição não exclui, contudo, a participação dos 

chamados Agentes Externos, ou articuladores sociais. 0 

Estado está presente, com maior ou menor intensidade, em 

todos os períodos estudados, embora só recentemente

assuma um contorno mais forte. Também a Igreja está

presente desde os primeiros momentos até hoje, mas com
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tipos de intervenção distintos» Já o Partido é uma refe­

rência ao papel do Partido Comun i st a Br as i 1 e i r o~PCB cuja 

atuação prat i cainent e se restringe a uiri determinado 

momento em função da repressão que se abateu sobre e l e r 

que, junto com uma mudança de rumos vai se afastar do 

trabalho de base para se tornar um"'part ido de opinião"»”

E rn ~ s u m a , e iti m o m e n t o s l“i i s t ó r i c o s d e f i n i d o s a g e n t e s 

catai i z a d o r e s e t e r  n o s i d e ri t i f i c a d o s p o r n ó s- d e s t a c a m - s e 

c o m o f u n d a m e n t a i s p a r a a d e f 1 a g r a ç ã o d o s m o v i m e n t o s d e 

bairros em Salvador»

0 s d o i s p r i m e i r o s e 1 e iti e n t o s d o t í t u 1 o o P a r t i d o ,

representando o PCB e a Igreja, que liderava uma 

c o n v e i'- g e n c i a d e r e 1 i g i o s o s , pro f i s s i o n a is li b e r a i s e 

esquerdistas, são analisados nos -capítulos II e III em 

relação aos períodos 40/50 e 60/70, num histórico que 

P r o c u r a r e s g a t a r a s d i v e r s a s f a s e s d o m o v i m e n í. o d e b a i r -- 

r o ri a s c o n juntura s i:> o c i o -- e c o n ô m i c a e p o 1 í t i c a d e 

Salvador»

0 c a p i t u 1 o IV a ri alisa os mo v i in e n t o s d e b a i r r o s n a s 

décadas 80/90, dando especial atenção ao papei do Estado 

após a Nova República e à sua necessidade de legitimação 

P er an t. e a s g r an d es e p ob r es massas ur b a n a s , a t r a vés d o s 

P r o g r a iti a s d e a s s i s t ê n cia, e iti e s pec i a 1 o P rogra m a

Nacional do Leite, avaliando o grau de interferência



dessas iniciativas governamentais na dinâmica das 

organizaçoes«H Desenvolve-se aí um estudo mais detalhado 

das formas de funcionamento das associações ' de 

moradores, suas relações com o Estado, a influência das 

federações e o papel das lideranças na condução das 

reivindicações e perspectivas futuras.

£• importante destacar que a natureza das intervenções do 

Partido, da Igreja e do Estado é distinta e particular, 

dados os diferentes propósitos e percepções da realidade 

social e conjunturas políticas específicas.

Procuramos no estudo das organizações de Bairro da 

cidade do Salvador um tratamento d if erenc: i ado em relação 

aos an t er i o r es r p on d o ac: en t o na p r esen ç a d e ag en t es 

externos, fato que tem sido obscurecido, constantemente, 

pelos proprios par t i c i pant es >- com o fim de valorizar o 

esforço das bases»

Tal posicionamento impõe, desde já, limites . ao nosso 

trabalho, pioneiro, e, como tal i nt. rodut. ór'4.0 ao 

problema. Nele destacamos aqueles movimentos que 

apresentaram um impacto mais amplo e momentos cie maior 

atuação de cada agente deflagrador, cientes de que os 

movimentos de bairro sobrevivem mesmo após a saída dos 

agentes externos.®

A realização de um trabalho, deste tipo parece-nos
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importante a partir da const. at. ação de que, com a 

suspensão da distribuição dos tiquetes de leite e o 

anúncio da mudança de política do Estada, parece chegar 

ao fim um ciclo ou um padrão de rei acionamento 

responsável pelo surgimento de associações a part.ir de 

85- Além disso, defrontaram-se os setores intelectuais e 

progressistas com uma urgente necessidade de compreender, 

e rever seus papéis após as frustrações■é -interrogações 

lançadas pelos resultados das eleições de Í989/90 e da 

crise do chamado socialismo real no Leste Europeu. 

Trata-se de um momento decisivo em que, ao se 

ultrapassar idealizações, busca-se compreender e avaliar 

o papel dos Movimentos Sociais Urbanos dentrein eles os 

Movimentos de Bairros.

Buscando um ângulo relativamente novo, enfrentamos difi­

culdades e tivemos de combinar métodos de análises 

recorrendo a pesquisa de documentos fichários e arquivos 

Particulares,A boletins informativos, jornais.

Foram realizadas entrevistas em profundidade, com 

informantes qualificados, perfazendo um total de .1.9 

pessoas (historiadores, dirigentes de associações, 

ex~militant.es, parlamentares e religiosos). Acresce-se a 

reflexão sobre a experiene ia da autora em alguns desses 

movimentos, de 75 a 79 e de 84 a 86, na qual idade de 

representante do setor de profissionais 1 ibera is e de 

assessora pariamentar



0 Capitulo I V r^relativo ao Estado, fundamenta-se era 

pesquisa realizada junto a 92 associações de bairro, que 

representam 27,8/ do universo de associações de 

Salvador. 13

Após álguns estudos prévios das características mais 

gerais do universo das associações de Salvador, 

realizados junto à Igreja, pol í jt i cos, • coordenação da 

Federação das Associações de Bairros em Sal.vador-FABS, e 

pessoas que prestam assessor i a a estas associações, 

optou-se por estratificar o universo com o fim de 

abarcar as distintas situações encontradas.

Escolheram-se 42 Associações ligadas à Federação dentre 

as 180 existentes, e 50 não federadas, levantadas pela 

rei ação da Secret ar i a Espec i al de Ação Comun i t ár i a-SEAC, 

em razão de suas diferentes orientações políticas.

Outro critério levado em conta foi o da distribuição 

»geográfica, procurando-se cobrir' os bairros chamados 

populares (ANEXO 6.2)

Na escolha das associações excluiu-se aquelas filiadas 

ao Movimento em Defesa dos Favel ados-MDF («cerca de íO na' 

ocasião), dadas as dificuldades de acesso manifestadas 

pela resistência dos seus coordenadores em permitir a 

realização de pesquisas de cunho acadêmico.



Foram formuladas, durante as entrevistas, cerca de 40- 

perguntas para os dirigentes de associações. Seu 

discurso evidencia a forma como as organizações se 

apresentam» As informações obt idas foram posteriormente 

apresentadas num forum de debates com os membros da 

Federação das Associações de Bairro de Salvador--FABS 

para uma avaliação conjunta e poster iormerite 

-'Confrontadas com os dados e observações da autora para a 

realização das análises que compõem o relatório»
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NOTAS

‘‘--Visando tornar a leitura deste trabalho mais agradável 
evitamos, sempre que possívelr carregar demasiadamente 
o texto, logo de início, com infindáveis conceituaçõès, 
optando por sua apresentação de forma gradual, dentro 
de cada capítulo.

** Diretor do filme "O cozinhe iro, o ladrão, sua mulher e 
o amante"

“ Palestra proferida pelo Professor do IUPERJ, Luiz 
Werneck Vianna, no Hotel do Farol, em 1989, em 
Salvador„

* Aí se compreendem as associações de bairros ou de 
moradores, as sociedades beneficentes e/ou recreativas 
e os conselhos comunitários.

Conforme levantamentos feitos na Secretaria do De­
senvolvimento Social cio Estado da Bahia, nos anos 50 
foram criadas 17 assoe i ações em Salvador? na década 
seguinte, apenas 3 apareceram. Já a partir de 70 foram 
, formadas 9 associações,. (ANEXO 6 „ 1 )

A Entre os arquivos pesquisados, destacamos" -o cle Dona 
Ana Monténégro, antiga militante PCB, e que foi 
organizado pela Pesquisadora. Yêda Santos? o da Paróquia 
do Alto do Perd? o de um Padre que participou 'do 
Trabalho Conjunto? e o da própria autora.

7 0 material empírico que dá base a esse capítulo 
é fruto de um banco de dados que elaboramos no Projeto 
Estado e Movimentos Sociais na Bahia,, resultado de um 
convênio entre a Financiadora de Estudos e 
Projetos-FÏNEP e a Universidade Federal da Bahia-IJFBA 
(Centro de Recursos Humanos e Mestrado de Ciências 
Soc i a i s >

“ Segundo documento cla Prefeitura Municipal de Salvador, 
existiam 225 Associações nos bairros populares, 
coris i deranclo-se aí Associações de Bairros, Sociedades 
Culturais e Recreativas, Conselhos de Moradores, 
Centros Comunitários e Centros Sociais. Já na relação 
da Secretaria Especial de Ação C o m u n itá r ia—SEAC ligada 
ao Programa do Leite, o número de Associações contante 
era de 330. Optamos pela relação da SEAC por nos 
parecer mais completa e atualizada.
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i. MOMIHEMTOS SOCIAIS URBANOSs UMA AVALIAÇÃO TEÓRICA

A grande produção intelectual sobre os Movimentos

Sociais Urbanos~MSU e as Associações de Bairros nas

décadas de 70 e 8 0 r dá uma medida do relevo deste tema
• , •

no panorama das Ciências Sociais- Não .se trata 

propriamente, de terna novo, tendo .sido. identificadas 

diversas manifestações de sua existência já na década de 

40« Sua presença, contudo, só se torna realmente

s i gn if i cat i va nas pesqu i sas soe i ais a parti r de 70, 

qttando.vse intensifica a produção de estudos e .novas 

interpretações se agregam»

Uma análise crítica dos trabalhos realizados' levanta,-

contudo, questões teóricas que ultrapassam em muito as

razões da pr ópr i a i nvesti ga ç ã o » A pri m e i ra d i f iculdade

encontrada diz respeito à conceitdação do objeto, os MSÜ

(no nosso caso os movimentos de bairros materializados

principalmente nas associações de moradores),.

insuficientemente delineado, ou, quando' mesmo delineado,
*

não equivalente ao termo empregado por outros 

pesquisadores. Para alguns,1 )os MSU se constituem na 

totalidade dos conflitos referentes ao consumo de bens e 

serviços coletivos, enquanto que para outros" ê

09



imprescindível, para sua constituição? a existência de 

um determinado número de características que incluem um 

determinado grau de integração e duração, consciência de 

grupo e identidade entre os participantes, certa 

organização e orientação para realização de determinado 

objetivo, presença de ideologia, elementos variáveis 

segundo as ót i cas adotada.«

Quanto aos Movimentos de Bairro, as dificuldades não são 

menores« Para alguns autores, como Castell-s, a simples 

reivindicação pela instalação de um ponto de ônibus por 

uma associação de moradores não á eleva ao estatuto de 

MSU.

Há autores, que vêm os clubes, Partidos e. Assoei açoes 

como decorrentes dos MS, tal como os define o Dicionário 

(.1 e C i ê n c i a s S o c i a i s d a Fr u n d a ç ã o G e t. ú lio- V a r g a s , p a r a 

quem as assoei açoes são a materialização do conceito de 

Mov i men 1 o ..

De um modo geral, os estudos dos movimentos 'se 

const i t ueri em per f i s p  anor ãiri i cos e ba.l an ç os cr í t i cos d e 

t r a b a 1 h o s já realiza d o s , p r i n c i p a 1 iri e n t e d o s c: 1 á s s i o o s 

(Castells, Borja, Lojkine, Mois és, Evers) Boa parte das 

c r í t i ca s a e st e s t r a b a 1ho s , d e r e  st o a d m i t i d a em alguns 

casos até pelos próprios autores,® refere-se à visão 

d e s t e s m o v i irien tos unicamente. c. o m o e >' p. r e s s ã o d a s

10



reivindicações originárias das contradiçoes urbanas, às 

posturas demasiadamente rígidas dadas a alguns conceitos 

e às expectativas quanto aos MSLJ- Tais expectativas 

oscilam do desapontamento à confiança quase que absoluta 

no seu potencial revoluc i onár i o e t ransf ormador -

Há autores como Daniel Camacho (í. 985) que fazem 

distinção entre Movimentos Sociais e Movimentos 

Populares. De nossa parte procuramos evitar esse 

conipl icador, considerando ambas as expressões como 

equivalentes a Movimentos Sociais, das quais os MSIJ sao 

parte específica»

A própr ia h i st o'r i a da soc i ol og ia, como das dema i s 

Ciências Sociais, desde Comi e até os nossos dias, é 

pródiga em demonstrar que o seu progresso se dá em 

funçáo das crises com que se depara a sociedade, 

r e f 1 e t j n d o as n e c e s s i d a d e s d e c a d a é p o c a , vc o m o a p o n t a 

Alan Dawe citado por Bottomores

"Ela Csoc i ol og i a'l é tanto uma criatura do, mundo 
s o ciai e m que se r e f 1 e t e c o ivi o q u a 1 q u e r o u t r a ' f o r tri a 
d e p e n sarnento e a t i v i d a d e „ T a iri b é m e 1 a é e x p r e s s i v a 
de nossa experiência cotidiana nas sociedades nas% 
quais é u ivi m o cl o d e e x p r e s s á o (B 0 T T 0 M 0 R E 197 8 2479)

I
A conjuntura pol ít i co~- i deol óg i c:a influi, portanto, não ̂  

só nas abordagens dos MSU- como também na própria escolha | 

do tema, manifesta no enorme interesse que levanta entre 

os pesquisadores,, A importância do papel da conjuntura
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cultural e política tem sido constantemente apontada, 

ainda que insuficientemente analisada, o que se 

evidencia no espaço dado pela mídia a determinados 

movimentos. Senão, como explicar que a escalada de um 

chaminé, por dois militantes do Green Peace, para 

colocar uma bandeira da organização, como ocorreu na 

Europa, ou o "drama de três baleias presas no Alasca",- 

possam ocupar e mobilizar mais recursos, pessoas e tempo 

na mídia do que uma manifestação de algumas centenas de 

pessoas por condições mínimas de sobrevivência ?

Em algumas análises otimistas, a não institucionalização

dos MS é saudada, como uma certa nostalgia por um Estado

naturaí ou "soei et as natural is", não maculado - pelas

"mãos sujas" do Estado moderno e . da Política» Daí se

explica a expectativa por "novas" formas de fazer

pol í t i c a , mais d i r e t a s , pró p r ias d o s M 8 U , em

c on t r ap c»s i ç ão às f or irias d i t as t r acl i c i on a i s d os p ar t idos

e sindicatos. E s s a t e n d ê n c i a d o p e ns a m e n t o p ó s - in o d e rno

corresponde, no discurso do senso comum, à moda

pelas coisas naturais, a uma ordem natural ,■

auto—reguladora cla sociedade, que dispensa o papel
%

regulador do Estado, enquanto intervenção desnecessária, 

intolerável e desastrosa. Esta linha anti-estruturas 

globais funciona, para a esquerda como contraponto à 

tendência neo-liberal bastante conhecida na área



e c o nôinica, c u j a p r o p o s t. a é e 1 e g e r o " m © r c a d o " c oin o 

ent idade absoluta et reguladora das relações «econômicas e 

sociais; tal posição deixa de lado o fato de que os 

i n d i v í d u o s „ ao s e c o 1 o c a r e rn n o iri e r c a d o r o f a z e m e in 

condi çoes desi guai s.

M u i t o s d o s p e s q u i s a d o r e s r f u g i n d o d a s g r a n d e s ' t e o r i a ,

PassafTi a concent rar seus instrumentos na a n á 1 i se de 

práticas cotidianas dos movimentos populares,,

• çf
A grande parte destes trabalhos observa o que ocorre n;á' 

a m b i t o i n t. e r n o d o s feno m e n o s ,• i n d e p e n d e n t e d e d e t. e r -- 

m i n a ç ã o e x t e r n a >• o q u e t r a z s e m d ú v i d a m u i t a s

c o n t r i h,u i ç o e s >■ a i n d a q u e a irt á i o r i a s e . r e s t r i n j a a

e s q u e m a s ' c 1 a s s i f i c a t cí r i o s d e a 1 c a n c e 1 i rn i t a d p

A limjtação que apontamos nestes trabalhos refere-se • a 

crença de seus autores que a descrição exaustiva de um 

f e n 6 in e n o c o n f o r iri a - o t e (5 r i c a rn e n t e , o u s e j a >• p r e t. e n d e m 

definir o conceito pelo objeto,- sem perceber que este, 

e m p i r i c a m e n t. e d e 1 i n e a d o , a c e n t u a c a r a c t e r í s t i c a s q u e o 

P e s q u i s a d o r q u e r a p o n t a r , a 1 é m d e s i g n i f i c a r u m a 

c i r c u 1 a i" i d a d e d e r a c i o c f n i o » T a 1 p o s t t.i r a n ã o i rn p 1 i c: a e rn

i n v a 1 i d a r a d e s c r i ç: ã o d o f e n ô m e n o ? g u a r d a d a a s

devi d a s p r o p o r ç o e s , t r a t a •••• íí e de um a p r i m e i r a

a p  r o x i rn a ç ã o d o a s s u n t. o A t é rn e s rn o a 1 g u n s

1 1"aba 1 hos de cunho l"i i st dr i co ' - est r ut. ur a 1 , (ar>r essa-
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darnente reunidos na categoria de trabalhos de abordagens 

mac.ro)* apresentam dificuldades neste sentido.

A falta de teorização da maior ia dos estudos empíricos 

poderia levar a supor que as ações pontuais e autonomas 

dos Movimentos são suficientes para obter uma 

reorientaçao de recursos sociais para setores mais

carentes, sem atentar para a origem da miséria e ’ 

desordem social das comunidades, de ordem estrutural, 0

uso do espaço urbano faz parte da realização do lucro, 

resultando daí que o máximo que se consegue em termos de 

reorientaçao é o de "pensar a cidade .pobre", isto é, não 

se consegue realmente repensar o uso do espaço . urbano 

fora de uma racionalidade técnica comprometida com o 

Gapi tal .

Castells (1980 2 460) para evitar esses equívocos,

resultantes da falta de teorização, adotou como

estratégia metodológi c a r e c o n s t r u i r u m m a r c o t e (5 r i c o

provisório que, ainda que não se const.it uva ume-». teoria

geral da sociedade, é bastante amplo para estimular seu

pensamento e observações em uma variedade de dimensões-

a n a 1 í t i c a s . S u a p r eocu p a ç ã o é a f a s t a r - se d o q u e c h a rri a d e_
%

"empirismo míope" ao afirmar que:

"o que necessitamos agora não são teorias
trans-históricas da sociedade e sim historias 
t. eor i zaclas dos f enomert os soe i a i s" (op « c i. t - p . 25) »
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Tendemos a acreditar que os movimentos só se realizam

orientação para determinad objetivos, ainda que isso 

resulte na perda de parte do potencial inovador que as 

ações autonomas comportam. As tentativas de ampliação 

das relações sociais ou as conquistas de espaços 

democráticos destituídas de um projeto social mais 

amplo, noção clara do opositor e- identidade entre os 

seus membros, correm o risco de adotar-, de forma 

acrítica, a lógica do discurso da ideologia hegemônica 

que pretenderam combater. A esse respeito alerta Boschis

"As novas formas de associativismo urbano podem 
s i gni fi car a consti tu içáo de novos atores poli t i cos 
e um estilo de participação que, . embora represente 
u m c o n t r a p o n t o a o s p a d r Õ e s i rt s t i t. u c iona is vi g e n t. e s , 
também se enquadra naqueles padrões" (BOSCHI, 
í. 9 8 7“59)

Contra a exaltação do espont arte ísmo dos novos movimentos 

sociais, assumida pela corrente neo-liberal. e pela 

esquerda " b a s ist a", recorremos à afirmação dé GRAMSCI ,a 

propósito dos partidos, em que o autor salienta' a 

importância da c r i ação cl e p r o g r a rri a ï; . n a c o n s t r u ç á o d a 

vont ade col et iva. Para ele é sempre necessária a 

organização dos meios, a estruturação dos' fins (apesar 

de não significar uma instituição), e a unidade de 

diversas forças.

Não queremos dizer com isso que o MS tenha neces-

enquanto tal através da mediação institucional® e sua



sar i ament e potencial transformador, Se considerarmos os 

movimentos ecológicas como MS, fica claro que as 

mudanças que muitos deles propõem não põem em xeque a 

estrutura social, sendo possíveis dentro da lógica da 

produção e permitem sua incorporação até com vantagens 

pelas empresas. No caso dos movimentos de bairro, mesmo 

que a orientação para transformações mais amplas esteja 

encoberta pelo discurso manifesto,. o- atend i ment o às 

demandas específicas implica em uma certa . reorientação 

do Estado e do seu papel complementar na reprodução das 

relações de produção. Percebe-se, desse modo uma certa 

g r a d a ç ã o o u cl i f e r e n t e s n í v e i s d e c o m p r o m e t i m e n t o soc i a 1 

entre as duas formas de movimentos, o ecológico e o de
  s ’ *

bairro.,
v

A dificuldade de conceituarão dos MS demonstra de certa 

f o r m a q u e a f a 1 ê n c i a d a s a n á lises h i s t ó r i c o •••• e s t r u t u r a i s , 

que dão ênfase à existência de um sujei.to histórico e ao 

p a p e 1 cl a e conomi a n a cl e t e r nri i n a ç ã o s o ciai r e s u 11 a , m a i s 

do áp r of un d amen t o d a c:r i se ec on 6 m i c: a e p o 1 í t i c o 

--ideológica do que de uma i nsuf i c i enc.i a teórica»

é lícito supor, entre aqueles que preferem . ver os
%

movimentos sociais como novas formas de fazer _ política, 

uma feição neo-liberal. Para estes, o espaço provável 

dos MS é a sociedade civil e suas características são a



excessiva bur ocr ai i ::ação do Estado, em todas as esferas 

sociais. Procuram desse modo retirar do âmbito do Estado 

e do político qualquer determinação que possa ter sobre 

a regulamentação da sociedade, em favor de uma ordenação 

do mercado, visto por eles, como natural. Estas novas 

formas de fazer política na verdade significam "tornar o 

espaço político vazio de significado" (CITTADINO, 

Í988 8 54).

Nesta nova forma de fazer política os sujeitos não são 

ma i s as c 1 asses soc i a i s , mas c i dadãos>■ grupos 

seg men t ar es isolados de qual q uer d et er m i rtaç ão

externa,que não visam à conquista do poder de Estado»

—s
E s t a 1 i ri h a d e a r g u m e n t a ç ã o t r o u x e s e m d ti v i d a 

c o n t r i b u i ç oes, c: o m a i n t r o d u ç ã o d è rt o v o s c a m p o s d e 

análise, tais como o simbólico, o reconhecimento de 

novos 'at orcs, conf 1 i t o s , aspec:t os cç>n j urjturais, e a 

gestão urbana. Ainda que de,forma insuficiente, quando 

incorporadas às análises dentro da 1 inha de um
4

socialismo renovado, tais quest oes c:ont r i buem para a 

r e a 1 i z a ç ã o de e s t u d o s in a i s c o nsiste n t e s d o q u e a q u e 1 a sh, 

abordagens extremamente atomizadas, além de chamar a.
J
\

atenção de estudiosos de matriz marxista para novaS|. 

questões. A delineação dos movimentos unicamente por/ 

categorias corno as que foram enumeradas acima tém o 

inconveniente de ampliar o , conceito do objeto,

i. 7



englobando no seu conjunto a totalidade dos conflitos da 

esfera do urbano, indistintamente- Dentro desta 

.concepção, não haveria distinção entre movimentos, de 

bairros organizados e as acões "'espontâneas' como saques 

e quebra-quebras-A

Deve-se também levar em consideração que algumas das 

caracter íst. i cas dos Movimentos podem var i ar com o tempo, 

o que nos coloca um problemas como classificar um 

fenômeno que pode, em determinado momento, apresentar a 

característica de alta capacidade revindicatoria, e mais 

a d i a n t e r e f 1 u i r p a r a u m a p o s t u r a m a i s a c o m o d a d a Se. n ã o 

levarmos em conta uma perspectiva dé tempos e ciclos 

poderemos considerá-los ora MS, ora não, ou como dois 

movimentos o que na verdade seria apenas um novo ciclo 

de atividades.

Um outro aspecto, que neste caso diz respeito a ambas as 

matrizes, é o espaço vazio entre o indivíduo e o Estado 

apontado por C i 11 a d i n o I  s t o d e c: o r r e d e u m r é d u c i o' n i s m o 

das duas correntes ao identificarem o Político com o 

E s t z\ d o fica n do a s o c i e d a d e " c o in o â m b i t o pura in e n t 

civil". Para os marxistas, este é o locus dos interesses
J

e conflitos e , para os liber a i s , o . 1ug ar d a 1 i b erd a d e^ 

dos indivíduos, o que se- coloca para nós como falsa/ 

d i cot orai a , entre um i nd i v i d u a l i smo pri vati st a e um 

estatismo absolutizante. (CITTADINO, 1983 5 59)



Quanto à importância do espaço do político, recorremos, a 

Grainsc i , para quem a sociedade civil é espaço especifico 

da superestrutura onde os diversos grupos const ituem os f 

"Atores Sociais" que irão consolidar as relações de 

força e dar direção e ritmo do movimento da economia 

(BORBJO, 19S2). Adverte Gramsc i que, se por um lado a 

consideração exclusiva do plano estrutural leva a classe 

operária a uma luta estéril, a consideração exclusiva do'

momenl o sup er es t r ut ur a 1 1 e va a con q u i st a s .ef eiíiêr as e n áo

decisivas de novas relações sociais, propondo que se

d e v a levar e m consi d e ra çã o f a tor e s o b j et i yos e

subjetivos (6RAMBCI, 1987), o que pode nos sugerir um 

n o v o e.o 'f o q u e no e s t u d o d o s m o v i m e n t o s. s o c i a i s

A inadequação de alguns trabalhos clássicos à realidade 

estudada, como a ênfase exagerada dada para a capacidade 

t r a n s f o r m a d o r a d o s M fí U , na o i m p 1 i c a >• d o n o s s o p o n t o d e 

vista, n ecessár iarnen t e n o ab an d on o p or c omp 1 et o d o p on t o 

de partida estrutural e cia luta de classes.

é  K o w a r  i ck  < 1 9 8 8 )  quem c r i t i c a ,  coiri . r a s a  o ,  o e s t s . b e -  

1 e c i ni e n t  o d a s  c h a iíi a d a s  m e t a s ’ h i s t  ó r  i c a s  a s e r  e n i 

a l c a n ç a  d a s p e 1 o s  m o v i iíi en t  o s  r o q u e e 1 e* a p o ri t  a c o iíi o 

" v i s ã o  g e n é t  i c o -  f  i n a 1 i s  t  a " ,  sem d e s  c: a r  t. a r  a p o s s  i — 

b i 1 i d a d e d a  s  p r á t  i c a s i s  o 1 a d a s  s  e r v i r e  m d e m a t. e r  i a 1 

experimental para futuros embates de maior . envergadura..
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Ressalta o autor a importância do que ocorre nos espaçòs 

não demarcados das organizações como sindicatos e 

partidos, questionando a definição do Estado como 

antagonista principal em todas as situações, tal como' o 

fazem os estudiosos da linha de Castells, que colocam o 

Estado como inimigo e avaliam as práticas dos MSU em 

vitórias e derrotas. Mas, ao se apartar os MSU das 

tramas históricas prcí estabelecidas, deve-se ter o 

cuidado de não se afastar de uma concepção histórica, 

onde não haveria espaço para as lutas de classe- Não se 

trata de classificar o conceito de luta de classe como 

correto ou incorreto, como adianta Laclau ( 5.986 ) mas de 

c o n s i d e r á -lo, s o z i n h o , i n s u f i c i e n t e n a d e t e r m i n a ç ã o d o s
 s

conflitos contemporâneos.

Nesse sentido concordamos com- a análise de classes nos

movi m e ntos p o p u 1 a r e s q u e f a z 0 a n i e 1 Ca m a c h o ’

"0 projeto político do movimento popular, ou mesmo as 
revi n d i c: a ç õ e s p o 1 í t i c a s m a i s 1 o c: a 1 i z a d a s d o s 
movi m e n t o s p o p u 1 a r e s q u e s t. i ona p o r s u a p r ó p r i a 
natureza o regime de dominação. Isso os leva a se 
oporem às classes dominantes. Por essa mesma razão 
e n c o n t r a in d i r e t. a m e n t e n as; c 1 a s s e s a n t. a g o n i c a s à 
cia ss e d ominante e sob re t u d o , em sua s i nst â nci a s 
políticas a condução adequada aos seus interesses» 
No fundo de toda reivindicação popular encontramos 
as contradições de classe". (CAMACHO, í985 - 223)

Acreditamos ser necessário ordenar a vasta produção de

estudos em um fio condutor capaz de direcionar algumas

a b o r d a g e n s e corit r i b u ir par a u m e n r i q u e c: i m e n t o t e 6 r i c o

consistente.
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Como observa Edmond Pret ecc i 11 e (í.988), este fio 

condutor pode ser obtido relacionando-se os conceitos de 

classe social e consumo coletivo, o que permite a 

superação da i nd i f erenc i aç:ão social dos elementos que 

compoem o espaç:o social dos HSU. A determinação da base' 

social dominante nos conflitos que se situam no espaço 

urbano é imprescindível para o estabelecimento de certos 

limites para o objeto- Pode-se pensar o tecido social 

urbano de modo estruturado, diferenc. i ando-se as 

práticas, situações , conflitos etc.

Na utilização do conceito de classe social, Preteceille 

alerta p a r a o s e u c a r á t e r r e 1 a c i o n a 1 , r e t i r a n d o -• 1 h e o 

d e t e r m j n i s m o da p r o d u ç ã o , o q u e s i g n i f i c a , e v i d e n 

t e m e n t e , a c r e s c e n f. a r a s p e c t o s c o iri o c o n s u in o e u s o d o s 

espaços urbanos.

Isto porque não se pode pensar que as relações de

P r o d u ç ã o e r e p r o d u ç ã o s e d ã o e x c 1 u s i v a m e i i t e no rn u n d o d o

t r a b a 1 h o .. tf. e v i d e n t e o s i g n i f i c a d o d a i n t e r v e n ç ã o d o

Estado de Bem-Estar (ou, corno preferem alguns autores, o

E s t a d o decorrente do C a p i t a 1 iri o n o p o 1 í s t a ) n a g a r a n t i. a d o .

consumo coletivo e na contribuição para a reprodução das
%

relações de produção. A ampliação dos direitos 

civis, produto de um estado moderno, traria consigo a 

c o n t r a d i ç a o entre o discurso de be rn -estar soei a 1 e a 

i n c a p a c i d a d e d o E s t a d o e m r e s ol ve r a s d e nri a ri d a s g er a d a s



pelos lïtov i ment os sociais que ele estimula, coma observa 

Rouanet (1987:237).

Portanto, a simples situação dos trabalhadores na 

relação de produção é, corna vimos, insuficiente para 

determinar seu lugar nos conflitos que se desenvolvem, 

especialmente em cidades como Salvador, onde predomina o 

trabalho informal e onde há grande rotatividade de mão 

de obra assalariada, resultando numa grande variedade de 

funções, uma rotação e/ou complementariedade formal / 

informal e numa elevada taxa de mudança de residência.. .

A posição indiferenciada e fragmentada dos diversos

s u j e i t o s e iri o p o s  i ç ã o à v i s ã o o r t o d o x a de classe b e m
 .*

d e f i n i da é pe r ce b i d a por L a c 1 au como o resulta d o d e

//(.».) construções políticas -concretas baseadas na 
t o t a 1 i d a d e das rei a g: o e s s o c i a i s e q u e não p o d é ui 
decorrer uni lateralmente das relações de 
produção"(LACLAU, 19862 41)

As alianças entre as diversas frações de classes devem

s e r e s t u d a d a s g e g u n d o e 1 e rn e n tos q u e con t r i b u e m p a r a s u a

r e a 1 i z a ç ã o , c o m o s o 1 i d a r i e d a d e p r o f i s s i o r i a í o u d e

v i s i n h a n ç a , e x p e r i ê n c i a <r> e nri c: o m u iri, parti c i p a ç ã o e m

assoe i a ç ã o sindical o u p o 1 ■ í t i c a , s u b st i t u i ri d o o p a p e 1

tradicional do operariado como o grande motor dos

mov i irien t os Soc i ais.

Numa linha argumenta t iva próxima a Laclau (1986), 

acredit. amos que uma anal i se das diversas conjunturas



\

vividas pelos MSU cresce de i rnport ânc i a ao se perceber 

como, em determinado momento, o discurso político 

permite a diluição das diferenças existentes no interior 

das classes sociais. Instituiu-se no Brasil, a partir 

dos anos 60, uma equivalência entre os diversos 

segmentos em oposição à ditadura, permitindo a divisão 

do social em dois campos antagônicos onde, de um lado, 

está o povo (nos) e, de outro,'o Estado Autoritário 

(eles).

Pode-se compreender assim os refluxos dos MSU enquanto 

potencial transformador e contestador da ordem socialr 

ao se iniciar o processo de democratização. Se, por um 

lado o , d i s c u rso p  o 1 í t i c o p o d e p e r iri i t i r á d e 1 i n e a ç ã o d e/

uma fronteira nítida do social em dois campos opostos e

a n t a g o n i c o s , o estabeleci m e n t. o d e u m a d e m o c r a c i a f o r m a 1 ,

.numa sociedade com elevado grau de complexidade, permite

a o s " s e u s c. o m p o n e n t e s v i s 1 u m b r a r u m h o r i z o n.t e d e

possibilidades ampliadas, no qual os diferentes

segmentos que compõem os MS crêm5' ter aumentadas as

possibilidades de satisfação das suas demandas espe ci­
al

ficas, levando este s m o v i iri e n t o a s e d i 1 u í r e m n u m a

infinidade de lutas parciais e localizadas. j$
Entretanto, poderíamos tomar essas lutas parciais comoj 

P o t e n c i a 1me nte formad o r a s d e i d e n t id a d e s , v i st o qu e e 1 a s 

resul t ar i arn, c:orno acred i t a Me l 1 ucc i T de
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(...) um processo cie negociação contínua através de 
uma ativação repelida de relações várias, que ligam, 
os indivíduos. (MELLUCCI apud CARDOSO , 1990*25)

Ainda com relação ao caráter formal da democracia, 

elevemos evitar de toma-lo como ilusório ou não autêntico 

como adverte Hei ler:

'(...)a democracia formal representa uma inovação
muito importante, que permite assegurar a
permanência do caráter democrático de um Estado, do
qua 1 e la é a pr i me i ra c:ond i ção i nd i spensáve 1"
(HELLER apud BARRETO, 1988=7)

Mas, no contexto da democracia formal brasileira, o 

conceito de c i d a d an i a , o nde ca d a pessoa r e p r es e n ta um 

voto, torna-se problemático diante dá miséria que é um 

o b s t á c u 1 o à i n c o r p o r a ç ã o d a m a s s a iri a r g i n a 1 i z a d a a o 

regime político, que necessita de votos para sobreviver«

Jovin iano Neto escreve que

. i-
" a n é c e s s i cl a d e d e 1 e g i t i iti a ç ã o d o s ’ g o v e r n a n t e s t e iti 

P r o p i c i a d o o cl e s e nvolvi iti e n t o e / o u r e s s u r g i iti e n t o d e 
esquemas e níveis de c 1 íentelismo, de populismos de 
novas e velhas caracter íst icas" (NETO, 1987s .1.3)

v

0  e s p a ç o  urbano coitio cenário de novas práticas assume
N

uma niat er i al i d ade que vai influir na forma das alianças 

entre a s cl i v e r s a s f r a ç o e s d e c 1 a s s e ; como o b s e r v a 1

Prèt ece i 11 e , a coabitação pode leva r a u rn a h e g e iti o  n i a*
■ I

local e iti d e c: o r r ê n c i a d a imposi ç ã o d e nec e s s i d a d e s d a s

novas camadas médias e a rejeição as cia classe operária.



0 autor observa ainda que a estruturação espacial da 

sociedade não deve ser reduzida à inscrição de uma 

divisão social do espaço sem levar em consideração a 

dimensão histórica, fundamental na constituição das 

classes e suas relações, e sem a qual não haveria 

diferenciação das abordagem- atomist a s = ps espaços onde 

se desenvolvem os movimentos de bairros não podem ser 

vistos como locus de contradições especificas que 

d e t e r m i n a r i a m y e x clusiv a mente, a n a t u r e z a (.1 e ss e s 

movimentos-

Isso pode levar um observador a desprezar a presença 

s i g n i f i c a t. iva, n e s s a s o r g a n i z a ç õ e s d e b a i r r o s , d e 

diversos personagens, agentes portadores de experiências 

históricas e que com elas se articulam» Para nós, é de 

capital i m p o r t â n c: i a e n t e n d e r o s i g rí i f i c a d o d a s a ç o e s q u e

essas o r g a n i z a ç Õ e s e rn p r e e n d e m e iti c a d a c o n j u n tu r a
*

política»

0 papel da X greja, atravé s d as C om u n i d a d e s E cle s i a is d e 

fí a s e s -- 0 E B S , a q u e iti iti u  i t o s a u t o r e s a t r i b u e rn o iti é r 11 o d a 

for iti a ç a o d o Parti d o d o s T r a I.-) a 1 h a d o r e s - PT, o s rn i 1 i t a n t. e s \ 

partidários (clandestinos ou não), a Juventude Operária
■í
i

Cat ó 1 i ca-J OC, os operár i os s i.nd i cal i za do s, t odos^ 

c o n t r i b u í r a rn s i g n i f i c: a i i va iti e n t e p a r a d a r a o s m o v i m e n t o s í 

de bairro de São Paulo a sua atual dimensão social 

(TEL.L..ES .1.987)-



E.m Salvador, ê a PCB nas décadas de '40/50* e r ma década
/

de 70, o TRABALHO CONJUNTO DA CIDADE DO SALVADOR, 

composto de profissionais liberais, representantes da 

Igreja, artistas, parlamentares, militantes de PC do B, 

que tinham como objetivo principal as "Liberdades 

Democráticas e Melhores Condições de Vida", e que irão 

fornecer apoio especial na condução e divulgação das 

ações dos movimentos de bairro. 'é a •inclusão destes 

setores médios nos movimentos de bairros que vai 

imprimi.r uma dinâmica substantiva nas lutas das

assoe i a ç o e s p o r m o r a d i a e cont r a a ' r e rn o ç á o d a s f a v e .1 a s .

Vemos que as afirmações que. atribuem aos MStJ 

e s p o n t. a n e í s m o e d e s p o 1 i t i rraç ã o , a o m e n o s n est e s d o i s 

c a s o s c: i t a d o s ( S a 1 v a d o r e . S á o P a u 1 o ) , . rri e r e c e m s e r

revisitas. -

0 e x e m p ï o d e s s a s o r g a n i z a ç o e s 1 e v a-- n o s a e s q u ivar d e

afirmações que as consideram de fácil .determinação? ao 

contrário, nossa preocupação ao estudá-las, reside em 

n ao r e d u 2 i r as a n á 1 i s e s a o s d o i s c o n.j u nto s a c a d e m i c o s 

b á s i c o s , q u e s á o • a q u e 1 e s <1 u e a f i r m a iti , q u e e s t e s e x e iri p I o s 

nao passam de grupos p r é - p o l iticos ou aqueles que

c o n s i d e r a m q u e esses for rn a t o s o rgan i a c i o n «a i s t e n d e m a ’ 

assumir a vida política em substituição aos movimentos 

t r adiei on a i s d e c ar át er total i :;ari t e .

B o s c: h i (19 8 7' ) j á a f i r rn a v a q u e é g r and e o e s f o r ç o exigi d. o
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para anal i sá--l as - Descrevendo uma pesquisa da qual fbi 

co-d ir igerite, com o objetivo de estudar as organizações 

das populações faveladas e das classes populares» Boschi 

destaca a importância do apoio de grupos externos aos 

movimentos» principalmente da Igreja- Quanto ao 

relacionamento com o setor público ele observa que o 

processo não é tão linear. Enquanto em Belo Horizonte 

esse relacionamento contribui para o enfraquecimento das 

lutas, e iti Brasília e s s e s rn o v i m e n t o s a p r e s e n t a r a m u m a 

forte constituição de forças coletivas emergentes

Outros estudos sobre assoe i ações enquanto movimento 

social t ê iti p e r c e b i d o a tendência cl e s s a s o r g a n i z a ç Õ e s a 

uma maior autonomia em relação a intermediações que 

t e n h a rn c a r á t e r c 1 i e n t e 1 i s t a » c o rn o m o s t r a n u in e s t u d o m a i s 

antigo SOMORR IBA (1984) „ ao se refer i r a B e 1 o Hor i zon t e «

Já Ruth Cardoso» ao se referir às Sociedades de Bairros 

de São Paulo» localiza seu início no período populista

c o m o  in s 1 r  u iti e n t o d e 1 i g a ç á  o e n tre 1 í d e r e s 
políticos e a população de periferia urbana- 
acabaram sendo plenamente incorporados pela cultura 
popular e hoje sào muitas vezes acionados ewpon- 
taneamene pelos mor adores" ..( CARDOSO , i. 9  9 0 s  3 5 )

D e 1 g a d o ( .1.9 8  5  )  pode! e m B u e n o s A i r e s c o n s t a t a r q u e c< 

g r a n d e c: o n f 1 i t o d a s o r g a n i z a ç Õ  e s cl e b a i r r o » n u iti a e t a p a 

de transição democrática» sào as novas formas de 

controle que se exercem sobre suas demandas» além do



conflito com os partidos, salientando entretanto que
• I

e s s a s o r 9 a n i zaçoe s de v i z i n h o s r e p r e s e n t a ivi u in a s u t. u r a d a 

c o m u ni d a d e d i a nt e d e uma c u 1 1 u r a política f r a gm e n t a d a „

Este estudo pautou-se por dois pontos básicos! a 

contextuai i 2: ação dessas organizações nas distintas 

conjunturas e a definição dos principais agentes com 

quem estas se articulam.

Neste particular, gostaríamos de ressaltar o papel

significativo para o discurso e para as práticas

d e ui o c r á t i c a s i n t e r n a s d e s s e s m o vim e n t o s , c o n f e r i d a s 

P e 1 o s s e t o r e s p r o g r e s s i s t. a s d a s o c i e d a de, p r i n c i p a 1 n i e n t e 

a I  g reja, . í. a o b e m a s s i n a 1 a d a p o r • V e r a 7’ e 1 1 e s . ( T EI...!... E 8 ,
—5

.1.987 ) . A c o n s t a t a ç: á o d a a u t o r a , d a i m p o r t á n c i a d a I g r e j a 

n a ò r i g e m d o s d i s c u r s o s d e m o c r á t i c o s i n t e r n o s p r a t i c a d o s 

pelos in o vime n t o s s o c i a i s e s u a s . c o n s e q u ê n >::: i a s . a t. ê 11 o j e 

n a s a ç 0 e s d e s e n v o 1 v i d a s p e 1 o s M S U s e r v e n á o s o m e n t e p a r a 

explicar determinados fatos, como para desmistificar a 

a f i r iTi a ç á o d e q u e a d e iíi o c r a c ia i n t e r n a p r a t i c a d a ou 

t e n t a d a p e 1 o s n o v o s iíi o v i m e rito s s o ciai s é i n e r e n t e a e s s a 

nova forma de fazer política,.

■0 ^Nos f.arecey que náo está na natureza do fenomeno

estudado, na sua materialidade, a origem de sua

e s t r u t i.i r a d e in o c r á t i c a , e s i iri , c o m o n o s c a s o s c i t a d o s 

(S á o P a u 1 o e S a 1 v a d o r ) , (.1 a p r e s en ç a , n e s t e s rn o v i m e n t o s ,
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de: atores que trouxeram este discurso de suas práticas 

anteriores.

Touraine (1989) afirma que na ação comunitária, os 

membros náo tem uma imagern clara de quem são seus 

adver sár i os e que náo controlam seus instrumentos 

políticos. Acreditamos que, por mais direta e espontanea 

que seja a ação, quase sempre ela é dirigida contra o 

Estado, ou o tem no papel de inter1ocutor, por ser o 

único, muitas vezes que pode atender às demandas, 

P a s sand o a s e r i d e n t i f i c a d o c o m o o f > o sito r .. N o c a s o d a s 

Y' assoe i ações de moradores de Salvador, não resta dúvida 

que o ,Estado personifica o adversário, embora náo 

possamos colocá-lo no mesmo nível que o da clássica 

oposição Capital X Trabalho, já que o Estado incorpora a 

d i versi dade dos set ores soc i a i s *

A divisa o d a s o c i e d a d e e m c a in p 6 s a n t a g 8 n i c o s c o 1 o c a c o m o 

ponto central a questão do conflito e seu desenvo- 

1 v i líi e n to co rn o o b s erva .1 n a i á Ca r v a 1 h o e R u t h y I... a n i a d o "

"  0 c o n f 1 i t o d e f i n e u m a r e 1 a ç ã o d e t. e n s ã o e n t. r e 
agentes sociais situados em campos opostos, que 
afeta o e q u i 1 í b r i o d e f o r ç a s e n t r e e 1 e s "  ( C A R V A L. H 0 & 
LANIADO, í9 9 0 s 96-7)

A partir destas apr ox i maç ões t eór i ca s , p r et endemos 

confront á - 1  as c: o tri nossas o b s e r v a ç õ e s e ni p í r i c as, d a n d o
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especial atenção aos conceitos aqui definidos, não só 

com o objetivo de testar sua validade teórica, c:omo de 

avançar na análise das Associações de Bairro, de 

Salvador nas suas duas principais vertentes de hoje, 

aquelas integradas à FABS e as náo federadas,.



NOTAS

4-Esta corrente é representada par autores como Calderon 
fx Jelin ( i 987 ) e Sader Paol i ( 1986)

® Um dos maiores defensores desta linha é o sociólogo 
francês Alain Touraine (1989).

a Em seu trabalho "Sociologia dos Movimentos Soc i a i s'v , de | 
Í983r Manuel Castells reconhece, logo na introdução, o 
e>í c e s s o d e f o r m a 1 i skio t e ó r i c o n a r e a 1 i z a ç a o d e s e u s 
trabalhos anteriores»

Maria Glória Gohn num trabalho apresentado no XII 
encontro anual da ANPOCS em 1988 divide os- MSU em duas 
abordagens básicas: A Macro que "tem como pressuposto 
a r a c: i o n a 1 ida cl e d o s i s t e m a , p r e o c u p a n d o - s e c o m ■ a 
t o t a lida d e m a i s a m p 1 a " , e a M i e r  o q u e 'v t  e m s e ni p r  e lhti 
carater local i z a d o d e est u d o i ri í. e r n o' d e u m f e n 8 m e n o "

“J Referimo-nos a partidos e grupos do? pressão mais 
amplos, n e 1 es i n c 1 u i n cl o a Ig r e.j a e g r up os d en t r o d o 
a p a r e 1 h o d o E s t a d o q u e n a o p o d e m a i s s e r v i s t o c: o iri o 

; monol.ít ico, como supunha a Teoria Mon i st i ca da vontade 
do Estado..

A N a o n o s i" e f e r i n i o s a rn o v i m e n t os d e s a q u e s . e 
quebra-quebras em que foi identificado um certo tipo 
d e o r g a n i z a ç: a o , m a s à q u e 1 a s o c o r r e n c: i a s d e se n c a cl e a d a s 
por atraso de trens ou dos saques. em 1982,- em Sa o 
P a u lo, n o s q uais, a o 1 ad o d e u m mov i m en to org a n i za do ?
o c: o r r i a m a ç. o e s d e p i v e t e s , iri e n d i g o s e o f f i c e b o g s „

7 A ampliação das possibilidades nao significa um aumento 
real d è a t. en d i men t. o „ De f ato, em ri o * s o s est u d os ,
observamos que os MS passaram a receber rnelhor 
t r a t a m e n t o p o r p art e d o ï; m e i o s d e c o m un i c a ç â o e
a g e n t e s g o v e r n a m e n t a i s s e iïi q u e i s s o t e n I ï a s e t r a d u z i d o
n e c: e s s a r i a in e n t e n o a t e n d i iïi e n t o à s d e m a n d a s »



2. O PARTIDOS MOVIMENTO PELA MORADIA

Ao estudarmos a história das rnob i 1 i saçoes populares no 

Brasil, observamos, desde a Primeira República, a 

presença de grandes contingentes da população em alguns 

movimentos e' revoltas, o que ' permite estabelecer 

inúmeras considerações, que oscilam desde a .compreensão 

de que eram participações inexpressivas até o ponto de 

vista que as tomavam como constituídas de uma falsa 

apat ia»

A história das ações coletivas em Salvador, objeto de 

nossa investigação, está indissoluvelmente ligada ao 

processo de desenvolvimento e urbanização dá cidade.

Desde finais do século XIX, Salvador já ,era um dos 

ma i Ores ceri t r os urbanos do pa ís s

sem acompanhar o ritmo de .certas 
transformações que se operavam no centro-sul do 
país, a- Bahia, graças a uma produção diversificada 
de artigos tropicais, também se integrava na^ 
estrutura capitalista internacional o que lhe 
assegurava uma dupla condição* intercâmbio continuo 
com os mercados mundiais e possibilidade de se j 
tornar campo de investimentos de capital, 
estrangeiros. (SANTOS, í98Ssj.) *

• I

Corno porto escoador dos produtos tropicais. Salvador 

abrigava um respeitável contingente de trabalhadores,
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portuários, (a 39 maior do país, depois de Rio e Sao 

Paulo), estivadores que vão desempenhar um papel muito 

importante na história das invasões e demais movimentos 

de: bairros

'Como não era possível fazer invasão de São Joaquim 
em A g u a  de Menino, nem no Mercado Modelo, ou no
Porto da Barra, foram naqueles velhos portos, porto 
da Lenha, dos Mares, Porto dos Tainheiros, 
Massaranduba, que era chegada de saveiros (.„.)•
(...)‘loc:al que foi se transformando .em gueto do
Recôncavo na cidade de Salvador! aí as condições de 
m i ser ab i 1 i d ade foram levadas ao extremo... Mais tarde 
foram se constituindo organismos.de resistência um 
tanto incipientes? eram — -^organizações tipo
agremiações muito mais à base da origem dos 
invasores do que em função de uma política local"«*

A industrialização por substituição de importação 

iniciada na década de 30 e que se mantém dinâmica até o 

governo Juscelino Kubitschek é responsável pela

prol et arização de um grande contingente da população e 

contribui para a expansão urbana do período. 0 modelo de 

desenvolvimento adotado, ao mesmo tempo em que cria um 

ri ovo mer c acl o de t r ab a 1 h o , t amb ém d est rói, sem sub st i t u i r

completamente, as antigas relações e atividades

produtivas. Por outro lado, a i nst ab i.l i clade do mercado 

de trabalho contribui para que,' mesmo aqueles mais aptos 

para as novas atividades, tenham que ocu-par áreas da 

cidade mais baratas e menos urbanizadas.

Em Salvador o crescimento urbano recebe, em decorrência 

da decadência do Recôncavo, um fluxo. migratório
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considerável de regiões do interior do Estado, como 

observa Guaraci Adeodato de Sousa:

//<«..) as migrações rurais têm contribuído de modo 
expressivo para expansão demográfica da cidade e 
para a alimentação permanente de uma abundante 
oferta urbana de trabalho, em especial depois de 
1940" (SOUZA , 1980 .* 103)

Raquel Mattedi, analisando a questão, reitera s

"Foi nesse período, - década de 40 ~ que a cidade
começou a se modificar, senão economicamente, ao 
menos do ponto de vista de sua configuração 
demográfica" (MATTEDI, 1979:132)

Estes novos habitantes atraídos pelas perspectivas da 

Grande Metrópole não correspondem às exigências do novo 

padrão/ tecnológico do mercado de trabalho, o que 

impossibilita seu aproveitamento e agrava ainda mais o 

problema de moradia» Para .se ter uma idéia desse 

crescimento, basta comparar a população da cidade, que 

na década de 40 era menor do que 300.000 habitantes e 

chega a ter 424„141 na década seguinte, ou seja, um 

aumento de quase 50/ em 10 anos. (CARVALHO, 1983)

nesse cenário que vão aparecer as invasões de terras 

em Salvador. Como observa Mattedi!

"Para efeito de análise a década de 40 foi tornada 
Isoladamente dos demais períodos porque justamente 
nesse momento teve inicio o fenômeno das invasões na 
cidade. As grandes e sempre citadas invasões como a 
do Corta Braço, Alagados, Gemgibirra e outras, 
surgiram no final dos anos 40 (».«)" (o p .ci t .'132)
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Mas a autora observa ques

"Não existe uma relação direta entre migrações e 
invasões como tantas vezes se colocou (...) Entre os 
moradores das invasões encontram-se tanto migrantes 
antigos como pessoas originárias de Salvador''- 
(op cit SÍ28)

Podemos concluir que a explosão dos movimentos não se 

deveu a uma única causa (migrações), mas a uma 

multiplicidade delas.

A vida associativa nos bairros populares de Salvador, 

conforme levantamentos feitos nos arquivos da Secretaria 

do Desenvolvimento Social do Estado,da Bahia, registra 

no período (década de 40) o aparecimento de 6 (seis) 

Associações de Bairros, número pouco expressivo. Como 

observa o Professor Cid Texeira,® constituíam agre­

miações sem carater r e ivindicatório, o que só vai 

acontecer muito mais tarde, nas lutas de Corta Braço • e 

dos Alagados

Meados da década de 40 marcam de forma significativa a 

historia das mobilizações populares no Brasil. Antes de 

terminar a 2§. Guerra, a luta contra a carestia, havia 

conseguido uma forte mobilização das mulheres 

brasileiras, o que vai se desdobrar nos anos seguintes.

0 pós-guerra vem tornar mais evidentes problemas que 

estavam latentes, como o enorme déficit de moradia, a 

alta do custo de vida e a crise de abastecimento, que
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até então estavam encobertos pela atuação do regime de 

força representado pelo Estado Novo.

Trat a-se de um período de intensas transformações também 

no campo político, c:om o fim do Estado Novo, a durrubada 

da Ditadura Vargas (1937/1945) no Brasil e a vitória 

sobre o fascismo na Europa, o que favorece, num primeiro 

momento, a legalização do Partido Comunista. Segundo 

João Falcão,

"Com a anistia concedida a 16 de abril de 1945, a 
ocupação de Berlim a 2 de maio e a capitulação da
Alemanha a 7, os comunistas começaram a sair da
toca. Os condenados a longas sentenças, os que se
encontravam foragidos, os . militantes inativos
durante muitos anos (...) novas camadas da população 
eufóricas com as extraordinárias vitórias da União 
Soviética sobre a Alemanha de Hitler, todos acorriam 
às sedes provisórias do .PCB, que se abriam’ pelo
Brasil afora. 0 Partido começou a crescer aos pulos. 
Dos mil comunistas aproximadamente, que sustentaram 
sua bandeira no país, nos últimos anos, agora
somávamos milhares, dezenas de m i1hares"(FALCÃO,
1988:272)

Ao mesmo tempo, o pós guerra vai ser o cenário de uma 

nova situação de confronto ideológico entre 6 

Capitalismo e o Comunismo, demonstrado com o surgimento, 

na esfera mundial, da chamada guerra fria.

No ano de 1947, assiste-se à independência* da índia e em 

1949, à vitória da revolução socialista de Mao Tse-Tung 

na China. Em 1952, o Egito obtém sua independência da 

Inglaterra e eclode uma Revolução Popular ria Bolívia. Em 

•í953, o conflito entre o Comunismo e o Capitalismo se
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materializa na Coréia. Em í958 é a vez. do Vietnã iniciar 

sua guerra de libertação com a França«(IANNI, Í9 75Ü8)

0 período chama a atenção também pelas mobilizações que 

vão servir à estruturação de grupos domins^ntes e a 

burguesia em ascensão. Esta utiliza-se de distintas 

formas de manipulação desses movimentos populares, que 

surgem palidamente e ainda cercados pelo autoritarismo, 

através de práticas populistas.

é. neste quadro geral que vai ser Criado, em 1946, .em 

parte por influência do PCB, a Federação de Mulheres da 

Báhia, filiada à Federação Internacional, de Mulheres 

que, aproveitando o impulso dsvs manifestações contra a
.._s

crise no abastecimento, alta.do custo de vida, entre 

outras reivindicações, dirige as suas para obtenção de 

direitos básicos como alimentação, moradia etc. 0 

período que se segue é marcado por uma participação 

decisiva das mulheres nas lutas populares com destaque 

para Maria Brandão Reis, Eneida Moraes, Adalgisa 

Cavalcante entre outras.13

A Federeção de Mulheres foi um desdobramento natural da 

Associação Feminina da Bahia, que levava adiante a luta 

das mulheres e pode ser considerada como parte 

Importante da história dos movimentos de bairros, como 

nos conta a Deputada Estadual Amabilia Almeida!
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'<.«.)nSo tinha Associação de Bairro assim («..) 
coletiva, Tinha a Associação Feminina da Bahia, essa 
associação tinha as suas filiais nos . bairros 
populares e essas filiais é que desenvolviam a luta 
pelo calçamento, pelo transporte, pela moradia, pela 
escola, eram na verdade as mulheres que assumiam 
essa luta."“*

A presença do PCB nos movimentos nem sempre é clara e 

assumida ostensivamente, mas podemos percebe-la através 

de depoimentos bastante esclarecedores, como o da 

Deputada Amabi1 ia que, com relação à participação do PC, 

afirmas

"Davam sustentação às propostas políticas do Partido, 
só mais tareie eu me dei conta disso" Ca respeito das 
atividads das Uniões de Mulheresíl

a associação de mulheres era supraparticlária, 
tinha estatuto que tinha todas aquelas definições de 
não ter nenhuma caracter ist ica ideológica e etc e 
tal, mas quem definia a política, a linha política 
dessa associaçao eram naturalmente as mulheres mais 
esclarecidas, essas mulheres mais esclarecidas, eu 
acho que naquela época como existia« somente um 
partido comunista Brasileiro, PCB, então essas 
mulheres na sua maioria ou pelo menos os melhores 
quadros eram do PCB".55

nos movimentos populares- 0 Jornal "0 MOMENTO",corno noss, 

conta João Falcão <FAL.C'aO. 1990 s 268), é um bom exemplo 

desta forma de atuação, pois não era órgão oficial dol

Partido Comunista, mas obedecia à sua orientação e era-/ 

dirigido por um membro do Comitê regional» Da mesma 

forma, o PC incentivou e participou da criação da
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revista "SEIVA", que circulou em Salvador, da Associação 

dos Amigos da América, além de eleger seus candidatos ao 

.legislativo pela sigla de outros partido como o PSD- ou 

PTB, mesmo durante a sua fase de legalidade.

0 ano de 1946 significou uma intensificação nos rumo dos 

movimentos de bairro de Salvador, já que tem início, 

neste ano, a invasão do Corta Braço, que vai se tornar 

famosa e que, ao lado da invasão dos Alagados, irão 

marcar o nascimento de uma nova Sociedade de Bairro.

A atuação do PCB é extremamente oportuna por capitalizar 

não sd a formação de um novo segmento constituído de 

proletários, profissionais 1 iberais e uma classe média 

urbana (CARVALHO, 1983), como também a crise conjuntural 

què se apresenta, desenvolvendo ações organ izat ivas que 

se refletem na criação de diversos Comitês Democráticos 

Populares nos bairros de Salvador é em fyecife. Tais 

associações podem ser interpretadas como um 

desdobramento político das agremiações ou associações 

recreativas já existentes, e em realidade eram células 

do Partido atuando nos bairros em apoio às organizações% 

locais, tal como nos conta ex-militante do PC'»A
i

wJ $"(...) nds tinhamos associações nos bairros, os 
comitês eram outra coisa né? (...) eram células dol 
partido. Nos íamos para fazer com essas c é l u l a s  
parte das organizações do pessoal dos bairros (..«> 
os comitês estavam alí para dar aquele apoio ao 
pessoal de bairro"
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Surgem assim, em 1946, a 23 de maio, o Comitê 

Democrático dos Barris? a 03 de outubro, o Comitê 

Popular da Liberdade, a ii do mesmo mês, o comitê de 

Corta-Braço/Pero Vazj a 22, o comitê do Cabula e a 29 a 

d"a Baixa de Quintas. A crescente organização não se 

limita à criação de comitês e uniões femininas, podendo 

se perceber também a formação de organizações 

aglutinadoras como a Federação Metropolitana de Bairros 

e a União de Posseiros da Bahia (1951) centrando-se a 

preocupação com a comunicação social, através da criação 

de jornais e de eventos como comícios e missas.5*

Também são promovidos pelo PC, através de seu jornal "0 

Momento", diversos debates públicos, e sabatinas nos 

bairros e locais de trabalho "para aprofundar as 

ligações com o povo" (FALCa O, Í988) .

'Um veículo do jornal equipado com alto falante ia 
visitar um bairro ou local de trabalho préviamewnte 
escolhido e anunciado. Realizávamos um debate, 
ouvíamos os populares que quisessem falar ao 
microfone e fazíamos entrevista com os moradores dò 
Bairro", (op.c i t.. !3ÍS>

0 papel do jornal "0 Momento" pode ser bem avaliado nas 

palavras de Sônia Serra, quando afirma:'
%

"0 HoEiento foi um jornal que se caracterizou por uma 
efetiva participação nas lutas de seu tempo. Não só 
denunciando os problemas, buscando formar opinião e 
agitando o povo, como atuando diretamente nos 
conflitos (...) As lutas populares mais importantes 
encampadas pelo jornal foram as invasões e a luta 
contra a carestia." (SERRA, 1987*53)
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Nas palavras da autora, o jornal deu ampla cobertura à 

questão da habitação, incentivando e apoiando as

Invasões de Corta Braço, Mi la Conceição e Caminho de 

Areia,

"ajudando na organização dos moradores numa sociedade 
de defesa do bairro" (op cit "66)

Com relação à famosa invasão do Corta Braço, hoje bairro 

do Pero Vaz, a mesma autora esclareces

"a atuação do jornal foi muito importante para. a 
vitória do movimento que contou com a crítica do 
restante da imprensa" (op citsóó)

0 Sr. Saturnino, ex-presidente do sindicato dos 

trabalhadores de padaria, em entrevista confirma que

" ( . . . H i n h a  o Momento que publicava todas as 
resoluções, tudo o que. a gente decidia. Tinha 
elementos lá que procuravam ajudar os bairros 
através do Momento, porque A Tarde botava <a notiriha 
mas era paga. Tinha 0 Diário de Notícias também se a 
gente quisesse botar qualquer coisa era pago. ...o 
Momento pegava tudo o que a gente levasse pra 
redação eles publicavam"*3

A influência do PCB no desencadeamento de lutas pela 

posse da terra também não passou despercebida do resto 

da população.

""Aquilo lá Cse referindo a Corta-Braço e outras 
invasões próximasD foi coisa dos cumunistas. A 
população foi levada a invadir por influência do
Partido Comunista" 9
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Segundo o Prof. Cid Texeira , Corta Braço

"<•..) foi talvez a primeira invasão assumidamente 
dirigida por estrutura ideológica. 0 PCB realmente 
monitorou a invasão do Corta-Braço, dentro de uma 
tese, de uma linha filosófica".

0 Prof. afirma que todas as invasões deste período

"(...) Tiveram a presença esquerdista, ideo­
logicamente comunista, e mesmo núcleos formais do 
PCB, no caso de Corta-Braço foi mais assumido, mais 
evidente, mais institucionalizado, mais visível, 
mais aberto, mas em todos os outros- havia uma 
presença marcada da esquerda, basicamente nesse 
sent ido".

D. Malvina Castro em sua entrevista, confirma a

participação de militantes nos trabalhos.de bairro sob
}

orientação do PCB. Ela observa que, embora não fosse uma 

atividade assumida oficialmente pelo Partido, sua 

condição de comunista era do conhecimento de boa parte 

dos membros das associações ou dos bairros onde se 

reuniam. •

A participação dos elementos do Partido era muito
i  4

/« r.- /importante para a constituição das organizações, já que 

estas muitas vezes eram incipientes, como observa D.% 

Malvinas I

"Às vezes a gente não encontrava quase nada 
Crerefindo-se a organizações locai si. As vezes al 
gente levantava as coisas a pulso."*4.

Segundo a entrevistada, em outras ocasiões os militantes
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eram convidados a participar e dar apoio às discussões 

de bairro por outros membros do Partido que residiam no 

local«

No enlantor seria uma simplificação muito grande 

atribuir a responsabilidade pela coordenação do

movimento unicamente ao PCB. Não resta dúvida que o fim

da 2ã guerra conferia ao Partido a credibilidade 

ideológica que necessitava para atuar.

A derrota da direita, no plano mundial, e o fim da

clandestinidade pesavam favoravelmente, mas rião se pode 

negar a agudização da crise . habitacional e ás 

insatisfações presentes no seio da classe operaria como
f  s v _
fatores decisivos. Coube ao PCB a primazia de assumir a 

condução do processo e dar o empurrão inicial. 0 papel 

desempenhado pelo PCB não se restringiu a Salvador.

Também em São Paulo e Pernambuco boa parte dos movi­

mentos era dirigida pelo partido, que tinha como estra­

tégia política remeter questões específicas como moradia 

e equipamentos urbanos às palavras de; ordem mais gerais.

As i nt erpe'1 ações do PC8 aos sujeitos populares 

contribuiu sem dúvida para a formação de organizações, 

além de conferir uma dimensão maior às suas 

reivindicações, o que pode ser percebido através das 

ações dos Comitês e Uniões de Mulheres.

43



0 PCB possibilitou o rompimento da visão pontal, 

retirando organizações do isolamento, permitindo sua 

articulação e elevando o escopo das reivindicações

fundadas unicamente em problemas de bairro (esgoto, 

ponto de ônibus etc.).

Isto pode ser observado na estratégia de organização dos 

movimentos, que sempre procuraram conduzir as 

reivindicações e lutas dos bairros integradas a 

bandeiras mais amplas e articuladas com outros 

movimentos sociais, como a realização, em 6 de agosto de 

Í950, no Alto do Peru, de comício em homenagem às

vítimas de Hiroshima, ou pela não-participação do Brasil
}

ma Guerra da Coréia, o que mobilizou bastante as

mulheres pelo temor de ter seus filhos convocados.

A estrutura ideológica das organizações de bairros pode

ser percebida pelo modelo dos estatutos dessas

organizações em Recife, onde o PCB também se fazia

presente.1® Entre outras coisas, tais organizações
4-

propunham*

%
"( .. Jp ro mo ver o bem estar da comunidade e lutar pela 
melhoria do bairro (...) promover a classe, 
proletária (...) a independência econômica do País e ‘, 
reformas estruturais (...)" (CEIFAR r í9B5sí64) ^

■ i
Nas invasões do período observa-se a participação não só 

de posseiros organizados em associações como também de
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trabalhadores através da União dos Trabalhadores 

Baianos, das mulheres na União Democrática Feminina e da 

P P inião pública fortemente influenciada por ideais 

democráticos e socialistas do pds-guerra.

A composição dos movimentos urbanos do período é outro 

aspecto importante- Como já assinalamos, estes 

movimentos eram de caráter muitic1assist a s r marchando 

lado a lado operários, uma certa classe média urbana 

composta de profissionais liberais, autônomos, pequenos 

proprietários, biscateiros, empregados do comércio e 

outros, espelhando não só a crescente complexidade do 

mercado de trabalho de Salvador como também a estratégia 

política do PCB, em conduzir a luta socialista nos 

países cm desenvolvimento com a colaboração da burguesia 

nacionalista e das classes progressistas.

Não se pode negar, evidentemente, *uma certa

independência, uma pequena autonomia dos movimentos, e 

de suas lideranças, frente ao Partido. 0 Prof. Cid

Texeira cita o caso de associações que possuíam dois 

nomes, um de caráter emblemático evidente, como o Í7 de^ 

outubro, data da revolução Russa, e outro como o Dois de,
i
I

julho, mais afinado com o oficialismo local, o que 1hes ̂ 

garantia trânsito livre e algumas vantagens. As duasj 

identidades atendiam a dois segmentos, permitindo a

sobrevivência das lideranças.
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Quanto a 

Federação 

çons i deram

) essa dicotomia é 
(...) é uma defesa 
resul t ados"1!í

Até fins da década de 50 observamos a eclosão de

diversos movimentos de bairros por moradias e posse da 

terra, além de melhorias nos equipamentos -coletivos e

serviços. Desde Í9A6, na Liberdade, onde pela primeira

vez se lançou mão de um microfone numa manifestação 

popular, multiplicam-se as reivindicações„ A 25 de

fevereiro do mesmo ano, realiza-se um debate no subúrbio 

de Plataforma sobre problemas populares, a 28 os 

moradores da Liberdade, liderados por Carmelita 

Nascimento, reivindicam reparos e manutenção de uma 

fonte- A 3 de outubro o Comitê Popular do Bairro da 

Liberdade reivindica ao prefeito água, luz, esgoto e 

coleta de lixo para o bairro.**

Mattedi descreve o aumento do grau de organização e 

mobilização dos movimentos diante das tentativas de 

remoçãos .

//(..«)as tentativas de expulsar os moradores de Corta 
Braço foram respondidas com movimentos que iam desde 
procissões de cunho religioso em apelo às 
autoridades até medidas concretas como a presença de 
representantes dos invasores como eram chamados no 
forum da cidade. (MATTEDI, 1987:i35)
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Tais mobilizações populares conseguiam reunir um número 

de manifestantes cada vez mais expressivo- A 20 de 

novembro de 1946 reúnem-se 800 pessoas numa assembléia, 

em praça pública, em apoio à União Democratica Feminina? 

a 20 de março, do ano seguinte, 2000 pessoas comparecem 

ao comício na rua 2 de julho, em solidariedade aos 

moradores do Corta-Braço. A 19 de julho, 10.527 pessoas 

assinam um documento solicitando melhorias para o bairro 

de Uruguai.iS> Em janeiro de 1947, num comício do PCB 

em apoio à candidatura de Octávio Mangabeira e que con­

tou com a presença de Luis Carlos Prestes, reuniram-se 

50 mil pessoas na Praça da Sé, o que dá uma idéia do 

poder de mobilização das massas populares do PCB. 

(FALCÃO, 1988)

Vão se destacar, neste momento, as lutas dos moradores 

do Corta-Braço e Liberdade. São.reivindicações centradas
* . ç

principaimente na questão da habitação e posse da terra 

e melhoria ou instalação de equipamentos coletivos, 

registrando-se algumas iniciativas dos moradores em

procurar suprir as deficiências da ação dos poderes
%

públicos, ú assim que em Corta-Braço/Pero Vaz e outras 

áreas de atuação desses Comitês, moradores instalam cur-i 

sos de alfabetização noturnos e réalizam reformas et

/ Jpinturas de postos de saude. A 7 de julho de 1950 e

lançado o jornal A Voz do Posseiro de Vila Ruy Barbosa.
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A análise das atividades desenvolvidas pelos movimentos 

de bairro no período demonstra que a crescente 

mobilização conduz a relação entre Estado e esses 

movimentos, da condição de diálogo para a de confronto. 

As manifestações por melhorias e contra a remoção, 

toleradas no período 46/50, passam a ser reprimidas a 

partir de então. A ÍS de dezembro de 1950 inicia-se uma 

ação de despejo em Brotas. A íá do mesmo m ê s .é a vez da 

policia intervir em Pau Miúdo« A 20 de janeiro do ano 

seguinte segue-se a agressão aos posseiros, com 

espancamentos, invasão e destruição de casas por 

policiais armados. Na mesma data, nova invasão em Pau 

Miúdo. A polícia interveio mas foi enfrentada pelos
 s

invasores. A 27 e 28 de janeiro os posseiros de Jacaré 

enfrentam a violência policial.***

Segue-se em 1951 a política' de intensificação da
v

repressão, com a Prefeitura demolindo casas e a polícia 

agredindo. Por outro lado, é crescente o processo de 

mobilização e organização dos moradores na resistência a
cj>. ,

essas ações violentas, com a multiplicação de

associações de Bairros. Em 1957 é fechada a Federação de

Mulheres e deixa de circular, mergulhado numa crisej

economica-ideológica, o Jornal do Partido Comunista 0
■ f

Momento.*r

Este fato merece uma análise mais detalhada. Se a
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presença do Partido Comunista serviu para organizar e 

intensificar as lutas, contribuiu também para uma 

polarizar o poder público (proprietário de mais de 90/ 

das terras de Salvador), por uma lado e o invasor, por 

outro. Como as terras, em sua maioria, eram de 

propriedade pública, evitava-se o confronto direto com a 

iniciativa privada (terras de particulares) Os conflitos 

com o Estado não alteravam as políticas do Partido, de 

"manter a ordem e a tranquilidade " e a "colaboração de 

classe" (BONDUKI, í988*97)

João Falcão descreve as posições do Partido, 

inicialmente como "oportunista de direita", cujo slogan 

era "ordem e tranquilidade", preconizando a aliança com 

a burguesia progressista e deslocando-se mais tarde, 

para uma posição de extrema- esquerda, de rompimento 

total e conclamando à derrubada do governo Dutra, no 

MANIFESTO de AGOSTO". (FALCÃO, 1988*378)

Na verdade, essa posição do PCB era resultado de uma 

interpretação polêmica da realidade social brasileira 

tida como semi-colonial. Para esse estagio do 

desenvolvimento das forças produtivas, o modelo mais 

adequado, segundo o PCB, era o Modelo Democrático 

-Burguês. Esta tese, que começou a ser elaborada na 

década de 20 , foi consubstanciada na III Internacional 

e . iriaturada até a Declaração de Março de 58,
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estabelecendo a necessidade de uma primeira revolução 

democrática, que tirasse o país do atraso semi feudal em 

que se encontrava, expulsasse o latifúndio e permitisse 

o aparecimento de um proletariado que conduziria à luta 

pelo socialismo. Para isso fazia-se necessária uma 

aliança com as forças progressistas da época, 

representadas, supostamente, pela Burguesia Industrial e 

Nacionalista. (MANTEGA, Í984)

De fato, em Í947, o Partido chegou a apoiar Getúlio 

Vargas posicionando-se contra o golpe para seu 

afastamento, o que resultou, indiretamente, em favor da 

candidatura do general Dutra. Em seguida procurou manter 

aberto'o diálogo, reconhecendo a legitimidade do Governo 

de.Eurico Gaspar Dutra e apoiando a candidatura, ao 

governo do Estado da Bahia, dé Octávio Mangabeira 

• <í947-Í95Í). Com o endurecimento do regime na esfera 

federal, o rompimento por parte do Presidente Dutra das 

relações diplomáticas com a URSS, a cassação do registro 

e a extinção do PCB, da União da Juventude Comunista, e 

da Federação das Uniões Femininas, com a cassação dos
%

mandatos dos representantes do Partido e a

clandestinidade a que são submetidos, além do',
• . * 

empastelamento de jornais simpáticos à causa, tudo i sso^

levou a direção do Partido a rever suas posições.

Durante o Governo Dutra <í947-í.95i> foram assassinados
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55 Comunistas (FALCÃO, 1988), o que dá uma idéia clara 

da violência que se abateu sobre os militantes.

A eleição de Luis Regis Pacheco para o Governo do Estado 

da Bahia pelo PSD (1951-1955) e a nomeação, para a 

Secretaria de Segurança Pública, de Laurindo Regis, em 

1951, intensificou-se a repressão no âmbito estadual. 

Multiplicam-se a partir daí as prisões. Movimentos como 

"Os Partidarios da Paz" ou campanhas nacionalistas como 

"0 Petróleo é Nosso" ou contra a nossa participação na 

Guerra da Coréia (1950-1953) foram duramente 

repr i m i d a s .

"A repressão policial e a perseguição aumentaram e 
parte da imprensa foi atacada de verdadeira 
histeria anticomunista" (FALCÃO, 1988!386)

A história da invasão do Corta-Braço pode ser melhor 

compreendida a partir da evolução do quadro polít ico. A 

instalação de posseiros em fins de 1946 foi inicialmente 

autorizada pelo negociante italiano Francisco Pelozzi, o 

que de certa forma evitava o confronto direto entre 

trabalhadores e interesses privados. Em princípio, o 

proprietário pretendia arrendar o terreno à aqueles 

posseiros. Mais tarde mudou de idéia, »desistindo de' 

arrendá-lo e recorrendo à justiça para reavê-lo, dando 

assim, a 20 de novembro do mesmo ano, início à luta que 

se tornou famosa.1V



Segundo Mattedi, a invasão do terreno foreiro do Corta 

Braço foi inicialmente tolerada pela Prefeitura 

Municipal, proprietária da área, e por seu arrendatário. 

Poster iormente, a Prefeitura

'(.«.) deu o dito pelo não dito e determinou que o 
terreno fosse imediatamente evacuado"<MATTEDI, 
Í 9 7 9 Ü 3 5 )

Esse é um aspecto importante das invasões do período e 

refere-se àqueles proprietários que, de certa forma, 

estimularam algumas invasões e a formação de associações 

para, em seguida, aproveitar-se da situação e obter da 

Prefeitura uma. boa indenização de seus terrenos, agora 

mais valorizado após a invasão e consequente
 s

urbanização. -

Esse é o caso de Caminho de- Areia, onde os grandes 

beneficiados foram o proprietário e o Banco Mercantil, 

que fornecera àquele um empréstimo, tendo a área como 

garantia, tal como observa Mattedi ï

'(.«.) a invasão inicialmente permitida ou ao menos 
ignorada representou uma forma de solucionar ou 
minimizar os prejuízos arcados tanto pelo Foreiro 
como pelo banco que concedera os empréstimo 
necessários a recuperação da área. Uma vez 
estabelecido o problema social, caso a área não 
fosse evacuada, o proprietário de seu domínio útil 
poderia receber uma indenização compensatória do 
Estado". (MATTEDI, Í979:i38>

Apesar de uma omissão inicial dos poderes públicos e



privados, na história das lutas populares de Salvador, 

as ameaças de despejos, a violência de policiais 

armados, a destruição de casas, a resistência e novas 

invasões foram uma constante.

As lutas pela moradia permitiram uma escalada dos

movimentos que ameaça a fugir ao controle. 0 que antes 

parecera inócuo, agora constitui um forte entrave à 

expansão do mercado imobiliário e ao desenvolvimento do 

capital Percebe-se, a partir daí maior atuação dos

poderes públicos para restabelecer o controle. A

presença do PCB nos movimentos populares, que se tornara 

difícil com o aumento da repressão e perseguição de seus
J „

menbros e simpatizantes, sofre um golpe definitivo no 

ano de 1956, resultando no esvaziamento desses 

movimentos. 0 primeiro golpe que vai dar origens a 

profundas cisões no interior do Partido é a publicação 

de um relatório secreto no XX Congresso do Partido 

Comunista da URSS e que denunciava os crimes de Stalin.

A invasão da Hungria no mesmo ano amplia a dissidência 

interna no Partido e, no plano externo, leva à perda de
%

apoio por parte da população aos ideais comunistas.

Existem análises, como a do Professor Luis Werneck^ 

Vianna do IUPERJ, apresentada em 1989 no Hotel do Farol,i 

em Salvador, que afirmam que o PCB tornou-se um partido 

de opinião. Trazemos, a propósito, a preocupação de
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C e r r o n i de se evitar a todo custo tal direcionamento, 

argumentando que o Partido

não pode ser apenas vanguarda, porque se 
transpõem a massa, está se arriscando a perder o 
contato com ela e se arrisca a não produzir nem 
mesmo quadros" <CERRONI, 1982:37)

Há de se considerar igualmente o fato de que, como se 

vivia em uma conjntura onde não .havia uma democracia 

participativa, o PCB era "um educador que precisava ser 

educado", e o caráter "iluminista e aristoc r á t ico" ainda 

se fazia presente, para tomar- de empréstimo as 

expressões de Gramsci e Cerroni.

Não se trata, portanto, de anular o PCB ou exaltar o
/ —*
popular, mas de entender o caminho das conjunturas onde 

muitos elementos estão presentes.'

A perda por parte dos movimentos de bairro do conteúdo

histórico, que lhe dá uma compreensão das ações onde ele 

esta situado, leva a um esvasiamento destas ações em 

reivindicações de alcance, restrito ao cenário de 

atuação dos bairros e um declínio dos movimentos no 

período seguinte. D. Mal vi na resume a situação da

seguinte maneiras

"Começa a surgir aquelas pessoas que não têm 
ideologia política, tem seus interesses pessoais por
que acontece que muita gente vai para esses
movimentos com interesses pessoais. Se ele consegue 
àquilo que reivindica, ele se afasta, se isola
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porque se acha beneficiado (...) e isso voce sabe, 
as vezes é um sujeito que lidera até o grupo"

Çonclui-se desse modo o primeiro dos três grandes 

momentos da história dos movimentos de bairro de 

Salvador, e que teve como bandeira central a luta pela 

moradia. As associações continuaram a existir e atuar 

até o golpe de 1964, com caráter eminentemente 

recreativo. Somente mais tarde, ' em Í974, é que vão 

reassumir papel de destaque quando, capitaneadas pela 

Igreja e pelo Partido Comunista do B r a s i 1 - P C  do B , irão 

deflagrar novas lutas em feições .inteiramente novas, 

como se verá a seguir



NOTAS

* Entrevista concedida à autora pelo Professor Cid 
Teixeira a 11.11.90

a Idem nota í

a A presença feminina no MSU no Brasil neste período é 
surpreendente, com a participação de diversas esposas e 
companheiras de militantes, sendo difícil citar todos 
os nomes.No entanto poucas são as que chegam a ocupar 
lugal na cúpula dos movimentos na direção do partido.

* Trecho da entrevista concedida à autora pela então 
Deputada Estadual Amabília Almeida a 23.01.91

53 Iden nota 4,

A Extraído de trecho da entrevista concedida à autora em 
31.01.91 por Dona Malvini* Castro, militante do PCB na 
ocasião das lutas das invasões do Corta Braço e 
Uruguai.

 s
y fontes FALCÃO,João.0 Partido Comunista ©ue Eu Conheci«.

Rio de Janeiro, Civilização, 1988.

° Entrevista concedida a autora a ' 05.05.1971 pelo Sr«
Saturnino, 81, um dos fundadores da Federação 

. Metropolitana de Bairros e do Sindicato dos 
Trabalhadores de Padarias. . *

9 Trecho da entrevista concedida a autora a 07.01.91
pelo presidente da Associação Beneficente e Recreativa 
do Pero Vaz, Sr. Romão, 82.

» i

ioIdem nota 1 *'

li-Idem nota 6 \

*®Não se conseguiu obter aqui em Salvador qualquer.
Estatuto dessas organizações. Os militantes procuradosj 
afirmaram que os documentos foram .destruídos por serem , 4 
na época, compromctedores.

ls*Dec 1 arações de Coordenador es da FABS presentes em duas 
reuniões, a 19.12.90 e a 15.01.91 quando a autora 
apresentou um realatório parcial de sua pesquisa.

I
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<“*Arquivo particular de Dona Ana Montenegro, organizado 
pela pesquisadora Yeda Santos.

csIdem nota í4

**Idem nota 14

ly,Não existe unanimidade quanto às causas do fechamento 
de "0 Momento". Falcão (1988) e Serra (1987) atribuem à 
crise ideológica e à repressão. Já o Professor de 
Ciência Política da UFBA, Joviniano Neto e o Professor 
Aristeu Nogueira, em entrevistas concedidas em janeiro 
de 1990, imputam à crise econômica a extinção do 
jornal.

1*aIdem nota 8

‘■^Extraído do texto M0NTENEGR0, Ana C o r l a - B r a ç o ,  ura 
c a p í t u l o  e s p e c i a l  de l u t a ,  mimeografado, Salvador, 
C197--3.
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3. A IGREJA: RELIGIOSOS E INTELECTUAIS BUSCAM A BASE--Ó0/70

É a partir de 1964, com a implantação do autoritarismo 

no Brasil, que amplos setores são excluídos da vida 

política do país. 0 golpe militar de março permitiu ao 

Estado brasileiro se solidificar, fundamentando-se na 

grande empresa, e garantindo o processo de crescimento 

acelerado. Passa-se ao aut or i t ar i smo político assentado 

na "doutrina de segurança nacional"

Vive-se nesta época uma conjuntura política 

extremamente repressiva. Cerca de 300 mil pessoas 

integravam a chamada comunidade de informação, braço 

forte e apoio ideológico do regime. (BRIGAGa O, 1985s26)

Num outro aspecto, o chamado milagre econômico de 1973 

já mostrava sinais de sua debilidade, t tal como

demonstram os informes clo Banco Mundiais

"Embora permanecessem altos os índices de crescimento 
econômico, estagnara na modesta taxa de 3*5/ de 
crescimento o setor agrícola. 0 problema criado pela 
crescente dívida externa, que em 1973 já chegava a^ 
mais de 1 2  bilhões de dólares, indicava um ponto de 
est arigul ament o do modelo de desenvolvimento 
econômico. Além disso as taxas de inflação aumen-' 
tavam mais do que admitia o governo" (ALVES, 1987s 
177) f

i

Com o capitalismo monopolista, o caráter difuso do 

Estado, que antes chegara a ser confundido com a
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sociedade civil, vai desaparecendo, e o sentido de 

"adm i n i strador do bem comum" fica exposto, pois é o 

Estado que se expande no setor produtivo.

e  nesse período (década de 60 e mais fortemente em 70), 

que a grande marca do movimento popular e de bairro é 

dada pela Igreja, através de suas pastorais populares. 

Desde a década de 60 a Igreja vinha aumentando sua 

presença Junto às populações mais carentes através das 

Comunidades de Base, na tentativa de responder a uma 

crescente desparoqui zação „/ Este movimento de base 

resultou numa crescente autonomia e engajamento dos 

religiosos na militância sóc i o-pol í t i c a , *■ posição 

proclamada durante a Conferência 'do Conselho -Episcopal 

Latino Americano-CELAM, em Í968, em Medelin, na clássica 

"opção pelos pobres" e legitimada em 79 no Documento de 

Puebla.

Os padres de origem belga, italiana e, principalmente, 

francesa que aqui chegaram à Bahia ainda na década de 

60, trouxeram de seus países uma orientação pastoral 

inspirada no método de Ação Católica - v e r ,julgar,ag ir ~, 

o que significava uma ruptura com a postura assis- 

tencialista e conformista adotada pela Igreja 

trad i c: i onal i st a.

Essa nova atitude propunha uma atuação mais efetiva por
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parte dos religiosos, no sentido de criar condições para 

uma transformação efetiva do quadro de carência da 

população, posição próxima de um discurso mais à 

esquerda da "Praxis Transfarmadora".

Destacaram-se entre os padres dessa linha - o Pe. 

Camilo. Sua atuação se dava na Juventude Estudantil 

Católica-JEC e num dos movimentos considerados dos mais 

atuantes na cidade, o dos Portuários, cuja participação 

nas lutas dos bairros de Salvador foi vista no capítulo 

anterior, é justamente sua atuação que vai levar à 

expulsão do país, em 1968, por ordem do Regime Militar.

Destacam-se também neste período os padres Renzso, 

Sérgio, Paulo, dentre outros que chegavam c:om uma 

perspectiva popular, uma pastoral que acompanhava os 

atos concretos dos movimentos populares tais como 

as i nvasões.

Na verdade é a Juventude Universitária Católica-JUC o 

palco das primeiras ações da Teologia da Libertação, e 

não nas Comunidades Eclesiais de Base-CEBS como se 

poderia pensar à primeira vista. Pe. Perani, membro do 

Centro de Estudos e Ação Social-CEAS afirmas

uma perspectiva nova surgiu do contato com a 
realidade daqui, dos padres brasileiros. Acho que as 
Comunidades Eclesiais de Base surgem não tanto pelos 
padres estrangeiros, mas de padres da ação católica 
bras i1 e i r a ."a
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Foi o contato entre algumas pastorais de setores médios

como a JUC com o movimento de libertação das esquerdas

brasileiras e da América Latina, conforme Gutierrez

observou junto ao pe. Cláudio Perani , que deu origem a

reflexões sobre a Teoria da Libertação.

A esse respeito afirma II se Scherers

'Gutiérrez defende uma nova forma de luta social que 
vem se organizando na América Latina, em especial. 
Uma movimento que parta da vivência e da cultura 
popular (part icularmente, da religiosidade do povo) 
e que construa a sua praxis com auxílio de Ires 
fontes de reflexão« a própria vivência da opressão, 
o conhecimento crítico oriundo das Ciências Sociais 
e a mediação do discurso evangelizador da Igreja, 
segundo um novo método denominado "Teologia da 
Libertação".(SCHERER-WARREN, 1984:139)

Para pòder atuar tanto na produção da reflexão crítica 

como na transformação da realidade da população, 

fazia-se necessário um maior contato com as comunidades 

carentes e donde, através da vivência da opressão, 

pudesse se levar um discurso evangelizador. A Igreja 

passa a atuar tanto nas comunidades rurais . como nas 

urbanas, instalando-se em bairros como Alto doi, Peru, 

Fazenda Grande, Bom Juá, entre outros para discutir com 

os moradores a realidade de seus bairros, carências
J

locais e formas de organização no enfrentamento das' 

dificuldades. A estratégia de atuação, no entanto, não é^ 

direta, tal como descreve nossa entrevistada . 3
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'Nessa época C19653, chegaram aqui os franc iscanos 
c o m u m  carro-capela pra celebrar missas. Também, 
chegou um paclre italiano que se entrosou com os 
franciscanoe. Eles de í5 em 15 dias se revezavam 
<cada semana um celebrava a missa).Também se reuniam 
com os jovens. Foram formados dois grupos de jovens, 
que para se conhecerem iam no carro-capela a passeio 
(...) em 66 com a enchente, que cobriu as casas 
começou-se a discutir os problemas, começou a fazer 
um grupo que através da Igreja ,part ic ipou de 
treinamento de líderes"

A partir de 197<ò novos elementos vao aparecer e influir 

diretamente nos rumos dos movimentos populares urbanos, 

até então conduzidos quase que exclusivamente pela 

Igreja.

É o Partido Comunista do Brasil, desdobramento de uma 

cisão do Partido Comunista Brasileiro que no início 

dessa década, vai optar pela guerrilha e atuar na região 

do Araguaia. Em Í972 esse grupo é duramente atingido 

pelo exército, que lhe opõe um contingente cons i der áve '1 

de suas forças, "semelhante à mobilização da força 

expedicionária Brasi1eira~FEB, (...) na Segunda Guerra 

Mundial". (ALVES, 1987:164)

Com a derrqta para o exército, o partido vai reorientar 

suas ações para áreas de atuação urbana de sua 

penetração, como os setores médios (especialmente nai
i

Bahia), já que o.PCdoB não havia chegado a desenvolver*
■ i

qualquer trabalho junto aos bairros até aquela data.

0 PC do B vai estimular, em Salvador, cidade onde tinha
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uma de suas bases mais fortes, a organização de dois 

segmentos: o Movimento Estudantil, chegando inclusive a 

.dirigir o DCE, e r ao mesmo tempo, abrir uma frente de 

trabalho com os profissionais liberais. Deve ser 

salientado que nessa época o Partido não tinha ainda

"nenhuma idéia do trabalho de bairro"“*

0 setor dos profissionais liberais, mais precisamente o 

Instituto dos Arquitetos do Brasil-IAR, a Associação 

Profissionais de Assistentes Soc i.a i s-APAS * o Clube de 

Engenharia, a Associação dos Engenheiros Agrônomos da 

Bahia-AEÁBA, o Instituto dos Economistas da Bahia- IEBA, 

constituía o campo de inferência do Partido, em razão de 

que sej-ts militantes pertenciam a essas categorias..

A idéia era aglutinar as diversas entidades de 

profissionais liberais, a fim de serem . desenvolvidas, 

ações conjuntas voltadas não só para os interesses de 

cada categoria, como também para luta pelas liberdades 

democráti c a s .

Surge então, em fins de 73 na Semana do Urbanismo, 

promovido pelo IAB-seção Bahia, a idéia de aglutinação 

de entidades. Aprovada, a idéia contou com a adesão de

1 2  entidades (bibliotecários, médicos, ódntólogos,

psicólogos, veterinários, enfermeiros, biólogos, 

geólogos e agrimensores), passando a se chamar de
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Convênio Cultural de Profissionais Liberais, nome que 

evita, intencionalmente', quaisquer conotações políticas 

permitindo não só uma maior aceitação pelas bases das 

diversas categorias, como uma maior proteção diante da 

repressão do Estado ainda vigente. <ANEXO 6.3)

Em 74 a preocuparam-se as entidades em incentivar 

discussões em torno de temas específicos a cada 

categoria e com o desenvolvimento de debates públicos 

que incluíssem amplos segmentos da população sobre 

problemas da cidade de Salvador, através de um enfoque 

muiti d i sc i p 1 i nar.

Como resultado da discussão entre entidades 

profissionais e com a presença constante de 

personal i d «ides, foi elaborada uma Carta Aberta ao 

Prefeito de Salvador ein junho de 75, expondo-se os 

problemas da cidade, amplamente divulgada pela grande 

imprensa. Esta carta faz referências, em especial, ao 

problema da moradia, desemprego e subemprego, a 

educação, saúde, e desigualdade na repartição da *-renda, 

entre outros aspectos (ANAEXO 6.4)

A presença de personalidades nas discussões constitui,'
i

uma estratégia do PC do B, apoiada na suposição de seremt
• i

pessoas inatacaveis pelo regime militar e de grande 

representatividade na comunidade. A partir dessas ações,



algumas assoei ações de profissionais que se mantinham 

fechadas, f o r a m s e n d o  reativadas e se fortaleceram.®

0 Convênio elaborava um Boletim. Informativo para ser 

reproduzido por cada uma das direções de entidade, tendo 

assim um importante papel na irradiação das idéias e 

resoluções dos debates.

é com a prisão dos militantes de . esquerdar estudantes, 

profissionais liberais, operários e artista.s.* em junho 

de Í975 e a grande mobilização diante da expulsão dos 

moradores do Marotinho, em março de 76 -fato que abalou 

a cidade devido, pr i nc i pa 1 ment e., à grande violência 

física empregada na remoção- que irá acontecer uma 

aproximação com outros segmentos da cidade.

Essas prisões foram resultado de uma operação nacional 

iniciada em 74, quando se entrara num processo político 

chamado de distensão lenta e gradual. Na verdade essas 

prisões representaram uma limpeza de terreno do próprio 

processo de distensão.*

Deve ser lembrado que diferente do PC do 13 que havia se.

voltado para a guerrilha sofrendo imediatamente a
%

repressão, o PCB estava infiltrado na sociedade civil, e 

iria lançar um um candidato na convenção do Movimento 

Democrático Brasileiro- MDB no dia seguinte às prisões.
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Quanto ao Marotinho, que ficava localizado entre as 

colinas da Fazenda Grande e São Caetano, ali viviam 

quase 400 famílias em terreno abandonado, de propriedade 

pública, desalojadas por mais de 10 0 empregados da 

Prefeitura com a ajuda de 300 soldados da polícia. Esta 

ação se deu por ordem do prefeito à época, debaixo de 

forte pressão da Igreja progressista e de profissionais

1 i bera i s v .
• . °

Aumenta a partir daí a presença de grupos de bairros da 

periferia nas reuniões do Convênio Cultual, princi­

palmente devido às constantes ameaças por parte da 

Prefeitura de expulsão dos moradores das terras 

públicas. Aumenta também a frequência de ent i.dades 

culturais, artistas, paróquias, engajados na luta pelas 

liberdades democráticas e melhores condições de vida 

para a população.

Em dezembro de 76 é criado o chamado Trabalho Conjunto 

da Cidade do Salvador, com uma composição social das 

mais amplas, consistindo numa espécie de "pronto-socorro 

comunitário", diante das ameaças cada vez mais.

frequentes de expulsão dos moradores de locais públicos:

"os bairros viam-no, muitas vezes, como agencia de 
prestação de serviços".”

Apesar de não ser registrada como entidade de utilidade

pública, t.al como o Convênio Cultural, ' o Trabalho
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C o n j u ri t o p o s s u í a u m d o c u iri e n t o p o 1 í t. i c o A ü a r t a d e 

P r i n c í p i o s , t. e n d o c o m o p r i n c i p a i s p e o c u p a <;: õ e s ü a " 1 u t. a 

P e 1 o d irei t. o d e g r e v e; p e 1 o d i r e i t o d e >• sem 

i n t. e r f ê r e n c ia < j o g o v e r rio, s e r e in F o r m a d a s a «•> s o c i a ç: o e <r> d e 

b a i r r o ;•> y s i n d i r. a t o s u i'' b a n o í» <e r t.t r a i ir>, c o in i s õ e s d e

•F á b r i c a y c e n t. r1 o e s t li d a n t. i 1 ji p e '1 a 1 i v r e iri a n i f e s t. a ç. ã o d o

pensamenioü contra o aumento do custo de vida, contra a 

falta de emprego? contra a expulsão dos camponeses de

suas terras e dos moradores das invasões na cidade? pela 

participação de todos os setores preservando a autonomia 

de cada".. Eram preocupações que se inspiravam na 

democratização política e na melhoria das condições

soei a i s do paí s . (ANEXO 6.5)

0 Convênio passou a ser dirigido por um núcleo de

coordenação composto por representantes de diversos se- 

t. o r e s ( p r o f  i s s i o n a i s '1 i b e r a is, b a i r  r o s , g r  u p  o s r e 1 i -

g i o s o ü> , c u 1 1. u r a i s , a r t. í s t i c o s r j o r n a is, i n t e 1 e c t. u a i s ,

p ar 1 aineri t ar es . etc.)

0 núcleo de Coordenação eleito era composto de um a dois 

r e p r e s e n t. antes d e c a d a s e t. o r , q u e s e r e u n i a n o M o s t e i r o 

de S.. Bento semanalmente. Suas atividades ligam-se a

1 m p o r t a n t e s eve n t. o s c o iti o s

- maio de 1977- Ato pela Anistia, Ampla, Geral e 
I r r e s t r i t a , com 4 mil p e s s o a s , n a E s <:: o 1 a P o 1 i t. é c n i a 
da Ufba.
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1977- Na Av. Suburbana surge a invasão Beira Mangue, 
de Uma noite para o dia, com 200 famílias. Diante da 
ameaça de expulsão foi cr i«*da a associação de
Moradores daquela invasão.

julho de Í977- Foi lançado na Bahia , o MFPA (Movi­
mento Feminino pela Anistia) com a presença da 
presidente nacional, Terezinhá Zerbini.

Í977- Cinco mil estudantes em Salvador fazem uma 
passeata de protesto, em repudio à invasão da 
Universidade de Brasília.

setembro de í977so Trabalho Conjunto organiza várias 
manifestações em protesto pela morte do advogado da. 
FETAG, Eugênio Lyra , a mando de grileiros em Sta.
Maria da Vitória.

1978- Apoio a moradores do Conjunto Residencial de
Tiradentes, onde famílias resistem à execução de uma
ação de despejo, diante de um forte aparato policial

Í978- Apoio à greve dos estudantes de Agronomia da 
Ufba.

1978- Presença na formação, em Feira, dê Santana de 
um Comitê de Defesa dos Direitos Humanos.

1978- Moradores do Alto do Cabrito, na periferia, 
fazem a "Marcha pela Vida", numa caminhada de 6 km 
para denunciar as precárias condições de vida.

1978- 0 Novo Marotinho, local onde. foram morar os
"expulsos" da Baixa do Marotinho que receberam 
256 lotes do governo estadual,v é também ameaçado
de despejo, envolvendo 59 famílias. Vários setores 
apoiaram os moradores, tendo os setores de
profissionais liberais uma- particiação ativa-, 
assessorando tecnicamente e mostrando, através .de 
estudos, que poder i a ser evitada a rua que a
Prefeitura pretendia construir no bairro (motivo da 
nova desapropriação)

1978- Abaixo-assinado do Alto de Santa Cruz, 
reivindicando escola para o bairro. %

1978- Reunião de 15 bairros numa peça teatral, sobre 
os desabamentos nos seus bairros, com as chuvas.

1978- Destruídos todos os barracos da invasão do Alto 
do Cruzeiro, em Periperi, por soldados da Polícia 
M i1 i t ar .
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- 1978- 0 Trabalho Con junto foi convidado para uma
concentração publica em São Paulo organizada pelo
Movimento do Custo de Vida-S.Paulo

Como resultado dessas demandas nasce a proposta de se

realizar um trabalho com as periferias, utilizando-se os

aparelhos da Igreja:

"(..«) interessava à "Igreja esse Projeto Cre-r
ferindo-se a criação do Trabalho Conjunto^ porque a 
Igreja tinha a mesma proposta de aglutinação, de
lutas ant i ditatoriais".11*

Havia uma constante preocupação acerca da interlocução

com. os movimentos nacionais, como' o Movimento Contra a 

Carestia, que teve início em S.Paulo e será trazido para
 s

Salvador por intermédio do Trabalho Conjunto. Procurando 

mostrar, em amplos debates, o significado da conjuntura 

sóc: i ó--pol í t i ca brasileira, tais preocupações foram 

levadas aos bairros da periferia, quando eram coletadas 

assinaturas reivindicando congelamento de . preços e 

melhoria salarial. Aurélio Perez, um dos cordenadores ,do 

movimento, afirma:

"(...) ele tem caminhado nos grupos, organizados, e 
mais nas comunidades, (...) (PEREZ,. 1978) . •

0 Movimento Contra a Carestia conseguiu realizar em 

março de 79 uma grande concentração na Colina do Bonfim, 

com a presença de muitos setores, quando foi- apresentada

“ 1978- A invasão de Pela-Porco é ameaçada de expulsão.
Vários barracos foram incendiados pelos policiais.
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- Í978- 0 Trabalho Con junto foi convidado para uma 
concentração pública em São Paulo organizada pelo 
Movimento do Custo de Vida-S.Paulo

~ Í978- A invasão de Pela-Porco é ameaçada de expulsão.
Vários barracos foram incendiados pelos policiais.

Como resultado dessas demandas nasce a proposta de se 

realizar um trabalho com as periferias, utilizando-se os 

aparelhos da Igrejas

"(...) interessava à "Igreja esse Projeto [re­
fer indo-se a criação do Trabalho Conjunto^ porque a 
Igreja tinha a mesma proposta de aglutinação, de 
lutas ant i d i t at or i a i s " .

Havia uma constante preocupação acerca da interlocuçáo 

com. os movimentos nacionais, como' o Movimento Contra a 

Carestia, que teve início em S.Paulo e será trazido para
—s

Salvador por intermédio do Trabalho Conjunto. Procurando 

mostrar, em amplos debates, o significado da conjuntura 

sóc i ó-~pol í t i ca brasileira, tais preocupações foram 

levadas aos bairros da periferia, quando eram coletadas 

assinaturas reivindicando congelamento de preços e 

melhoria salarial. Aurélio Perez, um dos cordenadores .do 

movimento, afirmas

"(...) ele tem caminhado nos grupas, organizados, e 
mais nas comunidades, (...) (PEREZ, 5.978) ■

0 Movimento Contra a Carestia conseguiu realizar em 

março de 79 uma grande concentração na Colina do Bonfim, 

com a presença de muitos setores, quando foi- apresentada
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a mensagem do Arcebispo Primaz do Brasil à época, D. 

Avelar Brandão Vilela« No seu pronunciamento o arcebispo 

fazia referência à necessidade de se levar em conta a 

Mensagem de Puebla aos povos latino-americanos« Essa 

mensagem declarava que:

"o contexto sócio-eultural em que vivemos é tão
contraditório, em sua concepção e modo de atuar, que 
não só contribui para a escassez dos bens materiais 
nas casas dos pobres, mas t ambém - o que é nria i s 
grave - tende a tirar-lhes sua maior riqueza, que é 
Deus".

ú nesse quadro geral que deve ser observada a grande

importancia da Igreja e é através dela qu.e o PCdoB vai 

obter uma base, espaço para sua atuação.

Em Í.975 já existia em Salvador um grupo ecumênico, 

denominado de Grupo Moisés, que realizava reuniões 

periódicas para "refletir sua ação pastoral à luz da 

realid,ade concreta do povo" , 18 dele participando não só 

religiosos, como D.Timóteo, então abade do Mosteiro de 

S. Bento, como também r epr eseiit an t es de diversas 

Igrejas, CEAS e grupos leigos. (ANEXO 6 «6 )

%Um fato que chamou a atenção da cidade, quando da 

comemoração dos 300 anos de fundação da Arquidiocese de!
t

Salvador, foi o lançamento, por esse grupo, de um*
' i

documento veiculado por toda a imprensa, em que 

expressavam as preocupações com os exclui dos, os "pobres
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que não têm voz", e onde se esclarecer iam "os equívocos 

da Igreja no contexto de exploração econômica política 

por Portugal contra a colon ia, 4S* documento que custou 

ao grupo uma repreensão do Arcebispo.

Esse grupo representava, pois, um ponto de encontro do 

PCdoB com o trabalho mais popular, visto que dele 

participavam pessoas com uma lònga trajetória nesses 

movimentos, principalmente de bairro, como o reconhece 

um ex-mi 1 i t ant e ?

"A Igreja dava a i nf ra--est. r ut ur a ; um suporte muito 
grande de penetração e massa".11'*

Em 78 é criado o Trabalho Conjunto de Bairros,
—s

aglutinando 36 grupos, sendo- 16 deles Associações de 

Bairros, e os demais grupos de jóvens e de mães. Essas 

lideranças de bairros eram na sua maioria, representadas 

por pessoas de meia idade, do sexo masculino. Eram 

feirantes, ambulantes, domésticas e pequenos 

funcionários públicos, de acordo com informações obtidas 

de dois entrevistados e de boletins informativos da 

época.±s

Em reuniões semanais, discutiam-se não apenas os 

problemas específicos, como os atos de arbitrariedade 

praticados pelas Polícia Militar e Civil da capital 

contra os moradores dos bairros» A tônica principal de

71



suas reivindicações estava vljgada aos problemas de 

expulsão de terras, diferentemente de São Paulo onde , 

neíssa época, já se discutia a "legalização de lotes 

clandestinos", reivindicações por creches e saúde. 

(CARDOSO, 1990) Tratava -se além disso, de temas como o 

assassinato de advogados por grileiros» (ANEXO 6.7)'

0 surgimento do Trabalho Conjunto* de Bairros representou 

um desdobramento natural do Trabalho Con.juntò da Cidade 

do Salvador, diante do crescimento dos movimentos de 

bairros, pr i nc i pal inent e com as constantes ameaças de 

expulsão das invasões que iam ocorrendo.

0 seu-fim ocorre em 81, tendo como causa principal "o 

racha" dentro do PC do B, quando houve um grande

esvaziamento nos quadros do Partido, mantido .a partir

d aí quas e q u e e x c: 1 u s i v a iri e n t e p e 1 o m o v i m e n t o e s t. u da n t. i 1 . 

Essa briga4 foi r esu 1 1 ado de um a divisão no nív e 1 de 

Comitê Central, em torno da discussão éntre João 

Amazonas e Pomar acerca do método de atuaçãox

"Pomar defendia a estratégia maoista, o cerco da- 
cidade, e João Amazonas defendia uma linha mais 
foqui st a"**

Não se pode esquecer contudo do receio constante por 

parte da Igreja de uma hegemonia do setor da classe

média n e s s a s a ç õ e s c: o n j u n t a s , . c r i a n d o u in . d e s c o m p a s s o

entre esse setor e o segmento mais popular, o que pode
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ter apressado a formação do Trabalho Conjunto de 

Bairros.13"

Esse aspecto inclusive, deixava muitas vezes setores 

progressistas da Igreja representados, pr i nc i pal inent e 

pelo CEAS, com uma participação mais crítica nos 

encaminhamentos das ações conjuntas, pois havia uma 

preocupação de que "uma apressada conscientização, 

politização, esvaziasse o movimento popular".

A integração, a mobilização e o não esvaziamento do 

movimento são pontos capitais- para a Igreja nos 

movimentos de bairro. Para Ruth Cardoso, ao se referir 

às práticas da Igreja:

"0 objetivo final cio movimento, no seu conjunto, não 
é o de obter benefícios para o bairro, mas construir 
uma nova concepção de mundo e uma nova política 
soçial". < CARDOSO, 1990:39)

v
Com respeito à hegemonia da classe média, a preocupação 

reside no fato de que,

"(...) o que retarda o avanço popular é uma apressada 
conscientização, politização que esvazia o movimento 
popular"1-“ v,

Ao nosso ver, essa preocupação da Igreja tinha
t

precedência, em especial quando . se verifica que aT
■ t

participação de representantes das classes populares nos 

movimentos de bairros era reduzida. A grande maioria dos



moradores não via relação entre o problema do esgoto, da 

luz, e as políticas governamentais gerais

Em estrevista à autora, uma participante de movimentos 

de bairros, ao se referir ao Trabalho Conjunto da Cidade 

do Salvador, afirma:

"Quando cheguei lá me esbarrei com tanta coisa, 
achava lindo, fiquei empolgada e feliz, achei tudo 
diferente. Lá tomamos conhecimento porque chegavamos 
ao estado de miséria , despertou de vez a vontade de 
lutar para sair daquilo. Comecei a ver que se não 
conseguisse melhorar a situação do país, não 
conseguia melhorar a situação dos pobres. Me 
encontrei e me revoltei também numas reuniões, não 
sabia que existiam seres humanos capazes de fazer 
aquelas coisas, eram torturados, e agente sabendo 
que estava na lama, sabendo que aquelas pessoas 
foram presas porque agente estava naquela situação, 
aí eu dava tudo pra entrar na briga, agora eu vou , 
agora ninguém mais me segura (...)" ±9

A entrevistada refere-se às dificuldades enfrentadas por 

ela diante da diretoria da Associação e de elementos da 

Igreja, que lhe aconselhavam a deixar de participar do 

Trabalho Conjunto. Sua posição, de situar os 

problemas dos bairros num contexto mais geral, 

representa uma singularidade nos movimentos dessa época, 

reconhecida pelos próprios militantes do PCdoB:

"No PCdoB havia apenas umas 2 pessoas nos 
ba i rros"fi<*

"As Ass. que realmente tinham condições de absorver 
nosso Projeto eram duas ou Ires".
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Percebe-se com isso que os setores médios e os populares 

não tinham yma linguagem comum, diferentemente do que 

foi identificado por Vera Telles em São Paulo, ao se 

referir ao engajamento dos setores médios das esquerdas 

naquela cidade, em 1970.

"(...) durante os anos 70 foram construídos um espaço 
e uma linguagem comuns, pelos quais se fez possível 
trabalhadores/moradores se reconhecerem e se fazerem 
reconhecíveis como sujeitos políticos no tempo de 
seu aparecimento" (TELES, 1988 5 279)

Em Salvador, essa força conjunta, áglut inadora, tinha, em 

comum um sentimento intenso de insatisfação contra o 

Estado, como em São Paulo, diversamente, contudo, essa 

insatisfação apresentava uma distinção entre os dois 

setores. A carência dos setores médios era de liberdades 

democráticas (anistia, constituinte)«

Já o segmento de bairros, mantinha presente a ‘ marca do 

estado de necessidade (local, para morar), entendido 

pois, sociologicamente como carência originada nas 

contradições urbanas.

Fica €?videnciado aí, distintos tipos de carências 

observados por Edison Nunes que são as originárias nas 

contradições urbanas e as que implicam em valores e 

modos de vida (NUNES, 1989568)

No entendimento de Ruth Cardoso, ao sei referir as
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articulações entre diversos segmentos, percebe quea

"A união é de sentimento e não a exiguidade de 
recursos" (CARDOSO, 1984:232)

As bandeiras da Anistia, Liberdades Democráticas,

Constituinte, tinham ressonância apenas nos segmentos

méd ios.

Mas não foi a ausência de uma linguagem comum que 

determinou o fim do Trabalho Conjunto, mas em razão de 

alterações na conjuntura, embora,, como salienta Maria 

Helena Alves, isso não representasse ...

"(...) Uma efetiva transição para a democracia, mas 
• sim um ciclo de liberalização, pois esse período, o 
da distensão", permanece nos limites da Doutrina de 
Segurança Nacional, (ALVES, Í987)

Ao comentar o término do Trabalho Conjunto, um dos seus 

coordenadores, ex-militante do PCdoB, afirma

"naquele momento, naquele espaço, era necessário, mas
com a abertura , com o surgimento dos sindicatos, do
partido político abriu-se um leque de chances, de
oportun[dades, e essas coisas começaram a
esmaecer" . 81

Mas para um membro da Igreja, o fim do Trabalho Conjunto.

tem uma outra explicação. Ao avaliar os boletins
*

informativos do Trabalho conjunto, em sua entrevista à 

autora, percebe que esses documentos se referem 

constantemente à necessidade de uma restruturação de 

ação, para ampliar, elevar o nível de organização
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Pergunta êle na entrevistas

"qual -Poi a consequencia disso? se fala em unificar, 
definir programa mínimo, tudo isso centraliza e 
inevitavelmente esvazia.

Conclui que o Trabalho Conjunto

/'(.«.) foi esvaziado pelas esquerdas, pode até. ser 
chamado isso de basismo, mas não teria nada contra 
, posto que por basismo se entenda uma caminhada 
onde de fato haja um efetivo respeito à
possibilidade concreta, objejtiva do povo, mesmo que
não consiga se unificar, faser um . programa 
definido. (...) se ficar tudo no Par.t.ido não dá
cont a (..,.)" .

De tudo isso, o mais importante é a compreensão que se

deve ter acerca do limite da Igreja, seu papel na

condução . pol í t i c a . é. a partir do respeito a esse limite

da Igreja que vai se poder dar uma contribuição maior

também politicamente, como aponta Pe. Cláudio.“" A

Igreja preencheria esse grande espaço dos direitos da

cidadania, entendida como participaçáo- direta dá massa

organizada, e não no sentido abstrato de igualdade

jurídica.

Também não se pode deixar de perceber a importancia da

vanguarda num determinado momento, como na década de 70,

em que os setores médios deram condução importante aos
%

mov i ment. os .

Não se pode deixar de reconhecer que nesse contexto, os 

grupos de oposição de elite como a OAB, CNBB, e a ABI.
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"dificultaram a ação repressiva do Estado, abrindo 
espaço para a organização de bairro". (ALVES, 
1987=201)

A Igreja, não rest a dúv i d a , através de ampla rede de 

comissões, subcomissões e atividades de grupo , consegue 

superar a defasagem entre a política formal e a política 

de base (ALVES, Í9S7Í), ao que completa Pe- Cláudio.

"Se hoje a Federação dos Trabalhadores da Agricultura 
- FETAG foi tomada pela força de oposição, acho que 
80/í se deve ao trabalho da Igreja".

Diferentemente de São Paulo, um fato que chama atenção 

aqui em Salvador é a não-participação de operários 

nessas ações conjuntas, á que só mais tarde, já no fim 

da década, é que eles começam a se movimentar. é o 

Sindiquímica que começa a ter um papel importante, de 

estimulação à criação de vários ■ grupos de oposição 

.sindical, como os metalúrgicos, texteis, dentre outros, 

oferêcedo inclusive, condições materiais para isso, 

através de cessões de sua sede, equipamentos etc.

V
Somente em 80, com a emergência do novo sindicalismo, 

tal como se pôde observar no Primeiro de Maio Unificado'', 

e Independente, é que se conseguiu reunir mais de 5,
I
I

mil“a pessoas na Praça do Campo Grande, aparecendo comi 

força a unidade das oposições sindicais. 4

Esse foi um grande evento e um momento de denúncias
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"este í9 de Maio é para lembrar, e não para comemorar", 

dizia o discurso do então presidente do Sindicato dos 

jornalistas. Fica claro que essa época foi a época das 

articulações, das unificações, das conjugações de 

esforços contra a mão, visível do Estado repressor, que 

atacava desde os setores médios, "as oposções de elite", 

até os "invasores" de terras urbanas.

A avaliação dessa época conduz à verificação da 

importância da Igreja nesse quadro, pela sua ação de 

ampliação e de oferta de lastro para um trabalho 

cont ínuo.

Eüsse ponto de discussão assume grande importância nas 

análises atuais dos movimentos de bairros. Não se trata 

de enaltecer o espont ane í sino, negando a organização coino 

forma consequente, ou ainda o programa na construção de 

uma "vontade coletiva". Não se trata, aindavele enaltecer 

a autonomia frente aos Partidos. Aliás, como Cerroni 

aponta:
■ i4-,

"Hoje não existe palavra mais difundida do que 
aut. on oin ia. Fala-se d e aut on o it i i as t. er r i t or i a i s , \ 
funcionais, profissionais, culturais, científicas, 
artísticas, religiosas, linguísticas, étnicas e. 
sindicais. Estamos, pois à procura de um parti doJ 
político orgânico, mas diit.il e articulado,^ 
estimulador e sintetizador de todos os processos de 
crescimentos intelectual e de soc i al i zsição e também^ 
de uma verificação experimental de todos os velhos 
diagnósticos e terapias sociais". (CERRONI, 1.982 
:5í )

79



Deve ser o Pari ido, portanto, uma organização de 

diversas forças. É aí que o trabalho da Igreja tem força 

.capital, no espaço da luta pela cidadania, 

principalmente num país como o Brasil onde para a 

maioria predominam o "estado de necessidade" e a 

prot o-c i dadan i a .

É no fim dessa conjuntura de autoritarismo político que 

começam a ser restabelecidos institutos como Habeas 

Corpus, e direitos como de liberdade de imprensa, de 

organização partidária, fazendo aparecimento um novo 

Sujeito Social, na forma da Federação de Associações de 

Bairro de Salvaaor -- FAB S.

A FABS surge em i979, sob a .influência de pessoas antes 

ligadas ao PCB e ao movimento da Igreja Juventude 

Agrária Catá1 ica-JAC. (ANEXO 6 „8 ) Nasce numa conjuntura 

onde outros sujeitos também querem se fazer,ouvir, como 

o Movimento Negro Unificado e o Movimento de Mulheres 

Brasil Mulher.

Paralelamente a esses fatos, estava presente nos chama­

dos bairros populares uma organização que, por sua 

proximidade com à sociedade política, poderíamos

adjetivá-la de pára-estatal, apesar, de ser uma entidade^
■ i

de direito privados era o Serviço Social da Indústria 

SESI.
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Este aspecto dual pode ser entendido pela identidade 

efetiva entre a sociedade política e a sociedade civil, 

pnde mesmo o liberalismo é uma regulamentação de caráter 

estatal e introduzida por via legislativa e coercitivas, 

tal como observa Grainsc i .

0 SESI foi criado em 1946 com o objetivo de prestar 

serviços a seus usuários, assim caracter isados por 

trabalhadores da indústria, dos transportes terrestres, 

das comunicações e seus dependentes,

visando ao desenvolvimento do espírito
comunitário, ao estímulo e elevação da produtividade 
e, consequentemente, do padrão de vida" 84

é. a partir de .1.975 que ele passa a se preocupar através 

do chamado desenvolvimento comunitário, em

"preparar lideranças para assumir o processo 
comunitário, evitando a dependência permanente da 
c cmíi u n i d a d e a o t. é c n i c o e à I n s t i t. ü i ç ã o "a ”

Assentado nesse pensamento foi que nasceu o Conselho de

Presidentes da Entidade de Bairros-COPEB, que chegou a

congregar presidentes de organizações de Bairros

conforme afirma em entrevista concedida à autora o Sr«

Romáo, presidente da Associação Beneficente e Recreativaj

de Pero Vaz e presidente do Conselho de 1976 a 1982..*
■ l

Para ser admitido no Conselho, era condição da Sociedade 

estar!
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"(...) desenvolvendo trabalho sócio - cultural e 
promover realmente o desenvolvimento de sua 
comunidade (...) e assim usufluir dos benefícios 
oferecidos pelo SESI" " “4

Os recursos oferecidos às organizações dos bairros 

filiados eram basicamente dirigidos para as atividades 

de teatro, folclore, dança, promoção sócio-eultura! e 

recreativa, levadas a cabo por de grupo de jovens e 

mães, além de cursos de artesanato e assessoramento a 

escolas comunitárias.

Observa-:se nessas ações uma preocupação principal com o 

aspecto recreativo, o que pode ser percebido não só 

pelos seus Estatutos, que propunham, entre outras 

finalidades: (ANEXO Ó.9)

"(.«.) promover atividades de entrosamento das 
d i versas comunidades como: festas, passeios',
diversões, jogos e outros"fi:y

como também pela afirmação de um técnico do SESI que 

acompanhou esse Conselho

"0 clube de mães era mais para artesanato e ocupação 
da mu 1 her

Pode-se perceber nessas ações uma preocupação do SESI em 

intermediar uma relação harmoniosa entre os bairros 

populares e o governo, em que a comunidade seria "incen­

tivada a resolver seus problemas", diluindo-se aí.
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portanto, qualquer situação de conflito e poupando-se as 

agencias governamentais de sua atribuição como gestoras 

da coisa pública.

Não se pode confundir, entretanto, as intenções dos 

técnicos c o it i a direção do SESI pois, como observa um 

técnico entrevistado, ao se referir ao COPEB

" <...) chegou a um nível que já . começaram a 
revindicar à Prefeitura" 89

0 COPEB acabou em fins de Í984 devido às mudanças 

administrativas do SESI, quando se alterou a sua 

estrutura e pessoal®* Chama ainda a nossa atenção ' 

nessas atividades do COPEB a ênfase 

formal, burocrático, das relações, 

autora, de um dos diretores deste Conselho, ao se 

referir à criação da FABS, em reuniões das quais 

participou, qualificou o o pessoal de diferentes

"0 pessoal da FABS não era igual ao pessoal dos 
bairros (...) veja só o COPEB com tudo prontinho, 
estatuto etc, e a FABS não tinha nada (...) fui lá, 
na primeira reunião já discordei, pois a porta do 
lugar onde seria a r e u n i ã o e st a v a f e c: h a d a e o 
pessoal entendeu de arrombar, e depois consertar. 
(...) antes havia mais formalidade nas associações, 
nas reuniões era tudo na escrita (.. .)"

%

P a r t i c i p a r ou não da FABS, portanto, dependia muito mais 

do que ela podia oferecer de infraestrutura, do que da 

proposta, como nos mostra o esse diretor nessa mesma 

entrevista, ao enaltcer a FABS dos dias atua is:

d a d a a o a s p e c t o 

E m e n t r e v i s t. a à
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"(...) a Fabs é ótima, o COPEB não tinha verba, não 
tinha nada« A FABS tem até empregados"

Podemos perceber, com relação aos movimentos de bairro 

do período 60/70 que o agente externo, o articulador 

social de maior presença é a Igreja, agora em 

substituição ao Partido Comunista Brasileiro dos anos 

40/50. A afirmação não exclui, evidentemente, a atuação 

do PCdo B, que se dá de forma sigpificativa, embora num 

segundo plano e utilizando-se do caminho . aberto pela 

Igreja,

A atuação dos principais elementos de cada período 

mencionado (40/50 e 60/70) se dá de forma distinta, já 

que no caso do Partido, entre 40/50, o discurso 

a g 1 u t. ina d o r das d i v e r s a s a ç o e s é d e c a r a t e r 

revolucionário, tendo o nacionalismo e a aliança com a 

burguesia como pontos centr ais das t ransformaçoes 

sociais, restando a democracia com um sentido apenas 

instrumental.

Os movimentos junto aos bairros populares vão servir, 

conforme observa a deputada Amabilia Almeida em . sua. 

entrevista, como sustentação às propostas políticas do 

Part ido.

No caso da Igreja, é a perspectiva de mudança social que 

está presente no seu projeto, mas a ênfase é de uma

84



maior sintonia com a realidade da cultura local 

(CARDOSO, 1990:38)

Para se compreender a atuação da Igreja de 70, dessa 

Igreja da Pastoral Popular, pode-se ter como referência 

básica as palavras de um religioso entrevistados

'A visão de revolução não vem de sistemas populares 
nem de camponeses/operáriosr vem de uma classe média 
intelectual revoluc ionár ia; uma classe média 
intelectual revolucionária tem uma certa distancia 
do povo"ai

Quanto a isso, recorra-se ao exemplo que foi a 

necessidade do PCdo B recorrer ao GRUPO MOISÉS como 

sustentação para programa do partido.

A Igreja não pode deixar de reconhecer seu papel de 

assessora do movimento popular, como se deduz das 

reflexões do CEAS:

í
"Seria um equivoco o assessor, geralmente um inte­
lectual, querer negar o conhecimento que tem, em 
nome da defesa da experiência e do saber popular, 
que seria o verdadeiro saber.

Voltando a Cerroni, ao comentar Gramsci, afirmas ^

"(...) a educação do educador jamais é um processos, 
que comporta as demissões do papel dirigente do 
educador e nem a exaltação da cultura "popular" 
(CERRONI, 1982: 52) j

♦
Ambos os elementos, PCB • e IGREJA, além do PCdo B,/ 

contribuíram para dar maior dimensão às lutas populares

na Bahia nessas duas conjunturas políticas



NOTAS

4-font es Jornal FOLHA de Sa O PAULO de 07. OS. .1.989

” Entrevista com Pe. Perani do Centro Estudos e Ação 
Social - C E A S , a 04.02.91,

a Extraído da Entrevista uma secretária do Centro Social 
Fraternidade Bahiana no bairro de Bom Jua a 22.1,1.90.

* Entrevista com um ex-militante do PCdo B que participou 
do Trabalho Conjunto da cidade de Salvador.

Idem nota 4

* Entrevista com ex Deputado e membro do PCB Paulo Fab i o 
a 18.04.91

^ CADERNOS DO CEAS. Salvador, n„45, set./out. 1976»

“ Entrevista realizada ern fev. de 91 com ex militante do 
PC do B, que atuava à época na condição de estudante 
de medicina em Bom Juá.

. _N

9 E x t r a í d o d e a r q u i v o s d o C e n t r o d e E s t. u d o s o? A ç ã o S o c i a 1 
-CEAS, Baluarte da Igreja progressista e de formação 
de espaços de atuação da esquerda e forças democrática 
naquele período. .

^ I d e m  nota 4

11Documento pertencente ao arquivo da autora 

1KIdem nota 2

£afontes Tribuna da Bahia de 11.11.1976

44Idem nota 4

iSSIdem notas 4, 8 e 1 1

í<£" I d em nota 4

i!rEnt r ev i st a concedida a autora a 19.04.89 por membro da 
coordenação do Trabalho Conjunto da Cidade de Salvador

iC*Idem nota 2

iÇ>Idem nota 3
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**®Idem nota 4 

^ I d e m  nota 4 

e?Ideim nota 2

““■fonte: Jornal A TARDE de 02.05.1980.

®‘*SESI EM AÇ a O r n . 8. 1987.

““ Idem nota 24

®A Idem nota 24 -

“^Estatutos do Conselho de Presidentes de -Entidades de 
bairros

““Ent rev i st a com técnico do SESI em i2.04.9i 

“^Idem nota 28 

•^^Idern nota 28 .

aiId'em nota 2

asaCadernos do CEAS, n.84, març./abr. 1983.
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4.0 ESTADOr SEUS PROGRAMAS E SEUS POLÍTICOS

4.1 Associação de Bairros! car act er íst. ,i cas e relações.

Ao esforço conjunto da década de 70, veio se somar a 

crise interna do regime e a consequente , -aceleração da. 

ruptura do Estado autoritário. Referentes- tais com o 

nação.e povo, que o Estado vinha utilizando para obter o 

consentimento geral e viabilizar o seu exercício de

poder vão perdendo, cada vez mais o significado para ' a

soc i edade civil. D iant e da tensão cr i a d a, a sa i da foi a
»

abertura com transição para.a democracia,, à custa de 

diferentes pactos entre segmentos sociais Os

trabalhadores brasileiros, mais uma vez, pareciam 

assistir a tudo bestializados, para parafrasearmos José 

Murilo de Carvalho, ao se referir a fatos ocorridos com 

a instalação da República no Brasil.

No Brasil, quando o Estado deixa cie .ser autoritário não 

sente o "terror" próximo dele.’ Ao contrário, as forças 

• govern istas crêem não correr o risco de desarticular, o 

bloco dominante e de serem afastadas do poder, o que em 

certa medida, se c on seg u i u na tradição hi st o r i c a cl o

País.
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A transição no Brasil, portanto, não chegou a ser o 

terror propriamente, mas sinal de esperança para esse 

bloco. Pode-se perceber o autor i t ar i sino ficando para 

trás, mas "...a democracia não parece ter-se instalado 

(PRZEWORSKI, 1989:19)« As transformações do aparelho 

estatal, as instituições políticas não se alteraram.

0 Estado nessa abertura vai reconhecer, os excluídos, o
• ' •

direito à cidadania, já que não pode mais ignorá-los?' 

suas interpelações agora são de outra ordem. Com isso 

não se quer dizer que não exista uma grande contradição 

entre um Estado cujo discurso reconhece os direitos, mas 

com uma Prática que provoca relações sociais desiguais.

—s

Não podemos afirmar que a sociedade brasileira entrou ou 

está entrando numa democracia moderna,pois a 

continuidade de problemas sociais se mantém, o 

clientelísmo político continua bastante vivo. A 

democracia, para ser alcançada,

"... exige a gestação de novas formas de se conceber 
e de se praticar a Pol ít i ca"« (MOISÉS, 1989 s.1.22)

Diante disso, deve o Estado mostrar uma face nova, 

legitimar-se diante de uma grande massa desprovida dos 

meios mínimos de vida e de trabalho. Alguns mecanismos 

têm de ser usados, e é aí que entram as políticas 

assistenciais, que se acoplam com o discurso da
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participação e cidadania categorias que assumem valor 

positivo aos governos que chegam.

Essas práticas cujas referências centrais são 

participação e cidadania vão ser assumidas, 

principalmente a nível local, em cidades como Recife, 

com Jarbas Vasconcelos, ou em São Paulo com Franco 

Mont. oro.

José Ar lindo Soares ao expor as expêriencias- da política 

de descentralização administrativa e de particpação na. 

gestão de Jarbas Vasconcelos, afirma que este dirigente

"(«««) propunha romper de um lado com o paternalismos 
ai.it or i t ár i o que par t e do conhec i ment o apr i or íst i co 
das ri ec e s s i d a d e s d a p o p u 1 a ç ã o , e , por o u t. r o lado , 
c o iri a p o s t u r a e x c 1 u s i v a ítj ente r e i v i n d i c a t o r i a d o s 
movimentos s o c i a i s d e s a s s o <:: i a d o s d e u m c o m p r o in i s s o 
com as soluções para os problemas apresentados" 
<r.í990 ?:i p-4)

Essa gestão criou Plenárias Populares, constituídas de 

todas as entidades e grupos .organizados em i.2 Regiões 

Administrativas criadas» Sobre isso, é ainda Soares que
i4

afirma

" ( „ „ „ ) a participação pressupõe uma s i nal i zaçáos, 
pedagógica para o conjunto da sociedade sobre a 
importancia do envolvimento direto do cidadão para o, 
estabelecimento de uma democracia substantiva« <opj 
c i t . s 6 ) . ^

Ao analisar as experiências de implantação de orgáos^

participativos no governo Montoro, tendo como base os

Conselhos de Saúde criados, Ruth Cardoso observas
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a pari ir de mudanças no modo de gerir os
serviços públicos, constituem-se novos atores e
novas regras para a convivência institu­
cional "„<í990: 74)

Vê-se aí um Estado menos coercitivo, que busca através 

de processos descentralizadores incorporar certas 

demandas e pressões, reconhecendo como legítimas as 

lutas dos interlocutores e com a perspectiva de 

incorporar os seus pleitos. Quanto a essas .experiências, 

Lojkine (1983) refere-se à gestão inun i c i pal. . al t er nat i va 

na França, ocorrida em terrenos explosivos, quando havia 

intensas lutas urbanas contra a especulação imobiliária 

e pela instalação de equipamentos ds consumo coletivo- '

Em Salvador, gest Ões desse car át er não chegar.airi a 

acontecer, em decorrência de processos que não cabe aqui 

analisar. Pode-se diser apenas que, em 1979, a

F! r e f e i t u r a Municipal do S a 1 v a d o r , a t r a v é s d e u iri a d e s.u a s 

coordenações -Coordenação de Desenvolvimento Soçial- 

p r o p o s i m p 1 a n t a r U n i d a d e s A d in i n i s t r a t i v a s n o s b a i r r o s d e

baixa renda, como forma de descentralização do poder

público local. Mas essa proposta não se baseava em

contatos c o m o b a i r r o a t. r a v é i;> d a s o r g a n i z a ç õ e s I o a i s

existentes, como o demonstra um trabalho apresentado n o ‘ 

í o Curso de Administração Metropolitana.*

Essa é uma época em que os movimentos de bairro assumem, 

na maioria das vezes liderados pela FABS,' formas de
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reivindicar em grandes concentrações na própria sede das 

agências governamentais. Para elucidar as relações entre 

estas organizações e o poder público local, tomemos a 

mensagem do Prefeito encaminhada à Camara em março de 

1981, e que consta no citado trabalho.

'<...) as ações junto às invasões, pstssam Formalmente 
para competência da Coordenação de Defesa e 
Salvamento, e só no mês de dezembro, oito novas 
invasões foram desest i muiadasf/C! •

A Coordenação de Defesa de Salvaclor-CODESAL com ajuda da 

Polícia Militarr é encarregada da retirada dos 

moradores. Nesta mensagem o prefeito af i riria a i nda s

'(..»)há uma preocupação muito grande de agir tão 
logo a invasão começa a se formar, para evitar uma 
c o n s o 1 ida ç ã o q u e s e iri p r e t r a r i a p r o b 1 eiri a s m a i s l a r d e "

Na realidade, nesse período os programas públicos 

nacionais e traziam a outra face do Estado, a que 

dialoga e divide a gestão, através, principalmente de 

programas como o Programa Nacional do Leite, que 

pretendia

"(...)ser um instrumento de organização e 
domocratização da sociedade civil que poderá 
modificar, inclusive o processo de lideranças dentro 
das comunidades"3 . *

Este programa foi criado para as as famílias com renda 

até dois salários mínimos? crianças até 7 anos tinham 

direito de receber 30 tíquetes de leite por .mês, o que
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corresponde a um litro por dia. Eira coordenado pela 

Secretaria de Planejamento da Presidência da 

Repub 1 i c a~SEPL.AN e tinha a Secretaria Especial de Ação 

Comunitária-SEAC como responsável pela operac ionaliação.

A distribuição dos tiquet.es, através de organizações 

comunitárias, deu margem não só para o crescimento 

dessas organizações -pois para usufruir dos benefícios o 

Programa exigia sua formalização através de registro 

-como também incentivou práticas c1 ientel ist as de massa 

principalmente através das Associações de Bairros.

Em Salvador, 4 0, 22'A das organizações entrevistadas foram 

criada«; no per í o d o d e i m p 1 a n f. a ç ã O d e s s e P r o g r a m a E s s e 

caráter c 1 i e n t e 1 i s t a v a i a p a r e <:: e r p r i n c i p a .1 m e n t e n a 

época de eleições, quando o candidato costuma aparecer 

na associação no dia da distribuição dos tíquetes, e o 

u s u á r i .o é i n f o r m a d o p elos d i r i g e n t. e s' d a A s s o c: i a g: ã o q u e 

aquele ca n d i d a t o é o r e s p o n s á v e 1 p o r o lei t e t e r c h e g a d o 

no bairro. Nessa ocasião, é distribuído o ''santinho" 

(peça publicitária) junto com cada carteia de tíqèvetes*

\
Sobre esse p r o g r a m a , e s t u d o d e H e 1 e n a S alie s B a r r e t o 

rn o s t r a q u e ê 1 e f oi cr- i a d o em novembr o d e .1.9 8 5, r e c e b e n d o ii

peSadas críticass ^
■ /

"(...)p e 1 o fato de ter sido anunci ad o n o bojo d o 
Pacot e econ ôrn i co de novemb r o de 1985, . d e i xand o a
impressão d e vir s u a v i z a r o s e f e i t. o s d e m e d i d a s
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impopulares, como o aumento da carga fiscal? pelos 
episódios de utilização eleitoreira de seu impacto, 
(candidatos vinculados à distribuição do leite a 
seus nomes e partidos)«..""*

Por outro lado, não se pode deixar de registrar que as 

Associações de Bairro, a partir de 75, ainda que 

timidamente, recomeçam a surgir, e já no período entre 

80/85 representam 30,43/í das associações entrevistadas,

<GRÁFICO í )

Isso evidencia também a normalização da vida 

democrática, com o crescimento da participação e aumenta 

de expectativas. Observa-se, contudo, que as carências 

da popula ç á o c: o n t i n u a in , p r a t i c a m e n te' i g u a i s à s d a d é c a d a 

de 40, salvo as demandas por "chafarizes"', substituídas 

agora por "água nas torneiras".

A associações ainda hoje têm como motivos manifestos 

para sua criação a carência de 'serviços públicos, 

e q u i p a m e n t o s coletivo s , e , p r i n c i f> a 1 m e n t e a q u e s t ã o d a 

moradia.

V,
Nesse quadro é fácil entendermos a afirmação de um 

dirigente, que se refere à criaçao

J

"Era uma invasão e para consolidar era necessário uma' 
mini—prefeitura no bairro, como forma de reivindicar* 
aos poderes púb1 icos",K f

Além do conteúdo material gerador da Associação, chama a
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atenção uma certa ambiguidade no que se refere ao papel 

da organização, que parece se confundir com orgão

governamental ~mini-prefeitura.

Deve-se salientar que os dirigentes não relacionam 

diretamente a origem da Associação ao Programa do Leite, 

o que nos leva à idéia de autonomia que o entrevistado 

propugna.

Ao contrário das expectativas de melhora, . contuda, a 

situação se agrava com as invasões, sem os equipamentos 

essenciais e saneamento básico- Embora não tão 

evidentes, as atividades que envolvem um sentido 

integraiivo também levam à formação das instituições,
—S

como informam alguns dirigentes entrevistados»

"(..„) gosto de 1 idar com pessoas, fa z e r 'ami 2ades"

"(-•- .) no início se jogava dominó- ^.Apareceu uru
V ereador sugeri n d o q u e t r a n s f o r m á s s e 111 os e m
associação o grupo de futebol (...)"*

De c. er t o modo, estes mot i vos se ap r o i  mam b as t an i e d os

que, no início do século, eram responsáveis por uma
%

inf inidade de associações recreai ivas, a ponto de

aproximadamente 50’/ da população com ma i s de 2Í anos, naj
I

Rio de Janeiro, serem filiados a algum tipo de
• i

associação - (CARVALHO, .1.987 : .1.43 )

Poucas associações se referem à necessidade de criar
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canais políticos; um número reduzido delas admite ter 

surgido por influência de pol ít i cos. (QUADRO .1.)

QUADRO í 
SALVADOR 

ASSOCIAÇÕES DF. BAIRRO 
MOTIVOS DE FUNDAÇÃO 

1989
rsi nn .-n: :n: sz sn :s: n:: m: :s: rs n:: :n: sn nn :z: :s: ™: m n:: :n; nn n::

DISCRIMINAÇÃO N„ FEDERADAS FEDERADAS TOTAL
NO X N.Q '/ ■ NQ '/

HABITAÇa O
(moradia/terra) 6 12,0 -8 19,1 14 15,2
EQUIPAMT. COLETIVOS 29 58,0 22 . 52 , 4 51 55,-4
SOCIABILIDADE 8 16,0 3 . 7,1 11 11,9
INFLUÊNCIA DE AGENT.
EXTERNOS4 2 4,0 3 7,1 5 5,4
VINCULAÇÕES CV SETOR
PÚBLICO 3 6 , 0 - 3  7,1 6 6 ,
OUTROS . 1 2,0 - 1  2,4 2 2 ,
N,, DECLARADOS 1 2,0 2 4,8 3 2,

TOTAL 50 100,0 42 .i.00,0 92 100,0
::s r.z ss r~: us nn :k ::n :n: :n: ^  ss z:: zz r : iz: -u ^  r.: :::: u:: r.:: :l*: :::: :::: 5:::::: ss r . : : :::: : n : : n : u : : :::::::: s:::::: ys:::::::: ss ss

fontes levantamento de campo.'
* I g i" e j a s , p a r t i d o s p o 1 í t i c o s , r e p r e s en t a n í. e s p úb 1 i c o s 
“Presidente trabalha em orgaos públicos/acesso a prog.de 
governo

Mas, ao rei ac i onaruios as causas declaradas das origens 

dessas assoe i ações com as atividades que desempenham 

a t u a 1 m e n t e , p e r c e b e - s e q u e as rei v i n d i c a ç: õ e s p o r 

me 1 hori as cedem 1 ugar às a ç 0es de car á t e r a s s i s t e n c i a 1 e 

integrativo. Assim, além de servirem de canais a 

Pr 03 r a m a s oficiai s o c u p a n d o -• s e c o m a d i s t. r i b u i ç: a o d o

97

IO 
Cu 

Cü



leite, suprem também os serviços estatais como educação 

e saúde entre outros» (QUADRO 2)

QUADRO 2 
SALVADOR 

ASSOCIAÇÕES DE BAIRRO 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

í 989

DISCRIMINAÇÃO N o 
NS

FEDERADAS
v.

FEDEFADAS 
NQ X

TOTAL
N9 X •

N a O SE APLICA 1 2,0 . . . . , 1 1,1
A T V .. DE ROTINA4 11 22 , 0 12 28,6 23 25,0
LUTAS P/ SERVIÇOS nc. 4,0 2 4, 8 4 4,3
P R 0 G »AS SIS T E N CIAIS a Í7 34,0 ’ í 8 42,8 35 38, 1
SOCIABILIDADE® í 0 , 0 6 í 4 ,3 ' 11 11 , 9
PROG» OFICIAIS (lei- 
t. e -e c e s; t a b á í;> i c a ) .14 28 ,.0 3 7,1 17 18 ,5
LUTAS P/ PARTIC„ PO­
LÍTICA . ... _

OUTROS" -- -- - . . . . . .

Na O DECLARADAS — 1 2,4 1 1 , 1

TOTAL 50 100 , 0 42 100,0 92 1 00 , 0
z: : m  r.rnr rn .r .*r~ ::rm rj s:: -r. r. liílI Ii!ílüi!iiiili ::liIIiiIIiiii ::::: r..:::::::::m r.::::::::::
fontes levantamento de campo

± C ora p r e e n d e in a !. i v i d a d e s d e r o t i n a r e u n i ?í es , a s s e m b 1 é i a s , 
comissões e discussões,.

“ C o m p r e e n d e rn i in p 1 a n t. a ç a o / rn a n u t. e n ç a o d e c: r e c h e s >• c u r s o s , 
saúde et c

M-Soc i ab i 1 i d ade envolve grupos de mães, de idosos, esporte 
e 1azer„

No t e - s e q u e en t. r e a s a t. i v i d a d e s d e r o t. i n a d e s e n v o 1 v i d a s

P e 1 a s a s s o c i a ç õ  e s , a s r e u n i õ  e s d e d i r e t o r i a e

a ssem b 1 é i a s sa o n u rn er i c a rn e n t. e su p er i o r es q u e à s 1 i <;i a d a s

a o s p r o g r a m a s g o v e r rt a rn e n t. a i s q u e e n v o 1 v e m a d i s t, r i b u i ç a o
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do leite e cesta básica, mas; há que se considera 

real isação de assmb 1 é i as algumas vezes estão ati 

d i st r i bu i ç áo dos cupons do 1 e i t.e.^

q u e a 

ladas à

É interessante notar que as organizações assumem a 

operac: i onal i zação da educação, principalmente o pré- 

escolar e a alfabetização, em substituição ao Estado. Os 

recursos p r ovêm d a c o nt ri b ui çá o do s s ócio s e a 1g u mas 

vezes de orgáos governamentais que dão apoio financeiro 

para remuneração de moradores que vão assumir o papel de 

profe ssores. 0 b s e rv a-s e q u e a1g un s d es t e e d u c a do r es s ã o

P ar e nt e s ou p es s o a s p r ó xi mas a os d i r i g e n t e s ■ <J a

assoeiaçãor o que reforça o sistema de compadrio nas 

br gari i.zações.

T o u r a ine, a o c o m e n t a r a o h s e r v a ç ã o < J e S c h m i 1.1 e r r

e c o n o m i s t a a m e rica n o , 1 e m b r a q u e
\ -

v
" 0 b r a s i 1 e i r o a c h a d i f í c i 1 c o o p e r a r e c: o n o iri i c a m e n t. e o u 
de outra forma com indivíduos que não pertençam ã 
sua fami1 i a"w

ú- n
c o ri c 1 ui n d o d a í q u e " a p a r e n t e 1 a e x e r c: e u m a i n f '). ü e ric i a 

q u e se t r a cl u z p e 1 o n e p o t. i s m o " . E s ta a n á 1 i s e d e % 

Touraine , embora não deva ser gener a 1 i zacia , é opor t una ,J
I

P a r a a situação e s p e c í f i c a d a a s s o cia ç ã o d e m o r a d o r e s e m ̂ 

q u e a real i d a d e c o n t r i b u i p a r a f> r e s e r v a ç ã o d e I 

determinados 1 aços familiares..

99



Deve-se ter em conta, com respeito à educação, que 

existe uma diferença acentuada entre os dois tipos de

assoeiaçoes pesquisadas- Enquanto para aquelas

as so eiaçoes pertencentes à FABS a educação aparece corno 

segunda atividade mais frequente, as não federadas 

optaram por declarar a distribuição cie leite como mais 

importante, vindo a educação em terceiro lugar„

As associações que têm, como atividade princ.ipal a luta 

P or m o 1 h o r i a d o s s e r v i ç o s e e q u i p á m e n t o c o 1 e t i v o s n ã o 

ultrapassam 4,5/ sendo que as ligadas ã FABS respondem

còm menos do VA desse total.

Pode-se perceber uma possível mudança na. direção das 

a ç õ e s , p a s s a n d o a s a s s o c i a ç o e s q u e , à é p o c a d a f u n d a ç ã o 

p o s s u i a in u. iyi f o r t e s e n t i d o d e r e v i n d i c a d o r a s d o E s t a d o" , 

ao papel de prestadoras de serviços,

A i n d a c o m r e f e r e n c i a à s a ç: õ e s d e s e n v o 1 v i d a s , o b s e r v a - s e 

que as voltadas para o bairro envolvolvendo 

sociabilidade e lazer chegam a um número expressivo, 

a s s u m indo o q u a r t o 1 u g a r n a s a \ i v i d a d e s e m p r e £•' n d i (.1 a s ..

Ao observarmos que um terço das assoeiaçoes jamais 

tiveram suas rei vi n d i c: a ç õ e s a t e n d i d a s , som o s 1 e v a d. o s a 

c o nco i" d ar com a a f i r m a ç ã o d e R u t. I_i C a r d o s o s e g u n do a q u a 1

"Não é difícil aceitar que a decepção com a atuação 
' na arena pública faz com que os indivíduos refluam



para a vida privada, buscando a satisfação e o bem 
est.ar"< 1990 = 23)

Ao que acrescentamos: buscando também substituir o

Estado nos serviços que este não atende. Para

desenvolver essas atividades, 'principalmente como

agências prestadoras de serviços, as associações apesar

de em gr anele parte possuírem sede própria, dispõem de

espaço reduzido e precárias . condições materiais,

constituindo isso mesmo sua princ.ipal quei-xa quanto a

dificuldades enfrentadas para um bom funcionamento».

ú grande a expectativa diante dos. recursos financeiros 

of i c i a i s Já que sáo 1 i m i t aclas e i rr egul ares as 

contribuições dos associados» (QUADRO 3)

QUADRO 3 
SALVADOR 

ASSOCIAÇoES DE BAIRROS 
DIFICULDADES ENFRENTADAS P/ FUNCIONAMENTO

1989

DISCRIMINAÇÃO A S S 0 C I A Ç o E S
m  y.

DESMOBILIZAÇÃO d o s m o r a ­
d o r e s .1.4 ' 1.5,2
DIVERGêNCIAS / OPOSIÇÃO
INTERNA h DIRETORIA 4 4,3
PROBLEMAS DE RECURSOS* 5 '5 59,8
FALTA OU DIFICULDADE DE
CONTATO COM 0 GOVERNO \í 6 í 7,4
CAR ÁTER DESMOBILIZADOR
DOS PROGRAMAS DO GOVERNO 2 2,2
OUTROS í í.,í
Nu DECLARADAS ““

TOTAL 92 .1.00,

font e s 1evan t arnen to de c ampo
Problemas financeiros, falta de sede e tc .



Som a m-se a e s t a s dificuldades de ordem, material os 

Prob 1 emas de desmobilização dos moradores que, segundo 

2 4 d o s e n t r e vista d o s d e v e ~ s e o u a o d e s c: o n h e c i iri e n t. o d a s 

a t i v i d a d e s d e s e n v o 1 v i d a s o u p o r d e s c r é d i t o n o t r a b a 1 h o 

da Assoe i aç a o , e m r a z ã o d e n a o t e r e in s u a r e i v i n d i c a ç õ e s 

atendidas»

0 n ú m e r o  de p e s s o a s  a s s o c i a d a s  se situa n u m a  faixa de 

400 a 2 . 0 0 0  moradoresp a p a r t i c i p a ç ã o  desses, a s s o c i a d o s  

nas a s s e m b l e i a s  fica e n t r e  20 e 500 m o r a d o r e s  s e n d o  .que 

as a s s o c i a ç õ e s  p e r t e n c e n t e s  à FABS c o n t a m  c o m  um n ú m e r o  

de p a r t i c i p a n t e s ,  em média,' superior ( 2 0 0 - 5 0 0 )  às d e m a i s  

a s s o c i a ç o e s c: u ..j a m é d i a s e s i t u a e n t r e 5 0 a í 0 {ò ,

, J*
m o r a d o r e s  »

QUADRO 4 
SALVADOR 

ASSOCIAÇÕES DE-BAIRROS 
NÚMERO DE ASSOCIADOS 

1989
::n :n: s :::::: ::n n:: n:: nu :n: m:: : : : :n: nn z :: nn r . : : : : : : : : : :  ::n :n: :r- ir~ ::r. :::::::::::::::: n:::::: nn : : : : : : : : : : : :  :::::::::::: :::: :::: ::::::::::::

DISCRIMINAÇÃO N ..
NS

FEDERADAS
Z

FEDERADAS 
NO V;

TOT Al... 
NO /•

0 ---  ÍO0 6 12,0 2 4,8 8 8 v 7
100 --- 200 11 10,0 5 11 , 9 16 .1 7, 3
20© ---  300 8 16,0 4 9, 5 12 13, .1.
300 ---  400 3 6,0 8 1 9 , 1 .1.1 1.1. , 9
400 --- 500 4 8,0 6 .14 , 3 10 10 , 9
500 ---  1 «000 7 14,0 8 19,1 15 16, 3
1 »000 ---  2.000 6 12, 0 4 9,5 10 10,9
2.00O --- 4 8,0 3 . 7,1 7 7,6
NÃO DECLARADOS 1 2,0 2 4,8 3 3,3

TOTAL 50 100,0 92 100,0 92 100,0

f o n te £ 1 e v a n t a m e n t o d e c a rn p o „
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é interessante observar que esse resultado contraria uma 

crença que não se limita aos dirigentes das organ i;:açoes 

de bairro, segundo a qual "só se consegue mobilizar os 

moradores para distribuição de tiquetes de leite", haja 

visto que as atividades cotidianas das associações

federadas (ativdades outras que não a distribuição de 

t iquet.es) superam a média das promovidas pelas não 

federadas.

0 número de participantes (eleitores) na escolha da

diretoria das associações se situa entre 20 e 500, com 

u rn a c o ncentraç ã o m a i o r n a f a i a d o s 50 a í 0 O 

e 1 e i t. or es/e 1 e i ç:ão.

A relação entre a média de eleitores por eleição e o 

número, médio de associados é í °í 6 (isto ê * um eleitor 

para cada í& afiliados) o que pode ser considerado

b a s t. a n t e s i g n i f i c a t i v o , s e s e c o m p a r a c o m u m a e 1 e i ç a o

d e e n t i d a d e de c 1 a s s e ( s i n d i c a t. o o u a s s o <:: i a ç ã o

profissional) c o m u m uni v e r s o d e a f i 1 i a d o s m u i t o g r a n d e

Mas aqui, onde o número de associados é relativamente

menor, o s i g n i f i c a d o d e s s a p r o p o r ç ã o é i n q u i e t. a n t. e e

opost o à ex pec t at i va ger a 1 de serern esses movinieritos

portadores d e "nova s formas miais d e m o c r á t i c a s , 

participativas e adequadas à realidade moderna" de fazer 

P o 1 í t. i c a .
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As eleições para diretoria são feitas, ma j or i t ar i ament. e , 

através de votos diretos e secretos, sentindo-se aí uma 

preocupação maior por parte das associações ligadas à 

FABS por uma ma i or i nst i t uc i onal i zação do processo , po i s 

as eleições com publicação de edital e ata já estão 

presentes em aproximadamente 2 Í Z  dessas associações, 

contra .1.2,5% das não federadas.. (QUADRO 5)

Psira compreendermos o processo de recrutamento desses 

moradores/associados é necessário' reconhecermos a dimen- 

s ã o d a co m u n i c ação q u e s  e e s t à b el e ce, v i s t o q u e e ste 

a specto, a p e s a r d e s u a i m p or t anc: i a , é q u a s e s e m p r. e r e 1 e ~ 

gado pelos integrantes dos ' movimentos a um papel 

secundário™

Além cie identificar os f-luxos de' informações habituais 

interessou-nos observar como se estabelece o .contato 

entre os diversos grupos e entre os indivíduos, quais 

são os meios utilizados e quais os recursos disponíveis..

Um aspecto que nos chamou a atenção foi o elevado numero 

de notícias veinculadas na grande* imprensa que se 

r e f e r e m t a n t o a m o r a cl o r e s e n q u a n t o s u j e i t o s i n d i v i d u a i s , 

quanto notícias de grupo de moradores que 'se queixam ou 

reivindicam melhorias para o bairro.. Contudo, quase não 

há referências a grupos organizados em associações.. Num 

levantamento cie notícias veinculadas n o s  .jornais, no
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QUADRO 5 
SALVADOR
ASSOCIAÇOES DE BAIRRO
PERÍODO DE FUNDAÇÃO l ELEIÇÃO DE DIRETORIA 
19S?

PERÍODO DE FUNDAÇÃO

DISCRIfiliACÃO - 1970 71 - 1975 75 - 1980 n - 1985 85 - 19S9 N.DECLARADO TOTAL

N! Z K! Z N! Z N! Z H  Z '«! z N! Z

AINDA NÃO OCORREÜ 1 1,1« - - 1 1,11 1 M S 11 11,95 - - 14 15,22

RATIFICAÇÃO DOS INDICADOS 
PELO PRESIDENTE

- - - - 1 M S 0L 2,17 3 3,26 - - 6 6,52

VOTO APERTO Efi A5SEMLEIA 3 3,24 - - - 3 3,26 4 4,34 ■ - - 18 li,87

VOTO SECRETO E DIRETO 6 6,52 - - 3 3,26 11 11,95 9 9,78 - - 29 31,52

VOTO SECRETO COS EDITAL 5 5,43 - - 1 M â 5 5,43 3 3,26 M O 1,18 15 li,31

OUTROS - - - - 1 1,88 - - 1 1,S9

KÃO DECLARADO 3 3,26 - - 2 2,17 5 5,43 7 7,61 - - 17 18,48

TOTAL 19,57 - s n 33,43 37' 4£,22 4  l i R
J 1 jü.ü

o n  
7 i 1 H , M

FontelLcvantaíento de Caupo
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períodò 79/89, de um total de .1.265 eventos noticiados, 

933 se refer iam-gerier icamente a. morador es 9

Quanto a divulgação de suas atividades, observa-se que 

ela é feita de fornia verbal, direta e pessoal ou através 

de avisos, folhetos e cartazes. Nota-se no entanto que 

21/ das associações da FABS utilizam a divulgação mais 

verbal, e mais pessoal, enquanto as não federadas, 

preferem folhetos e cartazes. Isso pode significar que 

as associações federadas têm oportunidade de maior 

c o n t a t o c o m o s a s s o c i a d o s , c: o n f i r iri a n d o a o b s e r v a ç ã o 

f e i t a a n t e r i o r m e n t e a c e r c a d e u in a iri a i o r p a r t i c i p a ç ã o d o s 

associados das federadas nas atividades cotidianas da 

associação»

. QUADRO 6 
SALUADOR 

ASSO CIA Ç o E S  DE BAIR R 0 
MECANISHOs DE DIVULGAÇÃO 

1 9 8 9

DISCRIMINAÇÃO N.
N9

FEDERADAS
/

FEDERADAS . 
• N.Q /

TOTAL
Níi? '//\

NÃO DIVULGA 2 4,0 1 2 ,4 3 3, 3
C 0 M U N , DIR E T A / V E R B A L 18 36,0 21 50 , 0 39 42,3
SISTEMA DE SOM LOCAL 4 8 , 0 4 9, 5 8 8 , ?
F 0I...H E T 0 S / C A R T A Z. E S 24 48,0- 9 21,4 33 35,9
JORNAIS LOCAIS -- ... 1 , 2,4 j. 1 , 1
GRANDE IMPRENSA 1 2 , 0 2 ,.4 2 2 , 2
OUTROS - -- .1. 2,4 1 .1. , 1
NÃO DECL AR AD OS 1 2 , 0 4 9,5 5 5,4

TOTAL 50 .1.00,0 42 .1.00,0 92 1 0 0, 0

fonte! levantamento de campo

.1.06



Vale ressaltar ainda o papel comunicativo e 

sup 1 e ui entar q u e a 1 g u n s (J i r i g e n i e s a t r i b u e iri a o p r o g r a m a 

d o leite« A r e a 1 i za ç a o ci e a s s e m b '1 é i a s d e d i s t. r i b u i ç ã o d e 

tí quotes de leite tem um papel importante, tanto para a 

d i v u 1 g a ç a o d a s a t i v i d a d e s d a a s soe i a ç a o q u a n t. o p a i a 

v i n c u 1 a ç ã o d e i n f o r m a ç o e s e d u c a t i v a s o u d e a s p e c: t o 

político»

0 fato d e somente 3'/ d a s a s s o c i a <; o e s d e c 1 a r a r e m n ã o 

divulgar suas açoes demonstra a preocupação com o 

problema da comunicação que, no entanto, é pouco e mal 

utilizada. Nota-se claramente a ausência de meios de

divulgação de maior alcance, limitando-se as ações ao

arnb i t o ; 1 o cal »

S o m e n t e a g o r a é q u e a 1 g u n s M o v i m e n t o s 3 o c i a i s p a r e c e m 

estar, procurando ganhar espaços1'* nos meios ‘de 

c o iri u i "i i c a ç ã o d e iri a s s a , s u b s t i t u i n d o a n a t u r "a 1 

d e s c: o n f i a n ç a e rn r e 1 a ç ã o a e s s e s v e í c: u 1 o s p o r e s t r a t é g i a s 

m a i s a d e q u a d a s M a s , c o in r  e 1 a ç ã o à s a s s o c i a ç: o e s e s t. e 

P  r  o c e s s o n  ã o a o  n  t e c e d e v i d o , p r  i n  c i p a I m  e n  t e „ a o s p  o  u  c: o  s  

recursos disponíveis

P er c eb e-se, p e 1 a pr át i c a d as assoc: i aç o e >■ <-| ue e 1 a e s t .  ã o 

próximas ao que é definido como grupo de pressão, que

"  s u i'- g e s e e s f o r ç a n d o p a i" a P a z e r f r e n t e a u m p r o b 1 e m a
imediato na base de uiíi só interesse e depois se
t r a n s f o r m a m p a r a p r e s t a r % e r v i ç o <•:; n e c e s <:■ á r i o a o s 
seus associ ados" <PAQUINO, Cl97-3 "i9 )
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D i Fe r e n t e in e nte dos ci r u p o s o n de a rei vin d i c a ç á o e s t a 

presente ma i s como um meio para a mobilização, esses 

grupos t. eiYi um significado bastante pragmático no sentido 

de suprir as deficiências do bairro, também acompanhado 

de um sentido int.egrat.ivo de sociabilidade e de lazer, 

como já observamos ariter iormente.

é p r e o c: u p a n t e e n t. r e t a n t. o p e r c e b cr q u e , c o m o g r u p o d e 

P r e s s á o , e s s a s o r g a n i z a ç e s d i s p õ e rn d e 1 i m i t a d o s r e c u rsoiã 

m a t. e r i a i s e r e d u z i d o n ú rn e r o de participan t. e s e rn r e 1 a ç ã o 

à p o p u 1 a ç ã o local, r e q u i s i t. o s b á s i c o s p a r a o b t. e n ç á o d e 

resultados positivos nas suas reivindicações Além disso, 

s i.i a r e p r e s e n t a t i v i d a d e f i c a a b a 1 a d a d i a n t e d o s p e d i d o s 

(cerca de- um terço) não serem atendidos«

Alguns autores se referem à fonte de interlocução que 

r e p r e s e n t a iri e s s e s g r u. p o s p a r a o E s t a d o , r e c o n h e c e n d o 

igualmente, que o Estado hoje é mais. flexivel» Mas 

cre--se que esse campo é bastante ambíguo e difícil para 

se d es ve n d ar- a um s ó g o 1 p e , p r i n c i p a 1 men t. e em Sa 1 va d o r , 

o n d e o E s t a d o a s s u m e p r á t i c: a s b a s t. a n t e t. r a d i c i o n a i s „

P o d e p a i" e c e r à p r i m e i r a v i s t a q u e a i n t e r 1 o c u ã o , v i s a

sempre o Estado, pois as demandas são, quase sempre, 

dirigidas a ele, principalmente à Prefeitura (41,i/í) 

conforrne d a d o s d o pre s e nt e e s t ud o - E m r e a1 i d ad e , 

a p a r e c e m iri u i t. a s v e z e s i n t e r m e d i á r i o s n a f i g u r a d o

P o 1 í. t. i co, q u e r e c: '1 a m a p a r a s i a e x c 1 u s i v i d a d é d. o
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ca p i t a l i zan do, d esse mod o r 

o a t. e n d i iri e n i o à s r e i v i n -

E s t. a d o c: o m o r e a 1 i n. i e r -

N e s s e s e n t i d o t e x i s t e u rn a p r e o c u p a ç ã d d e ü o o r d e n a ç ã o d a 

FABS em

"superar a fase que a ditadura favoreceu/ quando os 
governos eram biônicos e só tinham acesso a eles os 
da panela. Uiri exemplo foi depois do quebra-quebra 1S* 
q uan d o o p r efeito R erian B a 1 ee i r o d i s s e q u e e s t. a va
a 1 i a t. en d e n d o a rnun í c i pes, p o i s o s r e p r e s e n t. a n t es d a
cidade estavam na Câmara de Sal vad nr,v ̂ *

Apesar dos m e i os adrni n i strat i vos (ofíc i os, abai xo-

-assinados, e comissões ) serem qs mais utilizados- o

q u e a p a i" e n t a s e r u rn e n c a in i- n h a rn e n t o m a i s i n s t i t u c i o -

nalizadOy um trabalho mais sistematizado e integral i vo,

d e v e - s; e a t e n í. a r p a r a a s> p e c t o sí c: o m o y q u a n t o á f o r rn a d e

encaminhar os ofícios e abaixo- assinados, que é

acompanhada muitas vezes da figura do político..

"Faço oficio e deixo no órgão e recorro a um político 
para acompanhar"1®

A i n d a c: o iti r e 1 a ç ã o a e s s a f o r rn a d e r e'i vindicar, e x i s t. e e m 

a 1 g u n s casos u rn sentido p e r s o n ta 1 i s t a e m b u t. i d o y p o i s o s 

d o c u iri entos são e 1 a b o r a d o s e e n c a m i n h a d o a a p e n a s p e I o d i - 

ri gente ou por um pequeno grupo o que confere ao seu au­

tor o reconhecimento da comunidade, e a garantia de seu

e n c a m i n h a m c-> n t. o d a s q u e s t õ e s , 

osí resultados obtidos com 

dicações e evanescendo o 

locutor»1®

109



papel dentro dst organização.. Alguns dirigentes declaram, 

que as iniciativas e soluções são de sua inteira 

responsabilidade e que a associação só existe por sua 

causa»

A e s c o l  h  a  d  e  s  s  e  s  in e  i o  s  d e  a ç ã o ,  s  e  g  u  n  d  o  a  1 g  u  n  s  ,  s  e

j u s t i f i c a  p o r  s e r  e s t a  u m a  m a n e i r a  o r d e i r a  d e  a g i r ,

c o n f o r  nri e  a  d e c l a r  a  ã  o  d  e  u  m d  o  s  e  n t  r  e  v  i s  t  a  d  o  s  s

) a t r a v é s  d  a  p  r  e  s  s  ã  o  ,  n ã o  e  x 1 r  a  p  o  1 a  n  d  o  ,

r e s p n s á v e l  e  o r d e i r a m e n t e - "

A estratégia do confronto, da acão direta entre a 

população e o Estado ao nível dò discurso, não é 

admitída, mas verificamos que 3,3’/ ut i 1 i saram-se desse 

r e c u r s o »

H e  s  iti o  q  u  a  n  d  o  u  s  a  m e  s  s  e  r  e  c u r  s  o  ? c  o m o  u  m a  a  s  s  o  c  i a  ç  ã  o  q  u. e  

a m e a ç o u  q u e b r a r  Ô n i b u s  e  i n t e r d i t a r  r u a  c o m o  f o r m a  d e  

s e r  a t e n d i d a  n u m a  l i n h a  d e  ô n i b u s ,  n o  q u e  p o r  s i n a l  f o i  

b e r n  s u c : e d  i d a  s e u  p r  e s  i d e n  t  e  j  u s  t  i f  i c a  “

4.i
n.o Brasil é na ignorância, mas sou contra, sou 

a favor de paz e tranquilidade"» ^

Mantém-se as acoes, desse modo, ao nível do que sei
i

c  o  n  s i cl e  r  a s o  c i a  1 m e  n  t  e  e  p  e  r  m i t  i d o  r S e  m 1 . r  a  n  s g i" & d i r  o  s I
' t

.1 i iíi i t  e s d  o  s v a  1 o  r  e s cl o  i í i  i n  a n  t  e s „

í i <b



QUADRO 7 
SALVADOR 

ASSOCIAÇÕES DE BAIRRO 
FORMAS DE REIVINDICAÇÃO X FORMAS DE ATENDIMENTO

.1989

COMO REIVINDICA COMO ê ATENDIDA 
DISCRIMINAÇÃO N.FED FED. TOT. N.FED FED. TOT.

'/ /í

NÃO R E IV IN DI CA / NÃO 
FOI ATENDIDO 4,0 2,4 ' 3,3 34,0 21,4 28,3
POR MEIOS ADMINIS­
TRATIVOS 62,0 69,0 65,2 14,0 21,4 17,4
IDA EM COMISSÕES 1 2 , 0 14,3 13,0 8,0 11,9 9,7
M A NIF E S T A Ç õ E S P 6  - 
BLICAS PACÍFICAS 4, 0 2,4 3,3 ... . 7,2 3,3
MANI FE ST AÇ ÕE S PÚ­
BLICAS N . P A C Í F I C A S 1- „„ * .... 4,0 2,4 3,3
MÍDIA - - - ■ - - -
ATRAVÉS DA FABS - - - .• - 2 ,4 .1. , 1
IN TE RM ED IA ÇÃ O DE 
I N S T I T U I Ç Õ E S “ „„ M.. 2 , 0 1 , 1
INTERMEDIAÇÃO DE 
POLÍTICOS 4,0 4,8 4,4 1 0 , 0 4,7 7,5
SIM P ó S 1 0 S / C 0 N G R E S S 0 . .. . . . • 2 ,0 2,4 2 ,2
OUTROS . . . . . . - -- 4, 8 2 , 2
NÃO D E C L AR AD AS 14, 0 7, .1. .1.0,8 26,0 . 21,4 23,9

TOTAL ' 100,0 100,0 1^0,0 1 0 0  T 9 100,0 1 0 0 / 0
uz ur. zr.r ~ : rz: l": ::u :n: ::n zz sn rr.:::: u:: :::: :::::::::::: n:: '~*n r::: : : : -ô rr: r.r. :z: ::n r.:: ;c: -u  zr. : k s  s:: ss s:; ::u :::::::::::: zz u:r::::::::

•Pont. es Levantamento de canipo 
*' Compreendem saques, quebra-quebras, interdição de vias 
a C â m a r a d e V e r e a d o r e s , OAB, A BI .ei. c:«

Com relação á dor e à cólera que Touraine percebe estar 

P r e s e n  t  e s n  a s b  a r r i c a d a s d o s e í-í c  1 u í  d o s , o q u e s e o !::> s e r v  a 

nos estudos é mais um sentido de ofensividade aos 

P o d e i'- e s p ú  b  1 i c o s d o q u e u m a "  r e s i s t  e n  c i a à e n  t  r a d a d o s 

e 1 e in e n t o s h o s t i s ". < T 0 U R AIN E , 1989:278).

Quanto a ida em com issoes, que aparece como segundo 

i n s t r u m e n t o m ais u t i 1 i z a d o p a r a ' r e i v i n d i c a r >• d e v e s e t e.r

1 i 1



em conta que, como são poucas as pessoas envolvidas no 

d i a-a-d i a , essas comissões se reduzem a um pequeno grupo 

de pessoas mais mobilizadas,. em torno de 4 pessoas 

em rnédia

Deve-se observar também que , se por um lado a maioria 

das reivindicações atendidas foram ..justamente 

encaminhadas através dos meios adjrin i st rat i vos , há que 

s e c o n s i d e r ar, p o r o u t r o 1 a d o r q t.t e o m a i or n ú m e r o d e 

p e d i d o s g m p r e g a rn j u s t a m e n t. e e s s e s m e i o s , e iri b u t i n d o - s e a í 

outras formas de solicitação»

U m p o ri t o q u e c h a rn a a a t e n ç ã o n o Q u a d r o 8 é a c a t e g o r i a 

intermediação de políticos? pois aparece de .forma 

c o n t. r .a d i t d ria, vi s t o q u e ,• n a c o 1 t.t n a c o m o r e i v i n d i c a "" :, 

ela apresenta um índice menor do que "como foi. 

atendida", o que passa a idéia que o discurso manifesto 

do d i i" i gen t e p o d e e s t a r e n c o b r i n d o a 1 g u n s s i g n i f ic a d o s « 

Isso fica mais evidente ao se analisar as relações e 

cori t ãt os q ue essas or g an i zaç Ões man t êm r on d e a f i g ur a ■ d o 

político vai assumir uma presença, explícita.

De um modo geral as organizações mantêm contatos com
*

o u t r o s s e g m e n t o s d a s o c i e d a de, a p e s a r d e in u i t o s 

d i r i g e n t e s o n e g a rem, p a r a p r e s e r v a r s e u p o d e r d e 

barganha, o que seria impossível a partir do momento que
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o envolvimento com determinado grupo ficasse explícito,

como afirmou um dirigente consultados

uma defesa para conseguir melhores resultados» 
A conjuntura gira e?iri torno de quem voce é [que grupo 
político pertenceII para poder lhe acolher"1*

QUADRO 8 '
SALVADOR .

ASSOCIACoES DE BAIRROS 
RELAÇoES C/ POLÍTICOS E INSTITUIÇÕES

1989
z z z z z z  n:: 2:: zz :n ::::: zz  r.z r j : z z :::: s í ~r. n:: zz v.:: zz zr. z : :z z z z z z  ss zr.: zr. zz  r ; :z: zz zz  zz  it: z:: zz  :z: zz z z z z  zz zz  zz z z n:: zz  z z  zz

DISCRIMINAÇÃO N. FEDERADAS* FEDERADAS TOTAL
NS X NQ '/ no X

1. 4 í 5 ,
1 :i ' .1. .1 ,

7 7 r

13 14 ,
6 6 ,
2 2 ,
'4 4,3
6 .6, 5
3 ' 3,3

.1.0 10, 8
3 3,2
í 1,1
4 4 ,4
2 2 r 2
i í , i
i Í., i
í • .1 ,í ■
3 3 r 3

92 100, 0’
_ .  - -  L ; ; - - ; ; ; ;  s =  :::: = = ™ :::: as : : : : : : : :  s s  " " : : : : : : : : r : : :::::::::::: nr: ::::::: n - ::::::::::: r.r. : : : : " " : : : :  - -

fontes levantamento de campo

E n t r e t a n t o u m a r e 1 a ç ã o q u e c h a m a a a t e n ç: a o é a d a 

Igreja, segundo comprovou nos estudos, que está presente

NÃO' MANTÊM 7 14,0 7 .1.6,7
POLÍTICOS EM GERAL 7 14,0 4 9,5
VEREADORES 3 6,0 4. 9,5
PREFEITO ~ -
DEPUTADOS 7 .1.4,0 6 14 ,3
C A N DID A T 0 S / S U P L E N T E S 5 1 0 , 0 ' 1 2,4
0RGÃ0S PÚBLICOS 1 2,0 1 2,4
PREFEITURA 3 6,0 ri. 2 T 4
GOVERNO ESTADUAL 4 8,0 2 ■ 4,8
0RGÃ0S FEDERAIS 1 2,0 2 4 , 8
SE AC 7 14,0 3 . 7,1
L..BA ... -- 3 7,1
FUNDAÇÃO EDUCAR . . . ... 1 2,4
MA IS 2 4,0 2 4, 7
IGREJA - - 2 4,7
0 U T R A S A S S .. D E B AIR R 0 1 2,0 - ...

FABS - -- 1. 2,4
OUTROS 1 2, 0 - -
NÃO DECLARADAS 1 2,0- 2 4,8

TOTAL 50 100,0 42 í 0 0 , *0

1 13

Í\1 
í> 

id i 
•*-: 

>0 
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a p e n a s  n a s  assoe i a ç õ e s  f i l i a d a s  à FABS, o que p o d e  ser 

i n d i c: a <:l o r d e u rri p r o c: e s s o d e t r a b a 1h c.* o n d e a i n t. e g r a ç a o é- 

p o n i o  f u n d a m e n t a l . A p e s a r  de não ser e l e v a d o  o n ú m e r o  de 

assoe; i aç oes que m a n t ê m  r e l a ç õ e s  com a Igreja, as 

o h s e r v a ç o e s  e o d e s e m b a r a ç o  com que os e n t r e v i s t a d o s  se' 

r e f e r i r a m  a e sses c o n t a t o s ,  d e i x a v a m  t r a n s p a r e c e r  que a 

c h e g a d a d e s s e a r t i c u 1 a d o r s o ciai n o b a i r r o t o r n a -- s e m a i. s 

o r g a n i c a , r e v e 1 a n d o a e x i s t e n c i a d e u m a . p r c~; o c u p a c: ã o c: o h i 

p o n t o s  de c o n t a t o  da v i d a  c o t i d i a n a  do grupo., com a sua 

cu l t u r a ,  c o m o  é o caso do a s p e c t o  da r e l i g i o s i d a d e »

A 1 d a M o t ta r e f e r e s e À i m p o r t a n c i a d o t r a b a 1 h o d a .1 g r e j a 

na m o b i l i z a ç ã o  das m u l h e r e s ,

"por c o n t a r e m  um e s p a ç o  próprio, m a i s  ou - m e n o s  
s a g r a d o  para as reun i o e s y at é p o r q u e  seinp re f o i
n a t u r a l  às m u l h e r e s  .trabalharem para a
I g r e j a " .  (MOITA, 1991's8).

D e p o i ui e n t o s d e d i r i g e n t e s e n t r e v i s i a d o s e x p r e s s a iíi b e m 

e s s a p r e o c u p a ç ã o d a I g r e j a c: o m a 1 g o m a i í> a m p 1 o , p a r t i i í í:I o  

d a v i d a í n t i m a d o !::• a i r r o , ' c o m o d e c: 1 a i " a m d o i s

d i r i g e n t e s * ^

" E m 79 i n i c i a m o s a c o n s t r u ç ã o d o s p r i rn e i i " o s b a r i " a c o „
Em 8.1. f o m o s  a c o r d a d o s  pela m a n h a  cedo, com a I g r e j a
de P l a t a f o r m a ,  f o m o s  c a t e q u i s a d o s  pelo.s religiosos,- 
foi q u a n d o  a c o m u n i d a d e  c o m e ç o u  a se o r g a n i z a r  com 
as novenas"..

e

"A I g r e j a  e o CEAS r e u n i r a m  um g r u p o  de p e s s o a s  para 
d i s c u t i r e s c o 1 a , e s p e c i f i c a m e n t e o '' p r o J e t o
.Interação", do MEC, que tinha  c o m o  o b j e t i v o  uma
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educação baseada no c o n t e >•: to s ó c. i o - c u 1t ú r a 1 d a 
criança. A Igreja recebia a verba do MEC e repassava 
p ara o g r u p o d a c: o m uni d a cl e r q u e p o r s u a v e z
a d m i n i s t r a v a a e s c o la, 0 f.! E A S t. i n h a o p a p e 1 d e
c o n s e 1 h e i r o , n e s s a s r e u n i õ e s „ A s d i s c: u s s õ e s 
e >■; t r a p o I a v a m a q u e 1 e s a s s u n t o s i m e d i a t o s >• p a s s a n d o a 
se p r eoc up ar c om os p r ob 'i emas g er a i s d o B a i r r o"

Essa prática coincide com o que Touraine afirma ser o 

ponto mais alto da açáo coletiva, que é aquela que

"une da melhor forma,- motivaçáo e objetivos., 
e p e r i ê n c i a e a ç á a y c u 11 u r a e p o 1 i t. i c a " Cl 9 8 9 .“ 2 7 6 )

P i'- e vale c e e n t r e t a n t o n e s s a s r e 1 a ç o o? s , a c: a t. e g o ria . d e 

políticos e as agências governamentais» Esses dois 

ato r e s , d e v e s e r 1 e rn b r a d o ,. e m m u i t o s m g m en t. o s e s t ã o 

e n t. r e c r u z a d o s r o q u e p o d e s e r o b s é r v a d o n o s i n f o r m a n t. e s
 s

quando se referiam à forma de reivjndicar.

A s a g ê n c i a s g o v e r n a iri e n t a i s q u e t ê m u m a p r e s e n ç a m a i s

intensa na vida das associ ações são as de caráter

as s i s t e n c i a 1 q u e y a t r a v é s d e s e u s p r o g r a m a s r s e f a z em 

p r e s e n t e s p o r i n t e r iri è  d i o d a I... B A e 8 E A 0 r e s  p o  n í:> á v e i s 

respectivamente pelos progra mas da CESTA BASICA e do 

LEITE» i:í: bem menor a relação com o Movimento de Ação e 

I n t e g r a ç ã o S o c i a 1 - M A I S *<:> q u e c o n t r i b u i pr' i n c i p a 1 m e n t e 

com al gumas creches das associações, desde que esse 

orgão foi criado no Governo Waldir Pires..

S o !::■ r e o s p i " o g r a rn a s d o s <5 r g á o s o f i c i a i s r a q u e 1 e s q u e t. e m
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uma relação mais estreita é o Programa Nacional do 

Leite, do qual 1/3 dos dirigentes consideram positivo.

Já 3 VA consideram os programas positivos com ressalvas

não havendo diferença entre os tipos de associação

feder a das e nã o-f e dera das r en q ua n io 22 A c on s i d er a m o í í

programas negativos de modo geral»

QUADRO 9 
SALVADOR ■

ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS 
. OPINIÃO SOBRE PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS

1.989 ■

DIS C R IMIN A Ç Ã 0 N .. F E D E R A D A S F E D E R A D A S T 0 T AI...
NQ X N9. / NS V.

NÃO PA RT IC IP A í 2 , 0 ■ 1 2,4 2 2 , 2
POSITIVOS 21 42,0 9 21 ,4 30 32,6
POSITIVOS CA RE SSL.. 15 30 , 0 í 4 33,3 29 31 ,5
NEGATIVOS 9 í 8,0 12 28,6 21 22 y 8
NEGATIVOS CA RESSI.. 4 8 ,0 6 14,3 10 10,9
NÃO DECLARADOS — — — -- — ..

TOTAL 50 100,0 42 100, 0 92 100,0

f o n t e s 1 e v a ri t a m e n t o d e c a m p o

0 índice de aprovação sem restrições é assumido pela 

m a i o r i a d a s a s s o c i a ç <> e s n ã o -- f e d e r a d a s , cria d a s m ui t a s 

vezes para participar do Programa., A justificativa que é 

d a d a p e 1 o s d i r i g e n t e s q u e v e e m e s s es p r o g r a m a s 

positivamente apoia--se no argumento de que eles atendem 

às n ecessi dades da popu 1 aç ão c aren t e -
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23 Z dos clirigcnt.es criticam o caráter

ass i stenc i al i stã, clientelista e desmobi1 izador do 

P r o g r a ma» h a vendo tara b é m c r í t. i c a s ao usu á r i os, p o r 

u t i 1 i z a r e iri -se i n a d e q u a d a m e n t. e d o s P r ogra ui a s a o t r o e a r 

tiquete de leite por cigarros, cpnforme declar.am os' 

informantes

"Os programas são bons, seu uso é que é ruim, pelos' 
moradores, políticos, empresários e- presidentes de 
assoc: i aç áo q ue d es v i airi os t i q u <*t e s Q u a n  d o <:: heg am a í:> 
carteias u.ma parte já fica com o • pessoal, das

iw /■ . . .  , .assoe i aç o e s e positivo para .as crianças 
Sarney quando lançou o Programa o fez visando a 
d i s t r i b u i ç: á o d i r e t a p e 1 a s a s s p c i a o e s , p a r a e v i t. a r a 
m a n i p u 1 a ç á o p e 1 o s g o v e r n o s e s t a d u a i s " *; ~ '

Pode-se observar no Quadro 9 que 50/ dos djri gentes .têm 

uma v is a o crítica com rei açá o ao Programa' do Leite,! Para

u in c o o r d e n a d o r <:! a F A B 3  ,• e 1 e r e p r e s e n t o u u m e q u í v o c o

do CO MAM, pois possibil itou a entrada em cena de 

figuras que nada tinham a ver .conrr as organizaçoes

populares»

Quanto à utilização desse programa como forma de acesso 

a o s mor a d o r e s , c o m o a 1 g u n s p r e s i d e n t e s a c r e d i t a v a m 

a conte c e r , um ou tro co or d enado r d a F AB3 a f i r m a "

" e iri t e i'- ui o s d e c o m i d a , n u m b a i r o o n d é a s* p e s s o a s e s t ã o 
com fome, não consegue passar nada na cabeça („.») 
s e n t. í a iri o - n o s o s i- " e p r e s e n t a n t e s d o r.: o n t r o 1 e d o 
p r a z e r , pois tínhamos que avisar de bar em. bar 
P a i" a n a o t r o c a r e m o t. í q u e t e d o 1 e i t e p o i" o u t r a 
m e i" c a dor i a s,!. “ %
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E-.m s u b s t i t u i ç ã o  a e s s e  p r o g r a m a  s u r g e  o P r o g r a m a  de 

R e c o n s t r u ç a o N a c i o n a 1 - P R N  q u e c o m o a p r 6 p r i a s i g 1 a' 

d is, o c o n t e ú d o  cl ientel íst ico m a i s  uma vez não vai ser 

d e i x a d o  d e  lado.

Só que d e s t a  vez as A s s o c i a ç õ e s  não sáo as 

i n t e r íti e d i á r i a s ,■ a o m e n o s o fiei a 1 m e n te.

A e s p e r a n ç a  por uma p a r t i c i p a ç ã o  .livre de ;-conteúdo tão 

t r a d i c i o n a l  p arece a f a s t a d a ,  pois ,iá se t e m  noticia, que, 

n e s s e n o v o p a n o r a m a , o g o v e r n a d o r d e Al a g o a s f o i e 1 e i t o 

c o m u m r e p a s s e d e 2 , 5 b i 1 h o e s d e c r u z e i r o s „52

S o b r e  o t r a t a m e n t o  que os d i r i g e n t e s  de assoei acáo 

r e c e b e m  d o s  órgãos p ú b l i c o s ,  os i nfor.mantes' a d m i t e m  que 

s ã o b e rn t r a t a d o s ,• b e m r e c e b i d o s e m g r a n d e p a r t e , o u s e , .i a 

39,37'/ d e l e s ,  e m b o r a  d e n t r e  esses 2 6 , 3 7 7  a l g u é m  que, 

apesar de s e r e m  bem r e c e b i d o s ,  nada c o n s e g u e m ?  d e v e  ser 

1 e m b r a d o q u e u m t e r ç o d o s e n t r e v i s t a d o s j a m a i s t i v e r a rn 

.suas d e m a n d a s  atendidas.. -

As a s s o c i a ç õ e s  que c o n s i d e r a m  suas r e l a ç õ e s  com os 

o r g ã o s  p ú b l i c o s  p o s i t i v a s  são na sua m a i o r i a  federadas,- 

e n q u a n t o  as n ã o - f e d e r a d a s  a p o n t a m  mais 'críticas,, o que 

p o d e  ser e x p l i c a d o  p e l o  fato de as a s s o c i a ç õ e s  

f e d e r a d a s ,  ao se a g l u t i n a r e m ,  t e r e m  um maior poder de 

p I" e s s ã o e n q u a n t o g r u p o o i g a n i z a d o , i- iri p o n d o m a i í:; r e s p e i t o 

aos o r g ã o s  públicos..
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Da i enteiider-se que a maior flexibilidade do Estado 

estaria hoje em receber, sem contudo atender realmente 

„as reivindicações, como declara um entrevistado?

't er) h o sido bem r ec eb ido, ma s não somos a t en d i d os , 
s e m p r e d i e m n á o te m v e r b a , na o t. e rn v e r b a "..

Com isso, pode-se considerar que o Estado está presente 

com uma dualidade, que é a de receber e não atender« Mas­

quem entra na porta aberta, sendo chamado, acha que tem 

algum direito. 0 Estado pode ■ então se tornar "um 

emaranha d o d e a p ar e 1 h o s es t a t a i s e a g ê n c i as p o 1 í t i cas em 

c o n f 1 i t o <0 F F E , í 984 s 305 ) , o q u e g e r a n e s s a s a s s o c i a ç o e s 

o sentimento a que Touraine se- refere, de que o Estado é

0 protetor e adversário ao mesmo tempo. Isso se percebe 

nas expectativas de apoio financeiro oficial para a 

as soc iaç á o , c on f or ine j  á r ef er i rn o s .

Um aspecto dessas relações mantidas com as associações 

que não pode se deixado de lado é o entendimento do 

significado da ausência do partido, enquanto

1 n s t i t u i ç ã o >• n a v i d a d e s s a s o r g a n i z a ç õ e s , T a 1 v e z s e

possa falar com mais segurança de que não existe • uma.

política sistemática dos partidos de esquerda com

r e 1 a ç á o a o t r a b a 1 h o c o m o s m o r a d o r e s d o s b a i r r o s

populares da periferia, como reconhece o PC do B»

"<„.«) detectamos nos últimos tempos, um relativo 
a b a n d o n o d e s s a i m p o r t a n t e f r e n t e p o r p a r t e d a s m a s s a 
m i 1 i t antes"aa
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Ainda nesse artigo, o seu autor, Dyncas Aguiar,. membro 

d o D i r et o r i o Nac- i on a 1 d o P ar t. ido, af i r ma "

"  t en t Et s e j u s t i f icar es s e a b a n. d o n o c o m a a 1 e g a ç a o d e
que o prioritário é atuar nas categorias profis­
sionais e nas universidades e escolas» Outros alegam 
q u e a p o p u 1 a ç á (3 d a p e r i f e r i a é m u i t. o a t r a a  d a e q u e
n a s c a in p a n h a s e 1 e i t o r a i s t e ni v o t a d o n o s c a n d i d a t o s

.. c:onservador es , d i re i t i st as e popu 1 i st as"

S e i i o C o n g r e s s o d o P a r i i d o h o u v e r e f ê r e n c: i a s a o q u e

d e v e i" i a s er p r i o r i t á r i o r e s t a n d o  a u s ente o t r a b a 1 h o c o n>

o s b a i r r o s p o p u 1 a r e s , i s s o n á o i m p e d i u , c o n t u d o , q u e a

a t u a ç ã o  se f i z e s s e  por a l g u n s  p o u c o s  m i 1 i t ant es ,

isoladamente,, Essa al i á s  tem sido a p r á t i c a  -não só do PC 

do B, c o m o  do PT, que tem uma f orte h i s t ó r i a  de t r a b a l h o  

çoinun i Vár i o , p r i n c: i p a 1 men t e em Sá o P au 1 o

Um dos coordenadores da FABS diz que?

" o  PT já teve uma par t i c: i paçao efetiva, hoje é' quase
nula, vem se debilitando cada vez mais., Também o PC
do B, sendo que o PT está hoje reáyal iarido"®'*

Fazer c: orresp on d ên c i a m a i s p r ec i sa d a r e 1 aç á o d os

Partidos com esses movimentos não oi- tarefa fácil, até 

P  o r q u e y q u. a n d o e s s e s m o v i m e n t o s e b t ã o f a z e n d o c r i t. i •::: a s

aos partidos, geralmente o fazem aos partidos de

esquerda ou aos políticos de esquerda.

ut i1 i t ar i st a da mai ori a dessas 

a pouparem os; part idos ou pol ít i cos

0 s e n t i d o b a s; t a n i e

. o r g a n i z a ç o e s 1 e v a - a s
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v i r ) c: u ] a cl o s a o g r u p o q u e e v:> t á n o p o «:l e r >■ c u j o s c a n d i d a t o  s 

se elegeram graças aos programas oficiais, e são 

a p o n l a d o s f  r e q u e n t e rn e n t e , c o in o a q u e 1 e s q u e p o d e r ã o n i a i s 

facilmente responder às demandas- Daí procede a máxima 

utilitarista em usos "vou para quem me der mais"

C o m ref e r ênc ia, a o s r e p r e s e n i a n t e s d a e s q u e r d a o u d a 

oposição a máxima se inverte para "0 outro só está 

conversando"

Quanto a isso, fala um dirigente

"0 Partido devia estar mais presente com um respaldo 
material, a direita ocupa esses espaços <»„,.) "

Daí porque

/é ) tem votado em candidatos conservadores „

Out r os aspect os poderiam ser somados a esses tais como o
*sentido forte de obtenção dos pleitos, aspiração 

presente na associação, e ó sentimento de comunidade 

desses moradores restrito a uma avenida do bairro, em que 

v i vem
%

0 Partido aparece para esses moradores como alguém que
i

está do outro lado da rua, 43M que não pertence àquela’
f

comunidade, longe deles.. 0 Partido nem é citado para se| 

recorrer, para se ter relaços ou contatos
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é c 1 a i" o q i.i e a i n d a e x i s t e m o s v a ] o r e s. cl a " a m é a a q ú e

representa a esquerda", mas o partido ainda não

çonseguiu encontrar novas causas que passem a despertar 

interesses»



4.2 D i rigentes 5 Per f i 1 e per cepç ões

A análise das respostas constitui um esforço no sentido 

de compreender o dirigente das associações enquanto

formulador de um discurso» Procuramos observar aspectos

tais como o ambiente que envolve suas práticas

cotidianas, o recrutamento dos seus associados, suas 

relações e origens de classe, valores partilhados, graus 

de socialização, com o fim de estabelecer como se

estrut.urain tais e 1 e m e n t o s e c o iri o . f u n d a ríi e n t a m a 1 d g i c a 

d e s s e d i s c u r s o » P e r c o r r e rn o s p o r t a n t o o c a m i n h o i n v e r s o 

na tentativa de desmontar esse conjunto articulado de 

valores expressos nas respostas »

P i" i ui e i r a m e n t e c o n s t. a t a m o s q u e a ■ rn a i o r i a d o s e n t r e •••■

vistados se sit.ua numa faixa de idade entre 30 e 40
íí

anos, com uma escolaridade que varia entre .19 Grau

incompleto e o 29 Grau completo.. Uma parcela

relativamente alta ( 9 / )  para a média da região teve 

a c e s s o a o cu r s o s u p e r i o r ( c o m p 1 e t o o u i n c o in p 1 e t o ) » A
\

presença de d i r i g e n t. e s c o rn 2 9 g r a u c o m p 1 e t o e n iv e 1

s u p e r i o r na 1 i d e r a n ç a d o s m o v i m e n t o s nos su g e r e u iri c e r t o >

a f á s t a rn ento d e s s e s dirige n t. e s d o s p à d r õ e s d e f o r m a ç ã o
■ i

local» (QUADRO 10)
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JADRO 10 
ilVADOR

^ J erfil dos dirigentes

N r = = = -
N . F E D E R A D A S  F E D E R A D A S  T O T A L

( X )  ( X )  ( X )

»«II
a s c u l i  n o

est ! n 1 no

_______
WHOTAL

6 Í , (

3 2 , 1

4 5 , 2 3

5 4 , 7 7

5 7 , 1 4  

4 2 ,  S i

100,00 100,00 100,00

R A Ü  D E  I N S T R U Ç Ã O  N . F E D ,  

(I)
F E D E R A D A S  T O T A L

m  m

w m

lÜÂutr

n a l f a b e t o  

a b e  l e r  e  e s c r e v e r  

1  G r a u  I n c o m p l e t o  

È G r a u  Co f i i p  1 e t o  

5 ®  G r a u  I n c o m p l e t o  

{ '1  G r a u  C o m p  1 e t o  

) u p e r  I o r  I n c o i a p  1 e t o  

S u p e r i o r  C o m p l e t o

a o  D e c l a r a d o

l á ,  0 0 3 3 , 3 4 2 5 , 0 0

2 4 ,0 0
5

2 3 , M 2 3 , 9 1

6 , 0 0 1 4 , 2  Ã ? , 7 f i

3 6 ,00 1 9 , 0 4 90 ni

4 , 0 0 4 , 7 6 4 , 3 5

6 , 0 0 2 , 3 ? 4 , 3 5

3 , 0 0 2 , 3 9 4 , 3 5

1 0 0 , 0 0 . 1 0 0 , 0 0 1 0 0  M

O C U P A Ç Ã O N . F E D E R A D A S  F E D E R A D A S  . T O T A L  

( X )  ( X )  ( X )

E s t u d a n t e  

D o n a  d e  C a s a  

A p o s e n t a d o / E r  

D e s e m p r e g a d o

S e r v i c e  D o m e s t - i c o  

C o r t t a  P r o p r i a ( l )  

C o n t a  P r o p r i a ( 2 )  

F u n c ,  P u b l i c o  

C o n s t ,  C i v i l  ( 3 )  

C o n s t ,  C i v i l  ! 4 !

E nip r e a d  d  o  d a  I n  o  u  s  t  r  

E m p r e g a d o  C o m ,  e  S e r  

P r o f e s s o r e s  

O u t r o s

M a o  D e c  1 a r a d o

1 4 , 0 0 1 1 , 9 0 1 3 , 0 4

2 4 , 0 0 1 4 , 2 ? 1 9 , 5 6

4 , 0 0 9 , 5 2 5 , 4 3

- 2 , 3 9 1 , 0 ?

6 , 0 0 1 4 , 2 S ? , 7 f i

2 , 0 0 2 , 3 9 2 , 1 7

2 2 , 0 0
n  cr*7 
T , J J 1 6 , 3 0

. - -

- /  ->  / 
* * , / £ > 2 , 1 7

2 , 0 0 - 1 , 0 ?

1 6 , 0 0 1 1 , 9 0 1 4 , 1 3

S  , 0 0 1 6 , 6 6 1 1 , 9 6

2 , 0 0
_

• 1 , 0 9
V;

4 , 7 6

J - ,

2 , 1 7

J O T A L T O T A L 100,00 100,00 100,00

^ j j í P / o n í e :  L e v a n t a m e n t o  d e . C a m p o

1 ) N a o  q u a l  i f  i c a d o s í b i s c a t e i r o s , v e n d e d o r e s  a m b u l a n t e s ,  p e q u e n o s  c o m e r c i a n t i  

a m b u l a n t e s  e  s i m i l a r e s )

S | ! B | 2 ) Q u a l  i f i c a d o s í m e c a n i c o s , m e s t r e s  d e  o b r a ,  e t c )

J p ) ' 3 ) N a o  q u a l i f i c a d o s  

^ 4 ) Q u a l i f i c a d o s  ( c a r p i n t e i r o s ,  m e s t r e s  d e  o b r a ,  e t c . )  .



fc.s_Sü hipdt. ese é reforçada ao se relacionar estes dados

com o das ocupações. Ao lado dos que declaram serem 

aposentados e encostados (3.9,56'/), notamos a presença

elevada de funcionários públicos e professores (28,2%), 

o- que não deixa do? ser um indicador significativo. Por

outro lado, a ausência de respostas para a ocupação de 

estudantes deixa claro que não é o status de dirigente 

que conduz a um nfvel superior dp ensino,, o que com 

muita certeza apareceria nas respostas, mas que este 

nível de escolaridade é, na maioria dos; casos, anterior 

ao cargo ocupado, e pode ter favorecido a sua ascensão 

dentro das organizações.

0 ma i s j i nt. eressaht e é o fato de que a presença de

1 i d e r a n ç a s c o m nível d e e s c o 1 a r i d a d e e 1 e v a d a p a r a o s;

padrões gerais, aliada à presença muito acentuada de

meiosí acadêmicos e setores médios nos movimentos . de 

bairro (através de pesquisas, obras .da prefeitura e 

políticos, entre outros), contribuem para a absorção de 

um determinado tipo de discurso. 'Este discurso mui t- as 

vezes não corr esponde à prática desses d i r i gentes q u e , 

por possuírem experiência nas duas esferas da realidade 

(a dos moradores e a dos setores médios;)» procuram se'

a d e q u a r a ca d a s i t u a ç á o d e a c o r d o c o m as e x p’e c t a t ivas. 

Isso foi confirmado por um Coordenador da FARS que, em

-entrevista observa que,
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ks&jahipot. esc é reforçada ao se relacionar estes dados

com o das ocupações. Ao lado dos que declaram serem 

aposentados e encostados ( 1 9 , 5 6 '/), notamos a presença

elevada de funcionários públicos e professores (28,2 / ) , 

o- que não deixa de ser um indicador significativo. Por

outro lado, a ausência de respostas para a ocupação de 

estudantes deixa claro que não é o status de dirigente 

que conduz a um nível superior dp ensino,, o que com 

muita certeza apareceria nas respostas, mas que este 

nível de escolaridade é, na maioria dos casos, anterior 

ao cargo ocupado, e pode ter favorecido a sua ascensão 

dentro das organizaç:ões«

0 mais j interessahte é o fato de que a presença de 

1 i d e r a nça s co m nível d e e s co 1 a ri d a d e e 1 eva d a p ara os 

p a dr oe s gera i s , aliada à p re se nça mu i to a c eri t u ada d e 

meios acadêmicos e setores médios nos movimentos de 

bairro (através de pesquisas, obras .da prefeitura e 

P o 1 í t i c os, e n t. r e o u troe), contribuem p a r a a a b s o r ç ã o d e 

u rn d è t e rinin a do t i p o d e d i s c u r s o „ E s t e d i s c urso m u i tas 

vezes não corresponde à prática desses dirigentes que, 

por possuírem experiência nas duas esferas da realidade 

(a dos moradores e a dos setores médios)» procuram se’ 

a d e q u a r a ca d a s i t u a ç á o d e a c o r d o c o m as e x p'e c t a t ivas« 

Isso foi confirmado por um Coordenador da FABS que, em 

entrevista observa que,
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Existe uma linguagem para fora e uma linguagem para 
dentro"“*

Isso poderia explicar a divergência de respostas entre a 

melhor forma de ter suas revindicaçoes atendidas e a 

forma de fato empregada ou que apresenta melhor 

resultado. (QUADRO 7/11 )„

QUADRO ií 
SALVADOR 

ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS 
OPINIÃO 8/ MELHOR FORMA DE SER ATENDIDO

í 989

DI SC RI MI NA ÇÃ O N » 
N 9

FEDERADAS
V.

FEDERADAS 
NS /í

TOTAL 
N 9 X

R E L. A Ç  o  E S P E S S 0 AIS * .10 2 0,0. • 3 7,1 13 14,1
D E N ú  N  C 1 A / DIV U LG A Ç  Ã 0 
DOS P R O B LE MA S® 9 18,0 .1.7 40, S 26 28 ,3
M 0 BIL1 7. A C Ã 0 / P A1? TICI - 
PAÇÃO DOS MORADORES .1.3 26,0 15 35,7 28 30,4
AÇÃO DI RETA / COM™ 
FRONTO 4 8,0 ... «... 4 4-, 4
A R TIC U L A C Ã 0 C / S 0 CI 
EDA DE CIVIL / 11 „ „ 2 4,8 2 2-, 2
AÇÃO DO E S T A D O -4 6 .1.2 , 0 - - 6 6,5
OUTROS 4 8,0 3 7,1 7 7,6
NÃO DECLARADOS 4 8 , 0 2 4 ,8 6 6 ,5

TOTAL 50 100,0 42 1 00,0 92 1 00,0
:s: ss ss zz  m: sr. ss sr. ss s:: ss ss sr. ss ss ss ss ::n sn sr. ss ss r.s rs ss s:: ss :::: r.:: s:: ss ss ss ss ss ss ss ss ss ss ss ss ss s:: ss sr. r.s :rr. ss ss ss s::

f o n t e " leva n t. a m e n t o d e c a m p o 
1 Co ui a intermed iação de políticos
ta P o r i n t e r m é d i o d e f o 1 h e t o s , c a r t a s , o f í c i o s e t „ 
a i n c 1 u i n d o o u t r a s a s « o c i a ç o e s , f e d e r a ç o e s , OAB, C N B B e t. c 
■^Através da criação de orgãos que canal i ::em 
reivindicações

Um outro aspecto a ser avaliado é a disponibilidade de 

tempo q u e d e t e r m i nad as o c u p a ç oe s ap re sen t a m e q ue ê

.1.26



b ast sri t.e n ec: essár ia para o d esenvo 1 v i men t. o d as

atividades das associações. Este aspecto -do tempo livre 

para ser dedicado- à assoeiaçao chama a atenção daqueles 

que observam tais grupos

A exigência de tempo livre, a proximidade com os 

problemas e a facilidade de manter contatos, de um modo 

geral, contribuem para que a liderança seja recrutada 

entre as donas de casa, aposentados, encostados e 

funcionários públicos. ' .

Q u anto a e s t e s ú 1 1 i mos, e nt e nd e mos q ue s u a pr es e n ça n a 

direção dos movimentos de bairros, abre espaço para a 

análise de diversos fatores» Como pudemos observar nas

e n t r e v i s t a s r s e r f u n c i o n á r i o . p ú b 1 i c o s i g n i f i c a t.e r u iri a

intimidade com a. coisa pública que os capacita no

encaminhamento das demandas do grupo,- através de

oficios, petições, abaixo assinados etc.

Significa também facilidades de acesso aos orgãos 

P ú b 1 i c o s p a r a c o n seguir determina d o s e n c a m i n h a rn e n t o s ‘de

r e i v i n d i c a ç õ e s a t r a v é s d e e x p e d i e n ,t e s i n f o r iri a i s e

relações pessoais. 0 conhecimento burocrático também 

P e r m i t e a e s t r u t u r a g: á o d a s a s s o c i a ç Õ e s , o -c u rn p  r i rn e n t o d e ’ 

determinadas exigências para sua formalização. Este 

saber tecno-burocrát ico constitui um capital importante 

•na disputa de cargos nas associações, além do que a
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amplitude de conhecimentos do líder constitui uma cias 

condições -Favoráveis ao sucesso de uiri grupo de pressão 

(PASQUINO)

Não podemos ignorar, no entanto,, que a situação de 

funcionários públicos pode significar também uma forma 

acentuada de compadrio, em que a distribuição de 

e m p r e g o s p ú b 1 i c o s é f e i t. a c: o m o f o r m a d e c o o p t. ação o u d e 

pagamento por serviços prestados nas campanhas 

eleitorais (troca de favores).. Essa hipóteses cresce de 

importância ao s e c: o n st at ar g u e o número de funcionários 

p ú b 1 i c o s d a s a s s o c i a ç õ e s n ã o -• f e d e r a d a s , o r g a n i 2 a ç Õ e s
r .

mais pragmáticas ligadas a práticas c 1 i ent e'l íst i cas é , 

no m í li i ivi o v duas ve:: es superior ao das federadas. (2 2 , &'/. 

para as não-federadas, contra apenas 9,5/ das federadas) 

(QUADRO .1.0)
C.

Pode-se concluir do exposto, que ocorre uma,, espécie de 

i n t e r i o r i z a ç ã o r n o s d i r i g e n t e s , d e a 1 g u m a s c a r a <:: t. e - 

rísticas comuns aos Agentes Externos de um certo tipo, 

com as de possuir uma visão mais geral do movimento,, uma 

compreensão cias relações que se dão fora da esfera do^ 

bairro e uma disposição de articulação a nível mais
l

amplo» Isso porque, dada a sua formação e ocupação, o' 

contato com determinados -setores fora do âmbito do ba ir-/ 

ro, irá instrumentar— 1 ho com um discurso e relações que
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a b r e m o s c a n a i s d e i n f 1 u ê n c ia, b a s t a n t e ú t. e i s n o d © i;> e m - 

p e n I" i o cl a s at. i v i d a d e s r e i v i n cl i c: a t iva s d a s a s s o c i a ç o e s » De 

f o r m a  o p o s t a ,  os que t r a b a l h a m  ria indústria sao em 

n ú m e r o r e d u e i d o , n a o a p e n a s p e '.l a . r i g i d e z d o h o r á r i o de 

t r a b a l h o ,  mas por d i s p o r e m ,  e s t e s  t r a b a l h a d o r e s ,  de o u ­

tros c a n a  i s de enc:a m i n h a ment o de suas re i v i nd i caç oes 

( s i n d i c a t o s e a s soc i a ç o e s p r o f issionais) , e n q u a n t. o a s 

tri u 1 l"i e r es, o s a p o s e n i. a d o s s e g u i n d o e s t e iri e s m o r a c i o c i n i o , . 

e s t a r i a m  m a i s  p r o p e n s o s  a p a r t i c i p a r  das a s s o c i a ç õ e s  de 

m o r a d o r e s g r a ç a a o c a r á t e r s o c i a 1 .i a d o r 1 d e s> u a a o e s .. 

Para as m u l h e r e s ,  que r e p r e s e n t a m  q u a s e  a m e t a d e  do 

t o t a 1 d o s  d i r i g e n t. e s , c l“i e g a n d o a t é a s (.■:■ r m a i o !• • i a n a s 

a s soc i a ç o e s f e d e r a d a s , ao cont r a i" i o d o s h o m e ris (o p e i" á r i o 

ou t r a b a l h a d o r  o r g a n i z a d o ) ,  o m undo do b a i rro, da .mora­

dia, p r e e n c h e  todo o seu u n i v e r s o »  0 e s p a ç o  da a s s o c i a -  

é a s s i in m a i s í n t i ivi o , c: o in o u m a e x t e n s a o d e s u a c a a ,• c: o m 

p i'- o b 1 e m a s a f i n s , d o s q u a i e 1 a t. e m o d o m (n i o c o m p 1 e i o

'v (»,.„) é m u i t a s  v e z e s  p a r a  a dona de c a s a  o ú n i c o  
e s p a ç o  de s o c i a b i l i d a d e  f o r a  da f a m í l i a  e m e l h o r a r  
a v i d a  i m (:> 1 i c a p a r a c: a d a u iri a , ' a m e 1 h o i" a d a v i d a n b 
b a i r r o "  (LOBO, 1 9 8 7 s93)

Estas o b s e r v a ç õ e s  p u d e r a m  ser . c o n f i r m a d a s  por uma

d i r i g e n t e  de a s s o c i a ç ã o  que, ao- se re ferir ao m o t i v o  de

c r i a ç a o  da associ a ç ã o ,  d e c l a r o u ;  . ■

e s p a ç o  para a d q u i r i r  coisa  p a r a  o ba i r r o ,  
t a m b é m p a r a f a 1 a r c: o m a 1 g u é i n A  n d a v a rn u i t o 
d e s a n i m a d a ,  a mulher leva uma vida o p r i m i d a ,  não tem 
d i n h e i r o  para se d i s t r a i r ,  para ir ao cinema., A 
a s s o c i a ç ã o  me deixa m a i s  a l e g r e " . 87.
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Merece destaque o número elevado de presidenies que 

declaram residir no bairro há mais de 10 anos,- 

represent, ando 69/ deles» 1st o indica que essas 

ássociações estáo presentes em bairros de certa forma 

. consol id a d o s , c o m a 1 g u. m a i n f r a -- e s Irutur a P o d e iíi o s ' 

admitir também um certo exagero na resposta, como forma 

de legitimar a presença na área por mais de 10 anos, 

garantindo assim o direito de posse d a ter r. a , além de 

c o n f e r i r r e p r e s e n t at i v i d a d e a o s d i r i g e n í es.,. ■ c o n h e c e r e m 

bem a r e a 1 i d a d e '!. a  c : a 1 < Q  U A D R 0 .1.2 )

QUADRO 12
SALVADOR ‘ ■

PRESIDENTES DE ASSOCIAÇÕES 
ENVOLVIMENTO COM 0 BAIRRO E ASSOCIAÇÃO

.1.989

RESIDE NÓ PARTICIPA DA EST a COMO 
TEMPO (anos) . BAIRRO ASSOCIAÇÃO PRESIDENTE

NÍ3 ■ NS /í NP. v

0 ..... - 2 3 • 3,3 14 15,2
2  ~~ -----------  4 12 13,1 30 32,6
4 — ....  ó 7 7,6 16 .1,7,4 9 9 ,8
6 --- -- 8 7 7 ,6 6 6,5 6 6 ,5
8 ...... 10 12 13, 1 2 2 , 2 1 1 , .1.
10 -------------------- í5 12 13,1 7 7, 6 1 1 , I'
15 20 14 13,2 3 3 , 2 .... ...
20 — .... 38 4.1. , 3 3 3, 2 .1. 1 , 1
DESDE A FUNDAÇÃO .... 37 40,2 21 2 2 , 8
N „ DECLARADO 2 2 ,  1 3 3 ,  3 9 . 9 , 8

TOTAL 92 .1.00,0 92 100,0 92 1 00,0

f o n t e “ levantamento de campo
■

: : : nr.:::: s*.:

0 u a n t o à s u a p a r t i c i p a ç a o n a s ass.oc i a ç õ e s , a g i • a n <1 e

m a i o r i a ( 4 <<> Z  ) i - e s p o n d e u q u e p a i'- l i e i  p a desde o per iodo da
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f u n d a ç a o - Na ver d a d e q u a n d o n ã o f o i f u n d a d a p o I o 

d ir i g e n t e , a s a s s o c i a ç o e s f o r a m o r g a n i za d a s p o r e I e s . a 

pedido dos moradores o que reforça a idéia de .seu

c. a p i i a 1 t é c: n i c: o - b u r o c: r á t i c o ..

N a c: o n d i ç ã o d e p r e s i d e n i e s o m e n t. e 2 2 V. p a r t. i c i p a in d e s d e a 

f u n d a ç ã o „ C o iri o p a r t e c o n s i d e r á v e 1 d a s a s s o c i a ç o e s s u r g i u 

e n t1" e í 9 8 <ò e í 989 ,• p o r e i  g é n c i a d o s p r o g r a m a s 

ass i st. enc i a i s do governo, não se pode ter uma idéia mais 

precisa do grau de alternância na direção das

a s s o c i a ç o e s ..

Mas, ao se compara.' o tempo como presidente- e o período 

d e f u n d a g: ã o d a a s s o c i a ç: a o y o b s e r v a s e t.t ma li g e i r a 

tendência a uma reduzida permanência no cargo, o que se 

pode traduzir como uma maior renovação das 1 i deranças 

acompanhando um processo de ampliação da democracia

formal- do país., De concreto, existe ò fato vde mais de 

55X das assoe i aço es registrarem mudanças no cargo dos­

ei i r i g e n i. e s n o s i.i 11 i rn o s 6 a n o s .. < Q U A D R 0 5 / í 2)

0 s d i r i g e n t- e e n t r e v i s t a d o s d e m o n s t r a r a m u m a p e <] u e n a
%

trajetória de participação em outros tipos de práticas

P o 1 í t i c as, p o i 4 0,2 2 V. d e c 1 a r a m .j a m a i s  t e  r em p a r t. i c i p  a d o j
é

d e o u t. r a s o r g a n i z ã ç o e s .. A p e n a s c e r c a d e .1.7 V. a f i r m a m i e r ■
(

a 1 g uma exp er i ên c i a an ter i or em oui. r as a s s oc i aç o es d e

m o r a d o r e s „ N (.•) s s i n d i c a t. o s e A s s o c i a ç o e s d e c 1 a «> í:í e
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'

p a r t i c i p a iti a p r o i iti a d a iri e n t e 1 0 '/ d o s e ri trevi b t a d o s ,• e 

a p e nas 9,7 8 X p o s s u e m e x  p e r i e ri c i a p a r t. i d á r i a . ( Q U A D R 0 .1.3 )

QUADRO 13 
SALVADOR ■

ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS 
P A R ï IC IP A Q  Ã 0 DE DIR ï G E N ï E S E M 0 U T R A S A S S O C 1A Ç õ E S

1989

DISCRIMINAÇÃO N « FEDERADAS FEDERADAS TOTAL
NQ X N.Q NO X

NÃO PARTICIPA 20 40,0 17 40 »5 ■ 37 40 ,2
PARTIDOS POLÍTICOS 5 1 0 » O 4 9 » 5 9 9 7
SIND ICATOS/ASSOC 5 1 0 » 0 5 1 í » 9 10 10 , 9
OUTRAS. ASS» DE MORD., 11 22 » 0 .1.1 » 9 16 17,4
MOVIMENTO ECOLÓGICO .... .... ... ....

MOVIMENTO NEGRO ... .... - .

M 0 VIM E N T 0 F- E M IN IN 0 .... í 2 » 4 1 .1. , 1
GRIJPOS RELIGIOSOS 2 4, 0. 2 4 » 8 4 4 , 4
OUTROS 6 12,0 7 . 1 . 6 , 6 13 14 , i
NÃO DE CL AR AD O .1. 2 » 0 1 2 » 4 2 2,2

TOTAL 50 .1.00 »0 42 .1.00,0 92 100,0
z:: :r.: u:: l*:: :r.: ::r. n:: “n :::: rr: rs. :::: nr. .*r: nr sn r.:: : ::r. :::: k í nu nn :n: nn nn nn nn :::: :n: nn :n: nn n:r :.t.

fcrit.es levantamento de campo

0 g r a n d e m (5 v e 1 d e c 1 a r a d o p e 1 o p r e s i d e n t e p a r a p a r t i c i p a r 

da. associação está em sintonia cora o motivo declarado 

para fundação» que é o de melhorar o bairro» 0 aspecto

in a t e r i a 1 ( i' m e d i a t o ) é p o i s d e iti a i o r r e 1 e v â n c i a A p a r e c e
%

t a m b é m c o m o s i g n i f i c a t i v a a r e s p o s t a p a r a

a j u d a r /  o r g a n i z  a r a p o p u 1 a ç ã o a q u e n o s r e f e r i m o s a c i m a '

tE iti t e r t: e i r o 1 u g a r a p are c e p o r s o 1 i c j t a ç ã o d a c o m u n i d a d e »
■ í

resposta que pode apontar para a existência de uma

'1 i d e r a n ç a c o m u iti c a r á t e r iti a i s p e r s o n a 1 i t. a , q u a n d o
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anal i samos a questäo da forma de encam i nhamento das» 

d e in a n d a s „ ( ö ü A D R 0 14)

QUADRO 14 
SAL. VA DOR 

ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS 
MOTIVOS PARA PARTICIPAR DA ASSOCIAÇÃO

1989

DISCRIMINAÇÃO N „
NS

FEDERADAS
•/

FEDERADAS 
N9 ■ X

TOTAL 
NS y.

OPOR-SE A A SS., LIGADA A 
PARTIDO POLÍTICO 3 6 ,0'. 3 3, 3
DIN A MIZ A R A A S S 0 CIA Ç Ã 0 2 4,0 ‘ 3 7, 1 5 5,4
A L F A B E TIZ A R A S C R IA N Ç A S -- ... ' 1 2,4 1 .1. , 1
MELHORAR 0 BAIRRO 17 34,0 20 4 7 , 6 37 40,2
TER CONTATO COM PESSOAS 1 2 ,0 :í. 2 ,4 2 2 ,2
OBTER A POSSE DA TERRA 2 4 ,0 1 2,4 3 3 , 3
POR SOLICITAÇÃO DA CO­
MUNIDADE 6 1 2 ,0  1 6 14,3 12 13, 1
PAR A AJ UDA R/0RG AN12AR 
A-POPULAÇÃO 12 .24,0 4 9,5 16 17 , 4
OUTROS 5 10 , 0 4 9 y 5 9 9 , 7
NÃO DECLARADO 2 4 ,0 2 4 ,8 4 4 ,3

TOTAL 50 1 00 , 0 42 10 0 ,0 92 100', 0
x r ,  s v  ™: rr. :::: n:: sks .v.: nn  :n: u:::::: r :  :::: r s  : : : : n:::::: ::ü :::: r -  :::::::: .*n; tr: r . :  nu:::::::: r.rr :r- r.n ::n :::::::::::: :r.::::: r . : : ::::

f o n t. e ü 1 e v a n t a m e n t o d e c a m p o

Ao se 'referirem aos problemas do bairro e seus

moradores, pode-se perceber que mais uma vez são

a p o n t a d a s a s d e f i c i ê n c i a s d e i n f r a - e sir u t. u r a , a f a 1 1 a d e 

e q u i p a in e n í  o c o 1 e t i v o e a p r e c a r i e d a d <■:•: d e e s e o 1 a s .. T a iri b é m 

a p a r e c e m e n ç. ã o à s a ú d e , t. r a n s p o r t e e s e g u r a n a , m a s 

quase não há referencia a problemas sociais mais amplos 

e g e n é r i c o s „ S o m e n i e ■ 4 ,• 3 4 V. (í. o d as; li g a d a s á F A B 8) s e

referiram às condições de trabalho e salários»
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0 b s erva m 6 s q u e n ã o e x i s t e m r e f e r ê n c. i a s à ri e c e s s i d a d e d e 

sociabilidade é lazer que são quarit i tat. i vainent.e, a' 

ter c eira m a i o r a t i v i d a d e d e s e n v o 1 v i d a p elas a s soc i a ç o e s r 

e cuja importância pode ser percebida pelas mobilizações 

e m t o r n o d o s c: a m p e o n a t o s 1 o c ais e pelo i n t e r e s s e ri o s 

j o g o s d e c a iri i s a p a r a t. i m e s d e f u t e b o 1 , d i s t. r i b u í d o s p o r 

políticos na época de eleição» Parece que a preocupação, 

da liderança ao ser entrevistada é a de-dar- mais ênfase 

a r e s p o s t a s q u e s a '1 i e ntein n e c e s s i d a d e s b á s • i c a s , o . q u e 

legitimaria,. perante a sociedade, as demandas dos 

moradores.,, como declara de um Coordenador da FAB S."

'Discutir festas populares- To que se enquadra à 
questão da sociabilidade e lazer D não é questão do 
pact i do, acham que e urna coisa meftor"aí;i

Da mesma forma , não houve referências à participação em 

movi m e n t o s e c o 1 6 g i c o s e n e g r o s C o m - rei á ç ã o a o s 

movimentos de mulheres, apenas uma declaração dando a. 

entender que, além das razoes observadas para a questão 

d o 1 a z e r >• e s t. e s m o v i m e n t o s n ã o c o n s e g u e m s e a g 1 u t i n a r e in 

torno das associações., Mas isso não significa que estas 

q u e s toes n ã o e s t e j a m p r e s e n t e s ri o i m a g i n á r i o d e s s a s 

populações sem, contudo se material isar&iii em ações ou 

d e m a ri d a s c o i’i c r e t a s »

Na avaliação dos dirigentes, o bairro e seus moradores 

P o d e r i a m t. e r u a s i t. u a ç ã o m u d a d a c o ivi. a i nt. a -
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1 açáo/recuperaçáo ou melhoria das corid i ç:oes de serviço 

o u e c| u  i p a  iti e ri t o s c o 1 e t. i v o ír> e iri g e r a I , r e p r e s e n t. a n d o 3 4 / 

dos entrevistados. Segue--se uiíi percentual de 24/ de 

r e s p o s t a s t i p o c o m o s o r g a o s p ú b 1 i c o s a t e n d e n d o / o u v i n d o 

. as 1 iderancas".

C o n (. i n u a m a u s e n t. e s a i n d a n e s s a s r e s p o s t a s a s q u e s t õ e s 

que envolvem a sociabilidade e o lazer o as que- 

representam um conteúdo ma i s amplo, como as. relativas 

aos salários e empregos, deixando, bastante claro que o 

papel atribuído a essas organizações não é o de 

. reivindicar mudanças sociais mais gerais.. (QUADRO .1.5)

QUADRO í5 
. SAL. VA DOR 

A SS0 0 1A Co ES DE B AIRRO S 
N E C E S SID A D E S D 0 B AIR R 0 A P 0 N T A D A S 

.1.989
n:: ss ir-' :::: vs. u u :::: :::::::::::::::::::: ::::

D I S C R I M I N A Ç Ã O N.
NS

F E D E R A D A S
V.

::r.:::::::: r.:: u:::u:
F E D E R A D A S  
NQ - V.

: u:::::::::: r.: r . ; : r . ” r.:: ur

TOTAL 
NQ ' :/.

M E L H 0 RIA S í s e r v i ç o s 
e e q u i p a m e n t o s ) IS 3 6,0 18 4 2 , 8 3 6 3 9 , 0
H A BIT A Ç ã 0 ( a c e s s o /1 e 
g a 1 i z a ç á o d e t e r r a ) 2 4 , 0 í 2, 4 3 3 , 3
A M P L I A Ç Ã O  DE CANAIS 
COM C/ C O M U N I D A D E 1 í 5 30,0 9 2.1. ,  4 24 2 6 , 2
M U D A N-C A S A M P 1... A S ( s a - 
1 á r i o s ,  e m p r e g o s e t c ) 2 4,0 2* 4 ,8 4 4,4
MAIOR P A R T I Ü I P A C S O  
DE M O R A D O R E S 7 í 4 y 0 & • .1.4,3 .1.3 í 4 ,1
OUTROS .1. 2 , 0 ' 5 • i .1.., 9 .1.' 6,5
NÃO DECLARADO 5 .1. 0 , 0 i 2, 4 6 6 , 5

TOTAL 50 .1.0 0 , 0 42 1 0 0 , 0 92 1 0 0 , 0
r.:: ir*.: r.u r.:: z: : :::: : : : : : : : : : : : : : : : :

fontes levantamento de campo 
Veferen-se a amp 1 iaçáo/criaçáo de canais entre os orgáos 
. públicos e as organizações comunitárias.
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4 . 3  V i n e u 1 a o: a o 5 f  e d e r a d a  s e n a o -• f  e d e r  a d a s

E n t r e  a s  9 2  a s s o e i a ç o e s  q u e  f o r a m  a l v o  d e  n o s s o s  e s t u d o s  

p o d e rd o s i d e  n t  i f  i c a r  d i f  e r  e n ç a s b a s t a n t  e  s i g n i f i c a i  ivas;  

e n t r e  a q u e l a s  que  m a n t i n h a m  v í n c u l o  com a F e d e r a ç ã o  da  

A s s o c: i a ç o e  s d e B a i r  r  o d e S a l v  a d o r  -• F ABS r e a s  n a  o -  

-  f  e d e r  a d a s q u e i n t  e g r  a v a rn o p r  o g r  a iti a d e d i s t  r  i b u i ç a o d e 

t í q u e t e  d e  l e i t e ,  d i f e r e n ç a s  q u e  ; se  r e f l e t e m  em c a d a

g i'- u p o d e r  e s p o  s t. a s „ N o t  r  a t  o d e s t  a q u e s t  a  o ,. p a r  t  i iti o s d o 

P r  e s s u p o s t  o q u e a s o r g a n i z a  ç o e s f  e d e r  a d a s> a p r  e s e n t a v a iti 

um e s c o p o  m a i s  a m p l o ,  um m a i o r  g r a u  de  c o m p r o m e t i m e n t o  

com uma p o l í t i c a  p r o g r e s s i s t a ,  em r e l a ç ã o  ao  c a r á t e r  

e m i n e  n t  e m e n t  e c 1 i e n t  e 1 i s l  a d a s a s s  o c: i a ç o e s n ã o --
 s

f e d e r a d a s

R e s p o s t a s  como as  r e l a c i o n a d a s  com a s  e l e i ç õ e s  p a r e c e m  

c o n f i r m a r  e s s e  p r e s s u p o s t o ,  uma v e z  q u e ,  e n t r e  . a s  

f e d e r a d a s ,  2:S. , 5 X  a d o t a v a m  o . p r o c e s s o  mais;

i n s t i t u c i o n a l i z a d o ,  com e d i t a l ,  a t a ,  mesa  e t c ,  c o n t r a  

s o m e n t e  1 27. d a s  não--  f e d e r a d a s  que  a d o t a v a m  os mesmos  

p r o c e d i m e n t o s . ,

Embor a  n o s s a  h i p ó t e s e  n ã o  t e n h a  s i d o '  n e g a d a  em s u a
%

t o t a l i d a d e ,  n o s s a s  o b s e r v a ç õ e s  d e m o n s t r a r a m  que  a s

c o i s a s  n ã o  o c o r r e m  de  f o r m a  t ã o  l i n e a r ,  t e n d o  a

r  e a 1 i d a d e r "i o s s; u r  p r  e e n d i d o e m d i v e r  s. a s; o c a s i õ e s „
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t. iii certa medida, as respostas» obtidas deixam cïaro que 

n ã o e x i s t e m d i v e r g ê n c i a s s i g n i f i c a t i v a s q u a d t o à

percepção da realidade e seus problemas e as formas- de

a ç o e s '1 e v a d a s a <:: a b o , e n t r e a s d u a s c: a t e g a r i a s d e 

assoeiaçoes. As diferenças surgem contudo no perfil e no 

d i s c u r s o d o s s e u s d i r i g e n t e s , e x p 1 i c i t a n d o u m a m o r a 1 e

uma ética política distintas,, As assoe i açoes ligadas à

f e d e r a ç ã o t e n d e r i a iri a i n c o r p o r a r o d i s c u r s o d e 

o r i e n t a ç ã o s o c i a 1 i st a d o s p a r t i d o s p o ! í t i c o s p r e s e n t. e s 

na estrutura central da FAB S., Mas,- quando é necessário 

dar encaminhamento às questões concretas do dia a dia do 

bairro, este discurso tem de ser substituído por outro 

mais pragmát i c. o , que resulte em melhorias imediatas e 

s e m a s q u a i s , a a s s o c i a ç á o . p e r d e r e p r e s e n t a t i v i d a d e , 

c: o m o d e c 1 a r a u iri d i r i g e n t e e n t r e v i s t a d o "

"FABG é muito ligada à política, não podemos ficar
ligados a um galho so„ Temos que recorrer a um lado
è outro".”

s. justamente esta necessidade que, na prática,' aproxima
ï

os dois tipos de assoei aça o..

Uma das diferenças observadas refere-se ao sexo dos 

dirige n t e s , c o m a p r e d o iti i n â n c i a d e m u 1 h e r e s p a r a a s

a s s o c i a ç o e s f e d e r a d a s , e n q u a rito . n a s n á o F e d e r a d a s

predominam os homens com 66 /..

Co m r e 1 a ç ã o à p r e s e n ç a iti a i o r d e m u 1 h e r e s n a s a s s o c i a ç o e is

137



f  e  d  e  r  a  d  a  s  ,  t  e  ivi o  s  q  t.t e  c  o  n  s  i d  e  r  a  r  a  iri a  i o  r  e  x  i g  o  ri c  i a  d  ©  

d i s p o n i b i l i d a d e  p a r a  a s  a t i v i d a d e s  d e  u m a  a s s o e :  i a ç : a o  

o n d e  p r e d o m i n a  o  p e r f i l  d e  d i r i g e n t e / m i l i t a n t e ,  c o m o . s ã o  

a  s  d  a  F  A  B S „ I  s  t  o  i m p 1 i c  a  n  u  iri a  n e  c  e  s  s  i d  a  d  e  m a  i o  r  d  e  t. e  iri p  o  

1 i v  i" e  d  e  d  i c  a  d  o  à  o  r  g  a  n  i a  ç  á  o  „ J  á  a  s  a  s  s  o  c  i a  ç  o e  s  

n  ã  o  -  f  e  d  e  r  a  d  a  s ,  p  o  r  n ã  o  t  e  r  e  m e  s  t e  t i  p  o  d  e  c  o  m p  r  o  in i s  s  o  

p o l í t i c o ,  p o d e m  t e r  d i r i g e n t e s  c o m  m e n o s  d i s p o n i b i l i d a d e  

p a r a  a  a s s o c i a ç ã o »

tf: t  a  ui b  é  rn n  a s  f  e  d e  r  a  d a  s  q  u  e  e  n  c  o  n  t  r  a  rn o  s  a  s  d  u  a u  n i c  a  s  

r  e  s  p  o  s  t  a  s  q  u  e  d  e  m o  n s  t  r  a  m u  iri a  p r  e  o  c: u  p  a  ç  á  o  s  o  <:: i a  1 rn a  i s  

a m p l a  p a r a  o s  p r o b l e m a s  d o  b a i r r o

Q u a n t o  à  o p i n i ã o  d o s  d i r i g e n t e s  s o b r e  q u a i s  a s  m e l h o r e s  

f o r m a s  d e  t e r  a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  a t e n d i d a s ,  a  ê n f a s e  n a s  

r e l a ç õ e s  p e s s o a i s  b a i r r o  é  t r e s  v e z e s  m a i o r  n a s  

n ã  o  -  f  e  d e  r  a  d  a  s  d  o  q  u  e  n  a  s  f  e  d  e  r  a  d a  s  ii:' s  t  r  a  n  h  a  iti e  n  t  e  é  n  a  s  

n  ã  o  f  e d  e  r  a  d  a  s  q  u  e  e  n c  o  n  t  r  a  m o  s  rn a  i o  r  h  ú  m e  r  o  ^  e  r  e  s  p  o  s  t  a s  

q u  e  d  e  f  e  n  d  e  iti a  s  f  o  r  m a  s  d  e  a  ç  ã  o  d i r  e  t  a  /  c  o  n  f  r  o  n  t. o  ( 8  /  ') ,  

s e n d o  q u e  n e n h u m a  f e d e r a d a  d e f e n d e u  e s t a '  f o r n i a  d e  

a  t  u  a  ç  ã  o  » ( Q  U  A  D R 0 .1.0 ) A  s  a  s  s  o  c i a  ç  o e  s  1 i g  a  d  a  s  t ,  F  A 13 S

d  e  f  e  n  d  e  m >• a  1 é  m d o  u  s  o  d  e  o  f  í  c  i o  s  e  a  b  a  i x  o  -  a  s  s  i n  a  d  o  s  ,  a ^  

i d a  e m  c o m i s s ã o ,  o  q u e  l h e s  d á  u m  c a r á t e r  m a i s  c o l e t i v o ,
l

d  e  a  g r  u  p  a  m e  n  t o ,  c  o  iti m e  n  o  s  p  o  s  s  i b  1 i d  a  d  e  d  e  m a  n i p  u  1 a  ç  a  o , 

p  o  i" p a  r  t. e  d  o  s  d  i r i g  e  n t  e  s  ? e  m c  o  n  s  e  q u  ê  n  c  i a  ,  h  á  iti a  i o  r /  

e  x  i g  ê  n  c  i a  d  o  s  a  s  s  o  r.: i a  d o  s  n  o  s  r  u  iti o  s  d  o  iti o  v  i rn e  n  t  o » I s  t  o  

s  i g  n  i f  i c  a  t  a  iti b  é  in a  a  b  s  o  r  (j: á  o  d  e  u  m a  p o  s  t  u  r  a  rn a  i s  p  r  6 x  i rn a

138



daqueles set. ores médios com os quais a liderança tem 

contato, o q u e p o d e r i a r e p r e s e n t a r m a i o r p> r o p ensa o a o

d i á 1 o g o à n e g o c: i a ç a o « á' i iti r o r 1 a n t. e (.1 e i xar claro, n o

entanto, que as discrepânc ias entre as respostas das

assoei açoes federadas e as das nao-f ederaclas não a.ssumem 

p r o p o r ç o e s significativa s r pois q u a n d o s e t r a t a d e

e n c a in i n h a r a s r e i v i n d i c a ç o e s , a s. r e s p o s t. a s iti u  i t a s v e z e s

coincidem (QUADRO 7) * .

Tais r es p o s t a s ,  por ve2: e s c on t. r a d i t. 0 r i a s n os 1 e va r a iti a

perguntar aos dirigentes como eles viam a FABS„ Tres 

tipos c!e críticas foram dirigidas à Federação 51 *

Ao primeiro tipo, pertencem quelas que se referem ao
. 3  " ... • .

cárater centralizador da Federação, a de ditar polYticas

cX S  c\ S  (!) C í Ç. 0 £' S  «

"Não me filiei porque vem de fora pra dentro, 
q u e r e n d o d i z e r f a ç a d e s s a m a n e i r a e i e iti c o n o t a ç ã o 
po1 í t i ca"

Um outro tipo, b e iti mais frequente, é a cid

s e u c o 1/1 p r o m e t i m e n t o f-' o  1 í (. i c o

"Participava da FABS, era entidade que só servia pra 
política do PT e do PCdoB» não' beneficiava os 
'fi 1 i ad os" * ‘

" F A B S é de e s q u e r d a ,• m a n i p u 1 a a s a s s o c i a ç 0 e s "

"A maioria dos dirigentes da FABS a partir do momento 
que se identificou com o prefeito Mario Kértesz e 
o u t r o s v e r e a d o r e s f i c o u d e s a c: v e d i t a d a "



F i n a 1 rn e n t. e h  á a q u e las c r í t i c a s q u e s e c! i r i g e m à 

i n op er ânc i a t! a Fed er aç a o x

"Na o a t u a >■ no lugar de fiscalizar as coisas erradas, 
pois existem associações sem ser cadastradas, ela é 
inoperante".

E s s a s d e c: 1 a r a ç õ e s d e i x a iri c 1 a r o q u e o p a p e 1 d a F A B S 

e n q u a n t o F e d e r a ç a o n a o é b e in c o m p r e e n d i d o p e 1 a m a i o ri- a 

das associações, como no caso em que se critica a sua

falta de atuação numa situação onde, de forma alguma,

P o d e s e r c o n s i d e r a d a a t. r i b u i g: á o es p e c í f i c a d a f e d e r a ç á o ..

Nao se pode aceitar, por outro lado, sem sérias 

reservas, a preocupação demonstrada com o atrelamento 

polítiço d a FABS, quando sabemos que a quase totalidae 

d a s 'a s s o c i a ç d e s e s t a d e a 1 g u iti a f o r iíi a e n v o í v i d a c o m 

g r u p o s p o 1 f t i c o s , d e s d e a q u e 1 a s q u e m a n t é m ' d i s s i m u 1 a d o í;í

.contatos com vereadores e deputados a aquelas ligadas a
v

partidos, abertamente ou não., Um dos entrevistados, ele 

P r d p r i o can d i d a t o a v e r  e a d o r d e c 1 ai" o u :i

"Já ouvi falar da FABS, soube até que é boa, mas esse
povo s-ó quer ser depois candidato, sempre tem 
interesse"«

De um modo geral, nas associações não federadas

predomina o discurso da aversão à política do tipo.“

"Minha ideologia não é partidária e sim comunitária"



A q u e s t a o s e s i t u a m a i s p r o p r i a iri e n t e n p atrela ni e n t o d a 

Federação aos partidos de esquerda do que ao caráter 

político que se imprime às atividades -

0 tipo de engajamento dos filiados à FABS passa por um 

a 1 i ri h a rn e n t o p a r t i d á r i o q u e a p r c:) x i rri a e s t e s d i r i g e n i. e s d a

figura do militante, dando a' essas assoe i ações um

s e n t i d o p o 1 í t i c o in a i s a m p 1 o , e n q u a n í. o q u e n a s o u 1 r a s

a s s o c i a ç o e s ,■ m a i <•:> " i s o 1 a d a s "  e v u 1i i e r á v eis, a t r a j e í. o r i a

do dirigente é mais facilmente apropriada por um sistema 

c 1 i e n t. e 1 i s t a C o n t u d o , e s t a o b s e r v a ç ã o n ã o r:' o d e s e r

g e n e r a 1 i a d a , d e n e n h u m m o d o ..

De modo geral, a grande maioria dás assoe: i aç o es da FABS 

es t á t a iíi b é iri i n s c r i t. a n o s p r o g r a iri a s a s s i s t e n c i a i s d o

Governo, como Cesta Basiea e Programa de Leite, o que é 

considerado positivo por ambos os grupos, embora p'or 

d i f e r e n t e s r a o  s

.i. 4 í
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íiaEsses quebra-quebras ocorreram em outubro de 1981 em 
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fö<:>Idem nota 14

£3<PIdem nota 5

As declarações que se seguem forain obtidas
d i r i g e ri t e s d a s a s s o c i a ç: a e s p e s qui s a d a s »

c o m
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CONCLUSÃO

Ao longo deste: trabalho, acompanhamos a evolução das 

associações de bairros ou moradores da cidade do 

S a 1. v a d o r , p r o c u r a n d o c a r a c i. e r i z á --1 a s e m d e t a 11 t e n o 

P e r í o d o iri a i s r e c e n te - a n os 8 0 e a b o r d a n d o - a s e n q u a n t. o 

mov i inen t. o soc i al

A s o b s e r v a ç o e s q u e d e s e n v o 1 v e m o s n o s d i v e r s o s c a p í t u 1 o s 

evidenciaram que as assoei açoes de bairros ou de

moradores remontam da década de 40, or ig inando-se de

r e i v i n d i c a ç o e s v o 1 1 a d a s p a r a in e 1 l"i o r i a d a s c o n d i ç o e s d e
—s

v i d a n o b a i r r o e a iri p 1 i a ç ã o d a s o p o r t u n i d a d e s 

r e c i'- e a c i o ri a i s n

. H u i t a s « d e 1 a s r e p r e s e n t a r a m u m a o p o r t u n • i d a d e d e a f i r m a a o
• *

de políticos tradicionais que empregam largamente o 

c 1 i ent el i s it io  u Outras que resultaram da influência de 

s i n d i c a 1 i s t a s >■ t r a b a 1 h a d o r e s d a s d o c a s e d e p a d a r i a s4.

q u e ,  a l é m  d-e m o r a d o r e s  d e  b a i r r o s  c a r e n t e s  d e  s e r v i ç o s  

b á s i c o s , p o s s u í a m c o n h e c i m e n t  o s s u f  i c i e n t  e s p a r  a 

oi ■ gan i z a r  a s  a s s o c  i aç o e s  em s e u s  e s t  a t  u t  os  , g r  aç  a s  à 

P r  á t  i c a n o s s i n d i c: a t. o s

A tônica de todas as assoei açoes objeto de nossa 

investigação é constituída pela reivindicaçao e pela
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r  e  c i" e a ç á o , e rri p r  e g a n d o —s e , p a r  a t  a n t o p r  i o r  i t  a r  i a iti e n 1

m e i o s  p a c í f i c o s »

A 1 g u m a s , e n t  r  e t  a n t  o , n ü rn e r  i c a iíi e n t  e i n e x p r  e s s i v a s >•

a c l q u i r  i rarn em s u a  p r á t i c a  p o d e r  • de  m a i o r  a l c a n c e  e 

v i s i b i 1 i d a d e ,  c o iti o r  e s u 1t  a d o q u e s á o d e 1 ü t  a s d e 

e n f  r  e n t  a iti e n t  o c: o ffl o LT. s t  a d o t  e n d o c o iti o p o i t t  o 

d e s e n c a d e a cl o r  , a q u e s í. á o d a t e r  r  a /  i n v a s á o e y c: o iti o 

e s f. i iti u 1 a d o r  y o a g e  n t e s o c i a i  PC B e a I  g r  e j  a A 1 g u m a s 

a s s o c: i a ç: o e s t. ê  iti c o iti o c a r  a c t  e r  í s t i c a a d u r  a ç. á o 1 i iti i t. a d a 

p o i s  a m a i o r  p a r t e  do t e m p o  s u b i s i s t  em a s  de  c o n t e ú d o  de  

g r  t.i p o d e p r  e  s s á o , d e s o c i a b i '.( i d a d e ,■ i n s t  r  u m e n t a 1 i z  a d a s 

pe 1 o c 1 i en t  e ‘I i sitio „

H i s t  6 r  i c a rn e  n t  e a v i s i b i '1 i d a d e , o u o r> o d e r  d e a 1 c: a n c e d a s 

a s s o c i a ç o e s  y n á o 1 h e s é  p r  o p i " i o ,• iti a s r  e s u 1 1 a d a 1 u t a s 

de g r u p o s  d e  p e s s o a s  do b a i r r o »  em bo a  p a r t e  

s i iripat .i z a n t  e s  do PCB < p e r í o d o  4 0 / 5 0 ) ' . ,  E s t e  pva r t  i d o  t i n h a  

a p r e o c u p a ç ã o  em v i n c u l a r  os  t e m a s  m a i s  amplos».  como a 

l u t a  p e l a  n a c i o n a l i z a ç ã o  a o s  t e m a s  l o c a i s . .  o' que  l h e  

g a r a n t i a  uma c e r t a  p e n e t r a ç ã o  n o s  b a i r r o s .  *

Também em R e c i f e  e s s a  l i n h a  de  a t u a ç ã o  e r a  s e n t i d a , ,  A 

p e n e t r a ç ã o  do  PCB n a s  á r e a s  p o p u l a r e s  d e s s a  c i d a d e ,  e r a  

e áo  q u e  p a r e c e ,  bem m a i s  f o r t e  do qúe  em S a l v a d o r , .

0 t e m a  c e n t r a l  d e s s a s  g r a n d e s  l u t a s  e m a r c a  d e s s a  é p o c a

.1.46



e o problema cia moradia e infra estrutura, com despejos 

e a in e a ç: a s f r e q u e n t. e s .

Nos anos vai ressurgir um tipo movimento social de 

ma i or . v i s i b i 1 i d a d e » 0 en f r en t. arnen t o à d i t. a d ur a un e

muitos setores, e um agente que tem papel central na

união desses setores médios que lutavam por liberdades 

democráticas,, é a Igreja, na sua fração que propugnava 

opção pelos pobres e a democracia como base da 

soi:, i edade

Através do Trabalho Conjunto da Cidade de Salvador, que

a g 1 u t i n o u o s d i v r s o s s e t o r e s , p r o c e d e r s e -- a a u m

quest i ona mento do Esí. ado, quando ir ao surg ir novos 

v a 1 o i " e s e c o m p o r t a m e n t o s d e m u d a n ç a s o c i a 1

P ar a 1 e 1 a m en t e , r eg i s t r a v a s e a e i st ên c i a d o Con se 1 ho

,cl e P r e s i d e n t e s d e A s s o c i a ç o e s d e R a i r r o s -• C 0 P E B , 1 i g a >::l o
v

a o S e r v i ç o S o e i a 1 d a 1! n d u s t r i a - S E S I , c: o m c o n t e ú d o

r e c r e a t i v o e f o r m a d e c o n 1 r o 1 e p o p.u 1 a r ..

Nesse processo lideranças populares são formadas^'e já 

nos anos 80, c:om a redemocr at i zação, o Estado apareces, 

com a linguagem que comporta participação e direitos,,
J

\

a c o líi p a n h a cl o s d e iti e c a i“i i s m o s d e d ,o iti i n a c;: ã o r' e a 1 i z a d <::■ s , & 

P i" i n c i p a 1 iri e n t. e , a t r a v é s cl o P r o g r a m a N a c i o n a 1 d o L e i t. e ' l

A t r- a v é s d o s t e m p o s , a a ç ã o c o 1 e t i v a p o p u 1 a r t e m

.1.47



f n c i ori a d o c: o in (3 p r á t i c a d e c o n 1.r o 1 e a s e r v i ç o d ás 

p o '1 í t ica s c 1 i e n t e 1 í s i i c a s .. E m S a 1 v a d o r*, c o rn a 

d e s rn o b i 1 i z  a ç ã o , em í  9 6 4  , d a s a s s o c: i a ç: o e s , a p a r e c e iti 

apenas 3 associações«

Chama a a t e n ç ã o  a r e u n i ã o  de  b o a  p a r t e  d a s  a s s o c i a ç õ e s ,  

d e  S a l v a d o r  em f e d e r a ç õ e s ,  o q u e  i n d i c a , -  coiti t o d a s  as  

p o s s í v e i s  1 i iti i t  a o e s , u m a t  e n t  a t  i v a d e s e i n c o r  p o r  a r  a o 

s i s t e m a  p o l í t i c o . ,  Também s e  v e r i f i c a  qu e  a a ç ã o  p o l í t  it::a 

s u b s t i t u i  à s i m p l e s  a ç ã o  c o n t e s t a t o r i a  d a s  l i d e r a n ç a s  ou  

d e p a r  t  e ' d e 1 a s , e m b o r  a f- n a v e r  d a d e s ó u i ti a p e q u e n a

P a r c e l a  d a s  l i d e r a n ç a s  t e n h a m  e x p r e s s a d o  um s e n t i d o

p o l í t i c o  m a i s  a m p l o  e l i b e r t a d o r  como m o v i m e n t o  s o c i a l . . .

Não p r e t e n d e m o s  r e a l i z a r  . a q u i  um e x e r c í c i o  de  

f  u t u i ' o 1 o £i i a r a t r  i b u i n d o u. m v i r  -• a -■ s e r  a o s M o v i iti e  n t  o s 

S o c i a i s  U r b a n o s ,  nem a t r i b u i r - l h e  um p o t e n c i a l

t r a n s f o r m a d o r  c a p a z  de s u b s t i t u i r  as  f o r m a s  t r a d i c i o n a i s  

de f a z e r  p o l í t i c a . ,  R e c o n h e c e m o s  a d e p e n d ê n c i a  da m a i o r i a  

d e s t e s  m o v i m e n t o s  à q u e l e s  q u e  d e t ê m  o p o d e r  p o l í t i c o

e m b o r  a r  e c o n h e ç a iti o s a e f  e t  i v a p a i " í  i c i p a ç ã o d e F e  d ê r  a ç o e s 

d e A s s o c i a ç o e d e f i o r  a d o r  e  s n a «> C o n s t  i t  u i n t e <;;■ F e d e r  a 1 e 

E s t a d u a l ,  ao  l a d o  de g r a n d e s  l o b b i e s  e t r a d i c i o n a i s

i n s t i t u i ç õ e s  t a i s  como a Ordem dos  A d v o g a d o s  do B r a s i l  ,

A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  d e  I m p r e n s a ,  e n t r e  o u t r o s ,

1 o g r  a n d o o b t  e r  a 1 g u iti a s c o n q u i í-í t  a s , a p e s a r  d a I t e g e iti o  n i a

d o s  g r a n d e s  g r u p o s  e c o n ô m i c o s .
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0 d i a - a - d  i a de  g r a n d e  p a r t e  d a s  assoe: i aç  o e s  f e d e r a d a s  

n a o d i f  e r  e iti u i t. o d a s n ã  o -  f  e d e r  a d a s » a c: a r  ê n c: i a iti a t  e r  i a 1 ,  • 

d e  e s p a ç o s d e s o c i a b i 1 i d a d e ,  d e s e r  v i ç o s g o v e r  n  a iti e n  t  a i s , 

a p o b r e z a ,  em g e r a l  l e v a m - n a s  a se: c o n s t i t u i r

v e  r  d a  d e i r  a s e e c u t. o r  as  d e  p r o  g r  a m a s g o v e r  n a m e n t  a i s«

cí: ii e c e s s á r  i o o b s e r  v a r  , p o r  é m, q u e a 1 g u iti a s e  x p e r  i ê n c i a s 

d e i x a r a m  s e q u e l a s  em c e r t o s  d i r i g e n t e s ,  m a n i f e s t a  n a -

1 n t  e r  i o r  i z a ç a o  de  e l e m e n t o s  e x t e r n o s  - - I g r e j a ,  P a r t i d o s - - -  

como se: v ê  no s  d i r i g e : n t e s  da  FAB S.,

0 q u a d r o  d a s  a s s o e  i a ç B s s  d e  h o j e  ' p o d e  s e r  s i n t e t i z a d o  

n a s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s s

a )  como, iti i t  i g a d o r a s  d a . p o b r e z a ,  p r e s t a n d o -  s e r v i ç o s  que  o 
H s t a d o " V i ã o  cu mp r e?

b ) c. o  iti o r  c: cl e d e u iti p e: q u e n o g r  u p o d e:. l i  d e r  a n ç a s s i n t  o -
n i z  a d a s c: o iti p a r  t i d o s p o .1 í t i ç o s p o p u 1 a r  e s ?

c ) coitio e s p a ç o  de r e f e r ê n c i a  p a r a  par. a os  m o r a d o r e s ,
t: o n d i.i z  i n cl o à f  o r  iti a ç a o d e i d e n í. i d a d e: s

P o d e iti o s c o n c l u i r  que e: s  s a s o r  g a n i z  a ç o e s e s t a  o iti a i s

v i s i v e l m e n t e  i n f l u e n c i a d a s  p e l a s  f o r ç a s  s o e i a i s  com a s  

q u a i s s e r  e '1 a c i o n a m d o q u e p e 1 a . c o n j  u n t  u r  a p o 1 í t  i e a n 

A t e n t a n d o  o s  s e u s  a l i a d o s  e a d i r e ç ã o  d e  s u a s  l u t a s ,  

p o d e - s e  c o m p r e e n d e r  m e l h o r  o . s i g n i f i c a d o  d e s s a s '  

o r  g a n i z  a ç o  e s e n q u a n t  o m o v i rn e n t  o s o c i a 1

Os c o n f l i t o s  só c h e g a r a m  a o c o r r e r  q u a n d o  a t o r e s  como o

PC e: a I g r e j a  e s t a v a m  j u n t o  d e s s a s  aço e s  c o l e t i v a s  ou

*
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q  u  a  n  d  o  j  á  i n t . r  o  j e  t a  d  o  s  p  e  1 o  s  d  i r  i g  e  n  1 e  s  q  u  e  e  s  í a  o  a  

• f r e n t e  d a  F A B S , e  o u t r o s »

Q u e r e m o s  c r e r ,  q u e  a  q u e s t ã o  d a  m a r g i r i a l i z a ç ã o  e s t á  n o  

c  e  n  t. r  o  d  o  p  r  o  b  1 e  m  a  p  o  1 í t i c  o  d  o  s  M  S  U  » S  e  u  s  1 i iti i t e  s  

e s t a r i a m  d e l i n e a d o s  t a n t o  n a  o r i g e m .  q u a n t o  n o '  

d  e  s  e  n  v  o  1 v  i m  e  n  t o  p  e  1 a  e  x  t r  e  m  a  m  a  r  g  i n  a  I i z  a  ç  á  o  e  c  o  n  8  rn i c: a  e  

s o c i a l .  Q u a n t o  à  o r i g e m ,  é  a  e x i s t ê n c i a  d e  p o b r e s  e  

e  x  c  1 u  í d  o  s  q  u  e  a l i  rn e  n  t a  a  a  ç  á  o  „

A s  C o n s t i t u i n t e s  F e d e r a l ,  E s t a d u a l  e  M u n i c i p a l  e  a s

e  1 e  i ç õ  e  s  , p  o  r  s  u  a  v e  z  , d  e  m  o  n  s  t r  a  r  a  m  q u  e  o  c  o  n  t r  o  1 e

h e g e m ô n i c o  d a  s o c i e d a d e  p o r  u m a  b u r g u e s i a  t r a d i c i o n a l  é  

m  u  i t o  í\o r  t e  , p> o  n  d  o  e m  e  v i d  ê  n  c  i a  a- f a  1 1 a  d  e  a  1 t e  r  n  â  i i c  i a  

n  o  p  o  d  e  r  E  s  t a  s  i t u  a  ç á o  t. e  rí d  e  a  c  o  1 a  b  o  r  a  r  p  a  r  a  u. m a  

i dent i f i cação i n c i p i ente e prec i p i t ada mas não 

totalmente equivocada entre Estado / Governo/Burguesia/ 

Dominante/Politicosv criando, por sua vez, do ponto de 

v i s t a d e s t e s iti o v i rn e n  t. o s , u  m i n  i rn i g o c o iti u  iti b  a t a n t. e

claro, per son i f i ciado no outro ou seja, ESTADO X POVO.

P a r a  e n t e n d e r - s e  e s s a s  o r g a n i z a ç õ e s  d e n t r o  d e s s a  g r a n d e

4. e  i a  d  e  r  e  1 a  ç  õ  e  s  s  o  c i a i s  t. o  r  n  a  -- s  e  ri e  c  e  s  s  á  r  i o  e  s  c  a  p  a  r  d  a  s  

p o l a r i z a ç ã o  q u e  t e m  p r e s e n t e , o u  urn s e n t i d o  u - P a n i s t a  o n d e  

a  p a r t i c i p a ç ã o  L a t u  s e n s u  é s i n ô n i m o  d e  d e m o c r a c i a  o u ,  a  

p  o  s  i ç  ã  o  f  a  t a  1 i s  t a  q  u  e  c  o  n  s  i d  e  r a  a  i d  e  o  1 o  g  i a  d  a
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9

par t i c: i pação um instrumento para legitimar as políticas 

e c. o n 6 m i c a e s o c: i a i s d o g o v e r n o .

A o 1 o n g o d e s t e e s t u do p o d e - s. e p e r c e b e r q i.i e o e s t a d o d e

necessidade tem enfraquecido o poder de pressão e gestão 

d e s s a s o r g a n i z a õ e s , a s p e c t o s b á s i c o s p a r a . u m M o vim e n t o

Social» Q u e r e m o s c r e r , p o r t a n t. o ,• q u e s e a. p a r t i c i p a ç: ã o

num contexto de democracia brasileira não é ilusória é 

n e r.: e s s á r i a a p r e s e n ç: a de a 1 g u n y a r t. i c: u 1 a d o r e s s o c i a i s 

nesses movimentos, que são os que- vêm dando a essas 

a s s o c i a õ e '_•> u m a t e n d ê n cia a r e p r e s e n t a r e m m a i s o s 

moradores do que aos políticos»

1 5 .1.
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,-FONTE

ANEXO 6 .i

RELAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS 

s S E C R E T A RIA DE D E S E N V O L VIM E NT O S O CIA L • 

COORDENACa O DE ASSISTÊNCIA SOCIAL-CAS



Anos 40

í.Sociedade Ben. Rec. e Cult. Tupy (Fazenda Garcia)
- Fundaçãos23.03.42
2«Sociedade Ben. São Domingos de Periperi 

Fundaçãos 28.03.1944 
3.Sociedade Ben. 8 de Maio (Periperi)."

fundação s 08.05.45 
4.Centro Rec. e Cult.. do Bairro do. Uruguai 

Fundaçãos10.02.46 
5.Sociedade Ben. 26 de Maio 

Fundação:26»05.46 
ó.Sociedade Defesa Ben. e Rec. dos Moradores da Vila Ruy 

Barbosa
Fundação:15.08.49 

Anos 50

1. Sociedade Ben. e Rec. do Bairro de St. a. Luzia 
Fundação"27.7.50

2. Sociedade União e Progresso .1.0 de Outubro (Uruguai) 
Fundação: ,08.04.51

3. Sociedade Ben. 13 de Maio 
Furi d aç ão s 13. 05.. 51

4. Sociedade de Defesa dos Moradores de Ferreira Santos 
e Gantois
Fundaçãos 05.03.52

5. Sociedade de Defesa do Bairro Tomé de Souza 
Fundação 509.09.52

6 . S oci e da d e Ben. e P r o g re s s o d e S ã o 0a et ano 
Fundação: 18., 1.1. .52

7. S o c i e d ade B e n „ Sal d a n h a M a r i n h o (Cai x a D ” a g u a )
F" u n d a ç ã o " 06.06.5 3

8 . Sociedade Cult. Rec. Ben. e Esportiva São Salvador.
(Alt o d a s P o rn b as)
Fund ação “ 24.07.53

9. Sociedade Ben. Filhos de Samto Antonio 
Fund ação’ 13.06.54

10. Sociedade Ben. e Defesa dos Moradores do Engenho 
V e 1 h o d a f e d e r a g: ã o .
Fund a ç ã o : 15.12.55 

.11. Sociedade Ben. e de Defesa dos Moradores da 
F e d er a çã o e A d ja cen cias 
Fundação s 05 „ 08.. 56 

12. Associação Ben. Rec. e Protetora de Pero Vaz 
F un d ação s15.11.56 

.13 . S o c .. C . B . U n i ã o d e P 1 a t a for m a 
F un d ação " 0.1.. 05 „ 57



Í4. Sociedade de União e Defesa do Bairro do Nordeste de 
Amaralina 
Fundação!í0.06.57 

Í5. Sociedade Grupo Irmãos Unidos 6 de janeiro (Uruguai) 
Fund ação s 06.01.59

16. Associação Beneficente Progressista da rua Sto« 
Antonio da Gloria e adjacências
Fundação : 03.08.59

17. Sociedade Ben. de Defesa e Recreativa 28 de Setembro 
Fundação:2 1 .10.59

Anos 60

1.Sociedade Beneficente C. Freitas Henrique (Baixa de 
Quitas)
Fundaçãos31.07.60 

2.Soc. 28 de Agosto (Uruguai)
Fundação=28.08.60 

3.Associação Beneficente Santa Rita Durão (Retiro) 
Fundação 1 31.10.65

Anos 70

1.Sociedade Beneficente e C. 26 de Outubro (Periperi) 
Fundaçãos 26.10.70

2 . Cent Ko Comun i t ár i o de L..obat o 
Fundação.1: 19.12.7i

3.Centro Comunitário Marechal Rondon.
Fundação! 13.04.72

4.Conselho de Moradores do Núcleo Habitacional Cidade
Presidente Castelo Branco .
Fundação!26„08.72• v

5. S oc i e d a d e do N o v a M a r o t. i n h o
Fundação!05.09.76 

6 .Sociedade Recreativa C. e D. de Itacaranha 
Fundação515.11.76 . ' •

7.Sociedade 1Q de Maio (Plataforma) _
Fundação!01.05.77 • +.

8 . A ssoc i a ç ã o d o s M or a d o r e s d e P1 a t a f or iti a 
Fundação 3 15.02.79

9. C onse1ho de Moradores do Jardim Cardea1 Brandão V i 1e 1 a 
Fundação! 03.05.79



A N E X O  6.2 .

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO DAS ASSOCIAÇoE

FONTE: LEVANTAMENTO DE CAMPO / & ?



BAIA DE 

T O D O S  OS SANTOS

LEGENDA

SIST EMA V I A R I O  P R I N C I P A L

________ L I M I T E  DO MUNICÍP IO DE SALVADOR

A  A SS OC IAÇÕ ES  NÃO FEDERADAS 
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CONVÊNIO CULTURAL DAS ENTIDADES DE P R O F IS S IO N A IS  L I B E R A I S  DA BAHIA

O F l C I O  C I R C U L A R  E m  2 9  d e  m a r ç o  d e  1 9 7 9

A o s  R e p r e s e n t a n t e s ,  D i r e t o r e s  e  A s s o c i a d o s  d e  E n t i d a d e s  

R e f . :  P O S S E  D A  N O V A  C O O R D E N A Ç Ã O  E X E C U T I V A

N o  d i a  1 5  d e  m a r ç o  p . p . ,  e m  r e u n i ã o  d e  C o n s e l h o  d e  R e p r e s e n t a n t e s ,  f o i  d e f i n i d a  a  n o v a  

C o o r d e n a ç a o  E x e c u t i v a  d o  C o n v ê n i o  C u l t u r a l ,  s . e n d o  o s  n o v o s  c o o r d e n a d o r e s :

N e l s o n  O l i v e i r a  ( I n s t i t u t o  d o s  E c o n o m i s t a s  d a  B a h i a )  -  C o o r d e n a d o r  G e r a l  

T i b ú r c i o  F e r r e i r a  d e  M e d e i r o s  ( A s s o c i a ç a o  B a i a n a  d e  G e ó l o g o s )  -  V i c e  C o o r d e n a d o r  G e r a l  

E d m i l s o n  C a r v a l h o ( D e p t o .  d a  B a h i a  d o  I n s t .  d o s  A r q u i t e t o s  d o  B r a s i l ) - C o o r d .  d e  C o m u n i d a d e  

M a r i a  V i c t o r i a  E .  G o n z a l e z  ( A s s o e . P r o f i s s i o n a l  d e  A s s i s t e n t e s  S o c i a i s ) - C o o r d . d e  E n t i d a d e s  

T e l m a  F e r n a n d e s  M a s c a r e n h a s ( A s s o c i a ç a o  B a i a n a  d e  P s i c ó l o g o s ) - C o o r d e n a d o r a  d e  A d m i n i s t r a ç a o  

J o s é  O l i v i o  M .  O l i v e i r a  ( C l u b e  d e  E n g e n h a r i a  d a  B a h i a )  -  C o o r d e n a d o r  d e  I m p r e n s a

A  n o v a  C E  t o m a r á  p o s s e  n o  p r ó x i m o  d i a  5  d e  á b r i l ,  q u i n t a - f e i r a ,  n o  D e p t O .  d a  B a h i a  d o ,  

I N S T I T U T O  D O S  A R Q U I T E T O S  DO B R A S I L  ( L a d .  d a  P r a ç a '  E d . d o s  A r q u i t e t o s )  - 2 s  2 0 : . 0 0 h s ,  q u a n d o  

s e  r e a l i z a r á  u m  d e b a t e .

0  d e b a t e  d e v e r á ,  a l é m  d e  m a r c a r  a  p o s s e  d a  n o v a  C E , c o n s t i t u i r - s e  e m  a b e r t u r a  d a  a ç a o  c o ­

m u n i t á r i a  d o  C o n v ê n i o  C u l t u r a l ,  e s t e  a n o ,  i n s e r i n d o - s e  n a s  c o m e m o r a ç o e s  n a o  o f i c i a i s  d o s  

4 3 0  a n o s  d a  C i d a d e  d o  S a l v a d o r .

N a  o c a s i a o  s e r á  r e a p r e s e n t a d a  a  " C a r t a  A b e r t a  a o  P r e f e i t o  d e  S a l v d o r " ,  e l a b o r a d a  e m  1 9 7 5  

p e l a s  e n t i d a d e s  d e  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  d a  B á h i a ,  t r a t a n d o  d o s  p r o b l e m a s  d e  n o s s a  c i d a ­

d e ,  q u e  d e v e r á  s u b s i d i a r  o  d e b a t e .  ’  • _

A  f o r m a  p r o p o s t a  p a r a  c o n d u ç ã o  d o s  t r a b a l h o s  é  a  s e g u i n t e :

a )  A b e r t u r a  d o s  t r a b a l h o s ,  c o m  a p r e s e n t a ç a o  d e  u m  t e x t o  e l a b o r a d o  p e l a  C o o r d e n a  

ç a o  E x e c u t i v a  ( a p r o x i m a d a m e n t e  1 0  m i n u t o s  d e . d u r a ç a o )

b )  T r e s  p e q u e n a s  c o n f e r e n c i a s  •

-  S a l v a d o r ,  H i s t ó r i a  e  C u l t u r a  ( 1 5 ’ )

-  A  C i d a d e  e  S e u s  P r o b l e m a s  A t u a i s ( 1 5 ' )

-  A  A ç a o  G o v e r n a m e n t a l  e  o  P a p e l  d o s  T e c n i c o s ( 1 5  1 )

P a r a  o  p r i m e i r o  t e m a  s e r á  c o n v i d a d o  u m  h i s t o r i a d o r  ( C i d  T e i x e i r a  é / o u  T h a l e s  

d e  A z e v e d o ) , p a r a  o  s e g u n d o  e s t á  c o n f i r m a d a  a  p r e s e n ç a  d o  P r o f e s s o r  W a l t e r  

G o r d i l h o  e ,  p a r a  o  t e r c e i r o ,  c o n f i r m a d a  a  p r e s e n ç a  d o  p r o f e s s o r  U b i r a j a r a  

R e b o u ç a s .  .

c )  D e b a t e s

C o m  a  p a r t i c i p a ç a o  d e  p r e s i d e n t e s  d e  a s s o c i a ç o e s  d e  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  

C q u e  f i c a m ,  d e s d e  j á ,  f o r m a l m e n t e  c o n v i d a d o s ) ,  p e r s o n a l i d a d e s  d e s t a c a d a s  d a  

c o m u n i d a d e ,  p a r l a m e n t a r e s ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e  e n t i d a d e s  e s t u d a n t i s ,  d e  a s s o r  

c i a ç o e s  d e  b a i r r o ,  d a  i m p r e n s a  e  p e s s o a s  p r e s e n t e s  n o  a u d i t ó r i o .

A t e n c i o s a m e n t e

C O O R D E N A Ç A O  E X E C U T I V A
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CARTA ABERTA AO PREFEITO DA.CIDADE DO SALVADOR 

FONTEs ARQUIVO DA AUTORA
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A prpvM 'l ' ’ C A R I  A não prçtpndpu ser um i" - im lc  1 r ■ i it i ■
dos p ro l j 'e m ar- da c idadr do Salvador. Ante« disso. elp n v ies i jn tp  u m .
pc>?ininn;• l i ip í tn (Ji3 n t tin tnis prublprjias, um  pus ic ion ; ' 1 >if 11 (o r fvirr 
antes de lu d ' 1 (V. profissionais li lwrais da'Bahia. an Ia 7 e " :" '  estns i-qIu 
caçoes a ier|w>ito da problemática com un itá r ia  da cidad»'. i ^ m  sp pm 
a b e^o  p;,ra a disoissao püblica dos problemas'er iumeiadv"

1 pTbiPT igs inclusive deverão s?r a r ' o '11 d?dp* ?■’>
debates p ^ fp n o re s .  com a partic ipação da comunidade dentro de um?

1 p r o g r a m a ç ã o  p r é v i a .  .  •

M.i's do qu r  isso, os profissionais fiber 3 '< d.i Hah/a rfést/am 
que os problemas sejam resolvidos, isto é, que seja assegurada a melho 

*  Y ria d f  vida da com unidade — desejam que tal so luc ionam entc  seja
I  /  assegurado com  p partic ipação dos seus órgãos de rlnr.r.p p t:om os

canais qu^ p< " n i la m  a partic ipação ativa do homem p cia tom un idade  
em gerai.

Assinam a preseme C A R T A ,  as seguintes p n i id s d ns pari i  
r 'pantes d r- C r im pn in  Cultura l das Entidades de Piufiss'O'iüT Liberais 
da Bahia:

1 — In s t ' tu to  de A rq u i te 'o s  do Brasil -  DeptP da Bahia ( I A — BA)

? — Assrv.iacã'’ P ro f ir-sionnl d r  Assistentes Seriais (APAS) •

T - Asr ir , r  : wi  l-lnianp d r  Binlçmin

4 -• In s t i tu to  d e '  Economistas da Bahia ( IEBA)

5 — Ins'd it'- Hpiann de Administradnrps (IBA)
6  — Assrx n ;ã : i  dos E r n c,nhe iros Agrônomos da Bahia (AF A BA)

7 -  Assof-iaçni- Brasíleiia de O donto log ia — DeptP da Ba h io (ABO)

9 — Sociedadp df Medrcma Vpipnnnria
10 — Clube dp Fnppnahria da Bahia (CEB)

11 — Asscx.inçã-? d n s Profissionais B W io ipcá r ios  do F t ta d r  d? PShia
(A rP T R )  ’ '

1 2  — A s v v ia o v  B ^ íam  d r  G poh in " '

*  -  A " -  ■ . Ir ;i r l i r  m i  " i n «  M n  F s t a d ' l  ( I . 1 h i  ' ' p i  (• ' Hi

f d f j y f  ijlo fill 1 111: / | P A '  f »JT'f’A P  \C Of 
riu'ri’s'-.iC'rjAiS l irm-^iÇ PA hahia

C A R T A  A  B E R T A  A O  P R E F E I T O  

D A  C J D A D E  D O  S A L V A D O R

J U t  H O /7  $

Salvador — R;i



Oi pro fiss ion .us i i f íc in is  c r in s i t iu u m  uni segmento lo c .a l . j e  
grande re levância . A q u e s u o  le-suie em que tiles dá'o c o rp o  ao e . t i n o  
p ro r iS i io iM l  e in te le c tu a lm e n te  mois qudiin<:,ido. A par destas ear.i .de- 
ns t icas  inerentes à sua condi.  Ju social,  o c o r re m  ou tras  que mes ,u i-  

l i r n j  fcS(n)nsabil idaclü, . i idh te  da com u n id a d e ,  da qual não podem  
• J t t . , i , i j r  o i  p io t i - js iona is  i ibeíaiá aáo, em p n n .e i ro  lugar, oíd.ulào',, o  q-,e 
■ h - ■, , j i . im e  u m  d i fu i t o  e um  c o m p ro m is s o  de Jt po s iu o n . i ,  d e . , i ro  e 

.... d.i c o m u n id a d e  no que- . l i  ̂ .espe i io  j o s  prob lem as .j..sta ú l t im a ,
lugar e u m  r t i .L ,mo e, n u is  , io  que is io, u m  d u e i to ,  j  g j

í . im i. ,  d !: i . „ i  ^pendência »1 cV.(Jm.n »uLre p ro o icm a s  de um  , i.e io do . ,unI
' .m ij j (..ii função uü ljüúI vivâin ü truLMihdm

• Jctiijc: Li.i1! .>11. i11« li rfj. i r». l. H líof/jwi i í I.4.I.II j- ii )
lí  '...* I . , . .]' I, , i ;  de lp i-;e. dl; U e i . i . i i "  ' íl!

1 -*■' i t i i  j  '  i l ,  i . c  m  d  1111 ; | ! i p [  i i ,i i , i  d i :  i !i l i,  O -1 *  | ' 11 1 1 ^  '

A q i i l  : i ÍU ,1o ,.| . , i i ,  •! i.ne/.to . ill /i iL, I li i .1 ;> >'■>
JiUf.,1 d- :, . iduf JeVc ,,:i ;. i 11 ei l-.idlliei lt e Jl-Xlilldj -1'' 1 - s <! 
de II lilji J ,.,i; á iTWInltiiJ.ii.le. 13- nii.Oj eSpeOdliZadoj c dii «jê :S
' -e to r  Pu 1 ,1 1 . i A  , j j , j  j ■.f. j é , 1 1 . < I j i  i. : ir,o ahji ii ,s q c ci e, 11 i maij i n 1 f.

A » i i i u ç j o  e i l i j c u c io f i j i  em S j lv a d o r  á das ir. ' p reca rus  
na meoidci :.m que os equ ipd inen tos  escolares não sãu s u í i^ e n ta s  para 
0  a I f jncJ im eI i . i  t io  crescente n ú m ero  de pessoas que buscam nas íscolas 
o f ic ia is  uma chance de aprendizagem, em que pese a b.u<a qua l idade  
do ensino m in is trado . 0  Seto r Edueac iona l carece de um  p lan e ja m en to  
que adeqij t; a .Je r ta  cie escol,i a um a p ro cu ra  cada vez m a i j  crescente.

! A lé m  disso, uonsiata-se que a m a io r ia  das u n id jd e s  esco
■ lares ex i- . i j .ue s ,  encon tra  se em estado deploráve l,  na‘o o fe re cen do  
' condições > i t is fa to i  ids de ensino. A  am p liação da rede o f ic ia l  de 
: ensino jusu ii .- . j  ie na m ed ida am que a concentra<;ão da lenda  im pede 
i o acesso à rede pa r t ic u la r  de ensino.
í

Uma ou tra  área de p rob lem as  atuais e que tende a -.e agia- 
var e acum ula r  nb  longo prazo é o do m e n o r  abandonado, .que assume 

p dimensões jraves em Salvador. £ f lagrante ta ir ,bém  o despreparo aqui 
das ins ti t i i içò i.- j  aic.iíic.-tj,jdas do en cam in h a m e n to  tlaste j- ron len iJ -  
insm uiçoe- j  , ii), a -,al'ulo, iusponsáveis nau pe lu  s o l i . ic io r j . i ie n to  do ie- 
fe r ido  p ro b lem a  mas ce i ta rnen te  pe lo  seu agravamento. £ assim nos 
e n c o n t ra m o i  d ian ie  da con t ingen tes  de menores que se p repa ram  i j j i j  
o ingresso n , evei siTel ,id m jry in a l id a d u  e na Ci'imin,il id , id t:  u i i  f u t u i J  
p ró x im o  i*i i.i e pi.ssTyel com preende r c om o  S a lv j iK . i  P> " , l l t a  a 
acum ulação ue prob lem as tle tal natureza, e nem se pode , .om pree i ide r ,  
pu r  ou t i o  lado, c om o  se possa dar urna a b o íd jg e m  de cará te r acentua- 
dam ente  lep ieswvo para p rob lem as cuja solução é s o b ie tu d u  hum ana, . 
social.

t :m  relação aos transportes de massa a si(UdÇ3° n ^ú 
apresenta quad ro  m enor p ro b le m á t ic o ,  s o b re tud o  pa ia os estratos tlc 
Oaixa renda, v isto que o cresc im ento  desorden. ido da f d d d e  na"o tern 
p e rm i t id o  o livre tráfego tios vuTculos e o . i te» i. l im ento regul. i r  a 
po | ju lação  de ba ixo  po de r  aq u is i t ivo  c;ue nào d ispõe de fr ic ios p ió p i  
de t /anspoi te.

\ o  lado disso, ts empresas que ;ozam  de concessão pura
• p ' j i '3 r  esse t ip o  de t ransp o i ie ,  não a tendem  sa t is ra to r ia m erue  o 

pub l ico ,  p,.;s o ,"ft'iir.ero e a .lu.i iMcde- de un .Jj-des p^M ica s  '-de trai.s- 
;.or.'e em i i J jvão esta aqoe in da dem ai.da  u J u in o s ,  J* a r r e i j "  ' - l

1 0



<" 11 ivl it" i iiiii / ,ii ,i i i 11 itl i,r 11 \ 'iii! 111 . ,u I,. 11 [I jlm, h I.. .
l l ;  r i ' i b i K i . i i l '  I I l l ,  >■ m i  i i  !u . ,i i i  i l l . . ’ c i • ' 11. . '. I. i . 1» I

iO T it ; .  ( .f 1 I ly iUi l vis 0  tf  (?'•» in tul it I . cl..- It I , i l j  f  c1 • i i i  . . 1 il.- LUI !
d  V I . £ lil • » (I I I I 11 , V i  ii > M  j (1 t Ji i.i i. >i I I 1 I I j ' . i|i . , I M  \ j

d lt ’n J t  I 11 i.  u Í ;i. ■ 111_# ii I > 1.11 r i  'f I it: I •1 I I. * 11 [ i,. . ' i 1 1 1 .. I I . ;  I

pn.|j l|l i>.. l  ■ i i i  Í nil a fit» i i . ' i.'-i. . i I. Í i . iii * ■ I - ‘if.,. :i 11. 1, i 11 fti o! I . .

p a iS c i .  tit • Ui i I v i 1 > 1.1 .i: i i - id m ’.- tl;t,. C c ' i J . i i i :  It ! i .  It .riit-i iU* l  .< .
j i i f i t f  r i ir;l^,^l. ii. / ii ij.ii l l ’i l y  H i j K t  I ' ijt.t ̂ t j^i if i ‘M '  j  -11 . illi^ ilk f.i W  1 I. t

Li I n CÍ f i l l  i |1 L. í iltiit.it.; ia, ^ ’ . . c l l i  fctSU.hqur I  UltVOCJ.dda ..I-. fcallCJdilS O.. 
p rO íK lv Á .  1 d y l lC O I d  t  »III l .u f l .  . i f lu .

<'.iiijra.:ri.t, J k ru K * fe t  if iocJttriá i,  suiUuos»!1. . n n  .sjv p :
I . Cit>ci51 t ..i f  1'ivI !•' » U'*!1 O.i b< t i lt  p i t  ÜO É S ld d o  di fctlt-. ■ U „ n o i / i . i t . i '  t .
I j Clíil O Í.Ç10' j< ■ til'» - ij. n. .ill Chits COnStCiueiiClG. IIBj'I f-.it. I 5i-.

modet rtiinfl. .1 b »Ij a! .isiu. iii.cniu? A r̂ yjnsta na. i í ;• ■- «j ■ i ii .Jo: t t i-ii 
p ieocupad. n a ' A pu lr l ica  peio ynVernu. hyravuu o i  proOltmas da R r
g i i i ,  Mt I l n ^ . n l l a l u !  ile  S a l v a d o r ,  e s t i m u l a n d o  O S* J f y ill IÊ I110 Cl c Uliiti
m inor ia  quti i.L'ii.ebfc altd landa. Com o não pc/darie dciixai dc sei 
fu ram  (.lu-iWniti kIl ali. . rend js  q u ê  pi i j iu- i io . st ’ iMcgra.ro.iii '  0

pOI 11 ICo do n I i j t ; ’ l i l^HÇPO ■ h r i i ã i u l l í l  db p 0 p u h i y 3 0  pCilj  e Clá htfy 3 .. 
M tít r i j j io i i i . i f iü  Ut- Salvador até h o j t  arnda oao (ui contemplada con ..f 
t fe i iu s  Umi- l ico:, da C e n t rd  dp A bastec im ento  e dus Supcr f.ierc.i-i ■

I As *. leira; ' cxistfcnltss, p r inc ipa lm ente  São J o a q u im,t Salt Pottas 
são frtrçuiM it i.M '. iiid;:iyã e ir i iensamtmie pelas camadas d? menor podí.i 
3qüis 1 1 1 'i‘tj, a. .(u q i l , áficsíii cid falta dc h i^ i tn f i  no& f j fo d i i t .ü  e d£ t- j■ ‘ ^ 
paru uiit*- i . i - . j f i i ^ ã t i  mais livre, encon tram  os e le )» 1- até l,njt= 
esperairi dt. íiii-KÍr:i í ti2 «varj. p n ^ u v  n 1 bai-os. t; Quaritid tvlr.b lj Ijc ait- . 
*jõm âi le a i i  n«;t;e»!>idõJ«4S i k  «ju p iai-.i aquis it ivo e stio im p o s i ç ã o  Ut 
g js i í j^  c.,iih . i i i i i ifcniti^.au "... A  diftta da maioria pubffí da [i.^pjlac.a.- 1 j í* 
Região M tirv i |* ; i l i iana  »le balvadur se ta ra c le iu a  pt-la íúa de l ic iun»!*  
nutritiva t  p t ia  Islta de divEisidadt ’  *

A w ir i i  e qub a i  pruriu tos alm.bhtares tó s i . j i i  coriSiiir*iit.rt 
em rridioi íjuiiíiritiadt: fiula iticiiorid Ja püp-ilãy5o c f|Ub a-iwiVifciri inipni-  
léncis tuiidaniÊii ia l no furri&cirneniü dê calorias e proteír.as aintu •;£>.• 
ruereterarn, fjor parts do lJodür Púbhcc, medidas objetiviis d t  apoi», 
à Gomtrrciaii/at.áo Q»it.- i t iu i ie r i i  uiti m e lh o r  qualidadfc, rbdiição uos c11 
G-aitos ofe i f . im iit íd iava ij  e impacto »oi>re a produção, isto ocorre com o  
teijãu, arro 2 , faririHa üe mciidioca, carne Davma, ovos e leite princi  
palmüntfc.

íiahemos tudos q u t  uma pciptilação rrtal alimentado, uorri

till. I»*:**'I ü  ht>i'. IL--Ín.t..\tc tlilílicíilòt d o  h t ^ l ã u  W é t r C v  jlilftMC; lit ísilk iiti.i!
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M. pi..|i'.í*i    5,1 L'
,1,1,1. km, li.i,Ii11 .1 l h . »'fiii'.ii . . K.--I< " •- « - i,J<: '*•
,|J. r i.l. 1. M: . » t • '• í *' ■

L.Í.U c.... II ■■ j- (íUi lJ
K J  : , '•*! •

)l* fl-i 1 ('
I. b .  /»•- i;’- 1»« * .s. j 1 ü.i. .1 1 0 1.1. : -

• 1 . ,  I . -  - j -  i.-.u- ut.. c . .  .. • I< d ‘- uin,..t,,n. H n • •
j , i , i , t „ l , ~  I . Ã 0  I - . . Í I  »•  I .  : : . í  f c f e l w ,  n  i l l ’- i ’ l  cllt.. ü 4 . í C ! . : í i  u '

ve.41 sttiioii i.tirri.juiw |.eu*s ps^pnot pi t. l i í - . i '•fiaiE 1 i I » v 1 - Jo i““ •• 
M u i  cm gois mvi- is art nivt-i ih caDí t?n 1100de repruSt 1 . t ^ t i d a  • t 
ic.iOiiá profissioitai i a.' iiivcl tin i ii iKyuJbu üo con jun io  dc- e . t id i ' i
f i  i . j i r t \ b o ,  [).i; i.i? t't E s;. d na; il in i ih ’tis t  de fiifciu u è  i i i tc j 'd  i t
llêi • ftO f.ãdij enhil-i.1i. ful«1ií fíi b iai EtlVldcn.lt.i tv IflLtk . v
| l * i u H i  t l í  I o :  i . J i i í  1 J í  i l k  á i t J ^ l d c l d ô S  C I V U . t í a  t  L v i l l *  -

5n 11» UI Dá Ótit.a fc Ufí. C< lòc rii! HÍ «S TilÊ Ei\h «1c tjnjurilÚ.
F i l i e  H I b I U I m  r. Q t tÍ fn »d é  q ü t  Í4JÍ Iilti.it Í

UCWJVENIü CUU l U H A l  FTsiTiL>- OES Dl PRC-r io lJ * . -  •
LIBERAIS UA kt.MiA ü'COíJVE^lf) qoi' iidsoéu 6n, ( i';j »it 1 Vi■' ■ 
promoveu, duramt; o ario de 1í</4 Mebr.ics públicos, Stili c (•• l i ír  . 
dó Goletivitladt t  sfcQanuo u ítu  ruica inu ltid iádplinar u in u rd i .  p.i-,,.. 
que* vem dcsfifcti^iidtj 0 inteit-j>- l' u upoio não só dOi proti; i .mói. !j 
twrais coniu do púDlito  e da imj/rt-n&a tin'aiia.

A s jim  é que I f t a m  dubaiidoi piubluinas urba.iot t M  yai.ii. 
iafic3 i iicnto, SdiTcíc. p.jliik.i;., dbi.itfccin.cíiiij alimentar c iLiiiâi dt. ii*uj 
rt-’i.sa arl is i ico  i.ii lt i ifol t om o omarim t  ptuduçSo artístiCd. Ô  < X j U V t  
m O  devora ciai p.-usM-.yutnritinii. às suat piividades no |„-ôsu,hü bi.u 
ir.os agota ampliando >> liUul a o Itttj.n i i t  nbuidagam iu  icr,:.iiivu ■ 11- 
ak.íiiyar rriLioi iiiU-j; a, ão ci-ir. 0 t.oiii. ii. i*i.ijh A  pm stn ie  C A R  1 A 
A b t  H l  A A Ü  PliE r c 11 O lia- u lu A L>L  f *ü  S A L V A D O R  represento 
um  ii i ipunanit;  n.arci. i i i tstiK^ato iisit, A  vJARTA à, por assim di 
z6i r un, aio rrint-b a-jo-it^rii- di- piJiii.Hiiutint-iitu d^s ptofi^oionais libfeíaii. 
06 Bahis -  um íiLo d ” apoio a i <<rittifii!Jãdt no que di .1 1 d ip t  110 á an in  
st; ao encau iij i l idm niH  r. áE< tc i / i  ■dioa^of. ikl..  ii 11.^n 1 í i id i . i f  dus rds 
pcjiiáSvas instiiiaiduii paio a oond içuO y»< i>.,n t-síai pubuĉ ..,

Sai»m l. i r. visicj t ^ i . 1.• uj[>.i  ̂ . t i 1 yLii.o t  Si.Joidd, i.ao poo^ t.
i . Li i n  d ^ v c  S l T c .  . w t ; i  t . . J a  C t i i t t L i  i t . j i l t i c j J t  i , . r i  J i  f i i .  i : . l i  i i  l í i t r S t t  i 

Ají; » .ijin ra rio , o o n u o  íi». um  im . .^ i..- e. n i n ’.M. .1 S u i.u  t i -
agt:;ii d e ta r iiiiiia ^ tit^  h vj': n o»'.p-iiani t.iíitt». ».i-ld^ii; it-iiinjuía 1 nr 1 i^«<la
iJlí ízilUê ü 111. ji l í. tí a í ifli.lt'1 ifll t: L'ilnilij:t‘ ti.i î'K '..OHSIOcrril i| it íjdt.01) *.
I ujirt-jL-i ito a c;»; |*ji tíiSti 1 iiiiiii I j . ' . i J i z a d i ,  tí.. nili liai., i.m I .  , . l i c'
«\j 1 vt11i 11■ fi , 1 r 1 c 1' • i|iiihlei 1 u ’ ii’̂.-ti\» u' 1 '• 11L, f 111 - r . . 1 iu.íit í 111
Ctiln il* li  püjl.l^lOuS Oil S,éjn Cw.l. p ru t. l f  »It till, e'pu^.i Ii li .lc •'i i i  1
II íit 1 M1 r. í 1 h.’iil It-11i i /t*Slíi IiH 11 ic, u c * dl il Ü1.1L r.. .tbli;|i .iib t ,..f \i jí iili 1 ■. *
í i  l í i i t i i l .  t :  ; i  v . l j i  '1 t u  (1 l.idOt de í!lâ Í V i i  "1. - r  Oi ' L  è / . l j * t i i  a  I l i  a f  1 J t . . i . i : .  I i i | * i « . . i t
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.|n-'fl.o Mai f-nl 3 ,1, |»f.ĵ-,!;,r,v> 'I'' bliva rend'l / li iH'V II •’ ••!-.« ■»••'J •}"•* 
lho ó Mi.ggdn r,Mr 'lin,3 r-(-rir||.; n rjo .Jciirin̂pi "|.)| i'o ".l.'i’*' i’J :""
p i inpn 1 ° da sijImam'mataçaii: uni siilama i'a trinii'crip i? de citcu .i 
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;>uda pública e Kiiiaarnpnto, que se aticodiiam «[miiii' 'jii*1? rala<'io 
•'dos. tin arnl-.'-'M d̂ sfes dois problemas h,i tan l̂ in ’•-» ""’re
"i-ei-ção p r.-in. 0 ,l{,o icontece ern Sialvadr. i -;ue a •<" t-*»f"* 15 n 
1 n'> da pii' j j ■ ii\‘ i»f 11 i'.’o não o'cor'ani iJ.';bin,t,.‘,r * ' ’ -'jua a (J

'ão ni'j 3 .? 3 í3It I r|«> solução ?ii’rf,i 11’”’0
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I' j ’osse da -.1 *nio-t*; i | ' ia  j ia t 'd n t p  f i j >ir l . i i"*!'■1 t l i . ' r* '* ! '* i r. JS ’ )■>
’ f'u11> ão da ii'a 1 “i’da :i'j .quando ppi |nnL’ai,,,is )'* ''''t Dubliro.
  ’.am |;i ii'-.i-.'.M'n, h'> If' lirjo a >. I»i 11 d O «I.-V .fjTi d1?
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I1'. |i In i .
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' ' 1 ' • 11 ■ ■ ' >1 "  M  > f i t  Í r , ,, .K  u .i r . ; i , . .  t.

0  . "  1 '  '  "  J ‘ | , * » . . . | | |  i ,  V I . '  I , l ; -  . . 1 1 1 ’ ■ J .

1   ̂ - 1 .. . . i . t _ ( ' j - i  i i  t i a l  i i  t r j y i , l  - ,  í . i .m  l i  j . i .. i j .  j  ,i lt j l j c í  S u l  u l .  j  ,

Scjd (Jd.l:, ll.,., 1,1. I 'lll.j.ii, ÍIIllIS í I lIl) 1 ,J í | l L ÜI ; S . . .  |1.. ,|l,L tiqutlú 1̂ ,1
LX-Une V.J.I, ii'i I IuikiLi I iyod.iL ll l ,  B à il lü  üu f-uiefi iia 'ú  lande, para Cli-ll 
u m  í l . (;a i :i i i | . i > E siús populjçõtrs recorrem enláo a " invasão • de 
lerieiioS p c N ic o i  J uj qudiS são vioifeiitarimnlfc expulsos uu piirmanec. h .

1 nom  LLiiiViuiiU. eu i iu o  de íii ifiguranç:á, de insalubi idade e de condirá .,
sub hum au. ;.ii v iw n c iu  c de convivência.I

! K.. u l t im o  a; populações rie baixa renda du Salvador esiao
su je i ia i  c m ar. u m  0 9 1  avante no que diz respeite» às condições da bani 
lação n |u ;t i i inr it  fiU: problema d.is encosta:., as quais, em épocas de chu 
• as. p r inc ipa lm ente ,  s o f i tm  escorregamento causando danos que. vai. 
desde u dt.-SiiU iy.j à m orte  pcii soterramento.

Dt todo d exposto se conc lu i que também do p o m o  tio 
vista do baii i tacâo humana Salvador não está dotada de uma infra- 
estru tura que a atenda sobretudo no que d i i  respeito à população 

J  de ba ixa icnda -

t i  oiíUj.iSTí de meio ambiente da nosso cidade já a t in j i  
grau avançado sem i|ue qualquer medida de correção seja tomad«

1 Cie u m  la.in temos a destruição pi ogressiva e imprudfcnii. das reserva*.
fie â iua1 ve ioe i  da cidade, 011 seja, dos pulmões do ambiente urbano  
A cidatie l i ; * ,  dosi* madeiia, inteiramente a descobei to p.-ira os efeitos 
desta outra  dilapidação da qualidade de vida da população urbana, a 
poluição E 0 pioi é que a restrição d.is áieas verdes se dá em funçã.. 
riu outras  a;i. .ii.iíit,;s com o a especulação imobiliária, a construção Hl 
p ia vdS. edif  icnyOes e pistas de qualidade não só discutíveis como mesmu  
riL-juti . -i A:, áreas verdes de la ier qudst>.já não existern, 0 que acarrein 
acentudíj.i  p : e ju í io  an nível de saúde mental dos indivíduos sobietudò  
criança1. L m  suma, o ambiente natural que a cidade deveria preservar 
pdrd asíegurai o  Liem-estar Oo comunidcidt vai sendo impiedosamente  
invadid.i  pele automóvel, pulo concietu  a im ado, pela especulação, 
por luclo o mdts sem qualquer ordenam ento , sem qualquer freio, sern 
qualquer preocupação ue ies[jt ito  pei,, saudu física e merual da comu  
n id a d t

A  q u ô s t o O  d j  p o l u i ç ã o ,  d , .  c : i w r m r .  d i v e r s i d a c i e  t  i n t e r i s i d a  

o l , j á  v e m  i r r . t i L i  l e v í M t d d t j  p t . l t i  i i i ip r t . - n s a  i i . í u n i a .  í«JuiK.a c * d e m a i j  r e t o r -  

. . ■ a é i l t ^ í :  UI iJcTilii h ,u d e ú j é  t l p C  ilt dt. j - U I ú e n t O  d c  q u a l i ü n d e  d t  

» u j a  ,1 p c i .  v .  ■, 11 rí 1.:■ 1 ci l|iii: v i v e  n a  1 i , ic .d u  i k i  S a l v a d i r . ,  N e s t e  s d ^ i t i d o  a

1)  i. . , 1 11 In d  ■ irt  I j  i h O l  O .  j .  1 v !■ i ] L, CS 1 K >t irjl I it i , l u  d t j  p .  ' 1
■. ,i. u .iil.i.'.c. iic , 1 1 r..,. 111 í i i f i  i h* üéspr cpcjra^iii p . j i r  *
iL MiiciiUj Jt tcldu OUÍf.l I I^TIl: iH^]lltt: tíi. 111 ■ 11 l ípli l I Z u , •..
t- editar i> iiíĵfjc.íic d̂  rju..iic]üji ili vi.ki dj c,.),:,.iiiiij...ic, c ii ■ 
í'. ill t'S ( 11II.)'. i lí í' I i •" I 1 i 1'liai.tí: til lilii: I F, l. .1.1 iS.1 flL‘.-i:.j«l lu p..'.. '
i.i . , 1 1 1 1 1 ll ilI 1 1 iun i 0  lie: S lu.'Ot'a í|.il !__ |. ...! i l i:l l kil I cel □ 1 1 1:1 1 1 1 . u p.i! [ K. I,
1, > I I l l i  I II 11 11 i l i, . l i .  I I I 11 ■ I 5 l . : 1 1, .* :.i L. 11 i u I I I  u 1 1IJC I f a I i U t J i J l  . I . i .

nu\: l  Ul C^Jií I ), iJi.-ii. l i t  plublL-iriu eS[Jc..l I li,o.

Nesta ordeni de rauioi-inii* podern js  abori i^ um p io i .u i i .a  
cuja im p o r iá n r ia  encena yrande amplitude. Salvador ná.i posoui w  
1 ’ l i irio D iretor, caiéucia esta que deixa a descoberto, em pd tu  u i. ,.s 
to ta l^ jo s s jb i l id a d i  de ocorrência de i . ü u  a desordem u rL a iu  i j u t  l.vir. 
se venfic ji .  E evidente i|iie um Pldno Diretor nno seria poi si só a suLu i>:. 
global de todos us problemas urbanos e socidis da cidadL. ihds e evidi.:, 
te também por ou tro  la d o ,  que a sua ausência é respons.Kel p d a  uk. i:  
comple ta falta de oraenameuio das funções essenci,iis da n ie t i 0 |.0 i r . 
la is .com o  circulação, habitaçãu, lor.dii;.iç%o industr inl.  c i m t  rnuit..,. 
oulros. E mais: a elaUnação (coiriu a -execução das mudidas qu< 
desencadeiai dè um Plano Diretor não pude s^r levada u e fe iiu sem « 
partic ipação ativa da comunidade, de vei que tal plano, cobr indo un u 
dimensão não i í .  lísica, mas Ljiobal, sò atinge a sua eficácia social x 
fe ita para e pela comunidade a que diz respeito. De outra torma seiin 
um Plano Direto i le i to  ajjesai da comuiudade. Por ou tro  lado, ot 
piof issionais l i te ra is  têm a leclainar a mais i i r e s tu u  part i i ipação 
através de sud. entidades de classe, em I<iI in iciativa

A r>ene rie piob lemas que bu|e eonfigurun; u Reyião 
Metropol itana de Salvador tern a sua oiiçjcm nas carucieiisticus oa 
repartição da renda, re f le t indo um dos traços básicos dd po lí t ica 
ei.onomica brasileira.

A  úisti il ju içãu da tenda, sendu condicion.-ida pela es tm tr r  i 
i^-cítiômica da sociedade, scifreu rnci;li lic:jsões a parti r da nova estrutuia 
industr ial montada na Região Metropol it ,ma de Salvador. Com efeitc. 
anter iormente, signif icativa parcela da população ocupada na adminis 
tração pública, nos serviços de transportes e comunicações, nos serviços 
de educação, s a ú d t  e previdência percebia rendas segundo um perfi l  
móis progressivo cia distr ibuição.

. _ A  desi^ualdafle ri« repa itição da ronda acentuou-se er~,,
Salvador entre 1í);32 a 1971. póís considerando-se os extrerrios üa 
d istr ibuição, as furtiilias que percebiam menos de 1 ,fa salários minirr.Mi 
fksssaram de 16,5% paia 2ü,5%, e as que percebiam (2 0 ) vin te salárin i 
rii in imos pasmai am de 0,7% para 3,8% l ios  t / .na tos  médios concomi 
lanitíiTieiite Se e svw ia ra nu  PU« quem p t ice t i io  oe U(S>2Üb l.iO a Cid
2.dLo,itO I I  5 a 12 salaries rn im m osi emu .ic /')  A’n em 1'ji.j? t«*»'*- 
6 1  ,(i% em 19/1.

í



1 In io  t r f  '■■■. -n 1 ci !. i ')n r]» urna V ' . :e m r- ,  i ' I "  t r >1 ■ i :• i »■ In 
' " s  ^  V  '  '  T M ' i l i i  i ; 1 "  » i i r m i i n  »»• ■ 11n * n  i i m . n  . 1 , , . i * - i .  , d r  . •• i -,

■ l " ”  ' l " ' J > t , ' p n n b n i n  l i j i r r - n r  • , v n l , . ; n M  u j i n i n i - . i l  » ! ; . 1 5

f n si d e( p i v. e r t as i - -- í ~ 11 r.a s r. >. - -js i * ■ > [ -. 1r ■ ;1 ; 1
ndus tP a l i m p | g n ta do P í  F'eq'.JO l'-^etr .■ | lo| I rri pa -Je C;|-lvndor , 1 ' i í . f . i  
■i' u m a  tp p ' i f in n n  de x m i in t c  da r f’ ir” ií».»i- ï«', u iba l l  "  i '>m n 

' lu n l i f ' r n r ln  i» da f ixaç.íh  °m  mv>is ji»us da 1 «n- •,•'••>1 a<;io dagm»!»-. -, • ■
*'MTi qi 1 a| i f i r 2‘~ãn

As m u d a n ç is  'H ' i jn d a s  da implar- t  x:~p do parque indus tr ia l  
1 n f .n i i r - j rq  n íve l da e s tn i tu ra  ocup.acional qu» po r  sua ve / c o n d ic i i '

’  ’  r " p a i t  ição da renda d^dos obg ixo ,  i lus tram  da m ane i ia  clara as 
| i|pr ‘^ 'P )  r,y j ’ í t r3das  na d ^ l r ib u i ç ã o  da n o d a  f?m i| i ; i r  oiti " a l / a d " 1 
f -n r i "  )r>to i.'fn 1962, 2 ' ' ,3 'V’ das í a m fh js  estavam 1 1 3  fa ixa t | im  peicu 
1'iam ? n t rn Cr$ i60 ,CX] e ^ f'Î*3 ' 1 *3,00. ém 1971 este percen tua l ram  
oarg 12°f,. As camadas de a^’ as rgrvlas que repr p ^ p tn v a m  0 >3 1 1 '
' 9 6 2 ,  pasmaram em 1971, para 3.3% ( lenda super io r  1  í ' i $ 3 . 5 ‘M) lv j  1

A p ro p o rç ã o  de f n > n n i ? s com  renda baixa °(évou 5« signi- 
f ic a ’ ivam en te :  as que t in h a m  ronda* rie até C i$  t 7 0  0 0  (uin -d iá r io  n i fn i  
mo) passarn de 7% ?m 19^7  para Mî’V' em I 9 7 I .  is que perueb 'am  de 
' . . r íW Q.CO a Cr$2F>9.00 (de 1 a 1,5 salários n m im o s )  passam de 9 , '  
am 19(32 para 13.4% r m  1971, en qu an to  o g i " p o  de lenda fam il iar qne 
percebia en tre  Cr*S?60 00  a f 'rS.149 çy.i ( l (!j 3  7  salãríps m fn im o s )  caip 
J® 2fl,.3% em 1962 para 1 2 .R % nm  '9 7 1 .  neqistrou-se, com  e fe itu ,  ■ 1 "  1 1  

MUeda do p ive l de ronda de e n t o  n u m ero  de famdias qua t inh am  de 
1,5 e 2 >a'ários m ín im o s  de ronda em 1ÍK32 g que s i tua iam  s<? na faixa 
tha ixo  do  níve l de 1 «alártM* m fp irn ns  em 1 9 7 1 '

’ C om  efp'tc?, o pe r f i l  Hp d is tr ibu ição  da 1 «nda agrava a*
condições de s i jbem prpqo d.t popu lação . A  a ! iação  rjue a He<jião M e l ro  
po l i tana  de SaNador »xn rn .  >i{ )0 ro =1 p o p u la r í o  n jrg l a ren tua  n f lu x o  
' i i i q m tó r io ,  e esta p o p u 'a ^â '1 nõo » n rn n tra  na cidade cond ições '-« ' ipa 
.! j r ‘3'S efetivas, dado  os u act^s tt,isicos t)o sí?ij in cde lo  de cr e ^ i m e i 1 lo

O deserrprpqo ? 0  subem prego se avo lum am  na m ed ida  ppi ■
. que a o fe rta  d a mão-<l,e-pbi,i s u m i  a as exigências da demanda das ativ i

*ades da econom ia  e novas frentes de w j p a ç ã o  narj são -il'^ertaç. Mris
(las de bo je  Salvador, c o m n  de resto em ou t ias  cidades brasileiras, os 

r,,r>vim«ntrcs de m ão d n - i l ' ”  In r m v r n  para ns .núcl^-s. urb-inos -o[)ro 
( • ' tam um  desaf io ainrla n.ín er ica inoado pel ' :s  r j i j v m ra n ie î  A c r ^ d ' la  

^nos que m edidas devam v r  tomadas 1 1 0  sen t ido  de d "b n te r  o p i r b le  
pá na b u - ra  rins suas verdadrj Mas causas, v is t i j  que, >m i^ed ida  »m i j u “

' setor ps secundários 1» »or- i . '„ i0S o<-)tl,0 c , o f e n d o  :cm  1 p .- irp r :;

L'adi’i  Rdrm'dos dn >■ 1̂’ jHn, \  Ppf.r> - j rj ,in n r r-tj a r>a . . ..........
■1p SnWiHí;r. :Je Piu'0 Sio r r  U  TIJA| - ig7d .IR . lo  mi,,

■ ri i ■ '•) f i,rir 1 r abnlho, o 1 le ‘’I I !| jrpqn '! n '111 1,1' 'í1' J )M 't 1J I 1
■ M i l  d '  ' ' 1 ' I "  'I  <?S [ ; l  ■ ) l  ' I r  ( IM S  • 1 J l í  O f j i . j i ) \ 1 l ! l n  ' p r ' 1' M '  1 1 1 ^

I 111T .... Mnr'n- man /ij(.p,s n n 11 'j‘ -"1 1 "IJ  ̂-idJ
jo ° -.! ;r I'7 r jy ih  p ó d jv id i l  O p r . ' i b ^ n ’ ' ’ 1 d)i r í*. i'-’ 1 al rjue pod
*.»r opf.jr í.Ç ■ Hrçdp virins änqij'OS

II í pr)r i'f?>p''';r!era a avalai’̂f'.o Jp r,)‘ 'Stru1. -1 de r'OPÍunt_ 
lifibitTcIni'T?, iinĵ .iiitni>p.uPrJo urna pei '<?cf 1 pr'dominantc QLJ - : 
tr>r[ia rlespr "i ível qualquer f 'pcfpio 'Je urbap'smo p. de hem estar i  ̂
er.poculav-lo rnais rlesenfread i. Ĵao hcá critín ’S.qu? respeitem c<’mJíqos 
mj princfpíos de ure'ier/acic do bem estar da comuni’.'ade urbana, e 
'íto não jò rjn ponto de vista do espaço humipo e fis'cn interno de , 
rriijuntci 1 ' habitai" como do ponto de vista do ŝpaco urbano ° jj 
" I" il píjMi' '1 ’inde tais conjuntos se in̂ntr-ru.

(.oin efeito, a esp.eculaclo v? encarr̂ qa de o •■■i?,ormai uhjJ 
habitarão desso ,;po numa unidade cuias cJiiripn-iõfií iPijulam os
inais el̂ rrentares valores e piincfpios ’!e preservação da viude f'S".:a e 
mjíinnl r(ri h.’moin urbano de Salvador. Sào de/ofadas is áieas íipstina 
r! -s 30 I:i/eI jp recre'0 rfas ciianços, de niculacão a de ; <rdins p de toda 
f')rn'a tia fcursoj capazes de garantir a roposicão dâ  energias ’s 
pelo homem no-hbor diário. .• f*

cíe^rjp n p o n to  de / ' stR ria c o rn u p id a d “ . ou seja, do  espaço • 
n . tp r i r i r  q ■:.I! I h ib - i 'a t  em si rnnsmo, o cans ."ão í  n m m r .  C o n ju n to s  
v io  'm p la n i rd ' j s  ] i :s arr ion ioados, sem a m ín im a  p re c^u paç  'O por p rm
■ ipios de rstétit.-j, ;le 4tica, de c ircu lacà'! ,  • io 'a?er. 'le jb a s te c im p n to  . 
de iqua. de ts / jo tam orito  ou de s-aneamento, p io v o r a n r lo  f laorante  
desequil ib i  in no pinici a m b ien te  em que se inser,:|T  S(>b lualrj 'je i prisma  
pelo qual 'e ja m  observados. A cidade ns'á c lv ia  e se ench end o  mais  
ainda de inonstiuosid.ades arquite tônicas , /erdadeiras  armas de agressão
1 vida h u m an a ,  sum que nada impeça lal m o v im e n to .  O móvel é u m  só:,  
a desenfreada "spr-f.ul^w.âo im o b il iá r ia .

Mas o p ro b lem a  ha b i ta c ion a l não se esgo»-» a f . am da o 
fenôm eno  sub- hu m an o  das 'h a b i t a ç õ e s "  rios A la g a d o i .  que cc ' i ' i i r°oam  
cerca de K i^r  da pnpu lação  de um a m e t rò t io le  com  ma's de i 'm  m i lh ã o  
de habitantes. As j á  seculares in ic ia t ivas  do s o h ^ i o  nTo conseguem ,
sequer assequrar um  i?onto '■Je part 'r fa, r> ,t rppn ' i r t id a i le  d p Alagaríos 
r'.outinua não só.a espe r i r  c o m o  estar ?»ni a ga ian t ia  de que vpnha a 
p a r t ic ip a r  da fo rm u lação  do orc a m 'rn h a m n m o  rio  1 p r o p r i fj des t ino .

' I | q . ••!■ *«  ' r r ’ - . l i '  j i  i j m  -r  • | i  1 1  j - ; i | '  e  b '  ■ t t  '  r ’  >1 ' ' . c o p a d o  p o r

' 'ppul.açãn ' •  r ;t . ia r da *, .hi>rip i " g n 1 ' jp -pr « p r ' - i  q ' ie  é p ro ' lu
'.O dOS fl'i:».ris mi.',' tfr'.r r-ji; n» onri-r11(J<; Ita r..-.r. Pm AJarj.̂dcS SP
lo p c e i i t ia  'a r i .  |i r< la •>.>! , .<•’ , i . ja - ■■ f j - i ia pH* s r->iis baixo-«
■nd'ces de- ■.n:-il>■ lari» \inP. do-.i., ,,,| ....̂. . v popi.' v '•.>« ■ i? Huxo
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Prcpcsta f i n a l  -  CMíP/i :il?, CO'fiïxl* & VIOL2.tCIA. I-IILITAR.

d s t e  ca.ipenha t.:rn tcr.pc detcrr.inr.de o sen: enceninh.  da de a cards  
can 3s i p p c c t c s ’ e ponto3 e x p e s t e s  n ter icrr .en ta .  nc f i n a l  cs  s o t c -  
ro s  pros j iit . r> à r .u.ii~e d e c i d i r a n  i n s t e l ’r a ce.eip-■ xiii-- a p a r t i r  d-.s, 
S" d"to .

3 JT0::;:v3 iî id'TIO D.i3 PlüïJ., T;ïS -ï'A K.U.l/'O:

e . ices  de: 3cc:ie ..1 , i i s i c o  t 3- - 1 - g i  , • rquitebur:'. , Medic ine,  P s i -  
c e j c g i e ,  3 i e l : : g i ;  , Ce..:u_,ic;". q~c , Pedegrgin , f\.-r - ge, ., F' - re.'.i c i o ,
c i . . , . c i  s “ .:ci; 'i s ,  ' d • . l . i istr-içâc.  Co,itre Pedr- f e r r e e d ,  è s c e l e  3;j;La 

d. ijdic i ' . i  , Meabres de MDj3, Ceerdeere~c de Ce.îvc.iie C u l tu r e l  ,. 
dw3 P r - f i s s i e  e i s  Liber-:.i s  do B a . ,  lu s  t i t  ate des .‘»rq u i to te s  de Brç,
s i l  -  Dcgtc de 3 e . ,  s s c c i i ç c e  des o e c i ' l e ^ e s  d- J s t e d e  da Behia , •
A. s j _ c i : ^ a .  d es  Gaéleges dr< 3.-n i  ■ , à s s e c i  çne d^s P r e f i s s i e  r i s  de 
'■sais te  et :'S- j e c i  i s  de. Behia ,  Vercedar :-!arcole U ardeiro ,  ; dv. '-.dol ' 
..e Ol iv  i r  i , i iev.  Ce-lse -Dèur'-de, Jepi>.t"d. d lq u i s s a n  Ser ros ,  KOr-de 

. r e s  de • ;:r  . t i  h : ,  3er_ Ju::, Pe z nde " r n d . ,  .Pente de Ce p i . . ,  ^P . tu ,
P 1: F e r c c ,  j . r t ; : a  j • ardest  de i: ■ r i^.a, U.ipeliuho de 3~c Cac
f'i 'io,  P / ’. t  f e r  :e, ’’'en V is te  , P.r..- v"2 , I a. PI,  ' : i re  Mangue, A Ce sac,  
de - ’r i e s ,  O p .s i e~e  i i i id ic :  1 d~s n c ' r i , . e  (Chap.. 3 ) , Ce., i t e  pré - 
DC. ; d:'. C-t;  l i e : ’ , Clube de. :<*"•_ d i e r l . .
P r e s . .'.ce de 2 -̂0 p er t ic ip . ' -n tos .  v> Ç

n :uai~.  de die, 1 0 . 0 6 .7 8  ...

C*.HT* Djj r n L ’CÏPICS : • pr egr.- ".eçiî. de ■ : e : .ente dn Or. r t e / d e  Prin  
c i p i - s  c.•j-.stn dor .

—  3 -be t e  oe i e p r  3.1 ,y ■ i  r  ,:nr 3 t "  .t&3 do vé
r i  ■= n e v i  „ a t - s  Je -e itr .-s  s t ' d  3 , s ... : i  . ' t e ?  e e T .C . ,  s eb ro

t u  1 i i t a e - è e  d. p"Í *5j ne d i '  lî> de ju lh e .
—  D i • 2 d ‘ j u l h : ,  "'te ' d b l i c e  ;l  1. c 1 ■ ser de

f i  : ide .  ‘ • V ...
0 àc-.c. de 0 : ,  rde r s~e prepêo eue te d • 3 s Oi.tid des discute:''.. n;.> . 
n . . .  t e t  e.:t J ‘ Cert ’ e f . . j .  . . ■■ d r~e c e e . u p rép r ie  . 3
t e  n e . r e e e p  i  - r. '■ j i v u l j  • Jr c dr- C; = r te  .; ced:- s. t e r .

. IiíPLírti ieS : , • _ • ■ .

A- ü p ^ s i ; ~ e  Ji .idiC '.l des 3-r.j’C-iries ( u  êp\  3) e s t é  se-v-do ■ ee.ep jede dp
v . ; t l ,  epes - .r  de je e s t e r  r e g i s t r a d a . S o l i c i t a  e. i;p. i e  de t,:des cé^
t r  -  -nnlietlO DC V j'iO.

' s s ^ c i  "j.e des  Pr. f  « J -res  ^ iceec ied . .  s •.̂ ot-'i c> v -can d:  a  r oubliée , 
p erc  d i s c a t i r  e n e r e l i s a ^ ô i ,  eu utr  ' pr. p. s t  ■ pela oquip.;r^>2c s a - ,  
la r i a l .  Dio 9. .

0 Ce .tr :  d es  istud . !.tes U.niv j r s i t a r l e s  0 d^cu ider i s t e 3 de J c q u ic ,  
;1j ;i c - -rt :' de a p e i e  .ses c e l e g a s  que f . .ro. . 'grodideS na ú l t iv . '  pas -  

s a a t n .  ■

p. „„ TréxJLee C,. f o r ê / i c i 1 .p isc .  p i l  b t i n e - e , .-.orienrja or. éatubra
>"c id i 'd : : .1 ■ Pueble (M c y ie e ) ,  e Grape H i ^ r s  preparr» ll.:c 

c rt'- que d' -veré s^r =.itre^uo n é s  i s p  s p n r t i c i  .a. . te s  e i ^ a "  e s te

■r S*M 1 « f e i  e x t i  . t” a ceasur" p rév ia  de j e r .^ 1  , lavi: le.ntc,“Tr'ibu.-)S 
'i'W T <n>r ‘ O Ó o.oe PhuIù# .
j -  • ' ■ ’ ■ : i  • 10 e Jjîicei'.tre -vj^ienel der= /“ tad'.. :tes de èer-
? : i reellZ '"_ /* ’j..-0 '.itiu peut? de r-eOi .i~a d." 'ré-UinL 0 IV dee.
. ■"■t ') '*'• J ‘
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OBJETIVOS: D i s c u t i r  as  medidas para serem a s su m id a s  c o ; . J v j t i .  
mente  p e l o s  s e t o r e s  e e n t i d a d e s , s o b r e  os  p r e j u í z o s  c a n s a d o s 
p e l a s  chuvas aos  moradores  cUj c i d a d e  e d ia r . t e  .̂a v i c l o n e l ;: 
p o l i c i a l  que se  torn a  c o n s t a n t e .

RELATO DOS BAIRROS :
A bertura:  Fr:i c o l o c a d a  a s i t u a ç ã o  em que s e  encontram os ba i r ,  , 
r o s  de sa lv a d o r  apos  as chuvas do .dia  2 ,"  as p é s s i m a s  condoi 
ç õ e s  de v ida  de s e u s  m o r a d o r e s . I s t o  s e  r e l a c i o n a  .d iretamei  Ce 
com os  i ^ i x o s  s a l t de s s a  população  o o d e s c a s o  dos  o r g ã o s  
p ú b l i c o s  par:, com o s  b a i r r o s  p o p u l a r e s .
Proposta  i r í c i a l :  Lançamento de um' a b a i x o - a s s i n a d o , a compar.h: do 
por um f o l h e t o  i l u s t r a t i v o  mostrando as  ca u s a s  dos d e s a b a m e n t o s  
Junto  a i s s o  a c o m is s ã o  d o s . .b a i r r o s  s e r á  a u x i l i a d a  por um g r u ­
po de Prof . L i b e r a i s  ■ e E s tudan tes  que ctuam nas á r e a s  r e l a c i o ­
nadas cor, o p rob lem a ,q ue  fa r ã o  um l e v a n t a m e n t o  c o m p le to  das
c a u s a s - a i c t i v o s  que le varam  a t é  e s s a  s i t u a ç ã o .. v
R3LATC uCB.£ VlüIÜrCi;.  PCLICI/.L; . . . . -
.’. b e r t u r a :  D ian te  dos ú l t im o s  a c o n t e c i m e n t o s , a r e p r e s s ã o  ao c o ­
m íc io -  do ÍÚDD.o Ato P u b l i c o  do d ia  18 dè Kaio e a p a s s e a t a  de
31  de Maio,em que h ouve  um v e r d a d e i r o  m assac re  s o b r e  os  e s t u -✓ _ * „ 
d a n t e s , c a u s a n d o  v á r i o s  f e r i d o s . F a t o s  que nao e s t a i  i s o l a d o s  d o s
o u t r o s  a c o n t e c i m e n t o s  em todo o p a i s , o n d e  o a p a r a t o  m i l i t a r
e c o l o c a d o  para p r o i b i r  a l i v r e  e p a c i f i c a  m a n i f e s t a ç ã o ,  erepres.

fv , «  , /
s a o  e o r g a n iz a ç a o  ao n o s s o  p o v o . I n d o  mais  a l e ”1 ‘o d e c o s ,  v e r  r . o 

t r o s  t i p o s  de r e p r e s s ã o ,que  se  e s tend em  p e l a s  d e l e g a c i a s  de  po, 
l i c i a , esquadrões  da morte  , etc*  $
P r o p o s ta :  Ampla d e r u r c i a . I r o n o v e r  f i l m e s , d e b a t e r , t e a t r p , e t c ,  ’ 

Fazer  um r e l a t c r i o  da v i o l ê n c i a  dos 5 anos  a t é  b o j e .  
Levantamento  da r e p r e s s ã o  a q u a lq u er  m a n i f e s t a ç ã o  do  

negro  na s o c i e d a d e .

P o s i c i o n a m e n t o - u n i f i c a d o  dos s e t o r e s  de P r o f .  L ib e  
r a i s  e P a r la m en ta res  para c o n s e g u i r  uma a u d i ê n c i a  com o r e i ­
t o r  para e x i g i r  ama p o s i ç ã o  da u n i v e r s i d a d e  s o b r e  a q u e s t ã o  
dos e s t u d a n t e s .

Ampliaçao dos trabalhos para o Interior.Repressão no 
campo,questão de grila gem a outros. •
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. ÍTos s e t o f e a  ccrinvr' 'r c . - i do Trabalho Conjunto de S a lv a d o r , e s ta n o s  ■ 
. .n a ls  una ver, -v.- ^a^u o o n f lrn a r  a s o l i d a r i e d n d e  quo- nos  -prjj

pusonos  *?.>!• j j. j . 'i. fit-a 'V;anião G ; r a l , convocada cn cara to r, ds
o n o r g e n c ia  , á.L j„ i . : . :c  :- ~ d o i s  f e t o s -  qus de ixaran  a população a l a r  

■nada: 1 .  0 tonp~v J. .:c  va proxina passada ( r 2 / 06) .rospon
s a v e l  por dosncronaaeutos 5deaabjnento5 o e n c h e n t e s , que de ixaran
cono r e s u l t a d o , f c n i l í a s  i n t e i r a s  ckabrigadas ,varios n o r to s  o f e r i ­
d o s ,  .

2 .  A v i o l ê n c i a  p o l i c i a l  de q u a r t a - f e i r a  ( 3 1 / 00) dósta  vez  
con tra  os  estudantes ' ,duranto  una n a n i f e s t a ç ã o  'p a c í f i c a  e j u s t a ,  
por n e l h o r e s  condições  de ensino»

N e s t a  Reunião foran aprovadei  os s e g u in te s  cncanirihaaentos,propo.s  
t a s  e s u g e s t õ e s  apresentadas  cn p le n á r io :  '

1 .  Com re lação  ao problena provocado p e la s  chu vas , foran . 
aprovados:  a .  Fornação ( a t e  a proxiaa senana) de una c o n i s s a o  de 
r e p r e s e n t a n t e s  de B a i r r o s .  ' ,

b .  Fornaçao de una co n is sa o  t é c n i c a  c.e a s s e s s o r i a  ,con  
p o s ta  do p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  ,n a i s ^ l ig a d o s  ao prob len a .

c .  Coordenação das prov id ênc ias  n e c e s s á r i a s :  oncaninha  
n e n te  de un abaixo ass inado  às autoridades  e x ig in d o  d e la s  o s - s e r ­
v i ç o s  que so lu c ion on  e prevenan s i t u a ç õ e s  c a l a n i t c s a s  cono a que 
agora a t r a v e s s a  a cidade e a p o p u la ç ã o -p r in c ip a ln e n tc  a dos b a ir  
r o s  p e r i f e r i c o s  de^Salvador,  . A .

. 2 .  Con rclaçãc à l u t a  contra a v i o l ê n c i a  p o l i c i a l  foran
aprovados:  a .  Apoio a causa dos e s t u d a n t e s i s t o  a ,  sua l u t a  per ' 

■nelhores con d içoes  de e n s in o  ,p r in c ip a ln e n t e  à l u t a  dos e s tu d a n te s  • 
de F arn ac ia  c Medic ina , c u j a s  consequências  e s t ã c  l i g a d a s  à a e l h c r  
q u a l id a d e  de vida e saúde da população.  '

b,  I n s t a l a ç ã o ,a p a r t i r  de agora ,de  una Canpanha contra  
todo t i p o  de v i o l ê n c i a , p r i n c ± p a l n e n t e  a v i o l ê n c i a  p o l i c i a l  que von 
a t i n g i n d o  p essoas  o s c t o r o s  en nossa  Cidade.

S a lv a d o r ,08 de junho de 1978

A s s i n a n t e s :  Grupo Moises ,Movinento B a n d e ir a n t e s ,Equipe da S u cu rsa l  
do J o r n a l  Movinento,Conite B r a s i l e i r o  Pela  A n i s t i a - n ú c le o  Bahia }

■ Movinento Fonin ino Pela  A n i s t i a ,Grupo Malé,Federação Baiana de To 
a t r o  Anador,Confederação I n te r io r a n a  d e 'V es t ib u lan dos  e Univers i- -  
t a r i o s  da B a , D i r c t c r i o  C e n tr a l  dos E studantes  da U F B a,D ire tor ios  
de : E c o n o n i a , F i s i c a ,G e o lo g ia  , A r q u i t e ta r a ,M ed ic in a ,P s i c o l o g i a , B i o l o  
g ia  jC onunicaçao ,PedagogiajEnfornagcn e Baiana de Medicina.  

-Cocrdenaçãc ao Convênio C u l t u r a l  dos P r o f .  L i b e r a i s  da Ba,  I n s t i ­
t u t o  dos  A r q u i t e t o s  do B r a s i l  Dpt£ da 3 a h i a , A ssoc iação  dos S o c i o ­
l o g o s  do Estado  d a J 3 a h ia ,A s s c c ia ç a c  dos P r r f .  co A s s i s t e n t e s  S o e i  
a i s  da B a , A ssoc iação  des Geolcgns  ,Centro Padre Tcrrand,Vereador  
M arcelo  Cordeiro  , .jdv. Adelao do O l iv e i r a  ,Rov .Ce lso  Dourado,Morad£ 
r e s  do Marotinho,Bon Jua,Fazenda Grande,Fcnte do C apin ,P eru ,P e la  
P c r c c  , S e r t a n e j o  ,N ordeste  do .‘.nara l ina  ;Uruguai ,Capelinha de Sao 
C a o t a n c .



MHO
Quatorze cie janeiro. Lançamento da Mensa- 

ge^-v Calendário. Apresentação do filme "Sociedade 
ae bairro de Sergio Fialho. Debate com a presença 
de Dra. Therezinha Zerbini, presidente do Movimento 
Fem inino pela Anistia, de São Paulo. Componentes 
de arupos de teatro amadores representam o texto da 
Mensagem/Calendário. Nesta, alèm da fo to  do dia da 
exp-jlsao do Marotinho, o texto e a relação de 
s ig^ tá rios :

Associação dos Professores L icenc iados  d o  B ras il -  
S e ccã o  da Bahia. Associação dos S oc ió logos  d o  E s tado  da 
Bar- a. In s titu to  B aiano de A dm in is trad o re s , In s t i tu to  dos 
A ^ _ i t e t o s  do B ra s il-  D epa rta m e nto  da Bahia, C lube  de 
E n ç f- ih a n a  da Bahia. Associação P ro fiss iona l de Assistentes 
S oc -ais. Associação dos N u tric io n is ta s  da Bahia, Associação 
8 a.j  “ .a de B'Oiogi3 , Paróq u ia  São Paulo. Pa ró q u ia  N Ç j e 
G u.8 p j iu p ^  A ssociaç lõ  aos i\Áor adores *do P^ovo M a ro tin h o . 
A s^  I.1 Ç.H) 0os A io ratv.1 ros d j  Fazenda G rande. T e a tro  Livre 
ckj sdhta . G rupo  de Tea tro  do Restaurante  U n iv e rs itá rio  
(U  = 3 a ), G rupo  de Te a tro  A m a do r A m adeu, G ru p o  de X eatro  
C isco . Federação da B andeirantes d o  B rasil -  Região da 
B a r .a. Centro  U m vers 'tá rio  Padre T o rrè n d , D ir e tó r io  C entra l 
d o i Estudantes — UFBa, Confederação  In te r io ra n a  dos ' 
Vesr. oulandos e U n ive rs itá rios  da Bahia, D ire tó r io s  A cad ê m i­
cos ae Adm nisraçao, L icen c ia tu ra  em C iências, Q u ím ica , 
F is-oá , Engenharia Mecámca; D ire ito , J o rn a lism o , P s ico log ia ,. 
M e c c in a ,  Economia, Csências Sociais, G eo log ia  e L etras da 
U r  ve rsidade  Federal da Bahia, D ir e tó r io  A cad ê m ico  da 
Esc^.a  Baiana de M ed ic ina. C entro  de E studam es U n ive rs itá ­
rios e Secundanstas de Jequié, C e n tro  de E studantes 
U n ive rs itá rio s  de Ita iu ip e , C entro  de Estudos e A c ã o  S ocia l 
(C 5 A S ). Igreja 8 atista  {vJazSreth, ü ru p o  lu iU l^ s , 1 D. TliJIÜlGTi 
A r - O 'o s o  Anastácio — Abade d o  M o s te iro  de S. Bento, 
D e c u ta d o  Federal A n to m o  José N a sc im e n to  (M D B I, 
D e c _ ta d o  Estadual. C lo d o a ld o . Cam pos (M D B ) D eputado  
E sT in ua l Elqmsson Soares (M D B ), D eputado  E s tadua l A ris te u  
A i~> f-iaa  (M D B ), V ereado r M arce lo  C o rd e iro  (M D B ), 
F ra n c isco  P into.

As dez mil cópias da Mensagem/Calendário são 
esp^rhadas pelas casas, salas de aula, locais de 
trabalho. A iniciativa se torna uma referência, um 
exemplo não só em Salvador. Em várias partes do 
Pa<s. manifesta-se grande interesse não só pelo 
Ca i?ndário que fo i d ifundido nacionalmente, mas 
tarroém  pelo próprio trabalho desenvolvido aqui na 
Bar-; a. •

Apesar das dificuldades, da participação ainda 
pecL-ena dos diversos setores e do desafio da 
ame'.ação com as bases, foi uma iniciativa de grande 
’ imonrtáncia. AfinaJ, era a primeira ação coniunta em - 
to r ro  dos objetivos comuns realizada sem haver uma 
situação de emergência como causa imediata. Isto 
abr i  outras perspectivas de Trabalho Conjunto. Üm 
res*- tado imediato da iniciativa fo i a instalação do 
Moj mento Feminino pela Anistia aqui em Salvador.

A partir de então passa a funcionara Comissão 
Prauísória de Trabalho Conjunto, isto é, a reunião 
reguiar de representantes de vários setores da 

kcorran idade.

Várias ações amplas foram desenvolvidas 
conjuntamente durante o ano. Algumas, surgidas em 
alguns dos setores e ampliadas com a adesão dos 
demais. Outras, geradas nas discussões contínuas 
mantidas pelos diversos setores através do funciona­
mento da Comissão Provisória:

-  Apoio a debates promovidos na Comunidade, 
sobre Assembleia Constituinte, a situação do homem 
do campo, etc.

-  Participação na reestruturação da Sucursal do 
Jornal Movimento, nos debates e na indicação de 
nomes. Discussão de formas conjuntas de trabalho do 
jornal com a comunidade.

— Dia Nacional de Luta. 19 de maio. 
Convocação de todos os setores para participarem do 
Ato Público. São assegurados pronunciamentos de 
entidades de profissionais liberais, grupos religiosos, 
parlamentares do MDB, além dos estudantesuniversi* 
tãrios.

~  As prisões de universitários no II I  Encontro 
Nacional de Estudantes, em Belo Horizonte, também 
mereceu atenção dos diversos setores componentes do 
Trabalho Conjunto.

— Dois de Julho. Nossa homenagem a todos 
aqueles que lutaram no passado e aos que lutam hoje 
por nossa liberdade. No dia 01, sexta, Debate público 
sobre a Independencia Nacional. Na manhã do dia 2, 
na Largo da Soledade, Lapinha, homenagem a Maria 
Quitéria, com a participação destacada do Movimento 
Feminino pela Anistia. Em praça pública, apresenta­
ção de uma dramatização sobre a vida de Maria 
Quitéria. Foi cantado o Hino da Independência. Nesta 
iniciativa, a participação ainda que pequena, do 
Trabalho Conjunto na vida da Cidade e de seu povo.
0  cartaz do 2 de julho, uma nova presença do 
Trabalho Conjunto na Comunidade, fo i uma declara­
ção assinado por:

Associação Baiana de B io log ia , Associação Baiana de 
Geólogos, A ssociação  dos S oció logos do Estado da Bahia, 
Associação dos Professores L icenciados do Brasil — Secção da 
Bahia, Associação P ro fiss iona l -de Assistentes Sociais, 
in s t itu to  dos A rq u ite to s  d o  B rasil — D epartam ento da Bahia, 
In s titu to  B aiano de A dm in is trad o re s , In s t itu to  dos E conom is­
tas da Bahia, C lube  de Criação da Bahia, Associação 
Fem in is ta  da Bahia, Federação de Bandeirantes d o  B rasil -  
Região da Bahia, G ru p o  de Tea tro  A m ador Am adeu, Te a tro  
Ln/re da Bahia, G ru p o  Moisés, Jo rna l M u tirã o  (C IE N A ), 
Jornal Nova A ção , S ucu rsa l do Jornal M o v im e n to , C e n tro  
U n ive rs itá rio  Padre T o rre d , D ire tó r io  C entra l dos E studantes 
— U FBa, C onfede ração  In te rio ra na  de V esubulandos e 
Univers itá rios da. B ah ia , D ire tó rio s  A cadêm icos d e : E cono ­
mia, Física, G eo lo g ia * B io log ia , C iências Socia is, A rq u ite tu ra . 
Psicologia, H is to ria , V e te rin á r ia  A dm in is traçã o  e Letras da 
Universidade Federa l da Bahia, D ire tó r io  L iv re  de D ire ito , 
D ire tó rio s  A cadêm icos de: M edicina, F iloso fia  e C iências 
Humanas e Engenharia  da U n iversidade Catól ica de Salvador, 
Comissões de E s tru tu ra ç ã o  de D ire tó rio s  Académ icos de: 
Educação F ísica, E c o n o m ia  S erv iço  S ocia l. A dm in is traçã o  e 
B io loo ia  da Universidade  C a tó lica  de Salvador.

Durante algumas semanas a trragem do 
Trabalho Conjunto, através do cartaz amarelo e 
vermelho (AOS QUE LUTARAM NO PASSADO E 
AOS QUE LUTAM HOJE POR NOSSA LIBERDA­
DE] fo i difundida pelas ruas da cidade. Viver nossas 
datas históricas, festas e verdadeiros heróis é uma 
forma concreta de nos fortalecer para a luta de agora 
e de sempre. Retomar o verdadeiro sentido destas 
comemorações, através dos fatos, da história é uma 
tarefa de todos nós.

—! Dia 18 de setembro. Domingo. Santuário da 
Penha, em São Paulo. Ato Público de "solidariedade e 
apoio aos injustiçados e oprimidos do Brasil” . 
Lançamento de um documento do Movimento Justiça 
e Libertação, composto de 19 entidades religiosas,

fc ouXxa*. denvmüando as* mortes, ptteões. ' 
seopetoQ* Vonwas e ameaças de expu\são de \eW^osos e \e\qos do BtasW e em defesa dos 

oçMurwdos. Miavès do T taba^o Conjunto, C a n ta ­
mos nosssas lotmas de apoio a esta iniciativa de S. 
Paulo. Das reuniões gerais, realizadas para este fim são 
aprovadas e assumidas as propostas:

. divulgar amplamente o texto do documento. 
Foram distribuídas milhares de cópias do documento 
em Salvador, nos diversos setores.

. uma comissão icpresentativa dos diversos 
setores da comunidade (estudantes, profissionais,
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parlamentares e religiosos) através de audiência com o 
Cardeal D. Avelar Brandão Vilela, apresenta.a todas as 
igrejas perseguidas a solidariedade da comunidade, 
reafirmando a unidade crescente em torno dos nossos 
objetivos comuns, considerando-se que o documento 
de São Paulo, através da denuncia das perseguições 
sofridas pela Igreja, caracteriza claramente uma 
unidade com a maioria do povo brasileiro.

— Lançamento do Caderno 50 do CEAS 
(Centro de Estudos e Ação Social). Debate sobre 
Imprensa Democrática. Mostra de jornais e revistas 
democráticas de todo o país. Iniciativa também 
discutida e elaborada no âmbito do Trabalho 
Conjunto. •

— Vinte e dois de setembro. Eugênio Lyra, 
advogado do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Santa Maria da Vitória é assassinado por grileiros. 
Seyuiu-se uma ampla mobilização da comunidade em 
torno da questão, através das mais divecsas formas de 
apoio. Dezenove de novembro. Sábado. CULTO EM 
MEMÓRIA DE EUGENIO LYRA. "  üueremos nos 
solidarizar com os familiares e amigos de Eugênio, ao 
tempo em que nos colocamos ao lado dos 
trabalhadores do campo na luta por seus direitos, 
contra a grilagem e demais formas de injustiça e 
exploração que, acreditamos, juntos seremos um dia 
capazes de vencer". Promoviam o Culto, através do 
Trabalho Conjunto, vários setores da comunidade.

Na Capela de N.S. de Fátima, muitos desses 
setores se pronunciam, após cantos, orações e 
apresentação teatral de poemas referentes ao homem- 
do campo, a Eugênio, a luta pela terra. Na véspera, 
dia dezoito, debate sobre o problçma do campo, 
iniciativa do Convênio Cultural, com a participação 
de personalidades destacadas da vida da Cidade e 
especialmente contando com a presença do Dr. José 
Gomes, presidente da Associação Brasileira de 
Reforma Agrária, da qual Eugênio Lyra era um dos 
primeiros associados na Bahia.

as atuais
formas de  ação...

0  Trabalho Conjunto não se resume apenas às 
ações realizadas de forma mais ampla pelos diversos 
setores da Comunidade. Durante o ano de 77, o 
funcionamento contínuo da Comissão Provisória 
assegurou não'apenas as condições necessárias às 
ações mais amplas, mas também um processo 
crescente de apro*ximaçãp entre os mais diversos 
setores t i  comunidade. Destacam-se dois níveis de 
atuação no âmbito do Trabalho Conjunto: as 
Reuniões Semanais de sábado e as Reuniões Gerais, 
menos frequentes.

Desde sua criação em janeiro que a Comissão 
Provisória está em funcionamento. Composta in i­
cialmente pelos representantes dos setores que de 
imediato assumiram a proposta (entidades estudantis 
e profissionais, grupos religiosos, bairros, etc.), dela 
tem se aproximado constantemente novos setores. De 
inicio, a Comissão reunia-se eventualmente. No 
entanto, desde o começo do mês de abril que, por 
exigencia do volume de trabalho, sua reuniões 
tornaram-se semanais. E mantem-se assim desde 
então. Todos os sábados encontram-se em média vinte 
representantes de setores, entre os quais alguns, pela 
assiduidade, vêm compondo o núcleo mais efetivo da 
Comissão.. Os demais tem uma frequência eventual, 
motwada pe\as questãoes que estejam sendo tratadas 
no momento, pelas suas necessidades próprias, etc. 
Abrem-se sempre as reuniões com informes dos 
setores presentes sobre atividades, problemas e 
iniciativas próprias que julgam do interesse geral. Em 
seguida, são comentados os principais fatos da 
semana, que discutem-se as propostas de trabalhos 
visando encaminha-las a ampla discussão de todos os 
setores. . *

De cada Reunião Semanal circula entre os 
setores um Relatório onde constam o resultado da 
reunião e o ternário da próxima, além de eventuais 
informações do interesse geial.

AsReumões Semanais e seu Relatório, assegura­
ram a continuidade necessária ao crescimento do 
Trabalho .Conjunto durante este ano. Demonstraram

s a l v a d o r '
LAPINHA

pelas liberdades democráticos e



O surgimento e a evolução do trabalho 

conjunto entre os diversos setores da comunidade na 

luta pelas liberdades democráticas e melhores 

condições de vida, destacadamente a avaliação das 

ações e formas de funcionamento durante 1977 são 

enfocados nesta publicação.

Pretendemos com isso assegurar melhores 

possibilidades de participação para todos nos debates 

e decisões quanto âs perspectivas de continuidade que 

se abrem a partir do que já conseguimos.

1 Sessenta e nove. Setenta. Anos de silêncio. 
Medo. A presença do A l- 5 ,  477, etc., agrava mais 
ainda o quadro de violência. Prisões, exílios, torturas, 
assassinatos; fechamento de entidades, associações, 
sindicatos; apreensão e censura prévia de jornais, 
músicas, peças teatrais, filmes... Toda sorte de 
arbitrariedades sób o pretexto de "defesa da 
Segurança Nacional". Ao lado de tudo isto, a vida 
mais dura e' d ifíc il para a grande maioria do povo 
brasileiro. O crescente aumento do custo de vida, o 
congelamento dos salários, desemprego, a exploração 
desenfreada do trabalhador da cidade e do campo. O 
produto do trabalho de milhões de brasileios 
concentrado no bolso de alguns. Cresce a dívida 
externa. Nos tornamos um país cada dia menos 
independente. Nem mesmo a conquista da Copa do 
Mundo em 70 fo i capaz de encobrir tanta dor. A final, 
não era apenas GOL! que precisávamos gritar juntos!.

Aos poucos, as vozes que resistiram ao medo e à 
violência tornam-se mais fortes. Aqui e a li começam a 
surgir pequenas manifestações. Isoladas, ainda. A 
partir de então a luta dos brasileiros por uma vida 
melhor torna-se ainda mais d ifíc il. Cresciam os 
obstíiculos. Mas estes fizeram crescer nossa coragem 
de lutar e vencer.

Nesta mesma época, em Salvador também 
começam a surgir os primeiros sinais de mudança.

Primeiro, o esforço da comunidade para ajudar 
os desabrigados pelas fortes chuvas de abril de 71. 
Estudantes universitários e secundaristas, moradores 
de bairros do centro e da periferia, padres, 
profissionais liberais e amplas parcelas da população 
se encontram nesta ação ampla e conjunta.

Logo depois, a batalha dos vestibulandos da 
Católica contra a anulação do vestibular. Os 
vestibulandos recusavam que se jogasse sobre eles a 

'responsabilidade de desorganização nos exames.

Concentração no Campo Grande, notas de apoio de 
setores da comunidade, mandado de segurança. Por 
fim , o agradecimento à população nas faixas de uma 
rápida passeata.

Ainda np mesmo ano, começa a mobilização 
maciça dos calouros dg UFBa contra a implantação 
do Ciclo Básico -  uma das modificações previstas 
pela Reforma Universitária. A novidade tentava im por 
aos estudantes um  novo vestibular dentro da 
universidade. A  luta se prolonga até o final de 72. 
Pedágios, faixas nas ruas, notas de apoio de vários 
setores, prim eira página de jornais, abaixo assinado 
nas escolas, ruas e tçrm inais de ônibus. Ausência 
coletiva às provas.

Estas foram  algumas das oportunidades de se 
vencer o medo, o isoLamento, fazendo surgir qtitudes 
de solidariedade entre os diversos setores da 
comunidade. Desse renascer de forças começam a 
surgir e a se acumular as condições necessárias ao 
crescimento do trabalho conjunto entre as diversas 
parcelas da população de Salvador. '

No entanto, esta aproximação só pôde ganhar 
força na medida em que algumas das parcelas da -  
população melhoraram suas formas de organização. 
Destacadamente, a partir da reabertura das entidades 
estudantis, particularmente do Diretório Central da 
U.F.Ba. em 73, da criação do CUCA (Centro 
Universitário de Cultura e A rte), do fortalecimento da 
CIVUB (Confederação Interiorana de Vestibulandos e 
Universitários da Bahia) e das residências estudantis. 
Também o surgimento do Convênio Cultural entre 
quatorze Entidades de Profissionais Liberais da Bahia, 
no in ic io  de 73, fo i decisivo.

Em junho de 75. uma nova onda de violência.
São presos ãfETtrar ia mente profissionais liberais,
estudantes é trãbãfhádõrees vincuTadõs ao MDB. A 
revolta contrú o lato mobiliza a7TTpTãr~parcelas da 
comunidade. Á rapidez como são tomadas as medidas 
demonstra a preocupção de todos, até mesmo com a 
integridade física dos que foram presos. Ocorrem 
reuniões gerais, com familiares e representantes de 
vários setores da comunidade. São formadas com is­
sões de trabalho. Lança-se a CARTA À C O M U N ID A ­
DE, documento de denúncia, protesto e .exigência de 
respeito aos dire itos Humanos em geral e particu lar­
mente quanto a situação dos,atingidos. Na reunião de 
avaliação deste trabalho surge uma preocupacão 
nova:

— Como permanecer sempre junto  e vigilantes 
na defesa dos nossos direitos, já que descobríamos ser 
possível e necessário un ir forças em momentos 
difíceis como aqueles?

A pergunta fica no ar. A resposta so viria, de 
fato com o desdobramento de outras opoilum dades 
de trabalho con jun to .

Segue-se a C ARTA ABERTA AO PREFEITO, 
documento elaborado pelas Entidades de Profissionais 
Liberais através do Convèmo Cultural. Denuncia as 
precárias condições de vida da imensa maioria da

população. Os profissionais liberais c o lo c a -s e  ac 
lado da comunidade na luta por melhores CC“ -C| 
de vida.

Ainda registram-se a lu ta  con tra  o fe c * -^ ^  
do Restaurante Universitário g a prisão de ' 2i'e s  
tantes estudantis, que sensibilizaram o con,_ 
comunidade.

Em março de 76, a expulsão dos m orar.~  fs 
Marottnho revolta a Cidade- A  presença da r~z 
Policial, por um  lado, e o apo io  destacsro 
entidades estudantis e de profissionais lib? '* s, 
religiosos e da comunidade em geral aos a* ' 
compoem um  quadro de co n fro n to  mais C -r.o  
luta pelas mínimas condições de vida. M a rc  
ainda hoje uma lembrança viva para a p e r ,  sc 

- Uma referência de grande im portância  para tocc í.
Com o tem po, percebe-se que apes«' 

simpatia natural e d isponib ilidade para as sC 
conjuntas quando os momentos exigiam, a in c ; eram 
poucos os contatos entre os representantes 
diverversos setores da população. A  un ião de ersrços 
era motivada sempre pela necessidade de ate* 
questões de emergência, sem que construísse u 
condição dejesposta mais permanente.

No finai de 76, esta questão passou a 
algumas entidades. Voltava o questiona me "-D 
Reunião de Avaliação de junh o  de 75: — 
permanecer sempre juntos e^vigilantes na deíes- do: 
nossos interesses comuns? A fin a l percebia-se r-d T  
nossa força sò cresceria mesmo se as nossas =cões 
conjuntas fossem efetivadas não apenas nos r-c 
tos de emergência, desde quando nestas o p o r  dá* 
des a urgência estava sempre d ific u lta n d o  a a r r :  -sc 
das ações para as bases e a com unidade e r  
Além do que uma aproxim ação mais sc Zã 
profunda entre os diversos setores da p o p u la ç i: '■ 
poderia ser construída . apenas através dc cc 
rápidos, esparsos e imprevisíveis.

Convoca-se uma reunião geral para d ^ s -c r 
questão. Voltam  a se encontrar represe- 
estudantis, de bairros, de entidades de p ro f s: 
liberais, de grupos religiosos, parlamentares ôc 
etc, Das discussões realizadas conclu i-se 
necessidade dc efetivarmos ações con jun tas a — 
não apenas das situações de emergência. .*■■ ■ 
deveríamos estar presentes nas lutas diár t» 
comunidade, pois a vida da m a io ria  já è por >:~ 
c rítica  mesmo no cotid iano.

_ Para 'sto deveríamos assegurar 5 3. 
condições iniciais, de fun c ionam en to , caparei 
manter os diversos setores semrpe m form ade- t 
contato através das ações con juntas.

1 Para atender a estas duas necessidades 
como propostas, amplamente aceitas, o lane;" 
da Mensagem/Calendário e a criação imec : 

j, Comissão Provisória de Trabalho Conjunto.
A partir de então o Trabalho Conjunto 

uma nova fgrma, inicia uma outra etapa. *



O QUE FOI 1977
na piática ser viável uma articulação permanente dos 
setores, o que se confirma no interesse crescente pelas 
Reuniões Semanais, foram  mais de quarenta reuniões 

' sustentadas fundamentalmente pelas necessidades e 
interesses dos diversos setores da comunidade.

• As Reuniões Gerais representam outro nivel do 
Trabalho Conjunto. Chamamos assim as reuniões 
realizadas com a presença de representantes de todos 
os setores participantes do Trabalho Conjunto . São 
convocadas a partir das Reuniões de sábado, sempre 
que necessário a discussão e decisão em torno de 
propostas ou circunstâncias de maior relevânica. é a 
instância deliberativa do Trabalho Conjunto (sua 
Assembleia Geral). As votações realizadas nestas 
reuniões asseguram que as propostas vencedoras serão 

, efetivas, mas os setores que não se dispõem a aderir 
não estão obrigados a assumir a posição da maioria. 
Com isto, fica preservada a autonomia de todos os 

-^setores participantes do Trabalho Conjunto. No 
entanto, a prática tem demonstrado ser possivel quase 
sempre obter amplo concenso, a partir das discussões 
e da convergência real de interesses.

Durante este ano foram ralizadas as seguintes 
■ Reuniões Gerais:

— 04 de janeiro, no Diretório Central dos 
Estudantes (UFBa.), para preparação do lançamento 
da Mensagem/Calendário.

— 17 de maio, no Diretório Central dos 
Estudantes (UFBa), para discussão da participação 
dos demais setores no Ato Público do dia 19 -  Dia 
Nacional de Lutas.

— 16 de junho, no Mosteiro de S. Bento, para 
.‘ discussão inicial dfe Proposta de Continuidade do
Trabalho Conjunto, apresentada pela Comissão 

/  Provisória.
— 28 de junho, no Instituto dos Arquitetos do 

Brasil — Dep. da Bahia, para reparação da nossa 
participação no 2 de Julho, conforme propostas

^apresentadas na Reunião Geral de 16 de junho, 
conform e propostas apresentadas na Reunião Geral 
de 16 de junho.

— 07 de julho, no Instituto dos Arquitetos do 
Brasil, Dep. da Bahia, para avaliação da nossa

) participação no 2 de Julho.
— 23 de agosto, no Mosteiro de S. Bento, para 

discutir as opiniões dos setores sobre a Proposta de 
Continuidade apresentada na Reunião Geral de 16 de

^  j u n h o .
21 de setembro, no Colégio 2 de Julho, para 

. d iscutir as formas de apoio do Trabalho Conjunto ao 
documento do Movimento de Justiça e Libertação de 
S. Paulo,, lançado no dia 1 8 de setembro.

28 de setembro, no Centro de Estudos e 
Ação Social (CEAS) para discutir as formas de apoio 

J e  solidariedade quando do assassinato de Eugênio 
Lyra, em Santa Maria da Vitória.

... a sse g u ra n d o  
a continu idade

D e s d e  sua c r ia ç ã o ’ e m  jan e iro  q u e  a C om issão  
P r o v is ó r ia  v e m  se p re o c u p a n d o  com  a c o n tin u id a d e  
d o  T r a b a lh o  C o n ju n to . A  necessidade de u n ir  esforços  
e m  to r n o  de  seus o b je tiv o s  c o m u n s  te m  le v a d o  a m plas  
p a rc e la s  do  p o v o  b ra s ile iro  a se a r t ic u la re m  das m ais  
d iv e rs a s  fo rm a s . D u ra n te  estes anos s u rg ira m  em  
d iv e rs o s  p o n to s  do  p a is  ações c o n ju n ta s . A s fo rm a s  de 

.o r g a n iz a ç ã o  fo r a m  as m ais d iversas. N a  v e rd a d e , sao 
fo r m a s  in ic ia is  q u e  c e r ta m e n te  c r ia rã o  as c o n d içõ e s  
ne c e s s á ria s  pa ra  o u tra s  m ais d e fin it iv a s , m a is  solidas, 
c a p a z e s  d e  c o m p o r ta r  as m ais a m p la s  ações e m  to rn o  
da  lu ta  p o r  lib e rd a d e s  d e m o c rá tic a s  e m e lh o re s
c o n d i ç õ e s  d e  v id a  e m  nosso país- A ssim  e n te n d e m o s  

a e s t r u tu r a  d o  T r a b a lh o  C o n ju n to :  u m a  fo r m a  nao 
a c a b a d a ,  q u e  d e ve  a p r ,m o ra r -s e  sem p re  p o r e x ig e n c ia

^  ^  P o r ta n to  a lé m  de a ssum ir as acões c o n ju n ta s  

d u r a n t e  to d o  o a n o , a C om issão  P ro v is ó ria  ta m b e m  se 
e m  c o lh e r  e le m e n to s  para  fnssemoreocupou

que fossem 
es de definir

:■r ; — do t,.™«,
de 16 de j u n h o *

a p r e s e n ta d a  p . 1 ,

discussões desenvolvidas 

durante todo o prim eiro semestre.

1
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A Proposta defendida a estruturação de forma 
permanente do Trabalho Conjunto em nossa cidade 
como resposta às necessidades decorrentes do próprio 
crescimento do mesmo. Isto seria conseguido através 
de uma ampla Comissão de Trabalho Conjunto da 
Cidade do Salvador, um Conselho ODmposto de 
representantes de todos os setores organizados da 
população (entidades estudantis, culturais e profissio­
nais, sociedades de bairro, grupos religiosos, paró­
quias, parlamentares do MDB, artistas, intelecuais e - 
personalidades destacadas da comunidade) que se 
unifiquem na .luta por liberdades democráticas e 
melhores condições de vida para a população. Não se 
tratava de construir algo inteiramenfe novo, e sim 
estruturar melhor o que já existia, assegurando assim 
condições sempre melhores de participação ampla e 
democrática para os representados de cada setor e a 
comunidade de modo geral.

Dentro -do esforço de vincular cada vez mais o 
Trabalho Conjunto com as mais amplas parcelas da. 
população tornava-se indispensável apresentar publi­
camente, de forma organizada, os objetivos gerais do 
referido Trabalho, suas formas de atuação, etc. Foi 
proposto que .isto se fizesse através de uma CARTA 
□ E PRINCÍPIOS, com linguagem simples e direta, 
capaz de ser entendida oor todos. Esta Carta de 
Princípios deveria se elaborada no âmbito do 
Trabalho Conjunto, assinada por todos os setores 
participantes da referida Comissão, forma de 
explicitar, unificadamente nossa união e nosso 
compromisso com a comunidade, A forma de 
representação de cada setor deveria ser proposta pelos 
mesmos, a partir de uma definição no seu âmbito 
específico. Além dos representantes de setores 
deveriam compor a Comissão também, pessoas 
representativas da comunidade (religiosos, parlamen­
tares do MDB, educadores, artistas, intelectuais, etc.), 
que por sua atuação indentif icam-se com os objetivos 
gerais do Trabalho Conjunto. Os nomes seriam 
indicados pelos diversos setores e submetidos a 
apreciação coletiva da Comissão.

Seria imortante que a Comissão tivesse uma 
forma aberta, permitindo sempre‘a adesão de novos 
setores, não tendo ascendência sobre as entidades, 
grupos e sociedades participantes. As posições que 
viessem a ser adotadas pela maioria da Assembleia não 
seriam impostas a que porventura discordasse. Tem 
sido este o procedimento adotado no Trabalho 
Conjunto em todas as iniciativas encaminhadas até o 
momento. Enfim, a Comissão seria a Assembléia 
Geral de todos os setores, apenas formalizada de 
modo mais estável para que assim se garantam 
procedimentos claros de participação e elaboração.

Diante do grupo número de participantes 
tornava-se inviável o funcionamento continuo da 
Comissão s e m a  existência de um NÚCLEO DE 
COORDENAÇÃO, um secretariado que assegurasse a 
coesão da Comissão e do Trabalho Conjunto de forma 
geral.

Esta Proposta fo i amplamente discutida nos 
mais diversos setores da comunidade. Teve várias 
formas de desdobramentos a depender das condições 
específicas de cada setor: pronunciamentos de 
entidades analizando a proposta, circular em forma de 
quadrinhos falando da proposta para- os moradores 
dos bairros de periferia, reuniões ampliadas poi 
setores, etc...

Em 23 de agosto ocorre nova Reunião Geral

* para discutir as opiniões dos setores sobre a Pnrposta.
Estavam prp<;pntp<; „ — ------ :—  --------------------------
^ ’ —  representantes dos B airros do  IA P I. A l to  o : ?eru.. 

/ fa z fc n d a  Grande. Capelmha, ► o m e  d a  C a p im  S jn ta  
J Mòmca^e N ovo  M a r o t i n h o . _____________ .

—  i epttíi.fn t ames da Associaçao 'ssioi-õ de 
Assis ienies Sociais. In s t itu to  Baiano de A c r -  misifaocres. 
Associação Baiana de B io log ia . Insn tu to  dos A r q u n r r s  do 
Brasil -  Dep. da Bahia, C lube  de E ng e nh a ra  da -sn ia . 
Associação dos Professores L icenciados do  Bras.. — S erc io  da 
Bahia, In s t itu to  dos E conom istas e Ciube c e  Cnacso da 
Bahia.

— representantes da Federação de B a rde ira r:e s  do 
Brasil — Região do B ahia ; M ovim en to  F e m in in o  pela stia 
— N úcleo da Báhia C gntro  de E-situdos e A ção S ~-cial 'CEAS). 
Sucursal do Jornal M ovirnen io , lí iu p o  Moisés. - : t s b r < ro d e  
S alvador, G ru po  de Tea tro  A m a do r Amadeu e A ia -Joà<xn do 
MDB.

— representantes do D ire tó r io  Central dos E s tu d irre s  — 
UFBa. D ire tó rio s  A cadém icos de E con o m i^ . Psict-íoçia, - 
F ísica. Jornalism o, Farm ácia. Medicma, G eo loç.a  e B c o g ia . 
da U FBa; D ire tó rio  ‘L ivre  de D ire ito  da Um vers-cade C jM fica 
de Salvador e C entro  U n ive rs itá rio  P. Torrend.

— Rev. Celso D o u ra d o ,. prestdnete do r - e s b n í - o  de 
Salvador, D. T im ó te o  A m o ro s o  Anastácio — A b w e  do 
M oste iro  de S. Bento. D e pu tado  Eíquisson S c«res 1W0 3I e

_ Vereador M arcelo Corde iro  <MDB)
Com excessão do Instituto dos Eco -'O mistas da 

Bahia (que estava apenas como observador, sem 
posição-a ser apresentada), e do Movir^nto
Feminino pela Anistia (que questiona a Prarcsta) 
Ficou, portanto, aprovada a idéia da estruturação 
permanente do Trabalho Conjunto, atra .-és de uma 
Comissão de Representantes de todos os setores da 
população, que se unifiquem com os printpios 
básicos do Trabalho Conjunto.

Ficou sem definição, cabendo a cada setor 
discutir internamente:

. a necessidade ou não de uma coorde^^cão 
mais estável para o Trabalho Conjunto, destacs-xio 
claramente as funções^ composição, método de 
trabalho e funcionamento desse provável Núcleo.

. formas de eleição dos representantes òos 
setores para a Comissão (número e corrposiçãj da 
representação de cada setor, etc.).

. conteúdo e forma da CARTA Dc PRfSÇI-
PIOS.

A Comissão Provisória ficou de convocar „ma 
nova Reunião Geral do Trabalho C on;jn to  
responder a estas questões que ficaram em a t j rio, 
logo que se constatasse haver uma preparação 
satisfatória de todos os setores.

r melhores condições de vido



Nas últimas reuniões semanais da Comissão 
Provisória de Trabalho Conjunto se tem procurádo 
avaliar o que conseguimos durante o ano. Inclusive no 
intuito de retomar as deliberações da Reunião Geral 
de 23 de agosto quanto a continuidade do Trabalho 
Conjunto.

Foi visto que durante este ano conseguimos 
assegurar um processo continuo de trabalho, permi­
tindo assim a aproximação crescente entre os setores 
da comunidade, principalmente ao nível de suas 
direções. Realizamos ações conjuntas com significati­
va repercussão na opinião pública. Aprimoramos as, 
formas de trabalho e organização, viabilizando uma 
articulação contínua e uma melhor capacidade de 
responder, de imediato , as solicitações da realidade. 
Respaldamos o Trabalho Conjunto com setores 
diversos, influindo, inclusive na construção de 
trabalhos similares em outros Estados, pela força do 
nosso exemplo. Este respaldo se amplia hoje no plano 
nacional, a partir da Mensagem/Calenário e outras 
iniciativas. Definimos perspectivas concretas de 
desdobramento do Trabalho Conjunto, através de 
propostas justas de continuidade. Além de respaldar­
mos um pequeno Núcleo de Coordenação (Comissão 
Provisória), legitimado,- pela prática do Trabalho 
Conjunto.

A continuidade e aprofundamento do Trabalho 
Conjunto coloca novas exigências. Torna-se indispen­
sável ampliar as bases de apoio das ações realizadas 
conjuntamente, através da crescente participação da 
comunidade no geral e especificamente das bases de 
cada "setor representado. Torná-lo mais conhecido e 
incorporá-lo de forma profunda as perspectivas 
especificas de todos os setores participantes. Aprimo­
rar sua forma de Organização é uma necessidade 
imediata, desde quando sua estruturação atual já não 
comporta as exigências do trabalho.

A Proposta de Continuidade do Trabalho 
Conjunto desde sua discussão na Reunião Geral de 23 
de agosto vem sendo construída. Durante o segundo 
semestre vários setores escolheram seus representantes 
no Trabalho Conjuntos (bairros, entidades estudantis 
e de profissionais liberais, grupos religiosos e 
culturais, etc.), segundo as suas possibilidades.

Contudo, permanecem em discussão a Carta de ■ 
Princípios e a formação de um Núcleo de 
Coordenação. A prática que sucedeu as discussões de 
agosto vem confirmando a necessidade de efetivarmos 
estas idéias componentes da Proposta. Julgamos 
importante reabrirmos de imediato esta discussão, 
para o que convocamos a todos os setores da 
comunidade. Esta publicação visa justamente permitir 
a todos dispor dos elementos necessários a participa­
ção nessa discussão.

Salvador, dezembro de 1977

Comissão Provisória de Trabalho Conjunto da Cidade < 
do Salvador.

CARTA DE PRINCÍPIOS

-QUE PRINCÍPIOS TEM NORTEAbO O 
TRABALHO CONJUNTO ATÉ AGORA? -  
COMO TÉM SIDO FORMULADOS? -  
COMO O TRABALHO CONJUNTO SE 
APRESENTA A COMUNIDADE, EM TER­
MOS DOS SEUS OBJETIVOS E FUNCIONA­
MENTO? -  COMO NOS OS DEFINIRÍA­
MOS EM 78? -  uOMO SE DESDOBRA­
RIAM AS NOSSAS PREOCUPACÕEjs 
QUANTO AS LÍBERDADES DEMOuRÀTI- 
CAS E MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA 
PARA A POPULAÇÃO? -  QUAL A NOSSA 
VISÃO QUANTO A IMPORTAlMCIA DA 
CARTA DE PRINCÍPIOS?

NUCLEO DE COORDENAÇÃO

— O QUE TEM SIDO AS EXIGEimCIA DE 
COORDENAÇÃO DO TRABALHO CON­
JUNTO, A PARTIR uAS EXPERIENCIAS 
ViVIDAS DURANTE ESTE ANU? -  QUE 
FORMA, COMPOSIÇÃO, FUNÇÕES ETC. 
DEVERIA TER UM NUCLEO DE COORDE­
NAÇÃO PARA 1978?

1 I «séi ijy. j
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. POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA 

. POR LIBERDADES DEMOCRÁTICAS

INFORMES E ENCAMINHAMENTOS DA REUNIÃO 
DO DIA 18/11/78

“ : I T E “ ÊM MËm B r Ï Â ' D Ë  Ë Ü G Ê K 'ÏÔ ~ LŸ R Â
"Morre um combatente mas a luta 
_continua"_________________________

Êm vista da dificuldade que ti 
vemos na divulgação, por> parte da 
imprensa falada e escrita sobre e£ 
sa noite, a Comissão encarregada da 
organização está convidando todos 
os participantes do TRABALHO CON 
JUNTO, ao mesmo tempo em que pede 
a sua participação efetiva na Dl 
VULGAÇA.O e CONVITE em seus setores, 
entidades, bairros, etc.

Como sabemos, Eugênio Lyra foi 
assassinado há um ar.o - no dia 21. 
.09.77 , porque, como advogado, de_ 
pendia'os interesses dos pequenos 
lavradores e posseiros da região 
de Santa Maria da Vitória5 que lu 
tam pelo direito de trabalhar na 
lavoura e ser donos de suas terras, 
onde produzem alimentos para as 
nossas m e s a s . Esses trabalhadores 
são perseguidos pelos grileiros e 
pela ambição de grupos poderosos.

Esta noite se realizará:

HORÁRIO: 20 horas
DATA: 2 5 de novembro (sábado) 

LOCAL: Auditório do Colégio
N. Sra. das Mercês

HOMENAGEM A _BEL_

"Perdemos -o contato, o convívio 
com um amigo e companheiro. B E L ,  
fonte de alegria e de força. Sua 
perda e irreparável pra seus and 
g o s , familiares e companheiros.

A força de sua voz e a^luz do 
seu riso estão longe de nós, mas 
com certeza presentes em nossa me 
mória, em nossos corações,nos.maTs 
simples atos de nossa vida, nas 
grandes e pequenas conquistas da 
luta de um povo, ao qual ele aliou 
suas energias".

Esse texto faz parte da convoca 
ção da manifestação em homenagem a 
BEL, estudante de^Ciêneias Sociais 
e membro do Diretório Central dos 
E s t u d a n t e s  que morreu no dia 09/11

em virtude de um erro de diagnósti 
co cometido por médicos do S-erviço 
Médico da Universidade.

Os estudantes estão convocando 
todos os setores do TRABALHO CON' 
JUNTO para que participem dessa ma 
nifestação, onde também repudiarão 
o Serviço Médico, pelo péssimo ser 
viço prestado aos estudantes uni 
versitários.

. DIA: 22/11 - ^ a . feira
HORA: TO : OTTTTs .

LOCAL: Estacionamento da
. Escola de Arquitetura

PROFISSIONAIS LIBERAIS

Nos dias 27, 28 e 30 o CONVÊNIO 
CULTURAL estará promovendo um semi. 
nário entre as entidades de profis 
sionais liberais, com vistas ã tro 
ca de experiências e ã discussão 
da conjuntura.

0 seminário será encerrado com 
um debate com a presença do jorna 
lista e vice-prfcsidente da ABI, 
Pompeu de Souza, sobrè o tema "PRÓ 
FISSIONAIS LIBERAIS, ENTIDADES E 
CONJUNTURA", no dia 19 de dezembro.

0 seminário será realizado na 
sede do Instituto dos Arquitetos 
do Brasil - seção da B^.hia, todos 
os dias ãs 20 horas.

ASSEMBLÉIA GERAL DE MEDICln X

Os estudantes de Medicina insa 
tisfeitos com uma circular publica, 
da no dia 17/11, onde ê divulgad 
que o s 'exames e internamentos • no 
Hospital das Clínicas a part.ir, do 
dia 01/12/78, serão pagos. fuma 
diária, por exemplo, custará 200 
cruzeiros), estão convocando uma 
ssemblêia Geral, onde discutirão 

e tirarão medidas sobre o problema.

^  d-if-
Co-u-V-JÍ» {TAVA Q  .



NÚCLEO DE ESTUDOS AGRÍRIOS

O grupo de pessoas que se reurd 
u, no último dia 10, para começar 
a discutir a luta do trabalhador ru 
ral e as formas de apoio que se po 
de dar, marcou outra reunião para 
o dia_2_!+_, no CEAS '(r. Aristides No 
vis, 101 - Federação), ãs 19:30hs.

Na primeira reunião se procurou 
retratar, levantar ideias e formas 
de apoio em. relação ã luta dos tra 
balhadores. Foi levantada a neces 
sidade da divulgação de dados e e£ 
tudos para serem usados na luta, a 
divulgação do que acontece no cam 
po e a discussão permanente de pro 
blema. Foi destacada tambem a nè 
cessidade das pessoas do grupo se 
rem bem praticas na execução des 
sas tarefas.

Apesar das discussces já ^terem 
sido iniciadas, o Núcleo esta con 
vocando todos os interessados para 
esta nova reunião, compreendendo 
que a questão agrária e muito vas 
ta em abordagens. Tambem'está des_ 
tacando a importância da presença 
de pessoas -dos bairros e periferia 
para que haja mais conteúdo popu 
lar nas discussões .

FORMAÇAO DE ALFABETIZADORES

Por iniciativa do Movimento Ban 
deirantes,■foi planejado um curso 
para formação de alfabetizadores de 
adultos, com os objetivos de ■ trei 
nar esses alfabetizadores para que 
possam depois ministrar cursos em 
seus bairros.

Um primeiro encontro para ■dis 
cussão desse curso será realizado ■ 
no dia 28 de novembro, terça-feira,
ãs 20 horas na Casa Paroquial .do
Alto dc Peru. 0 se or de bairros 
'do TRABALHO CONJUNTO* está convocan 
do também estudantes e profissiõ 
nais interessados no* ass.unto parã 
participar dessa reunião.

■ A N I S T I A

A Executiva Nacional da Luta Pe 
la Anistia, .composta dos núcleosT 
Comissão dos Direitos Fumanos do 
Pará, Comitês Brasileiros pela A 
nistia da Bahia, Rio de Janeiro, 
São Paulo; Movimento Feminino Pela 
Anistia-nácional, de São Paulo e de 
Minas Gerais, reuniu-se neste sãba 
do e domingo passados. 0 objetivo 
da reunião foi o de discutir os en

caminhamentos tirados do Congres 
so Nacional e tr aç ar um planejamen 
to da luta pela A N I S T I A  ate abril 
de 79.

BANCÁRIOS

Apos ter um Mandato de Seguran 
ça indeferido^ a 0posição_dos Ban 
cãrios tentará a impugnaçao da e 
leição, não permitindo assim que o 
novo presidente, eleito ilegalmen­
te, tome posse, que inclusive esta 
marcada para segunda-feira.

FATOS DA SEMANA

F o i  c o m e n t a d o  o s e g u i n t e  f a t o  
da  s e m a n a :
. A s  e l e i ç õ e s : o s  r e s u l t a d o s ^ o  q u e  

e l a s  s i g n i f i c a m  p a r a  o p o v o  i>ra 
s i l e i r o ,  e o s  d e s d o b r a m e n t o s .

AGENDA DA SEMANA

2 a .  f e i r a  -  19 h s  -  N ú c l e o  de  C o o r  
d e n a ç ã o  d o  T r a b a l h o  Con  
j u n t o  -  I  A B.

4 a .  f e i r a  -  10 h s  — ESCOLA DE AR 
QUIT.ETURA -  M a n i f e s t a ç a o  
em H o me n a g e m  a BEL e d e  
r e p ú d i o  a o  S e r v i ç o  M e d i  
c o  da U n i v e r s i d a d e .

5 a .  f e i r a  -  20 hs  -  R e u n i ã o  d o s  d i  
v e r s o s  s e t o r e s  p a r a  d i s  
c u t i r  o s  r e s u l t a d o s  ■ do  
CONGRESSO NACIONAL PELA 
A N I S T I A .

-  19 : 3 0 h s  -  ASSOCIAÇÃO 
DOS PROFESSORES  -  R e u n i ã o  
do C a l e n d á r i o  -  ê  n e c e s ­
s á r i o  que t o d o s  os s e t o  
re s  enviem r e p r e se n ta n te s .

6 a .  f e i r a  -  1 9 : 3 0 h s  -  CEAS -  R e u  
n i a o  d.o N ú c l e o  de  E s t u  
do s  A g r á r i o s  com r e p r e  
s e n t a n t e s  d o s  s e t o r e s  ~ê 
p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s .

S á b a d o  -  9 h s . -  M o s t e i r o  de S ã o
B e n t o  -  TRABALHO CONJUNTO

20 hs  -  AUDITÓRIO DO COLÊ 
GIO N.  S r a .  d a s  MERCÊS -  
N o i t e  em M e m ó r i a  de  E u g ê  
n i o  L y r a  -  " M o r r e  um c o m  
b a t e n t e 3 ma s  a l u t a  c o n ­
t i n u a  .

J . A .  -  d a t i l o g r a f i a / m i m e o g r a f i a  
M o a c i r  L e ã o ,  6 9 J B l .  A ,  70Z  

_______ -  P o l i  t e  ama
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Morte e Vida de Cristo em nossa Casa
Vamos comemorar a Páscoa do 

Senhor, no termo desta Quaresma 
em que somos convidados a co­
meçar por nossa casa. Entende­
mos, aliás, o apelo da Conferên­
cia Nacional dos Bispos num sen­
tido mais amplo, incluindo não só 
o nosso núcleo doméstico e fami­
liar, mas o meio social em que 
habitamos e solidariamente vive­
mos.

A  Páscoa não é um simples rito 
religioso desligado da vida. Des­
de o início, ela é uma celebração 
do que acontece na história, isto 
é, a escravidão e a libertação do 
povo. Jesus Cristo não “espiritua­
lizou” a Páscoa da nova e eterna 
Aliança, desligando-a da realidade 
vivida pela gente. Ao contrário, 
ele intensificou o Acontecimento 
pascal, indo à raiz de toda situa­
ção, para permitir que o nosso 
mundo, com a sua história real de 
injustiça e opressão, possa ser re­
novado segundo a verdade, a jus­
tiça e a fraternidade.
' A  liturgia, por isto, apresenta a 

Páscoa como uma luta entre o 
Cristo e as potências do Mal de­
sencadeadas no mundo. A  nossa 
celebração será, pois, sempre o en­
contro inevitável entre a “ hora” 
do Mal e a “hora” de Jesus Cristo, 
nossa Esperança.

Achamos, assim, necessário, re­
fletir sobre alguns sinais dessa rea­
lidade de duas faces, constituída 
pelas sombras do pecado e pela es­
perança certa da vitória, tal como

se deixam perceber no meio ope­
rário desta nossa ampla “casa” que 
chamamos Bahia.

Algumas sombras:
Todos sabemos do triste desfe­

cho da fábrica Empório Industrial 
do.Nordeste, nesta cidade, com a 
despedida de 600 operários sem a 
devida indenização.

A  mesma sorte atingiu os ope­
rários da Cummins, do Centro In ­
dustrial de Aratu: despedidos.

Nesta e noutras fábricas, meno­
res .trabalham 8 horas como os de­
mais, fazendo o mesmo serviço 
que estes e recebendo apenas me­
tade ou 75% do salário mínimo 
regional.

Pelos baixos salários e pela alta 
do custo de vida, todos os operá­
rios estão trabalhando 10 e até 12 . 
horas por dia. .

São várias as fábricas que não 
pagam os 100% devidos pelo tra­
balho nos domingos e feriados.

Os motoristas dos coletivos, tra­
balhando num tráfego pesado, com 
muito calor, em carros velhos c 
sobrecarregados, recebem Cr$ . . . 
500,00 na primeira quinzena, mais 
Cr$ 300,00 como prêmio (a de­
pender da boa vontade do dono ou 
do encarregado).*Na segunda quin­
zena recebem Cr$ 600,00, quando 
não têm descontos ou multas-fan- 
tasma. O motorista, que é pai de 
família, para ganhar mais, pega 
pernoite trabalhando até às 2 ou 
3 horas da madrugada, para voltar 
ao trabalho às 5 horas da manhã.



Sabe-sc de fábricas onde os ví^ 
gias noturnos trabalham de 10 a 
12 horas sem receber horas extras 
nem adicional no turno  e são pagos 

f só por 8 horas.
|  N inguém  ignora que os aciden- 
, tes de trabalho continuam ihatan- 

do e invalidando. N em  sempre os 
jornais os noticiam, como, recen- 

^ temente, as mortes, em 4 dias, de 
3 operários da D o w  Química.

Os marítimos que trabalham em 
empresas de assistência à Petro- 
brás, ficam embarcados durante 6 
meses, tendo no fim 30 dias de 
folga. Trabalham  de sobreaviso 
24 horas por dia, nos sete dias da 
semana, e não recebem horas ex­
tras, nem adicional, nem indeniza­
ção de folga.

Atestado médico só vale com 
firma reconhecida. Muitas fábri­
cas têm médico próprio que está 
mais a serviço da produção, do que 
da saúde do operário .

Os sindicatos não representam 
os interesses dos operários.

O G overno está reformulando 
as leis trabalhistas sem nenhuma 
consulta aos maiores interessados, 
os operários.

Para ajudar no leite das crianças, 
as mulheres têm que trabalhar co­
mo lavadeiras ou domésticas, su­

. jcitando-se a ganhar uma ninharia, 
não tendo a carteira assinada.

Esta situação de injustiça se re­
flete no aum ento constante da 
mortalidade infantil, das doenças, 
especialmente nervosas, no aumen­
to das “ invasões” , na escalada cres­
cente da agressividade e da violên­
cia. E  a desorganização do ensino 
consagra o estado de dependência

e inferioridade social em  que se 
acha o povo.

Algumas luzes no  escuro:
N ão  obstante esses dados que 

poderíamos multiplicar, percebe­
mos também alguns raios de espe­
rança da Luz pascal. E  se os m en­
cionamos é porque neles acredita­
mos ver a presença do Cristo vito­
rioso no meio das trevas. L im ita­
mo-nos a assinalar alguns:

Os operários do E m p ó rio  Indus­
trial do N orte  se un iram  para rei­
vindicar seus direitos na Justiça do 
T ra b a lh o .

Os motoristas de ônibus vão se 
organizando para defender seus 
justos interesses.

De 1972 para cá, mais de 600 
operários da T ibrás sustentaram a 
luta para obter o adicional de pe­

- riculosidade, e conseguiram.

Mais de 100 operários da Fisiba 
estão começando idêntica reivindi­
cação .

G rupos de operários nas fábri­
cas estão se organizando para con­
quistar melhores condições de tra­
balho e melhores salários.

A  luta por humilde teto, que nós 
chamamos “ invasões” , está-se fir­
mando, e o exemplo de uma incen­
tiva as outras.

Fechando estas considerações, 
queremos reafirmar a nossa fé e a 
nossa esperança no hom em  e na sua 
vocação para constru ir  uma socie­
dade jusra e fraterna, f ru to  da m or­
te do Cristo c expressão da sua vi­
tória pascal.

Salvador, 3 de abril de 1977.

O GRUPO MOISÉS



T r i  c e n t e n á r i o  da A r q u i d i o c e s e  de São S a l v a d o r

C o n s i d e r a m o s  n o s s o  d e v e r  c o m e m o r a r  o T r i c e n t e n á r i o  da n o s s a  A r q u i ­
d i o c e s e ,  e r e n d e r  g r a ç a s  a De u s  p o r  e s t e  a c o n t e c i m e n t o  da  I g r e j a  no  B r a ­
s i l .  E l e  n o s  l e m b r a  a p r e 6e n ç a  c o n s t a n t e  do E v a n g e l h o  n a  h i s t o r i a  de no s  
s o  p a i s ,  e _ c o m p r o v a  a s e r i e d a d e  com que  b i s p o s ,  s a c e r d o t e s ,  r e l i g i o s o s  e 
p o v o  c r i s t ã o  emr g e r a l  se  d e d i c a r a m  à i m p l a n t a ç ã o  da I g r e j a  n a s  t e r r a s  no_ 
v a s  da  A m e r i c a ,  s u p e r a n d o  a s u a  d e p e n d ê n c i a  i n s t i t u c i o n a l  e f i r m a n d o  as  
b a s e s  do  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  a u t õ c t o n o .

N e s s e s  l o n g o s  a n o s ,  q u a n t a  r i q u e z a  b r o t o u  do m i s t é r i o  da S a l v a ç ã o ,  
e c o n s t i t u i  i n a p r e c i á v e l  h e r a n ç a  do p a t r i m ô n i o  e s p i r i t u a l  do n o s s o  p o v o .  
P o r  t u d o  i s s o ,  q u e r e m o s  d a r  g r a ç a s  ao  S e n h o r .

Ma s ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  é  h o r a  também de r e c o n h e c e r  h u m i l d e m e n t e  os 
e q u í v o c o s  da  p r e s e n ç a  da I g r e j a  no  c o n t e x t o  da e x p l o r a ç ã o  e c o n ô m i c a  p r a ­
t i c a d a  p o r  P o r t u g a l  c o n t r a  a C o l ô n i a ,  h a b i t u a l m e n t e  a c o b e r t a d a  p e l a  r e ­
p r e s s ã o  r e l i g i o s a  que e x g r i m i a  a s a c r a l i z a ç ã o  da  e m p r e s a  c o l o n i a l .  Vozes  
p r o f é t i c a s ,  é '  v e r d a d e ,  riao d e i x a r a m  de l e v a n t a r - s e ,  como o m i s s i o n á r i o  
j e s u í t a  G o n ç a l o  L e i t e  q u e ,  j á  n o s  f i n s  do s é c .  XVI ,  t e s t e m u n h a v a  q u e  "ne 
nhum e s c r a v o  da Ã f r i c a  ou do B r a s i l  ê j u s t a j n e n t e  c a t i v o " .  -

E* p r e c i s a m e n t e  n e s s a  l i n h a  p r o f é t i c a ,  que c o n s t i t u i  d i m e n s ã o  e s ­
s e n c i a l  da v i d a  da I g r e j a ,  que  os  a b a i x o - a s s i n a d o s ,  s a c e r d o t e s ,  r e l i g i o ­
s o s  e l e i g o s  da  B a h i a ,  se  s e n t e m  c o m p e l i d o s  à a p r e s e n t a r  a l g u n s  a s p e c t o s  
d a  r e a l i d a d e  a t u a l  v i v i d a  p e l o s  p o b r e s  e p e l o s  que  n ã o  t êm v o z :

,1 * Mundo o p e r á r i o .

O o p e r á r i o  e s t á  s o f r e n d o  v i o l ê n c i a s  que d i a  a d i a  se  a g r a v a m ,  p r o - .  
v o c a n d o  d e s a b a f o s  como e s t e  : "a  g e n t e . n ã o  v i v e ,  m o r r e  a o s  p o u c o s " .

Os que c o n s e g u e m  e mp r e g o  f i x o ,  s ã o  c o n s t r a n g i d o s  a v e n d e r  b a r - a t o  a 
s u a  f o r ç a  de t r a b a l h o .  Um d e p o i m e n t o  v e r i f i c a : " t em uma c e n t r a l i z a ç ã o  p a ­
r a  f o r m a r  o o p e r á r i o  e d e i x á - l o  com b a i x o  s a l á r i o ,  e p r e s o  n a  f á b r i c a  
que  o f o r m o u " .

Da d o s  o f i c i a i s  i n f o r m a m  que  na  R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  de S a l v a d o r ,  
em i n d u s t r i a s  de t r a n s f o r m a ç ã o ,  c e r c a  de 12 % dos  t r a b a l h a d o r e s  ganham 
menos  do que  o s a l á r i o  m í n i m o .  Na c o n s t r u ç ã o  c i v i l ,  a p r o x i m a d a m e n t e  11%
Be e n c o n t r a m  n a  mesma s i t u a ç a o .  No c o m é r c i o ,  t r a n s p o r t e s  e c o m u n i c a ç o e s , 
o í n d i c e  e l e v a - s e  a 14%. Na á r e a  de p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s ,  sobe  a p e r t o  
de 37%.  Em c o n s e q u ê n c i a  dos  b a i x o s  s a l á r i o s ,  o o p e r á r i o  é f o r ç a d o  a h o -  
r a s - e x t r a :  "há  o p e r á r i o s  que t r a b a l h a m  de s e g u n d a  a s á b a d o ,  t r e z e  h o r a s
p o r  d i a ".

0 e x c e s s o  de t r a b a l h o  l e v a  n e c e s s a r i a m e n t e  a i n v a l i d e z  p a r c i a l  ou 
t o t a l  e a t é  ã  m o r t e  p o r  a c i d e n t e s  q u e ,  m u i t a s  v e z e s ,  s ã o  j u l g a d o s  como 
" d e s c u i d o  ou i r r e s p o n s a b i l i d a d e "  do o p e r á r i o ,  m a s ,  n a  v e r d a d e , _ s e g u n d o  
e s t a t í s t i c a s  o f i c i a i s *  40% d e s s e s  a c i d e n t e s  se  devem à s  c o n d i ç õ e s  de i n ­
s e g u r a n ç a  no  t r a b a l h o .  , .

O FGTS g e r o u  n a  c l a s s e  o p e r á r i a  a i n s t a b i l i d a d e  no  e m p r e g o ;  p r o v o ­
c a n d o  v i o l e n t a  r o t a t i v i d a d e  d a  mão de ob ra . .  V a r i a s  e m p r e s a s  e m p r e i t e i r a s  
l i g a d a s  ao  CI A,  C a n d e i a s  e P o l o  P e t r o q u í m i c o ,  s e g u n d o  i n f o r m a ç õ e s  dos  o ­
p e r á r i o s ,  d e m i t e m  c e r c a  de 12  p o r  d i a .  Os o p e r á r i o s  g e r a l m e n t e  c l a s s i f i ­
c a d o s  como s e r v e n t e s  mesmo que  t e n h a m  a l guma  e s p e c i a l i z & ç ã o ,  s ão  o b r i g a ­
d o s  a a s s i n a r  um c o n t r a t o  de e s t á g i o  p o r  30 d i a s ;  no f i n a l  d e s t e  p r a z o ,  
s ã o  d e s p e d i d o s  sem r e c e b e r  os  v e n c i m e n t o s  e sem o a s s e n t a m e n t o  r e g u l a r  
d a  c a r t e i r a  p r o f i s s i o n a l .  Como d i z  ura d e p o i m e n t o ,  "o e m p r e g a d o  n ã o  s a b e  
m a i s  se  no f i n a l  do mês e s t a r á  t r a b a l h a n d o  na  mesma f i r m a " .  Em c o n s e q u ê n  
c i a  d e s t a  s i t u a ç ã o  em q u e ,  n a  s u a  m a i o r i a ,  os t r a b a l h a d o r e s  "ganham pou 
c o ,  comem m a l  e mor r em c e d o " ,  e s t á  o a l t o  í n d i c e  de  m o r t a l i d a d e  i n f a n t i l f
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N a s c e r  n o  r. B r , a s i l t1 " o j e . ,  c o n s t i t u i *  u m ^ . v e r d a d e i r a .  a v e n t u r a ,  um J ° 8 °  
p e r i . g o s o ,  s a b e n d P r - s e  que o t o t a l *  de  m o r t e s  r e g i s t r a d a s , ,  n a  f a i x a  de  0 a 
,1 (um) ‘ar io de’ ^.dade.  r e p r e s e n t , a  , 46,5% d o s  ó b i t o s  o c o r r i d o s  a n u a l m e n t e .í= r ■ ,v r ' M • " ■
, - ] I . 2 . H a b i  t g ç a o . • ' *.■'•■' ' -

■ " ‘ Ó d i r e i t o  '5  m o r a d i a  é uma d a s  m a i o r e s  a f l i ç õ e s  d a ; p o p u l a ç a ò  p o b r e  , 
Í T t í f l e x o  da s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a  e , p o l í t i c a .  S e ,  p o r  um l a d q j  o - a l t o  c u s t o  
d o s  t e r r e n o s ,  do m a t e r i a l 0 de  c o n s t r u ç ã o  e do a l u g u e l  n a o  l h e  ,p e r m i t e  
ç pp.s t r a i r  ' s ú á  ç a  s a  » P òr  o u t r o  o s  p l a n o s  o f i c i a i s . d a  h a b i t a ç a o .  . . n a-Q.i yr e  s — 
pqr idem à s  s u a  > p o s s i b i l i d a d e s .  A pou.ça- i m p o r t â n c i a  d a d a  à  i r i s t a l a - ç a o  de  
r e d e  d ' â g u a  e e s g o t o  na,  m a i o r i a  d o s  b a i r r o s  p o b r e s  a g r a v a  a s i t u a ç a o  d a  
m o r a d i a .  . .. . *• • ■ .• ■ - ' *. Vto"**»-

J .- 1 •• ’ • • r i -  • ‘ ' — 1 ‘ ‘ » ,, v, J
... N e n t a n t ç . ,  a s  " ã r  è a s ‘ n o b r e  a 11 d a  c i d a d e  v a o  s e n d o  s u f o c a d a s  ’'pe^p.  

c o n s t r u ç ã o  dé  . l u x u o s o s  e d i f í c i o s  e m a n s õ e s .  Q u e  r e s t a ,  e n t a o ^ a  m a i o r i a  
da 0 o p u í á £ a ro^'  F , i ca r ,  , s u j e i ;t a  a o s  p l a n o ' s  d a  . e s p e c u l a ç ã o  i m o b i l i á r i a ?  Mo -  
r ^ E i . d e b a i x ó  á o s  g r a í l d e s -  v i a d u t o s ?  A r m a r  b a r r a c o s  de  t a b u a J e ; p a p e 1 $ Q -  ou  
f  a f e r ^ c a ' & à s  ‘ dè t a i p a ?  À;qúé l e s  p l a n o s  e .  o u t r o s  p t o j e  t o s  - v i á r i o s ,  . d e  i x a m  
os  p o b r e s  n a  c o n s t a n t e  . e s p e c t a t i v a  d a  c h e g a d a  d o s  t r a t o r e s  a .f,im  ̂ dei'  
d e s l o c a r . - ? e  p a r a  l o c a i s  s e m p r e  ma i s ^  l o n g e  do t r a b a l h o .  T u d o  i s s o  s o  f a z  

^auiíiè u t  áv, a . i n s e  g u r  a n  ça,  ,d a p o p u l a ç a o  p o b r e  q u e  m u i t a s  v e z e s  p e r g u n t a :
;s’õ e t a m o s  te'i>,do p r e j u í z o s ,  a q u e m b e n e f i c i a m  e s s e s  p 1 a n o s  .de c o n -  

.s'truçaô V,' • ' ' ' ' 1
3 .  P e n ú r i a  d a s  p o p u l a ç o e s  do  i n t e r i o r .-------------- .— - ■ — . — i •>

Na B a h i a  e x i s t e -  uma s i t u a ç ã o  de  v i o l ê n c i a  g e n e r a l i z a d a  em t . ç y n o  
do p r o b l e m k  da  ^ s s e t  d a  t e r r a .  A p o i a d o s 1 p o r  d e t e r m i n a d a  p o l í t i c a  g p v e r ^  
n s m e n t a l ^  g r u p o s '  o f i c i a i s  . (CODEVASF' ,  .CHESF,  CIA VALE DO RIO DOÇÉ* ’ P 
FL0NI3RA. ,  e t c  . )  e :' p t i v a d o s  . ( f a z e n d e i r o s  , GRÁNVALE , VALERIÇA,  SIBRA,
MA IA IMOVEIS , FIRESÎ'ONÉ.ÿ .de t c - » )  , còm t o d o s  o s  m e i o s  l í c i t o s  e i T í d i t p s ,  c 
es i t ão,  ' e x p u l s a n d o  'do campo p o s s e i r o s ,  a r r e n d a t á r i o s ,  p a r c e i r o s ,  i p e q u e n o s . ,  
p r o p r i e t á r i o s ,  e t c .  A m i l h a r e s :  de f a m í l i a s  ê  r o u b a d a  a t e r r a ,  d a r Sjua l   ̂
t i r a v a m  o s e u  s u s t e n t o ' . - 0 p o v o ,  com l u c i d e z  c a n t a r o l a  : " A b r e  o o l h o , -  'meu 
i r m ã p . ,  o n d e  o b o i  i n v a d e  a t e r r a ,  -o p o b r e  f i c a -  sem p ã o " . '  - 1

::irÂ ‘|mtsma,  s i  t u  a ç ã o  ' a t i n g e  . c e n t e n a s  de f a m í l i a s  de p e s c a d o r e s  . B o t  
cãvi^a  dá  p o l u i ç ã o  d a T Í B R Ã S ,  a p e s c a  d e  r e d e  e n t r e  I t a p o ã  e A r m a ç ã o  d i ­
m i n u i u  de J,;»180l t o n e l a d a s  p a r a  3 2 ,  num a n o .  Também a p e s c a  de l i n h a  
c a i u  50%,  Nenhuma f a m í l i a -  f o i  i n d e n i z a d a .■ r '*•  ' v  . . f e E '5" - -  • 3 '■■ •• 1 3 t - " . > ■ • , . . •* ■ • •

• T f' (I '
T o d o s  e s s e s  e o u t r o , s  c a s o s  s ã o  e f e i t o s ’ e s ' . i n t o mas  d e  a l g o  m a i s  ge.--'  : 

r a l  a que p o d e m o s  c o r r e . t a m e n t e  a p l i c a r  o d i a g h o s t i c o  p u b l i c a d o  p e l a .  ca-* 
m u n i d a d e  j  e s u i t a l .  dé B e l o  H o r i z o n t e  a r e s p e i t o  do r e c e n t e  a s s a s s í n i o  d o  
P a d r e  J  o a o  Bosco' -  P e r i i d ò  B u r n i e r ; h o  M a t o  G r o s s o  : " E s s e  e o u t r o s  c a s o s  d e  , 
v i o l ê n c i a  p r a t i c a d o s  no B r a s i l  n a o  s a o  c a s o s  i s o l a d o s ,  p o r q u e *  as- c a u ­
s a s  ' da  i n j u s t i ç a  s o c i a l  que  p r o d y z . i r a m  e s s e s  i n c i d e ' n t e s  c o n t i n u a m  e x i - '  ,- ^
s t i n d o  Q u a n t a s  p e s s o a s  s o f r e m , < n a s  me s ma s  c i r c u n s t a n c i a s ,  coíno â -
q u e l a s  m u l h é r é s ,  os  p o s s e i r o s ,  os ; : í n d i o s  e o s  o p e r á r i o s  que,  n ã o  t ê m '  
quem f a l e > p o r  e l e s ?  T r a t a - s e  de  m a n i f a è t a ç õ e s  da  o p r e s s ã o  n uma  s o c i e d a ­
de i n j u s t a ,  b a s e a d a  n o  l u c r o ,  n o  . . eg. ai s r to 0 n a  l e i i  d o  m a i s  f o r t e " .

Salvador , :í>utubro de 1976



ANEXO 6.7

DOCUMENTOS DO TRABALHO CONJUNTO DOS BAIRROS 

FONTE: ARQUIVOS DE PARÓQUIAS
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'frwíj Roberto San/os em relação aoi núcleos jdexistentes nas grandes ânus evi queüGlDURR - Companhia Estadual cU Daeniolvimaito Urbano ■ esUi implantando, com o apoio financeiro do BNH, os projetos CAJl, CAJAZBRA e NARANDíBA. Gula projeto terá condições de autonomia eaulo-sattsfação, com a execução de obras de drenagem, pavimentação, áf>ua, luz, instalação de hospitais, escolas, comércio, os serviços urbanos essmetai r, P. todos se beneficiarão (muitos, alids, já estão se beneficiando> dessas obras prioritá rias*'as famihas que irão ocupar as 38 m tl unidades habitacionais a serem construídas, bem ... 1o os moradom antigos dos bairros epovoados /^,Y!-já existentes. Per que destruir, se émelhor , Jintegrar? Por ifto, cGoi eruo Roberto Santos ; .* —— •*-o esta somente construindo mais casas em ' ,
f  c CAJl.CAJAZEIRA e NARANDÍBA, \ wW* mas também integrando as populações ah 
] f v '  instaladas, há muitos anos, levando* Mxs os «* benefícios prwistos em cada projeto.Ninguém terá deslocado, o fantasma <Lt

I já estão se benefscia\
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'fi expulsão tiâo existe. A realidadeé outra, énota, a realidade da integração.

DesSocação oã©5mt@gic£^®.:

TR. A B A L H O  C O N J U N T O  D O S  B A I R R O S  -outubro 1978



PORQUE VESTRU1K. SE È MELHOR IWTEGRAR?

Todo homem t e m  d l t i e i t o  a um pa dt tã o  d t  
y i -da  c a p a z  j l e  a ^ i e g u m  a 4-t e ã iua 
íam-T-d-ta i a ú d e  e bem-e4íaA,Ánc-tit4^ve a 
j U m e n t a ç ã o , v e i t u ã r U o , HABITAÇÃO, euZ 
d a d o i  medUco i  e 04 i e t i v i ç o i  iocU-a-Ci 
i n d i i p e m  ã v e i i .
(Artigo XXV, da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem)

A habitação é um direito de todo cidadão e é elemento essencial 
do bem-estar e segurança que o Estado deve promover... mas para os 
moradores do Novo Marotinho, como também a maioria da população de 
baixa renda, esse direito não é nem garantido, nem assegurado.

Outra vez o bairro do Novo Marotinho esta sendo ameaçado.Os pro 
prietãrios de 51 lotes, onde jã construiram suas casas, serão expulr 
sos para deixar o lugar a uma estrada.

No Brasil inteiro, e de modo especial na meraõria do povo de Sa 
vador, ainda estão presentes os acontecimentos ocorridos em março de 
1976: mais de 250 famílias pobres que-acharam como única solução pa­
ra ter "UM LUGAR ONDE MORAR" invadir um terreno baldia de proprieda­
de da prefeitura, foram expulsas por ordem, do prefeito, na época Jor 
ge Hage Sobrinho.

No final, a união e resistência dos moradores, fortalecidos pe­
lo apoio e solidariedade de toda a população,teve sua vitoria quando 
o Governador acabou decidindo dcar.áos moradores expulsos , .lotes lo­
calizados no Km 5 da Estada Velha do Aeroporto. •

Foi assim que surgiu o bairro do Novo Mar o t inho. Com sacrifícios 
suor e teimosia, os norados transformaram, uma vez mais, um lugar a­
bandonado, coberto de mato, en lugar habitável e urbanizado.

"A g e n t e  d e m i a t a ,  e i p a , i £ z  a4 c c b n c i ,  p f iep a&a  o t è n n e n o , çoni_ 
t K o i .  ^ i n a i m e n t e  um Z i i ga*  - p f i a  g e n t e  mo.Jiafi- e  qu a n d õ  e i t ã  t u  
do p K o n t o ,  o i  gJ iandes  , a i  imobj .LLãtu .a .6 , a i  a u t o K i d a d e í  tomam . 
t u d o  d i z e n d o  qu e  é  pc.ua u t í b a n i z a f i  a c i d a d e ,  p a x a  coní>tfiuÁ.h. 
c a i a i  p o p u l a f i e i , pa t i a  K e i o t v e f L  o p r o b l e m a  k a b í t a c Ã o n a l  d o i  
i e t o K e i  mauioi p o b x e i  da  p o p u l a ç ã o . . .  i õ  q u e  a g e n t e  nã o  vi. 
n a d a  d i a o . . .  "

0 que se ve na cidade 5: - No l i m i a r  das á r e a s  J á  u r b a n i z a d a s ,
im t e r r e n o s  a c i d e n t a d o s  e d e s p r o v i ­

dos  de q u a i s q u e r  s e r v i ç o s ,  v ã o  se a g l o m e r a n d o  as f a m f l i a s  de b a i x a  
r e n d a  na t e n t a t i v a  d e s e s p e r a d a  dc g a r a n t i r  um c a n t o  p a r a  m o r a r  a t é  
que não cheguem o a s f a l t o ,  a á g u a ,  o t r a n s p o r t e . . . e e l a s  se jam  e x ­
p u l s a s  p a r a  um po uc o mais  l o n g e .

0 M o r r o  I p i r a n g a ,  h o j e  em zona c l a £  
se  " A " ,  j á  a b r i g o u  f a v e l a s ; a s s i m  em 

O n d l n a ,  o n d e  h o j e  e r g u e - s c  o O tho n  P a l a c e  M o t e l .  *0 " B i c o  de F e r r o " ^  
g o r a  é J a r d i m  dos N a m o r a d o s .  Anos  p a s s a d o s  a p o p u l a ç ã o  da C u r v a  
G r a n J r  que o c u p a v a  o t e r r e n o  há mais  de v i n t e  a n o s ,  f o i  d e s l o c a d a  
p a r a  F a z e n d a  7 de A b r i l .

Hoje os moradores do Novo Marotinho jã__tem suas casas construí 
das com suas próprias mãos. Eles mostraram à opinião pública quê" 
não eram "INVASORES" "VAGABUNDOS", mas sim cidadões respeitáveis cjí 
pazes de formar sua comunidade, capazes de lutar para reivindicar e 
garantir seusdireitos. .

A experiência tem demonstrado que a população quando se sente 
segura e' estável nos terrenos que ocupa com seus casebres miserãve 
is é capaz de promover com seus próprios esforços solidários, melho 
ramentos gradativos, evoluindo sou padrão habitacional e de vida.

Mas a ganância dos grandes avança irresolutamente, çomo força 
destruidora, sobre essas comunidades.



Co m o  reage o governo diante desses fenôraenos7

Ele, através de seus Órgãos, planos habitacionais, etc., defend* 
os Interesses dos setores prevlléglados: .•

Ea ternos dc habitação popular, o BNH na Bshia, deixa muito a_desej&r. 
Segundo dados do Conder relativc-s. a 1976 o deficit de habitações na Re 
giao Metropolitana de Salvador era de ordem de 9 5 mil unidades.

O BNH é enpresa do Governo destinada a apoiar financeiramente a políti^ 
ca habitacional, con especial enfase à casa própria. Na realidade, to“ 
das as medidas adotadas ate o presente não ofereceram solução paraparn 
quera vive con un, dois ou três salários mínimos e que representaa,gros 
so Bodo, iaais de 70'» da população. .

A situação dos assalariados piorou muito desde que teia sido aprovado o 
fenômeno da concentração das riquezas. Ou seja: OS RICOS SE TORNARAM 
MAIS RSCOS E OS POBRES.FORÇADAMENTE MAIS POBRES:

A produção do Inocoop em 10 anos foi dejnais de 12 mil unidades resi­
denciais, sendo que 75X para a classe média, isto é,.para quem ganha 
acima de 5 salários mínimos. •

A URBIS S.A. elegeu para si novas metas, pretendendo dar acesso ã ca­
sa própria a 90.000 famílias com renda mensal entre 1 e 3 salários 
mínimos. Segundo seu atual presidente, a URBIS, nos primeiros dois 
anos de Governo Roberto Santos concluiu apenas 52 u-nidades habitacio- 
hais. -•

Nos moldes que estão sendo implantados os grandes conjuntos habitacio. 
nais em Salvador, dentro da política estabelecida pelo governo para a 
quisição da casa própria, a população de baixa renda é posta_de' lado 
de todo o processo e a alternativa é invadir. Assim as invasões vão 
se proleferando por toda a periferia de Salvador. .



ESTATvúOS BOTESTODO1 , 6  BGUtfO D5  OHIZBaO& p a^ co^ otm  m â  iottoq ftaroa gue começa
MAS PARA A MAIORIA DO POVO, QUANDO SERÂ ESTE 
■ FUTURO ?. .. ■

Sabe-se muito bem da importância do PLANHAP cujo programn prevê a 
implantação, em Salvador, de quatro grandes projetos habitaciona­
is até 1979.
0 fato é que gor diversas razões, entre elas a escassez de materi 
al, a conclusão de todo o programa esta prevista para os próximos’ 
dez anos.

SE BS0 BAKHA É PBOE&Em HCtüS PAE5A SflLl^lSOS,CORJ 1 , 5  m M O  B &  PiSSOASjr.HAGEMS Dt£&HJ3  A 2 0  AK!©S,QMflE® O S2 SK3 0 S 4  KmKÕES.



Do outro lado, o Governo, em vez de assegurar condições mTnlmas e cri 
•r mecanismos que estimulem o trabalho criador para que a população.' 
resolva o seu problema, de moradia, tira a estabilidade e a segurança 
dos menos desfavorecidos expulsando-os cada vez para lugares mais lon 
ges. ' “

Na m a n h ã  do d i a  10 de o u t u b r o ,  d e z e a e i i  í a m Z l i a i  " i n v a i O K a i ” do 
C o n j u n t o  B a h i a , no  I A P I ,  em m e i o  a v i o l e n c - i a i  e &oKte e i q u e m a  de. 
i e g u J i a n ç a ,  £oxam d e i p e j a d o i  d o i  a p a n t a m e n t o i  q u e  o c u p a v a m .
Oi " i n v a i o f i e i ” i ã o  na  m a i o K i a  p e a o a l  qu e  t K a b a l h a  em õ t i g ã o i  p ú -  
b l i c o i  como i e K v e n t e i  o u  b i i c a t e i K o i  , que  a t é  agof ia  n ã o  ’'pudtA.am  
e n t f í a K  num d o i  p l a n o i  h a b i t a c i o n a i i  poK p o i i u J . f i  uma n.enda &ami-  
L i.a u  m u i t o  b a i x a . .

CL-, 1 -
"'Não temos onde m o r a r .  Estamos a q u i  p o r q u e  não podemos , de ma*1 
n e l r a  nenhuma,  t e r  o u t r o  l u g a r  p r á  m o r a r .  0 G o v e r n o  tem que 
d a r  um j e  I t o " .

" I s s o  aqü I e s t a v a  t u d o  aba ndonado p e l o s  d o n o s ,  c h e i o  de m a t o ,  
c h e i o  de l i x o  e n i ng ué m  q u e r i a  mesmo c o m p r a r  I s s o  a q u i .  E n t ã o  
o G o v e r n o  não é p a r a  r e s o l v e r  n o s s o s  p r o b l e m a s ,  p o r q u e  e l e s  
n ã o  c u id a m  da g e n t e  t a m b é m . . . ? "

No caso específico do Marotinho, também não seria necessário des 
locar as famílias jã que segundo um técnico da URBIS "é posisíveT 
ser modificado o traçado da estrada de maneira a greservar as ca 
sas ameaçadas, e a comunidade que se forjou através da luta pelã" 
posse e domínio da terra conquistada.

Po* t u d o  i i t o , a c i m a  n e l a t a d o , o i  a b a i x o - a i i i n a d o i  A e p f L e i e n t a n t t i  d t  
v ã n i o i  i e t o A . e i  do TRABALHO CONJUNTO d a j l i d a d e  de  S a l v a d o K ,  ' c<üt&:a d o i  
d t  c a n i t a t a n  na  p e l e  o &ato do Podef t  P ú b l i c o  h o j e ,  como i e m p A t  , i e  i i  \  
t u a K  como um p o d e K  n a i  m ã o i  d e  p o u c o i  , vêm e x i g i ./1 q u e :  ~~ *

0 GOVERNO, ATRAVÉS VA U R BIS ,  ENTREGUE VEFINIT1VÃMENTE AOS MOR AD O- .
RES PO NOVO MAROTINHO 0 TÍTULO VE PROPRIEDADE;
E TAMBfM RESPEITE 0 CONTRATO FIRMADO, QUE GARANTE AOS MESMOS H&O 
SOFRER NENHUM TIPO VE AÇÃO POR.PARTE VO GOVERNO VURAUTE 0 PRAZO-'
VE VEZ ANOS. *

Ao n u m o  t e m p o ,  i o l i d a J i i z a m - i e  com a. j  u i  t a  u t i v i n d i c a ç ã o  d o i  m o t a d o -  
K e í  do No vo UaA.ot i .nho,  Kz faoKçando a a ç ã o  j u d i c i a l  e n c a m i n h a d a  c o n t i a  .* 
a  CEVURB, no  i e n t i d o  q u e  a m a m a :  *

SUSPENVA AS OBRAS E EFETUE A MQV1FÍCAÇÃ0 VO PROJETO VA ESTRAVA 
dUE VEVERX SER COMPULSORI AMENTE AFASTAVA PARA Aí FM VOS LIMITES  
ISSO £ ÇtfÉ SEU TRAÇAVO SEJA VESVIAVO A FIM PE EVITAR CORTAR 0 
BAIRRO VO NOVO MAROTIMHO.

S a l v a d o K , t6 de o u t u b r o  de 19 78

1 )  SOCIEDADE NOVO MAROTINHO
2)  SOCIEDADE BENEFICENTE E CULTURAL DE BARREIRAS ENGOMADEIRA/NARANDIBA
3)  SOCIEDADE SÃO J O S f  DO CURUZU -  LIBERDADE
4)  GRUPO DE MORADORES DA FAZENDA GRANDE
5 )  COMUNIDADE DA FONTE DO CAPIM
6 ) CENTRO ESTUDANTIL E CULTURAL DE CAITITÉ/CECCA
7)  DIRETÖRIO ACADÊMICO DE FÍSICA •' •'
8 ) DIRETÖRIO ACADÊMICO DE ECONOMIA

- ‘9 )  DIRETÖRIO ACADÊMICO DE BIBLIOTECONOMIA
1 0 )  DIRETÓRIO ACADÊMICO DE ENFERMAGEM
1 1 )  DIRETÖRIO ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA
1 2 )  ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS AGRONOMOS DA BAHIA -  AEA-Ba .
1 3 )  ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DE ASSISTENTES SOCIAIS/APAS
1 4 )  UNIÃO DE JOVENS ATUANTES DA NOVA ERA DINAMICA/UJANED - F a z e n d a  Gr a n d e
1 5 )  PALMARES INÃRON, TEATRO,RAÇA,P0SIÇÃ0 E CULTURA



COMITÊ BRASILEIRO PELA ANISTIA /NtfCLEO DÁ BAHIA
EQUIPE DE TRABALHO DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL DA PARÓQUIA DE S .  PAULO -IAPI 
GRUPO MALÉ CULTURA E ARTE
COMUNIDADE DA VILA NATAL -  Fazenda Grande •
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE, RECREATIVA E PROTETORA DO PERO VAZ 
GRUPO DE MORADORES DE SETE DE ABRIL .
CONSELHO DOS MORADORES DO BAIRRO DE BEIRU 
SOCIEDADE BENEFICENTE CULTURAL RECREATIVA DA BOA VISTA 
CENTRO ESTUDANTIL DE GUANAMBI /CEG 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE PSICOLOGIA 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE tftfSICA 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE COMUNICAÇÃO
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE MEDICINA .
ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA DA BAHIA 
ASSOCIAÇÃO BAIANA DE PSICOLOGIA / ABaP
INSTITUTO DOS ARQUITETOS DO BRASIL /DEPARTAMENTO DA BAHIA .
INSTITUTO BAIANO DOS ADMINISTRADORES
GRUPO EXPERIMENTAL DE ARTE DA FAZENDA GRANDE /GEAFAGRA 
GRUPC r.NÊGO DE ESTUDO DA PROBLEMÁTICA DO NEGRO BRASILEIRO 
GRUPO DE TEATRO MTEC /ALTO DO PERU 
GRUPO DE TEATRO PI XI LI M 
GRUPO DE TEATRO PAINEL /BOM JUÁ 
PARÓQUIA DE PLATAFORMA 
PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DE GUADALUPE
SOCIEDADE DE. BAIRRO DA CAPELINHA .
GRUPO DE MORADORES DO. BOM JUÁ •
GRUPO DE MORADORES DA JAQUEIRA DO CARNEIRO ,
GRUPO DE MORADORES DA CAPELINHA
CENTRO DOS ESTUDANTES DE ITAPETINGA /CEITA
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE ADMINISTRAÇÃO
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE PEDAGOGIA
DIRETÕRIO ACADÊMICO DE MATEMÁTICA ‘
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE FARMÁCIA •
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE HISTÓRIA r '
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE NUTRIÇÃO < *
ASSOCIAÇÃO DOS SOCIÓLOGOS DO ESTADO DA BAHIA /ASEB 
ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES LICENCIADOS DO BRASIL /SEÇÃO DA BAHIA ' 
ACADEMIA DE CAPOEIRA ANGOLA 1? DE MAIO -  Fazenda Grande 
GRUPO DE JOVENS JUCRI -  A l t o  do Peru 
FEDERAÇÃO BAIANA DE TEATRO AMADOR 
ADVOGADO ADELMO OLIVEIRA
COMISSÃO PASTORAL DA TERRA /CPT .
GRUPO DE MORADORES DO ALTO DO AREAL -  N o r d e s t e  de Amaralina  
COMUNIDADE CATÓLICA DE SUSSUNGA *
COMUNIDADE DO ALTO DO PERU
ASSOCIAÇÃO DOS JOVENS INDEPENDENTES -  BOM JUÁ
GRUPO DE MORADORES DO ALTO DA SANTA CRUZ -  N o r d e s t e  de Am ara l ina  
CONFEDERAÇÃO INTERIORANA DE VESTIBULANDOS E UNIVERSITÁRIO DA BAHIA 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE ARQUITETURA 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE LETRAS 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
DIRETÕRIO ACADÊMICO DE ENGENHARIA ETÊTRICA 
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE ENGENHARIA MECÂNICA 
COMISSÃO DE TRABALHO DE ENGENHARIA 
DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES /  DCE UFBa 
ASSOCIAÇãO BAIANA DE BIOLOGIA,
ASSOCIAÇÃO BAIANA DE GEÓLOGOS 
NÜCLEO CULTURAL AFRO-BRASILEIRO 
CENTRO DE ESTUDOS E AÇÃO SOCIAL /  CEAS.
ESCOLA PROFISSIONAL 19 DE MAIO -  Fazenda Grande
COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL DO MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A 
DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

79)  GRUPO MOISÉS
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Jornal da Federação dai Associações 
de Bairros de Salvador

Edição Especial — Novembro 89

Entidade filiada a Febam e ConamFabs comemora 10 ano

A  F a h s  fai sua história n a  rua axigindo soluções para os p r o b l a m a i  d oa m o r a d o r e s  d o s  bairros po pu lH ra s

A Federação das Associações de 
Bairros de Salvador comple ta 10 
anos de luta em defesa do povo da 
cidade. Uma década que marcou a 
história da Bahia, desde a • 
resistência a d itadura m il i tar, à 
conquista da liberdade democrática 
e ó avanço da luta popu lar por seus 
direitos elementares, como comer, 
vestir, morar, se transportar 
dignamente, ter segurança sem 
violência, enfim viver como 
cidadãos numa cidade digna. De 
o i to  associações no in ic io  para 200 
hoje, a Fabs demonstra que é um 
organismo vivo na lu ta popular. 
Entre lutas antigas e mais recentes 
o mesmo compromisso de melhorar 
a vida de milhares de pessoas. A 
entidade apresenta agora a proposta 
da discussão de um pro je to Polít ico 
Popular para a Cidade, é precico 
dar palavra aos bairros e seus 
moradores organizados.

Â Constituinte 
no Município

Pág. 2
Por dentro da 
história da Fabs 

Pág. 3 
Febam joga duro 
contra divisáo 

Pág. 4

A força do voto popular
Dia 15 de novem bro o povo baiano e 

brasile iro tem  um  compromisso com a dem o­
cracia, com  seus interesses e com seu fu tu ro  
quando vai vo ta r para presidente da R epúb li­
ca, depois de 2 9  anos sem este d ire ito . O 
Brasil cresceu, mas o bo lo  econômico não fo i  
d iv id ido , p o r  isso a fom e e a miséria cresce­
ram. Esse sistema fa lido  está em crise.

O m o v im en to  com un itá rio  que reúne a 
população nas associações de moradores em 
todo o país tem  um  im portan te  papel a cu m ­
p r ir  neste m om ento, na medida em que con­
tr ib u i para este debate e coloca propostas  
concretas para dar um  fim  a esta crise. É 
preciso in te ns ifica r a realização de debates 
nos ba irros para esclarecer os moradores dos 
bairros populares.

Estamos vendo a batalha e le ito ra l se 
po la rizar cada vez màis entre candidatos 
progressistas e os reacionários. Os p rim e iros

querem  mudanças efetivas para o país, os 
segundos, m anter o quadro que a í  está, em ­
bora prom etam  "com pe tê nc ia ",“ austerida­
d e '' e " f im  da corrupção". Tudo conversa 
fiada de campanha eleitoral. Na hora de go 
vernar o povo é esquecido.

A  Fabs não defende candidatos, mas 
tem uma pla ta form a p o p u la r aprovada nc 
Congresso Estadual das Associações de M ora  
dores. Neles defende o não pagamento da d í  
vida externa, reform a agrária an tila tifu n d iá  
ria, com  congelamento de preços do p r im e in  
necessidade, defesa da Am azônia com o p a tr i 
m ôn io  nacional, recuperação de em preço t 
salário, p rio ridade  para os setores da educa 
ção, saúde e transporte coletivo.

Quem defende estas propostas tem o 
nosso ap .io . O voto consciente é naquele 
candidato que a gente sabe que vai co locar 
em prá tica  em seu governo a defesa da m a io­
ria do povo brasileiro.



O onstituinte MunicipalNovas leis da em debate
Promulgadas as novas constituições Fe­

deral e Estadual os municípios têm  pele fren ­
te o desafio da redação das novas Leis Orgâ­
nicas, o equivalente à Constituição (Munici­
pal.

Diferentem ente do que afirm am  alguns 
'conservadores'' e "legalistas", o processo de 

elaboração da Lei Orgânica tem o "status” 
de procasso constituinte, visto que, pela pri- 
Tteira vez na história política brasileira as 
lâmaras de Vereadores e as populações das 
r ^ d e s  participarão efetivamente da con- 
ccçüo de ujti t-x to  próprio, voltado para'os 
jroblemas e especif icidades dos seus m unicí- 
>ios.

O PO VO  E A LEI

Há de se perguntar: o que u povo de 
ialvador tem a ver com este processo? Tudo. 
•iluito mais do que imaginamos. Nesses seis 
neses que se seguirão, até o dia 29 de março, 
:uando será promulgada a nova Carta de Sal- 
/ador, os destinos de nòssa cidade e, princi- 
ja lm ente, das populações de periferia, dos 
Dairros desassistidos, daqueles que moram  em 
encostas e baixadas, estarão sendo decididos 
e definidos na form a da Lei.

A Lei Orgânica vai decidir se o povo pode 
intui fci ir nos planos e obi as que são necessá­
rios a Salvadoi ou se continuaremos conviven.- 
tío com a sem-vergonhice das negociatas en­
volvendo prefeito  e vereadores, as obras fa ­

raónicas tipo "Bonde M oderno” .
A Lei Orgânica vei decidir se o povo de 

Salvador interferirá na elaboração do orça­
mento Municipal, discutindo as prioridades 
para investimentos em Transportes, Educação, 
Saúde e Saneamento, Habitação e Meio-- 
Ambiente.

A Lei Orgânica pode se constituir docu­
mento de preservação do ambiente urbano, 
exigindo a relocação das fábricas que ainda 
se mantém em áreas residenciais, defender o 
centro histórico e o patrim ónio ecológico de 
Salvador, com o a Lagoa do Abaeté, os Par­
ques de Pituaçu e São Bartolom eu, as praias 
da Orla M arítim a, do  Subúrbio e de Itapagi- 
pe. Portanto, é do interesse de cada um par­
ticipar deste m om ento.

A FE B A M  É A  FA BS S A E M  N A  FR E N T E

Por entender a responsabilidade que têm 
com a cidade a Federaçção Baiana e a Fede­
ração das Associações de Bairros de Salvador 
saíram na frente, abrindo a discussão com as 
associações e outras entidades interessadas.

Já foram realizadas duas reuniões, elabo­
rado um documento de reivindicação, entre­
gue ao presidente da Constituinte Municipal 
em visita fe ita à sede da entidade e marcado 
para o dia 10 de novem bro sexta-feira à noi­
te o prim eiro debate na sede da Fabs.

O calendário da Constituinte já e.'td de­
finido, no mês de janeiro será coordenada a

t- ''- -
K  f

A  ata n ça o  do povo te vo lta  agora p ara  esta C a sa

entrega das emendas populares à Comissão  
Especial da Câmara M unicipal.

A  tarefa do m ovim ento co m u n itário , neste 
m om ento é de irradiar a discussão em to d a  a 
cidade, em cada bairro, em cada rua. M arcar  
assembléias e reuniões, fazer debates e orga­
nizar os projetos populares que serão encam i­
nhados à Câmara.

É preciso, pois, redobrar os esforços, 
m obilizar a cidade para que em 29  de m arço  
de 9 0  possamos festejar a prom ulgação da 
prim eira Lei Orgânica m oderna, progressista 
f  popular, è altura dos desafios de um a c id a ­
de que em breve conhecerá um  novo século e 
capaz de resgatar a enorme dfvida social que  
os governos têm para com o seu povo.

“ Fernando Irujo” faz administração desastrosa
Passados 10 meses'da administração do 

prefeito Fernando José, junto com  o em pre­
sário Pedro Iru jo , fica cada vez mais claro 
para a população de Salvador, principalm en­
te dos bairros populares o desastre, a im eom - 
Detência e o descaso para com os problemas 
essenciais da cidade. O prefeito tirou  a más­
cara do discurso em "defesa do povo pobre"  
e demonstra que serve mesmo aos grandes 
patrões principalmente dos transportes e da 
construção civil.

• A população mostrou nas primeiras pes­
quisas da opinião que não aceita a adm inis­
tração municipal. O índice de aceitação de 
Fernando Jòsá fo i da 7%, tornando o prefe i­
to de capital mais impopular do Pais. '

Enquanto o prefeite governa atenden­
do aos acordos com a parcela do em presaria­
do e grupos políticos que o apoiam , de ixa os 
setores vitais da administração beirando o 
caos. São buracos por toda parte, transportes 
caro a precário, plano de Transporte de Massa 
congelado, encostas caindo, contenai de desa­
brigados ao abandono e chegou a reprim ir as 
invasões do sem casa. A  avenida Suburbana, 
so como exem plo, está literalm ente destru í­
da. O lixo se am ontoa nos bairros populares.

’ t ■ ** ;■" ~ >'~y ~ ■ .BS) í i -  V  - • - - -  /■ y :■ j

M i r c i i  d o  d g u ttr *  n »  ru a : l ix o  a  Bigoto

eleito eram obras e mais obras com a Faec, 
.mas 10 meses depois, a fábrica não sorve, 
traz prejuízo.

Como se não bastasse, numa jogada da­
nosa a cidade aprova a " L e i da C ontraparti­
da’', abrindo a Orla M a rít im a , uma das mais 
belas e conservadas d o  país, para as constru­
toras cortarem  espigões, em  troca de investi­
mentos em sítios históricos com o o Pelpuri- 
nho. Os vereadores oposicionistas denuncia­
ram a "negociata" e entidades populares, in ­
clusive a Fabs, quo partic ip a  do m ovim ento  
em defesa da orla da cidada.

que na prática não há respeito ao que 6 d e c i­
dido.

A  grande maioria dos eleitores do atual 
prefeito  adm item  que erraram  ao votar no  
atual prefe ito . Pelo menos, o povo aprenda  
mais um a lição na po lítica. Desconfiar-sem ­
pre de candidatos que fa lam  m uito  a não  
têm  experiência de luta ju n to  ao povo.

" N E G O C IA T A "

Sempre procurando escapar da responsa­
bilidade que assumiu ao sor ele ito , o prefeito  
ateqa falta de verbas, a crise financeira, com o  
se o povo tivesse que desculpá-lo pela situa­
ção caótica da cidade. Mas com o explicar o 
fecham ento da Fábrica de Equipam entos C o­
m unitários, Faec, provocando a demissão de 
m ilhares de pais ãe fam ília? Antes de ser

A  relação do p re fe ito  com a Fabs, no 
in íc io  era só au torita rism o , negando-se mes­
m o a marcar audiência com  os diretores. 
Com  pressão popular, principalm ente depois 
do fo rte  m ovim ento dos desabrigados, ele re­
solveu conceder audiências quinzenais. S6 
que Fernando Josá fa z  ouvido  de m ercador, 
ou seja escuta, escuta, garante que vai enca­
minhar a reivindicação aos seus secretários, 
mas não encam inha nada. Isso demonstra

Deolho na Câmara
entn n™“ C®mara Municipal subsarvi- 
enta e populista. Suservianta porque a • 
maioria dos vereadores dizem am érna^  
Projetos do prefeito, vide caw da L bí 
da Contrapartida, quando 24 da banca-
O r lf iT  rnfma apr0Vararn 8 lei danosa à 
Orla Marítima. Populiitn que fala um 
defender o , intere™, do „1 * *

8° *  Brande, moratí-

da Salvador. '  pf° prietârl° *  da 

Populares BÇ°** d9 balr">»

do contra oi S S S f a r f j T -

ben#fls» n d o  „  elitas £  
S^vador. Tem  m uita p n te  que nã0  *

ma11’  do eleitor
bairrot populäre«. Olho nsles' dos

I
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Movimento popularA força do povo nos bairros
Em setembro a Federação das Associa­

ções de Bairros de Salvador completou 10 
anos de existência. Uma data histórica, mar­
cada na memória de todos os companheiros 
abnegados e militantes de bairros populares 
que-em  79, no reinado dos genarais, da dita- 
ou-a m ilitar levantaram sua força para com­
bater o oportunismo e o clientelismo po líti­
co cios que estavam do lado do autoritarismo. 
N c começo foram 8 agora são 200 associa­
ções filiadas. São 10 anos de luta popular 
que prossegue avançando em direção a uma 
vida digna para o povo da cidade.

A o completar uma década a Fabs enfren­
ta novos desafios entre eles, o combate ao 
mesmo clientelismo que em 79 era feito por 
vereadores, afirma uma de suas primeiras di­
retoras Antônia Garcia, atualmente na dire­
toria da Comissão de Saúde, Saneamento e 
M^iO-Ambiente. Agora é o clientelismo do 
governo Sarney, através do tiquet do leite, 
passando para as associações que tenta minar 
a combatividade e a luta do movimento de 
bairros. A luta de resistência continua, diz a 
d 'etora da Fabs, mas avança com propostas 
concretas como a discussão de um Projeto 
P olítico  Popular para Salvador. .

D A S  CRECHES A O  Q U E B R A -Q U E B R A
A Fabs nasce sob o símbolo da luta pela 

a.Tstia, que possibilitou a liberdade de presos 
pciíticos e o retorno de exilados. O movi- 
rren to  de bairros crescia e a entidade, segun­
do Antônia Garcia surgiu como uma ponte 
entre a comunidade e o poder público, já 
que a maioria da câmara era clientelista. Ás 
lutas principais levantadas não diferem das 
atuais: saneamento básico, moradia, trans­
porte-coletivo, saúde, educação, creches, co- 
me-ça a surgir o movimento de mulheres.

Na época o prefeito biônico Kertész, des­
pachava na sede da Prefeitura improvisada 
dcs Barris, mas só recebia a diretoria da Fabs 
scü pressão. Começa a mudar seu comporta­
m ento depois do quebra-quebra de ônibus 
err, 81 . Uma grande lição do povo. Sai Mário 
Kertész e entra Renan Baleeiro com a mes­
ma postura anti-popular, afirmando que os 
“ representantes do povo são os vereadores" 
Cr:ando uma falsa contradição entre a Fabs 
e cs vereadores.

Passeata do í  de&abrigadoi d a  lubúrfcio e m  j u n h o  mo rt ra o p o d e r  de  mobi li za çã o d a e n t i d a d a

A luta política esquenta na cidade em 
82, quando João Durval escolhe Manoel Cas­
tro como prefeito biônico. Na Câmara de 
Vereadores destaca-se uma bancada oposi­
cionista majoritária. Neste período a Fabs se 
mobiliza na luta da invasão das Malvinas, 
conquistando algumas vitórias, obrigando 
Manoel Castro a assumir alguns compro­
missos como construir um posto de saúde, 
creches. Surge também a luta dos desabri­
gados, a denúncia da situação humilhante de 
famílias colocadas em barracas de lonas. Nes­
ta época que surge o Conselho de Encostas, 
da Mulher e dos Transportes.

Em 86, quando Mário Kertész, é eleito 
prefeito, Fabs .conquista espaço na Câmara 
Municipal, inclusive discute o orçamento 
municipal. Mas aí .entra, segundo Antônia 
Garcia, o estilo autoritário de Mário Kertesz. 
Inicia-se a desativação das comissões e há um 
refluxo do movimento nos bairros, fruto da 
aliança das esquerdas com o prefeito. Em 
maio de 87, a Fabs dá a volta por cima e pro­
move uma manifestação denunciando o pre­
feito como autoritário e incompetente. Tam­
bém aparecfm as primeiras lutas com interdi­
ções de pistas como Bonocô e Saramandaia 
para forçar a construção de passarelas.

Assumindo a Prefeitura este ano, Fer­
nando José continuou seguidor da política 
do seu antecessor até que ocorreu a tragédia

das chuvas e a manifestação dos desabrigados, 
que realizaram uma passeata gigante do su­
búrbio até a Prefeitura. O prefeito resolveu 
ouvir a entidade, mas só ouvir. Não encami­
nha nenhuma reivindicação dos bairros, di­
zendo que não tem dinheiro. Mas na época 
da campanha fez "promessas fantásticas" 
lembra Antônia Garcia.

PROJETO POPULAR
Ao completar uma década é o momento 

de avançar na luta, afirma a diretora da Fabs 
e as primeiras idéias paia que a entidade ela­
bore um esboço de projeto popular para a 
cidade surgiu no seminário Desabrigado Nun­
ca Mais. "Este projeto surge da necessidade' 
de sair do círculo vicioso da questão das chu­
vas e outras importantes, para um projeto 
elaborado pelas lideranças populares, contan­
do com a assessoria de setores da Universida­
de Federal da Bahia. "Vim os Inverter a 
ordem pois hoje sai tudo dos gabinetes para 
a comunidade", afirma Antônia.

Nesta inversão de ordem já existem vá­
rias assessorias engatadas para trabalhar nes­
te projeto, que pretende aliar a produção 
científica com as necessidades populares e 
participação da comunidade. "Vimos, inclu­
sive discutir um novo Plano Diretor, pois o 
atual, a população não sabe de nada", garan­
te Antônia.

Trabalho conjunto da Fabs e Iab 
teve centro na questáo urbana

Programa de Orientação Jurídica 
conscientiza morador de bairro

H a b r ia ç io ,  o problem * g r n im m o

A  questão urbana é m uito pe­
cu lia r a população de Salvador e 
jsso aproxim ou m uito a entidade 
co m o  a Fabs do Instituto do A r­
q u ite to s  do Brasil, seção da Bahia 
w  vice versa. A opinião è do pre­
sidente da entidade, Arm ando  
Branco, ao comentar o entrosa- 
m e n to  da Fabs com o Iab, nesta 
década. Principalmente na qus-

tão da habitação que passa a ser 
o problema mais grave da cidade, 
porque atrás dela vem a questão 
do saneamento, da água, trans­
porte, equipamentos sociais.

Como as cidades empobrece­
ram, diz Armando Branco, fato  
por demais denunciado pela Iab, 
a população deu passos impor­
tantes ao sentir este problema, 
criando seu próprio canal de arti­
culação política e social. Eviden­
temente, destaca o presidente do 
Iab que hoje a Fabs assume seu 
próprio trabalho, como também  
a entidade dos arquitetos desen­
volve atividades de sua área, mas 
sempre presente para debater e 
apontar soluções para o proble­
ma urbano.

A Ordem dos Advogados do 
Brasil, seção da Bahia, é uma en­
tidade que nestes dez anos de 
Fabs vem procurando contribuir 
para conscientizar os moradores 
dos bairros populares de seus 
direitos. A conselheira da OAB e 
o presidente da Comissão da Me­
nor Hália Barbosa destaca que a 
entidade vem efetivamente cola­
borando, citando o exemplo do 
Programa de Orientação Jurídica 
nos Bairros.

Este programa existia há dois 
anos e permitia que cada associa­
ção, preenchendo um formulário, 
indicasse o que queria ter debati­
do e a OAB escolhia um profis­
sional. Dentro deste programa 
vários debates foram realizados.* 

"Admiramos o trabalho de-

O A B  quer d iic u tlr  o m enor 

senvolvido pela Fabs e queremos 
que tenha mais aproximação", 
diz a presidente da Comissão da 
Mulher da OAB, Adna Aguiar. A 
diretora da entidade destaca a 
idéia de se realizar um Fórum na 
CSmara de Vereadores sobre o 
problema da Mulher e do Menor, 
cujo resultado seria a apresenta­
ção de emendas para que sejam 
incluídas na nova Lei Orgânica 
Municipal.
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Organização estadual ' ’ vFebam combate assistencialismo

Um a entidade estadual para congregar 
associações, uniões e federações de bairros 
do  estado, am pliar a lu ta do m ovim ento co­
m unitário  e unir os m oradores em torno de 
suas reivindicações, assim nasceu a Federa­
ção Baiana das Associações de Moradores. 
Com  ar criação da Febam cresce a possibili­
dade de desenvolver o m ovim ento de bairros 
nos principais m unicípios baianos e levantar 
lutas em muitas cidades em que os m orado­
res ainda tentam  se organizar em suas asso­
ciações.

0  trabalho da Fabs, que organizou o I 
Congresso Estadual de Associações de M ora­
dores para cirar a Febam, fo i im portante e 
decisivo. Contou com a participação de lide­
ranças comunitárias de 43  m unicípios, num  
to ta l de 40 0  participantes da capital e in te­
rior. Criar a federação estadual, neste m o­
m ento, foi uma exigência do m ovim ento po­
pular.

Comissão faz 
balanço de 
atividades

T R A N S P O R T E

A comissão de Transporte vai ampliar 
seu trabalho em conjunto com todas as asso­
ciações para discutir a proposta de volta do 
Conselho Municipal de Transporte depois de 
passar na comunidade será aprovada propos­
ta para ser apresentada e incluída na Lei O r­
gânica do M unic íp io , a C onstituinte M unic i­
pal. A  comissão tam bém  continuará na in­
tensa m obilização, realizando interdições nos 
bairros por um sistema de ônibus melhor e 
mais barato para a cidade. O transporte na 
cidade continua sendo deficiente, mas mes­
mo assim os preços das passagens sobem 
quase todo mês, afirm a o d iretor da comis­
são Wilson Tavares.

Reunião da comissão de 15 em 15 dias nos 
bairros.

E X P E D I E N T E

J O R N A L  D A  F A B S  
Jornal da Fabs — E d ição  Especial 

dos 1 0  anos. Pub licação d ji d ire to ria  
da Federação das Associações de B air­
ros da Salvador.

D ire to ria  E xecutiva  — A n tô n io  
Jorge P im ente l, Jorge A n tô n io , S ilv io  
P in to , M arinalva C onceição . D ireto res  
d e Comissões: W ilson Tavares, C on cei­
ção Dias, A n tõ n ia  G arc ia , E lzinava, 
A n a ild a , M aria  L u iza , Iv o n e y , A n tô n io  
D am ascono, C a rlito  P ere ira , M aria  
Josó e Ju lie ta . A  Fabs é considerada  
u m a entidado de u t ilid a d e  pú b lica  m u ­
n ic ipa l e estadual. R edação e edição  
da publicação Load C om un icação  e 
C on su lto ria  L td a . Jo rn a lis ta  Rasponsá- 
vel L u iz  Sórgto R ocha — D R T  — 1 0 0 1 .

E nd ereço  da Fabs — Praça da Sé, e d i­
f íc io  Th em is .s a la  1 0 5 , fo n e  2 4 3 -5 9 3 4 .

A Febam , a firm a os seus diretores, ch e­
gou para com bater as entidades cartoriais, 
vinculadas à Secretaria Especial da Habitação  
e Ação C om unitária  - S EA H C , e que m am am  
do projeto  do leite. São entidades assisten- 
cialistas, que tentam  se organizar a nível es­
tadual, que não  p ro m o ve m  lu tas em  defesa  
da com unidade. A o contrário, a jogada delas 
é dividir, esfacelar o m ovim ento com unitário  
consciente e mais avançado.

A o lado da representatividade da en tid a­
de, foram  aprovados resoluções para avançar 
a luta dos bairros, destacando-se por creches, 
escolas públicas, implantações de delegacias 
da mulher em todo o estado da Bahia; luta 
pela reform a agrária e a suspensão do paga­
m ento da d ív id a  externa.

S A U D E ,
S A N E A M E N T O  E M E IO -A M B IE N T E

Realizar um Encontro Municipal de Saúde 
e m obilizar a comunidade para discutir e p a rti­
cipar dos debates sobre a nova Lei Orgânica do 
M unic íp io , estas são duas das-principais a ti­
vidades da Comissão de Saúde, Saneamento 
e Meio-am biente neste fim  de ano. Tem ta m ­
bém os cursos de medicina natural, p rim ei­
ros socorros, seminários sobre os diveros dis­
tritos sanitários e a realização de lavantame- 
to das creches comunitárias, que vai term inar 
num seminário com participação do Neim  e 
Unicef.

A diretora da comissão Antonia Garcia 
destaca que este setor tem feito um  bom tra ­
balho com a comunidade, avançando a cons­
ciência dos moradores.

Reunião da comissão — Quinta, 1 7 horas.

E D U C A Ç Ã O  

A educação na Bahia .vai de mal a pior, 
mas na rede de ensino municipal o quadro é 
com pletam ente caótico. As escolas com eça­
ram a ser fechadas e a Prefeitura rião dá 
solução para o problema dos desabrigados.

que vivem nos préd ios escolares. A  Com issão  
de Educação vem  d iscu tin d o  o assunto com  
associações de m orado res para en co n tra r  
uma solução. D epois de p a rtic ip a r  a t iv a m e n ­
te do processo da C o n s titu in te  E s ta d u a l, re­
vela Maria Luiza Silva, d ire to ra  da comissão  
de Educação, on de ap re sen to u  em en d a bene  
ficiando as escolas c o m u n itá ria s , chegou a 
vez de interferir na Lei O rg ân ica .

Reunião da comissão: Q u in ta s , às 1 7  horas, 
sede da Fabs.

D IR E IT O S  H U M A N O S
Envolver as associações de m o rad o re s  » 

a comunidade da discussão d o  p ro b le m a  d ;  
menor, abandonado e buscar soluções são o; 
principais objetivos d o  tra b a lh o  da C om issã; 
de Direitos H um anos nos p ró x im o s  meses 
Neste sentido a d ire to ra  da com issão E lz ins  
va Silva defende um a atuação  c o n ju n ta  ds 
Fabs com a Com issão de M enores da C rd e ~  
dos Advogados d o  Brasil, seção da B ahia í  
como atividade co ncreta te m  a p ro p o s ta  d-: 
promover um sem inário  sobre o m e n o r, e r  
dezembro. A  com issão p re ten d e  a b r ir  o de­
bate nos bairros com  mães e m eno res d e  ruE

Reuniões da comissão — to das as q u artas , 17 
horas, sede da Fabs

Imprensa popular avança movimento.
Concetção Dios*

A imprensa popular defende os m ovi­
mentos populares e comunitários. É im po r­
tante e necessária que os moradores de b a ir­
ros tenham  um  canal para ampliar suas re i­
vindicações e lutas. Um  boletim , mesmo que 
pequeno, um  jornalzinho bem feito, serve de 
elo de ligação entre milhares de pessoas. 
Uma luta de um  bairro fica sendo conhecida 
por outro bairro  e assim forma-se grande cor­
rente de inform ação.

O m ovim ento com unitário deve criar 
seus mecanismos de divulgação, ter vida p ró ­
pria neste setor. É preciso ampliar o trabalho  
de com unicação, com panfletos, jornais, rá- 
dios-piratas, entre outros, A imprensa bur­
guesa, a serviço das classes dominantes, usa 
estes poderosos meios de comunicação (T V s , 
rádios, jornais) para formar uma ideologia 
favorável aos seus interesses e até para d itar  
as regras do jogo p o lítico  do oaís.

Este jornal, c o m e m o ran d o  dez anos d í ■ 
luta da Fabs, está sendo p u b lic a d o  p e lo  es­
forço permanente dá d ire to r ia  de im prensa 
em buscar os recursos para e d itá -lo . £  b c ~  
ressaltar que este ve ícu lo , que deveria  t f  
uma periodicidade, não é p u b lic a d o  há m as  
de dois anos, o que é um  grande p r e ju íz ;  
para o m ovim ento de bairros na ca p ita l e n ;  
estado.

Temos u m  d e s a f io  q u e  é m a n t e r  a e c -  
çâo deste im p o r ta n te  v e í c u lo  de i n f o r m a ç ã :  
do movimento p o p u la r .  D e s a f i o n ã o s o d a c -  

"retoria de im prensa da Fabs, mas de  to d a s  ís 
. lideranças p o p u la re s  qu e  q u e r e m  t r a b a lh a - 
ombro a o m b ro ,  passo a passo, p a ra  q u f  
tenhamos em nosso e s ta d o  u m  m o v i m n t o  cc- 
munitário fo r te ,  u n id o  e r e p r e s e n ta t iv o .

Viva a im prensa p o p u la r!
Viva os 1 0 anos d-e lu ta  da Fabs!

*  D ire  tors de Im prensa da F  »ta

i
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f Este documento e o resumo das conclusoes di varios seminários e 

delistes feitos con -a população de bairros,a respeito dos problemas . 

ae ÍSaúde que representamos,

Apressntamos oste resumo na prévia de Salvador da VIII2 Confe - 

reAcia Liacional de Saúdo e achamos importante que essas propostas se. 

jam discutidas na Conferência e apareçam entre aquelas propostas a 

provadas para serem encaminhadas para a Constituinte. .

. ' .rgTIC A SAÚDE '

Ar. pessoas tem diroito à vida decente. Isto quer dizer condi. - 

vjuus d„ v'ida que permitam o crescimento e desenvolvimento das pesso- 

ai-ou; de outra maneira, condiçoes de vida que nao levem a taxas de 

mortalidade infantil tão alta (HO/lOOO) ,por causas como desnutrição 

diarreia c desidratação» .

Se é ao3Ín,direito à saúde tem a ver como direito a vida em con 

dições decentes,e entre estas condições estão o acesso a serviço de 

saúde e de saneamento "básico que permitam evitar as doenças ou desco 

bri-Ias e trata-las logo que se iniciam.

ilEPOJMULAÇÃO DO SISTEhA

" Incluir os orgãos responsáveis pelo saneamento Basico no sistema, 

de saúde em todos os níveis;

- Divulgar os programas e serviços de Saúde através dos meios de di­

vulgação da massa;

- Incluir agentes populares de Saúde escolhidos pela comunidade en / 

que trabalharão.Estes agentes devem fazer parte do quadro de p e s s o a l  

das unidades de saúde do estado ou do I.íunicipio,e desenvolver o tra­

balho de educação para a saúde.0 trabalho desses agentes será aconpa 

nliado e avaliado pela representação da comunidade,assim como todo o 

serviço da unidade de saúde; .
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C03 o garantir aos deficientes o atendinento ne d i c o ho sp it al ar 

-oo- G^Ga]g!.ecializado nesno.para aqueles não segurado pelo IKEjS; ■ ■ 

~ = lÍCSQftVó’ltârP^V6ffizic:b" 'copeciafS’‘-çarfa r o orientação' ^ ‘"'assis.tcncia /  

prestada aos Hansenianos,equipando as unidades c preparando pessoal . 

para que seja" garantida esta assistência;

- descentralizar os serviços c organizá-los de no. do a garantir qüe 

un paciente nandado por outro serviço da redo seja atendido;

- Anpliar c nelhorar o atendinento à saúde nental;

■ - Criar fornia e condições para que os conselhos conunitarios se tor- 

non parte integrantes da direção dos serviços de saúde;

- Anpliar o PSA para todos os "bairros ,3o1.) a responsabilidade das As_ 

sociaçõcs de üairros;

- Pronovcr progranas de produção de alinentcs' nas terras públicas; 

Reforçar a fiscalização sanitária,cspccialncntc nas feiras livres;

- Pronovcr progranas de conbatc ao lixo;

- Aumentar os turnos do atendinento nedico odontologieo; •

•- Anpliar os serviços odontólogicos con prevenção e rctauração;

- Criar serviços de atendinento psicológico para escolares c -rupos 

 do doentes; . . .

- Tazc-r plano do saúde para a cidadq;divulgá-lo c disçuti-lcs cor. a 

populaçãc organizada";   ; - •

- “Prioridade à. prevenção e controle das doenças transnissíveis;*
- Criar condições para que os serviços públicos de saúde possan ofe­

recer todo o::anc conplenentar quo seja necessário;

- Dotar postos o centro de condições níninas para priueiros socorros

- Criar serviços dc cnorgcncia, en pontos diferentes da cidade;

FINArTC IAI.TEN TO

- Cabe ao Estado prestar a assistência à Saú&à' da População on todos 

os níveis desde a prevenção de doenças e defoiraidadus até os servi - 

ços hospitalares,de e::anes conplcncntarcs e dc reabilitação que se - 

j an ne c e s s á r i o s ;

- Gono adninistrador do dinheiro que o trabalhador paga à providCn - 

cia',dentro da ideia dc Ações Integradas de Saúde,cabe ao ^stado,usá- ■

;io para oferecer nais tipos de serviços e dc nelhcr qualidade nas su 

* as unidades própria a , dininuindo a quantia quu c paga aos particulares
* v
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ESTATUTO DO COPEB 

SR.. ROM a O DANTAS DOS SANTOS 

■EX-PRESIDENTE DO COPEB
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Ai-b. /.£ _ o COPEB, entidade autônoma, é constituído_ por 

todos os Presidentes dc SntjOadeR ãe Bairros, desde que seja solici 

tada a sua inscrição junto à Diretoria deste conselho.

 ̂ Art. 5C - Compete ao COPEB :

4 a) eleger os component es da Diretoria;
i
; b) aprovar o Pifcgimanto Interno

c) aprovar ou rejeitar a prestação de contas da Diretoria

d) autorizar a aauisiçao e a alionaçao de bens imóveis do

Conselho;
t <■ ■ • ~ /e) deliberar sobre a matéria submetida a sua apreciaçao /

pela Diretoria e bem assim,- assuntos de interesse da Comunidade,- a­

bordados em reuniões do Conselho.

' ,
Art. 62 - Compete, a Diretoria:

a) a administração geral do Conselho;

b) a responsabilidade pela guarda e aplicação dos bens do

Conselho;

c) elaboração do Regimento Interno;

Art. 7 ^ - 0  COPEB terá uma assessoria tócnica, órgão ori­

entador, que será constituído inicialmente, de pessoal indicado pe­

lo Serviço Social da Indústria /  SESI - Departamento Regional da /  

Bahia.
' .

A r t ,85 _ Compete.a Assessoria Técnica:

a) Supervisionarjcomo órgão técnico as atividades da Dirê 

toria do Conselho.

b) Orientar tecnicamente o funcionamento do Conselho e d/*
das entidades de bairro a êle filiadas,sempree que necessária» ■- 

CAPÍTUIO U I

. Art. 9e - De dois em dois anos será.realizada uma reunião 

do ' COPEB,na ultima semana do_mes de setembro,mediant-e oonvocação da 

Presidente para os fino previstos no Capitulo II deste Estatuto*

§ I s - A Assembleia Geral para eleição será dirigida por 

iam membro indicado pelo ConseUho e mais dois escrutinadores esco­

lhidos por este membro»



- ca;?ít7:,o_t 

P í i i D H l K A Ç Ã O j  S E D E  E  F I N S

Art. 1* - C Conselho de Presidenccs de Entidades de Bair­

ros (COPEB), fundado em 2Í/C5/73 é entidade representativa das En­

tidades de Bairros de Lí-alvadcr, com objetivos não econômicos, âapo. - 

líticos, admitindo como acscciados • cs-Pr er., identes de Associações de
. I
moradores, C e n t r e s  Ccmuni üáirics .. C en tro s  S o c i a i r v  S o c i e d a d e s  de /  

Bairros, C o n s e l h o s  de l E r a d o r - s  c C onse l i io s  C o m u n i t á r i o s .  Com f o r o  

jurídico n e s t a  C a p i t a l  n s e d e  no  S e r v i ç o  S o c i a l  da I n d ú s t r i a  -  D i ­

visão de S e r v i ç o  S c c i t . 1 ,  â A v e n id a  l a r a d e r t e s , 299 -  Caminlio de A­

r eia - S a l v a d o r  o ' •

Art. 2 5 - 0  COIEo ter: per finalidades:

a) estabelecer contar os com comunidades cujas entida­

des façam p a r t e ’do Conselho;

b ) estimular cr, diri^í.nteç d*; entidades a utilizarem os 

seus próprios reeurs'os, es: da eemnnidzcc £ dc Instituições de Bem 

Estar para aperfeiçoamento de sua vide coletiva;

c) orientar e  ineer-ivar es President es de Entidades • de 

Bairros no sentido de que o prooe?.?c da vida comneitária se reãlise 

com a participação d.'-.s várias canadas de população, através de.-for­

mação de grupos de base e representativos;

d) apoiar as entidades meaferes nas sues lutas por molho - 

rias da comunidade, buscando oort e?.as as soluções adequadas.

Art. 3- - Para atingir esu as finalidades e ensiner a co­

munidade a auto-promover-se o OCPIE procurar;'”

a) conhecer, objetivamentes mediante pesquisa, as defici-
l ' r ■

encias dasEnt idades e os recursos nelas ex.i st ent es ;

b) divulgar o- máxino possível. o resultado da peseuisa;

c) ajuder as PntidadeF r:o sentido de o r crc.ni sarem-se para 

u m a  atuação local;

. d) planejar/ a solução des problemas, ostsbelecendo uma 

ordem de prioridade, •
**"V • ' ■ ■

' - ‘ • s/ríçuLO ii

D O S  P R E 5.LEEÍITES I N T E G R A K T F S  . D O  O Q M S . ~ L H O

- ESTATUTOS DO GONSTITJIO DS PRESIDISTES OE ENTIDADÜZ .OS fi/iii£i:OS
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§ 22 - Ag deliberações das eleições dos membros serão por 

maioria de votos dos presentes, representada por motade mais um do9 

membros.

Ar t . 102 _ o Conselho de Presidentes é administrado por 

uma diretoria eleita entre os membros do Conselho, mediante escrutí 

nio secreto e compor-se-á de sêiScargos: Presidente, Vice Presiden 

te, 12 Secretário, 22 Secretário, 12 Tesoureiro e 22 Tesoureiro.

, § 12 -  Juntamente com a d i r e t o r i a  será e l e i t a  uma Qomis-/

sao  F i s c a l  composta de 03 membros i n t e g r a n t e s  do Conselho.

§22 - Será constituida uma Comissão Socio Cultural com-/

posta por tres Conselheiros indicados pela Diretoria eleita.

§ 3 2 - 0  mandato da diretoria terá duração de dois anos,/ 

podendo ser reeleita por mais dois períodos. .

Art. 112 _ Normas das eleições:

a) Pica a diretoria do COPEB obrigada a fornecer, a conÍ/~'~

de 30 dias antes da data determinada para a realização do pleito, /.

todos os elementos indispensáveis( preparação de urnas) ao processo 

èleitoral, sendo que a 1^ ’eleição será por aclamação»

Cabe a junta eleitoral fazer os registros das chapas / 

por ordem de inscrição e se incunbir de tudo que diga respeito a e­

leição,

c) Só poderão votar e ser votados os Conselheiros em ple 

no gozo de seus direitos.

d) Processadas as eleições e não havondo sido constatada 

pela $unta Eleitoral qualquer irregularidade, após contados os votos 

serão proclamados eleitos aqueles que obtiveram maioria c, no caso 

de empate, será considerado eleito o mais velho dos candidatos que 

compõe» a chapa. #

e) Qualquer membro do COPEB poderá recorrer à Junta Elei 

toral, mediante requerimento, sobre irregularidades de que tenha co • 

nhecimento, devendo a Junta decidir o recurso antes da contagem dos 

vo to s .

f) Se durante o mandato da Diretoria ocorreisr vagas, sera 

convosada uma Assembléia Geral para deliberar quanto a seu preenchi 

ment o .

■ g) A posse dos eleitos dar-se-á quinsie dinn após a eleição.



.CAPÍTULO IV
v*. -

PATRIMÔNIO SOCIAL

Art. 122 _ O Patrimônio Sociàl do COPEB destinar-se-a, ox 

clusivamente ,■ à realização de seus objetivos e cera constituído do:

a) contribuições das Entidades filiadas;

t  ' b) rendas e contribuições eventuais;

$ c) auxílios ou subvenções que sejam conferidos pelos Podcí
i , .
' res Públicos; '

d) donativos, doações ou legados.

CAPÍTULO V .

* LAS LISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 132 - Os cargos do Conselho, Liretoria e Consultoria

Técnica serão exercidos gratuitamente.
\ '

Art. 1 4 2 _ 0 presente Estatuto só poderá ser reformulado

por uma Assembleia Geral, especialmente convocada para esse fim pe­
la Liretoria, com a maioria absoluta dos seus Conselheiros.

Parágrafo único- As deliberações serão tomadas por maioria 

dos Conselheiros. ■

Art. 152 - No caso de dissolução do Conselho de Presiden­

tes, seu patrimônio será doado a uma instituição cjugênere da Cidade 

de Salvador»

Art. 162 _ As atribuições dos membros da Liretoria e Con- • 

selho serão definidas no Regimento Interno.

Art. 1 7 2 - 0 Conselho dc Presidentes, reunir-se-á ordina- 

.riamente de dois em dois-meses; extraordinariamente quantas v ezes  
forem necessárias. A Liretoria, duas vezes por m e s .

Art. 182—  As deliberações da Liretoria serão tomadas por
maioria de votos de seus componentes.

Art. 1 9 2 - Qualquer membro do Conselho e da Liretoria que
descumprir 0 presente Estatuto ou venha praticar atos em desacordo

com as Entidades, será destituido do quadro social, por deliberação 

do Conselho.

Art. 202 - Os casos omissos serão resolvidos pelo C o n se -/  
lho ouvida a Assessoria Técnica.



REGIMENTO INTERIM DO CONSELHO D5 PRESIDENTES DE ENTIDADES DE BAIRROS

• ' ESTRUTURAÇÃO DO CONSELHO ' f

CAPÍTULO I ■

Art'. 1 2 - 0  Conselho de Presidentes de Entidades de Bair- 

.■ ros ten a seguinte estrutura:

I - DIRETORIA 

i a) Presidente

b) Vice Presidente

c) Secretários ’ . '

d) Tesoureiros • '

II - COMISSÃO FISCAL ‘ ’ .

III - COMISSÃO SOCIAL ‘ .

§ _ 1 2 _ 0 assessoramento jurídico do COPEB será prestado 

pela Seção Jurídica da DSS do Serviço Social da Indústria - SESI - 

Departamento Regional da Bahia.

§ - 22 - Os serviços de saúde serão prestados a todas as 

Entidades filiadas ao Conselho, pela Divisão de Saude do SESI.

CAPÍTULO II '

DA COMPETENCIA ■

Art. 22 _ As atribuições da Diretoria do Conselho desdo-/ 

bram-se nas atividades adiante discriminadas: .

a) dirigir a Entidade en harmonia com os demais Conselhei

r o s ;

• b) comparecer às reuniões extraordinárias do Conselho;

c) incentivar todas au Entidades, procurando ajudá-las a 

resolver todos os seus problemas, administrativos ou financeiros;

d) elaborar o plano de trabalho anual a ser desenvolvido 

.junto às Entidades de Bairros.

CAPÍTULO ~III 

DA PRESIDEITCIA

' .Art. 35 - Ao Presidente do Conselho compete, alén das a­

tribuições legais conferidas polo Estatuto da Entidade, as de cara- 

ter específico adiante diocrimnadas:



a) dirigir o renrespntar o Conselho junto às autoridades 

Federais, Estaduais e Municipais;

b) convocar as reuniões do Conselho;

c) deterninar orden do dia e manter o bom andamento e a 

ordem"nas discussões e debates;

d) fiscalizar o cumprimento das tarefas sociais pelos Con

selheiros;

e) autorizar o Tesoureiro a efetuar pagamento através che 

ques, com assinatura do Presidente e do Tesoureiro;

f) autorizar o recebimento de subvenções, doações e títu­

los adquiridos pelo Conselho.

Art. 42 - Ao Vice Presidente compete substituir 0 Presi-/ 

dente nos seus impedimentos

CAPÍTULO IV 

DA SECRETARIA

Art. 52 Ao Secretário compete, além de substituir 0 Vice

Presidente nos seus impedimentos: .*

a) convocar as reuniões;

b) redigir os editais para convocação e elaborar as ATAS 

das reuniões;

c) superintender todos os trabalhos da Secretaria;

d) responder e expedir correspondência de acordo com o /  

Presidente;

e) arquivar a correspondencia recebida e cópia da expedi­

da ;

f) ler 0 expediente e as atas nas sessões do Conselho;

g) ter sob sua guarda todo 0 material da Secretaria.

CAPITULO V 

LA TESOURARIA

Art. 62 - Ao Tesoureiro compete:

a) planejar as finanças;

b) coordenar e fiscalizar os trabalhos da Tesouraria;

c) fiscalizar, arrecadar e contabilizar toda importância 

pertencente ao Conselho;

d) pagar as contas visadas pelo Presidente;

6
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e) receber as doações, subvenções e títulos;

f) assinar choques juntamente com o Presidente;

. g) ter sob sua guarda a escrituração atualizada;

h) apresentar ao Conselho e à ^omissão Fiscal, para a de­

vida aprovação e parocer, o Balancete Mensal e o Relatório Anual e 

divulgá-los entre as Entidades filiadas e associadas;

i) depositar o dinheiro en Banco mais próximo da sede da 

Entidade, quando ultrapassar o valor de um salário mínimo da Capi­

tal. ' .

CAPITULO VI 

DAS COMISSÕES FISCAL E SOCIO CULTURAL

Art. 7e - A Comissão Fiscal será' composta de 3 membros / 

competindo-lhe :

a) fiscalizar mensal e anualmente todas as atividades fi­

nanceiras do Conselho ; ■

b) examinar as contas do mes, antes de seren levadas às

reuniões ;

c) opinar e dar parecer sobre os gastos extraordinários;

d) dar parecer ao balancete mensal e anual, depois de exa

miná-lo.

§ I e - A SomiHsão Fiscal poderá reunir-se separadamente / 

do Conselho.

§ 22 - a  Comissão Fiscal não é órgão executivo e sim fis 

calizador financeiro.

Art. 8 - — il Comissão Socio Cultural ó composta de 3 n e m - /  

bros competindo-lhe: .

a) promover atividades de entrosamento das diversas Comu­

nidades, como: festas , passeies, diversões, jogos e outros;

b) realizar atividades que contribuai para elevação do ní 

vel socio cultura], das Comunidades, como : cursos, palestras, encon 

tros, seminários;

c) promover atividades beneficentes inter comunitárias / 

que' contribuam para levantar recursos financeiros para às Entidades . 

de Bairros, como: torneios esportivos, campanhas, gincanas e oxposi

ções. •

d) preparar e distribuir entre as Entidades de Bairros o 

Boletim Informativo do COPEB trimestralmente.

7



. TÍTULO II

DO REGIME DISCIPLINAR
j

Art. ^ 2  _ o Conselheiro que faltar às reuniões sen jus­

tificativa será punido con: .

a) advertência verbal após a segunda falta consecutiva;

b) advertência por escrito e seu registro en ata, após a 

33 falta consecutiva»

Art. 102 _ Será excluido 0 Conselheiro que não tomar co- 

nhecinento do estabelecido no estatuto, cabendo ao Conselho 0 julga 

mento da execução o .

Art. 1$2 - Sofrerá a pena da exclusão do quadro social 0 

Diretor que ofender noral ou fisicamente qualquer nenbro do Conse­

lho'.

- Art. l^c - Será afastado 0 Conselheiro que transacionar /

com 0 nome do Conselho em questão política ou financeira, sén auto­

rização de sua Diretoria,
K—

TÍTUIO III 

DISPOSIÇÕES PINAIS E TRANSITÓRIAS .

/art» 1^2 - As dúvidas surgidas na aplicação deste regi- /  

mento e os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho»

Art. 1 ^ 2 _ 0 presente regimento entrará em vigor a partir 

da data da sua aprovação. •

Salvador, 11 de dezembro de 1977»

Observação: O texto ora apresentado trata-se de una reformulação 

do estatuto origãnal elaborado e aprovado en 21/03/75.
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23 Gantois Federação

29 Venceslau Galo Cosme de Farias

30 Fazenda Couto Coutos

31 Palestina Palestina

32 Baixa do Camurugipe S.Caetano

33 . Volta .Redonda Volta Redonda

34 Pero Vaz Pero Vaz

35 Unidos venceremos Alto da Terezinha

36 D.Avelar ílata Escura
• I

37 Oito de Setembro Ilatatú de .Brotas

33 Beirú . Beirú

39 Encontro da Praia Periperi

40 Velha Sussuarana Sussuarana

41 Itacaranha Itacaranha

42 Estrada da COCISA Paripb



I

B-Associagoes federadas

IJg Associagão

01 Ilha Amarela

02 Unidos do Calafate

03 Planalto Real

04 Unidos de Vila Mello

05 Alto de Belo Horizonte

06 Joana D'Arc

07 Elo de Fazenda Grande

03 Unidos da Fazenda Grande

09 Águas Claras

10 Vila Canária

11 Baixa da Gruna1
12 Alto''de Sto.Antônio

13 Marques de Souza

14 Quize de Julho

15 . Arraial do Retiro

16 S.B.Jaqueira do Carneiro

17 Centro Jaqueira do Carneiro

18 ■ A.M.Plataforma

19 Nordeste de Amaralina.

20 Estrada Velha do Cabrito

21 Av. Peixe

22 Ponte Preta

23 Invasão do Lobato

24 S.Domingos e Adjacenciâs

25 Pituaçú

26 Vila da Barra

27 Nova Aliança

Localizaçao/bairro •

Plataforma 

San Martin 

Plataforma

Fazenda Grande do Retiro 

Praia Grande 

Rio Sena 

Cajazeiras

Fazenda Grande do Retiro 

Águas Claras 

Vi]a Canária 

Alto da Terezinha 

Beirú

Caixa D' Agua 

Vila Canária 

Retiro
*

Retiro'

Retiro

Plataforma
V

Mordeste

Plataforma ^

Liberdade
l

S. Bartolomeu i

Lobato
i

Calçada 

Pituaçú 

Calçada 

Praia Grande



25 Bairro de S. Marcos Sao* Marcos

26 - Chapada do Rio Vermelho Chapada' do RioáVermelhc

27 Jorge Amado Boca do Rio

28 Alto das Pombas Alto das Pombas

29 Boca da Mata Valéria

30 Amigos de Valéria Valéria

31 Pau da Lima Pau da Lima

32 S.B.R de Sao Joao Vasco da Gama

33 Da; rua Sto.Antônio da Glória ' p aú niúdo '

34 San Martin e Adjacências Pero Vaz

35 União Faz a Força • IAPI '

36 Unidos de Meireles e Pero Vaz Velha S.Caetano

37 Da Av. Floresta e Adjacências Liberdade

38 União e Progresso de S . Caetano são- Caetano

39 A.L.do Bairro da Liberdade Liberdade

40 Sao Caetano ■ São Caetano

4 1 Sta. Rita Durão . San Martin

42 El 'Dorado • v IAPI

4 3 C. Reitor Edgar Santos Engenho Velho de Br ot as

44 A . C. São Domingos Liberdade

45 Polêmica Polemica

46 Margem do Duque de Capelinha de s^.Caetano Caetano^

4 7 Da Cidade Nova Cidade Nova

48 Da Rua Luiz Anselmo . Luiz Anselmjo .
■ . 4

' 4 g Vale do Paraguari Periperi 7
• i

50 Unindo Forças Periperi

i



RELAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES ESTUDADAS / 1909

A-Associaçoes nao federadas

ris

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10 

11 

12
13

14

15

16 

17 

13

19

20 

21 
22

23

24

Associaçao ,

Vila Ruy Barbosa

Bairro de Ilacaúbas

São Jerônimo .

Bairro do Ilachado

A s s . de Vila Ruy Barbosa

Acupe de Brotas .

Av.ITanoel Velho e Adjacências

Amigos de Itapagipe •

Defesa do Bairro de S .Tomé

F.tí.R.C. do Beirú 

Soc. Jardim Guiomar

Ass. Comunitária de Itacaranha 

Itacaranha e Escada 

Defesa dos Ildradores de Coutos - 

Nova Sussuarana

G.R.B.Arraial em Festa 

Estrada Velha do Cabrito 

Loteamento Nova Sussuarana 

Queimadinhos e Adjacências 

ílussurunga I

Cajazeira XI

U.C.R.de Santa Cruz

Defesa do Bairro de S. Cristóvão

Jardim Nova Esperança

Localização/bairro

Jardim Cruzeiro

ITacaúbas

Caminho de Areia

Bairro do Ilachado '

Jardim Cruzeiro

Acupe de Brotas

Garcia

Itapagipe

Tomé de Souza

Beirú •

Sussuarana

Itacaranha

Itacaranha e Escada

Couto

Sussuarana

Plataforma

Plataforma

Sussuarana

Lapinha

ílussurunga

Cajazeira

Alto da Santa Cruz 

São Cristóvão 

Sete de Abril


